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EL REY 

RECIBIO 

A GASTON 

THORN
El Rey d e  E s p a ñ a  r e c ib ió  

¡ayer en  a u d ie n c ia  a l  p r jm e r  
| minisi o d e  L u x e jm b u rg o ,  
¡Gastón T h o rn .  M a n tu v ie -  
|ron us:a e n t r e v is t a  q u e  du- 
|ró más d e  u n a  h o r a  e n  e l 
¡Palacio d e  la  Z a r z u e la ,  E s ­
te es el s e g u n d o  c o n t a c t o  
■político a  a lt o  n iv e l d e l s e -  
¡ñor Thorn e n  E s p q ñ a .  E n  
¡definitiva, t r a s  la  e n t r e v is  
|ta con el P r e s id e n t e  S u á  
¡rez el p a s a d o  ju e v e s  y  la  
¡de ayer c o n  e l R e y ,  p a r e ­

jee d e m o s tra rs e  e l e s p e c ia l  
¡interés e s p a ñ o l p o r  e l a c e r -  

¡camiento a  la  E u r o p a  O c - 
¡cidentd, m á s  c o n c r e t a ­
mente a  lá  C o m u n id a d  

Económica y  a l C o n s e jo  d e  
Europa. ( F o t o  d e  C if r a . )

GANIA-76
La  R e in a  D oña  
S o f ía , a co m p a ñ a ­
da  p o r  su s  h ijo s  
e l P r ín c ip e  F e lip e  
y la s  In f  a n t  a  s 
C r is t in a  y  E le n a , 
v is ita ro n  en  la 
m añana  d e  a ye r 
e l c a m p a m e  n t  o 
in te ra s o c ia  t  i  v  o , 
d e p e n d ie n te  d e  la 
D e le g a c ió n  N a c ió ,  
n a l d e  la  Ju ve n ­
tu d , G a m a  76 , 
in s ta la d o  en  A l.  
c u d ia . D u ra n te  la 
v i s i t a  c o n v iv ie . 
ro n  p o r  e sp a c io  
d e  una  h o ra  con  
lo s  jó v e n e s  a cam ­
p ad o s . E l P r ín c i­
pe  F e lip e  iz ó  la 
b an d e ra  n a c io n a l 
q u e  in a u g u ra b a  e l 
D ía  e sp e c ia l d e l 

cam p a m e n tg .Ayuntamiento de Madrid



EL TRAGICO AZAR  Y  LA 
TRAGICA AGRESIVIDAD

Belfast, Palermo, París. Tres capitales europeas con la sangre 
como testimonio. En la capital de Irlanda del Norte pereció 
esta niña de ocho años victima de los disparos de dos hombres 
del IRA. También murieron dos de sus hermanos y su madre. 
El odio arranca de la vida, por trágico azar, a quienes lo Ig­
noran.

En la plaza Scaffa, de Palermo, la mafia se apuntó una muer­
te más. Uno de sus comandos mató a tiros a este Joven de

veintidós años. Vicenzo Schifaudo estaba envuelto en el mundo 
de la «Cosa Nostra».

En París, un Incendio destruyó el Hotel América, sitúa ‘o en 
el centro de la ciudad. Perecieron once personas y doce resulta, 
ron heridas. La mayoría de las víctimas eran trabajadores emi­
grados del norte de Africa. Belfast, Palermo, París. El arar y 
la agresividad, por si mismos o conjugados, escribieron una 
vez más, la tragedia.

Aunque algunos 
de estos breves 
re la tos parezca 
inverosímil, 
están rigurosamente 
basados 
en noticias 
publicadas 
en los periódicos.

LA FUGA
LO  c ie r t o  es q u e  lle v a b a n  m u c h o  t ie m p o  p re p a rá n d o s e  S e  p u e d e  

d e c ir  q u e  d e sd e  q u e  e n t r a r o n  p o r  la  p u e r t a  g ra n d e  d e  lo s  p re -  
I s o s  e n  la  c á d c e l d e  T ra u n s te in .  N o  p e rd ie r o n  e l a n im o  a l  e n ­

c o n t r a r s e  c o n  u n a  c o n d e n a  d e  v a r io s  a ñ o s  p o r  r o b o  a  m a n o  a rm en ia . 
C o sa s  d e  la  v id a  y  d e l r ie s g o , d e  la  o p o r t u n id a d  y  d e  la  m a la  s u e r te  
d e  u n  p o l ic ía  l le g a d o  a  d e s t ie m p o . E l  c a s o  e s  q u e  a l l í  e s ta b a n  s o r la n ­
d o  y  p e n s a n d o  en  e l d ía  e n  q u e  p u d ie r a n  d e ja r  a  s u s  e s p a ld a  lo s

nSE s t a b le c id o s  lo s  p e r t in e n te s  c o n ta c t o s  e n  e l e x te r io r ,  e s tu d ia d o s  
lo s  m á s  m ín im o s  d e ta lle s ,  s ó lo  q u e d a b a  f i j a r  e l d a i Y  lle g o  p a ra  
e l lo s  e l a n s ia d o  m o m n to .  F u e  a l  a t a r c e d e r  la  h o r a  e le g id a , c u a n d o  su s  
c o m p a ñ e ro s  se  e n c o n t r a b a n  e n  e l p a t io ,  d e s p u é s  d e  la  ce n a . Y  to d o  
s a l ió  t a l c o m o  e s p e ra b a n . C a s i s in  d a r s e  c u e n t a  e s tu v ie r o n  a l  o t r o  
la d o  d e  la  c á r c e l,  e n  |7 la d o  d e  a q u í d e  la  v id a .

L lo v iz n a b a  u n  p o c o  c u a n d o  a lc a n z a r o n  e l c r u c e  d e  c a m in o s  y, 
d e s d e  a l l í ,  c a n ta n d o  c u id a d o s a m e n te  lo s  p a s o s , ig u a l i t o  q u e  en  la s  
p e l íc u la s  m a la s ,  s e  s it u a r o n  a n te  e l v ie jo  r o b le  d o n d e , t a l  c o m o  le s  
p r o m e t ió  s u  c o m p a ñ e ro . e s ta b a  e l p a q u e te  c o n  la s  ro p a s . S e  c a m b ia ­
r o n  r á p id o s  y  t r a n q u i lo s  la s  v e s t im e n ta s  y ,  a l  f in ,  r o m p ie r o n  a  r e í r  
c o n  to d a  la  l ib e r t a d  d e  s u s  jó v e n e s  a ñ o s . N o  te n ía n  m a l a s p e c to  c o n  
a q u e l lo s  té ja n o s , t o s  je r s e y s  y  la s  c a m is a s  m o d e rn a s . A p e n a s  se  v e ía n  
SUS b o ta s  b a jo  lo s  p a n ta lo n e s ,  y ,  a d e m á s , e l  c a lz a d o  d e  lo s  p re s o s  
n o  se  d is t in g u ía  d e  c u a lq u ie r  o t ro .

— C r e o  q u e  p o d e m o s  a r r ie s g a m o s  a  s a l i r  a  la  c a r re te ra .  H a s ta  
d e  u n a  h o r a  la r g a  n o  n o s  e c h a rá n  en  f a lt a .  N u e s t r o  a s p e c to  e s  a g r a ­
d a b le .  c o m o  e l d e  d o s  jó v e n e s  e x c u r s io n is t a s  s o r p r e n d id o s  p o r  la

ltUV— U n a  b u e n a  id e a  e so  d e  la  b a r b a  b ie n  c u id a d a .  L e  d a m o s  e l  p e g o  
a  c u a lq u ie r a .

F u e r o n  b a s ta n te s  lo s  c o c h e s  q u e  p a s a ro n  a  s u  la d o  s in  q u e  s u s  
c o n d u c to r e s  le s  h ic ie s e n  e l m e n o r  c a so . A l  f in ,  u n  d e p o r t iv o  a u to m ó ­
v i l  b la n c o  c o n d u c id o  p o r  u n a  m u c h a c h a  s e  d e tu v o  e n  la  c a r re te ra .  

L a  c h ic a ,  b o n it a  y  r u b ia ,  le s  s o n r ió  c o n  a m a b i l id a d :
— ¿ O s  h a b é is  p e r d id o ,  a m ig o s ? .
— Ñ o ;  p e r o  c o n  e s ta  l l u v ia  s e  v a  m e jo r  e n  c o ch e . ¿ N o s  l l e v a s '  
E l l a  c o m p r e n d ía  p e r fe c ta m e n te  l a  s i t u a c ió n  y ,  p o r  o t r a  p a r te ,  e l

a s p e c to  d e  lo s  d o s  jó v e n e s , la  c u id a d a s  b a rb a s ,  la  s r o p a s  que  ves­
t ía n ,  la  s o n r is a  d e  s u s  r o s t r o s  n o  le  p r o d u je r o n  l a  m á s  m ín im a  in­
q u ie tu d .

— A r r ib a ,  a m ig o s , a n te s  d e  q u e  m e  a r r e p ie n ta .
C h a r la b a n  c o n  la  n a t u r a l id a d  c o n  q u e  h o y  lo  h a c e n  lo s  jovenes- 

E l l a  le s  o f r e c ió  c ig a r r i l lo s  q u e  lo s  fu g a d o s  a c e p ta r o n  com placidos. 
D i j o  l la m a r s e  U r s u la  y  e s t u d ia r  B e l la s  A r t e s  e n  la  c iu d a d .  E l lo s  se 
p re s e n ta ro n  c o m o  H a n s  y  K a r l ,  a p a r e ja d o r e s  a m b o s ,  y  s e  dirigían 
a  v e r  a  u n o s  a m ig o s .

L a  c h ic a  c o n d u c ía  c o n  s o ltu r a o ,  c a s i ju g a n d o  c o n  e l d e n s o  trajico 
d e  a q u e l la  h o r a  e n  la  q u e  la  n o c h e  ib a  a p o d e rá n d o s e  d e  la  lu z  de la 
a ta rd e c id a .  D e  c u a n d o  en  c u a n d o  lo s  p re s o s  in te r c a m b ia b a n  mira­
d a s  d e  s a t is fa c c ió n ,  e  in c lu s o  le  d i j e r o n  a  U r s u la  q u e  d e  s e g u ir  mu­
c h o  r a t o  a  s u  la d o  ib a n  a  e n a m o ra r s e  d e  e l la ,  p o r q u e  la  c h ic a  e ra ) 
s e  m o s t r a b a  e n c a n ta d o ra . S ó lo  e l q u e  d i j o  l la m a r s e  K a r l  s in t ió  un  raro 
e s t r e m e c im ie n t o  c u a n d o  le  p a r e c ió  r e c o r d a r  q u e  a q u e l la  a v e n id a  po 
la  q u e  c ir c u la b a n  se  e n c o n t r a b a  e n  la s  c e r c a n ía s  de. l a  p r is ió n  de a 
q u e  a c a b a b a n  d e  h u ir .

__¿ T e  im p o r t a r ía  d e ja m o s  m á s  h a c ia  e l  c e n t r o ? L a  c a s a  de  mi
t r o s  a m ig o s  e s tá  p o r  a l lá , y  la  l lu v ia . . .

L a  m u c h a c h a , s ie m p re  a m a b le ,  le s  r e s p o n d ió :
— ¿ C re e s  d e  v e r d a d  q u e  o s  ib a  a  d e ja r  a l  o t r o  e x t r e m o  d e  la c i  

d a d ?  L o  q u e  o c u r r e ,  s i  n o  o s  im p o r t a ,  e s  q u e  te n g o  q u e  h a c e r  m  
u n a  d i l ig e n c ia  u rg e n te . D e s p u é s  o s  l le v o  a  d o n d e  q u e rá is .

F u e  H a n s  e l q u e  r e s p o n d ió  p o r  lo s  d o s .
— E r e s  u n  s o l,  c h ic a ,  u n  s o l.  L o  q u e  o c u r r e  e s  q u e  n o s o t ro s  w

b ié n  te n e m o s  c ie r t a  p r is a  y . . :. , mV0
Y a  n o  t u v ie r o n  t ie m p o  d e  r e a c c io n a r  c u a n d o  e l c o c h e  se 

e n  la  m is m ís im a  p u e r t a  p r in c ip a l  d e  la  p r is ió n .  L a  p is t o la  le s  i y  
ta b a  e n  la  m a n o  d e  U r s u la ,  la  c h ic a  q u e  n o  c e s a b a  d e  s o n r e ír  c m  
se  p re s e n tó :  ¿e

— B r ig i t t e  K le in ,  c e la d o r a  d  e e s ta  c á r c e l  d e  la  q u e  o s  a ca p   ̂ ^  
e s c a p a r , c h ic o s .  ¿ P e r o  e s  p o s ib le  q u e  n o  m e  h a y á is  r e c o n o c ía 0 - ̂  
c u a n to  o s  v i  e n  la  c a r r e te ra ,  g iu tp o s , s u p e  q u ié n e s  e ra is . P a r  
v e z  a  v e r  s i  s o is  u n  p o c o  m á s  f is o n o m is t a s . . .

Julio MANEGAT

Ayuntamiento de Madrid



CAMPAMENTO GAMA-76
■  la  Reina Doña Sofía, el Príncipe Don Felipe y las Infantas convivieron unas horas con los acampados

Su M a je s ta d  la  R e in a , D oña  S o fia , 
acompañada d e  S u s  A lt e z a s  R e a le s  
el P r in c ip e  F e lip e  y  la s  In fan ta s  
C ristina  y  E le n a , v is ita ro n , e n  la  ma­
ñana de  hoy, y  p o r  e s p a c io  d e  una 
hora y  q u in c e  m in u to s , e l  C am pa ­
mento I n t  e r a  s o  d a t iv o  Gama-76, 
dependiente d e  la  D e le g a c ió n  N a ­
cional d e  la  Juven tud .

Ei campamento se encuentra situado 
en el Monte da la Victoria, a cuatro 
kilómetros de Alcudia, y prácticamente 
colgado sobre su bahia. En ese marco 
Incomparable, 207 chicos y chicas per­
tenecientes a 29 asociaciones juveniles, 
han celebrado un encuentro, que les 
ha servido de plataforma para cono- 
cersa mejor. Entre estos 207 chicos y 
chicas se encuentra Un grupo de mu­
chachos y muchachas alemanes que. 
Incorporados al encuentro, han aporta­
do las formas campamentales de otros 
países. i

A ias diez y cuarto de la mañana y 
en helicóptero, S. M. la Reina, sus

hijos y séquito, llegaron al improvi­
sado helipuerto que se sitúa frente a 
la entrada del campamento. Allí fue 
recibida y cumplimentada por el Dele­
gado Nacional de la Juventud, don Ma­
nuel Valentín-Gamazo, y el director de 
su gabinete técnico, don Manuel del 
Hoyo. En ese momento se unió al sé­
quito de Su Majestad el Gobernador 
Civil de Baleares y la presidente de la 
Asamblea Suprema de la Cruz Roja, 
marquesa de Santa Cruz.

Desde el helipuerto, y en coche, la 
Reina y acompañantes se dirigió al in­
terior del campamento, donde fue re­
cibida por el director del Encuentro, 
don Manuel Alcaraz, y su equipo de 
dirigentes.

El Delegado Nacional de la Juven­
tud pidió entonces a la Reina que fuese 
Su Alteza Real el Principe Felipe quien 
izase la bandera nacional, que inau­
guraba el especial día del campamen­
to, a lo que la Reina accedió sin {ten­
sarlo. Fue este momento uno de los 
más emocionantes de la jomada, junto

con el detalle del Príncipe Felipe de, 
imitando a los dirigentes del campa­
mento, permanecer en posición de fir­
me, casi militarmente, mientras sona­
ban las notas del himno nacional.

Inmediatamente después, la Reina y 
sus hijos iniciaron la visita al cam­
pamento que, en ese momento, se en­
contraba en el horario de cursos es­
peciales.

Doña Sofía preguntó constantemente 
sobre cuestiones de neacción social, de 
integración, de camaradería, e, incluso, 
por problemas de tipo doméstico, como 
por ejemplo, la disposición de la co­
cina, los servicios, tanto de chicos 
como de chicas, la forma de servirse 
las mesas, enfermería y cuidados mé­
dicos. Cuando Su Majestad la Reina 
había visto y conocía los datos por los 
que se interesaba, exclamó: «Esto es 
formidable», y dijo que lo que más 
le interesaba del Campamento Gama-76 
no era la realidad de hoy, sino las 
enormes posibilidades que el campa­
mento tenía, pues consideraba bonito I

y acertado el hecho de que jóvenes de 
ambos sexos, llegados de todos los 
puntos del país, con distintas ideas, 
distintos niveles de educación y dis­
tintas posturas políticas, conviviesen 
durante dos o tres semanas, realizando 
un trabajo común.

Destacó también, en tono positivo, 
la diversidad de cursos impartidos, el 
nivel que tenían y la seriedad con que 
los acampados asistían a ellos.

Durante el recorrido, a Su Alteza 
Real ei Príncipe Felipe, y a Sus Al­
tezas Reales las Infantas, les fueron 
entregando obsequios los diferentes 
grupos de trabajo, como colecciones de 
insectos disecados, unas marionetas 
elaboradas por los acampados, figuras 
de cerámica, y una tabla entregada por 
los Boy Scouts, que contenía una 
muestra de todos los nudos de acam­
pada que esta Asociación Juvenil uti­
liza en sus concentraciones y marchas.

Al final, la Reina y sus hijos firma­
ron en el Libro de Honor, al tiempo 
que se les entregaba la Memoria del 
campamento.

Ayuntamiento de Madrid



TOM AS DE POSESION 
DE LOS NUEVOS CARGOS

general de Ordenación y A s is tenc ia  So­
cia l, Francisco Jav ie r de Istúriz Aguí- 
naga, así como e| d irector general de 
Exportación. Rodo lfo G ijón  Belmonte- 
En esto s actos los titu lares de lo s  De­
partamentos, señores Rengifo y Liado 
y Fernández-Urrutia, pronunciaron unas 
palabras de salutación. (Cifra-Europa.)

Los nuevos a ltos cargos nombrados 
en el Consejo de M in istros del mar­
tes tomaron posesión ayer por la ma­
ñana en las sedes de lo s  respectivos 
Departamentos. En lo s  M in is te rio s  de 
Trabajo y Com ercio  lo h ic ieron el sub­
secretario  de la Seguridad Socia l, V ic ­
toriano Anguera Sancho, y el d irector

ENTRENAMIENTO SOVIETICO
Los cosmonautas sov ié ticos se  entrenan en el mar. En el primer plano de 
la lo to  se  puede apreciar la cápsula de terrizaje de la  nave espacia l -Soyuz-2 1 * 
A i fondo también puede verse la  nave - Cosmonauta Yury Gagarm». (Citra-UPI.J

HOMENAJE A DUKE ELLINGTON
La primera dama de lo s  Estados Unidos, Betty Ford, que as istió  ri 
mente a un espectácu lo de homenaje a Duke Ellington, cuyo estreno tu i 
en el L incoln Center de Nueva York, no se  conform ó con se r una m 
pectadora. s ino  que llevó  su partic ipación al punto de • marcarse un be 
con Judith Jam inson. La esposa de Ford, que p racticó  en otro tiempo e 
ha confesado que todavía lo  hace, aunque a so las, naturalmente. (AP-I

Ayuntamiento de Madrid
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í r X  í  V E R A N E O

EL DIA 24, PROXIMO 
CONSEJO DE M IN ISTR O S

En principio, el próximo 
día 24 es la fecha señalada 
para la celebración en Ma­
drid de una nueva reunión 
del Consejo de Ministros. 
Dado que hay quince días de 
plazo, entre la reunión cele­
brada el pasado martes y la

del día 24, se piensa que los 
miembros del Gobierno y al­
tos cargos de la Administra­
ción aprovecharán lo que res­
ta de la presiente semana 
para tomarse unos días de 
descanso.

Deberá responder de numerosos cargos

LOS NAVIOS GRIEGOS TOMAN POSICIONES ESTRATEGICAS

TENSION EN EL EGEO
La Prensa de Atenas enardece el espíritu patriótico contra Ankara

RETRASADA LA LIBERACION 
DE SPINOLA

♦  E! Consejo de la Revolución y el Presidente 
mantuvieron ayer constantes reuniones so­
bre el tema

La liberación de Spínola, que se esperaba en un plazo de cua­
renta y ocho horas, ha sido retrasada, ya que el general deberá 
responder de otros cargos aparte del de su participación en el 11 
de marzo; entre ellos el de ser el líder del Movimiento Democrático 
Para la Liberación de Portugal. Su presencia en el país se ha con- 
vertido en tema prioritario para el Gobierno y el Consejo de la 
Revolución, quienes mantuvieron ayer continuas reuniones al res- 
Peeto. (Pág. 28.)

El c o n f lic to  g re co -tu rco  so b re  la  exp lo ta c ió n  
de  la s  r iquezas  d e l Egeo, s e  ten sa  cada  día 
que pasa. E l m in is tro  de  E x te r io re s  he leno  ha 
v ia jado  a .N ueva  Yo rk , donde  p ien sa  presen-

lic lta d a  por A te n a s  ante e l p e lig ro  de la  paz 
en  la  zona. M ie n tra s  tan to , lo s  buques g r ie go s  
tom an  p o s ic io n e s  e s tra té g ica s  en e l Egeo y 
la  P rensa  de  A te n a s  enardece  e l e sp ír itu  pa-

c ia r  la  reun ión  d e l C o n se jo  de  Segu rid ad , so- t r ió t ic o  con tra  Turqu ía . (Pág. 27.)

Alquilamos a domicilio máquinas de escribir 
nuevas a particulares y Empresas

B A N C A - 3 4 0 . 0 0 0  P E S E T A S
Gane 340.000 pesetas en Madrid. ¡Ingreso seguro con nues­
tra enseñanza programada! V is ítenos y  le  demostraremos la 

realidad de esta afírm acíóa

m i n i s t e r i o s
. ¡Ingrese en el Estado! ¡Presentamos su  instancia l 

¡Prog'rama sencillís im o!
INFORM ACION  Y  M ATRICULA EN

a c a d e m i a  c a b a l l e r o
C a lle  S A N  L O R E N Z O ,  1 1 , ju n t o  a H o r t a le z a ,  6 7

jueves  12 de agosto de 1976. 
Empresa: Prensa y Radio del Movim iento 

Núm ero 18.976. II E p o ca . D. L. M . 7-1953 
Teléfonos 215 06 40 y  215 22 40 

Avenida del Generalísim o, 142. Madrld-16 Arriba «ARRIBA» DOMINICAL 
A TODO COLOR
Se agota siempre

R E S E R V E  SU  E JE M P L A R

D ire c to r  en  fu n c io n e s  p o r au sen c ia  d e l t itu la r :  A L E JO  J. G A R C IA  O R T E G A

OCHENTA MIL
^ Beneficiarán a-doscientos mil uni­

versitarios

S e g ú n  f u e n t e s  d e l M in is t e r io  d e  E d u c a c ió n  
y  C ie n c ia  s e  h a  p r e p a r a d o  u n a  o rd e n  d e  p r ó ­
x im a  p u b l ic a c ió n ,  e n  la  q u e  s e  c o n te m p la  un  
n u e v o  p la n t e a m ie n t o  d e  la s  a y u d a s  u n iv e r s i­
t a r ia s  p a r a  e l c u r s o  1 9 7 6  77 , d e  la s  q u e  s e  b e ­
n e f ic ia r á n  2 00 .0 0 0  u n iv e r s it a r io s .

S e  c r e e  q u e  e n  b r e v e  s e r á  p u b l ic a d a  ia  o r ­
den  d e  c o n c e s ió n  d e  80 .000  b e c a s .  ( P á g .  12.)

Según Cifra

REFERENDUM 
EN OCTUBRE

(en la segunda 
quincena)

L a  s e g u n d a  q u in c e n a  d e  
o c tu b r e  e s  la  f e c h a  ,m á s  
p r o b a b le  p a ra  e l r e f e r é n ­
d u m , s e  h a  m a n ife s t a d o  a 
C i f r a  e n  f u e n t e s  c o m p e te n ­
te s .

L a  f e c h a  c o n c r e ta  n o  s é  
h a  d e te rm in a d o  to d a v ía ,  
p u e s  e l G o b ie r n o  c o n t in ú a  
e s tu d ia n d o  la  r e f o r m a  
c o n s t i t u c io n a l ,  t e m a  q u e , 
a l  p a r e c e r ,  f u e  o b je to  e l 
m a r t e s  d e  d e te n id o  a n á l i­
s i s  p o r  e l  C o n s e jo  d e  M i ­
n is t r o s .

LA BOLSA SUBIO 1,18

BUEN SINTOMA
© Después de las m edidas adoptadas en 

e l Consejo de M in is tro s

L a s  m e d id a s  e c o n ó m ic a s  a d o p ta d a s  e n  e l C o n s e jo  d e  

M in i s t r o s  s o b r e  la  e s t im u la c ió n  b u r s á t i l  h a n  t e n id o  re ­

p e r c u s ió n  e n  la  B o ls a .  En  e l c u r s o  d e  la  s e s ió n  d e l m ié r ­

c o le s  s e  h a  n o ta d o  un  a v a n c e  f a v o r a b le .  E l ín d ic e  g e n e ra l 

h a  a s c e n d id o  1 ,18  p u n to s . L a s  c o t iz a c io n e s ,  c o n  ta n te o s  

d e  d in e ro ,  r e g is t r a n  u n  r itm o  p o s i t iv o ,  e s p e c ia lm e n t e  e n  

la s  q u e  s e  r e f ie r e n  a l g ru p o  b a n c a r io ,  m o n o p o lio s  y  q u í­

m ic o s .  L a  m e jo r ía  e s  la  t ó n ic a  g e n e r a l e n  lo s  s e c to r e s ,  

e x c e p tu a n d o  e l d e  in v e r s ió n .

A l  c ie r r e ,  d o m in a b a  la  d e m a n d a , e n  e s p e r a  d e  o t ra  s e ­

s ió n  s im i la r .

Ayuntamiento de Madrid
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EL CO N SUM O , 
P A R A

EL QUE CONSUM E
Señor Director:

«Aunque las noticias que he leí­
do no me han sacado de mu­
chas dudas sobre quién tiene o 
no razón en el asunto del pan 
de Orcasitas, es evidente que 
cualquier medida que tienda a 
abaratar el coste de la vida es 
bien recibido por la gente y eso 
me hace recordar que hace un 
par de años, en una pequeña co­
munidad italiana cercana a Mi­
lán, el equivalente a una aso­
ciación de vecinos española, de­
cidió que ya estaba bien de de­
jarse los miles de liras en la 
compra y promovió la creación 
de una cooperativa de abasteci­
miento, que conseguía de los 
mayoristas todos los alimentos 
necesarios para los trescientos o 
cuatrocientos vecinos. Una co­
misión gestora tenía por misión 
comprar la carne en los matade­
ros; las verduras y frutas eran 
producción local o se adquirían 
en zonas cercanas a precios ca­
si de costo; el pan también se 
producía en exclusiva para los 
vecinos del pueblo. El ahorro 
que la cooperativa suponía se 
contaba en millones de liras y 
los alimentos eran mejores. No 
sé si seguirá funcionando esa 
institución, pero a mí me pare­
ció un buen invento, aunque su­
ponga dar un paso atrás en la 
industrialización de nuestra épo­
ca.»

AL FILO DE LA REALIDAD

CONVIVIR ES COMUNICARSE

Nieves Gómez de Magaña.
(Madrid)

AGRADECIMIENTO 

A  LA CLINICA 
LA  PAZ»

'  Señor Director:
«Por considerarlo de justicia 

y como muestra de mi más sin­
cero agradecimiento, le rogaría 
la publicación en el diario de 
su digna dirección las siguientes 
líneas:

Con ocasión de haber tenido 
Ingresada a mi madre en el Ser­
vicio de Urgencias de la Residen­
cia Sanitaria de la Seguridad 
Social «La Paz», he podido ob­
servar la labor que en el mis­
mo desarrollan los doctores, en­
fermeras y demás personal de 
servicio, sin desfallecer un mo­
mento y con paciencia e inte­
rés sin límite para todos los 
que por el mismo han pasado 
durante los seis días de per­
manencia junto a ellos. Le ase­
guro que es una experiencia que 
ha dejado_alta huella en mí, al 
ver tanta desgracia y la rapidez 
con que son atendidos, junto 
con una gran humanidad y ca­
ridad de trato un tanto éneo- 
miablc.»

Mercedes Sánchez-Cantalejo, 
de G. Montejo.

(Madrid)

L a  h o ra  a c t u a l  d e  E s p a ñ a  r e q u ie r e  u n a  m e jo r  c o ­
m u n ic a c ió n .  L o s  p e r ió d ic o s ,  la s  r e v is t a s ,  e l c in e ,  la  
r a d io  y  la  t e le v is ió n ,  c o m o  p r in c ip a le s  v e h íc u lo s  d e  
d if u s ió n ,  n e c e s it a n  p r o fu n d a s  r e e s t r u c t u r a c io n e s  d e  
c a r a  a  la  E s p a ñ a  d e m o c r á t ic a  q u e  e s t a m o s  in te n ta n ­
d o  c r e a r  e n t r e  to d o s .  ' _

D e  u n a  in fo rm a c ió n  d e  a d h e s ió n  h a y  q u e  p a s a r  a  
u n a  in fo rm a c ió n  d e  p a r t ic ip a c ió n ,  y  d e  u n a  c o m u n i­
c a c ió n  im p o s it iv a  h a y  q u e  p a s a r  a  u n a  c o m u n ic a c ió n

L a  P r e n s a  d ia r ia  t e n d r á  q u e  m o d e rn iz a r s e ,  a g i l i z a r ­
s e . f le x ib iü z a r s e .  H a y  q u e  in t e n ta r  u n  c o n t in e n t e  m a s  
d e s p e ja d o ,  m e n o s  b a r r o c o .  E l le c t o r  v a  a s e r  m u y  d is ­
t in t o  a l e x is t e n t e  b a s t a  a h o r a .  E l d ia r io  q u e  en  m e n o s  
e s p a c io  c o n s ig a  d a r  m á s  in f o r m a c ió n  te rm in a r a  g a n á n ­
d o s e  a  lo s  le c t o r e s  f a t ig a d o s  d e  e s t o s  m o m e n to s

L a s  r e v is t a s  n o  p o d rá n  s o p o r t a r  la  g e n e r a l iz a c ió n  
a c t u a l .  E s  a b s u r d o  im a g in a r s e  q u e  p u e d a n  s e g u ir  
e x is t ie n d o  c in c o  « C a m b io  16». N o  h a y  e c o n o m ía  e d i­
t o r ia l  q u e  lo  r e s is t a .  C u a n d o  m u c h o ,  p u e d e n  c o m p e ­
t i r  e n  s im i la r  t e r r e n o  t r e s  p u b l ic a c io n e s ,  n o  m a s . L a s  
o t r a s ,  o  s e  e s p e c ia l i z a n ,  o  s e  h a c e n  t íp ic a m e n t e  d e  
p a r t id o .

E l c  i n e n e c e s i t a r á  a b o r d a r  g u io n e s  d e  a u t e n t ic a  
e n v e r g a d u r a ;  Y a  n o  v a  a ’ s e r  ta n  f á c i l  c o n t e n t a r  a l  e s ­
p e c t a d o r  e s p a ñ o l.  L a  r e s p o n s a b i l id a d  d e  n u e s t r o  c in e  
v a  a  s e r  g r a n d e  en  e s t a  e ta p a  d e  d e m o c r a t iz a c ió n  q u e  
e s t a m o s  f r a g u a n d o .

L a  r a d io  t e n d r á  q u e  o b t e n e r  d e  in m e d ia t o  la  lib e - 
r a l iz a c ió n  in f o rm a t iv a  q u e  le  e s  im p r e s c in d ib le  p a ra  
s o b r e v iv i r  c o m o  m e d io  d e  d if u s ió n  d e  c a r a  a  lo s  n u e ­
v o s  s is t e m a s  d e  c o n v iv e n c ia .  U n a  r a d io  l im it a d a  c o m o  
la  a c t u a l  n o  t ie n e  s e n t id o  e n  la  s o c ie d a d  a b ie r t a  q u e  
n e c e s it a m o s .

L a  t e le v is ió n  t ie n e  q u e  c o n v e r t ir s e  en_ e l p r in c ip a l 
m e d io  d e  c o n v iv e n c ia  c o m u n ic a t iv a  d e l p a ís .  E s  la  c la ­
v e  p a ra  e l é x i t o ' d e  n u e s t r a  d e m o c r a t iz a c ió n .  U n a  t e ­
le v is ió n  c o m o  la  a c t u a l  h a r á  im p o s ib le  n u e s t r a  c o n v i­
v e n c ia  y  m a ta r á  c u a lq u ie r  in t e n t o  d e  c o m u n ic a c ió n  q u e  
p r e te n d a m o s  e s t a b le c e r .  E s  la  p r in c ip a l a rm a  d e l E s ­
t a d o  e s p a ñ o l;  p o r  e s o  e s  t a m b ié n  la  q u e  e x ig e  m a y o ­
r e s  c u id a d o s  a la  h o ra  d e  a d e c u a r la  a  la s  n u e v a s  s i ­
t u a c io n e s  q u e  y a  e s t a m o s  v iv ie n d o .

D e  m a n o  d e  t o d a s  e s a s  t r a n s f o r m a c io n e s  e n  la  in ­
f o r m a c ió n  v e n d r á n  la s  o  t  r a  s. t r a n s f o r m a c io n e s  d e  
n u e s t r a  c u ltu ra ."  ta n  f a l t a  d e  d if u s ió n  m a s iv a  y  d e  e s ­
t ím u lo .

P o r q u e  d e  lo  q u e  a h o r a  s e  t r a t a  e s ' d e  e s t a b le c e r  
e n  E s p a ñ a  u n a  c o n v iv e n c ia  c iu d a d a n a  'a  t o d o s  lo s  n i­
v e le s ,  q u e  n o s  l ib e r e  d e l ru m o r , d e  la  in t r ig a ,  d e  la  re ­
t ic e n c ia ,  d e  la  d e s c o n f ia n z a ,  d e  la  a p a t ía ,  d e  la  d e s ­

i lu s ió n .  Y  e s t o  s ó l o  p u e d e  c o n s e g u ir s e  a  tra v é s  de 
u n a  a b ie r t a ,  s in c e r a  y  p r o fu n d a  c ó m u n ic a a o n .  Todos 
s a b e m o s  q u e  c o n v iv i r  e s  c o m u n ic a r s e ,  y  d e  n a d a  sirve 
q u e  q u e r a m o s  c o n v iv ir  c iv i lm e n t e  s i  a  la  h o ra  de as 
r e a l id a d e s  n o  te n e m o s  f ó r m u la s  y  m e d io s  adecuados 
d e  e x p r e s ió n .

L a  s o c ie d a d  s e  v a  h a c ie n d o  l ib r e  e n  la  m e d id a  que 
a p r e n d e  a  c o m u n ic a r s e ;  e s  d e c ir ,  e n  la  m e d id a  que 
a p r e n d e  a d ia lo g a r ,  a  d is c r e p a r ,  a  s a b e r  s o p o r t a r  crea­
d o r a m e n te  'm ú lt ip le s  p u n to s  d e  v is t a .

C u a n d o  un  p r o b le m a  s e  c o n o c e  e n  t o d a s  s u s  ver­
t ie n t e s  e s  m u c h o  m á s  f á c i l  d e  c o m p r e n d e r lo  y  d e  abo - 
d a r lo  q u e  c u a n d o  s ó lo  s e  lo  c o n o c e  en  u n a  d e  la s  a- 
r e c c io n e s  q u e  m á s  c o n v e n g a  a  u n a  p a r t e  Y  p a ra  que 
lo s  p ro b le 'm a s , s ie m p r e  in e v it a b le s  e n t r e  h u m a n o s , 
e n t o r p e z c a n  e l d e s a r r o l lo  f r u c t í f e r o  d e  la s o c ie d a d  e= 
im p r e s c in d ib le  q u e  e x is t a  u n a  c o m u n ic a c ió n  s in  palia­
t iv o s ,  c la r a ,  a b ie r t a .  U n a  c o m u n ic a c ió n  in s e p a r a b le  ae 
c u a lq u ie r  a u t é n t ic a  d e m o c r a c ia .

J o s é  L u is  CASAS

Resulta extraña la negativa chi- 
na de aceptar cualquier clase de 
ayuda del mundo circundante pa­
ra resolver los graves daños su­
fridos en el país a raíz del recien­
te terremoto. Evidentemente, el 
rechazo proviene de argumentos 
ideológicos: quizá evitar la «con­
taminación» capitalista, quizá ex 
presar que la autonomía y la au­
tosuficiencia son todavía valores 
positivos. El caso .más expresivo 
es la lucha contra la ayuda de 
Formosa, que lanza continuamen­

te globos con víveres y ropas hâ  
cia el continente perdido y que 
éste intercepta con aviones. No 
puede negarse el rigor de la acti­
tud de la China de Mao, pero a 
simple vista da la impresión de 
que las cosas se complican exce 
sivamente. Es posible que la ayu­
da formosana se interprete como 
una sutil guerra fría, pero hay 
muchos países en el mundo que 
han ofrecido su aportación en 
base al sencillo razonamiento de 
que cuando alguien se encuentra

en situación difícil es un deber de 
solidaridad acudir en su ayuda. 
Los chinos lo han rechazado todo, 
y  como nuevos hidalgos prefieren 
lá dignidad orgullosa y solitaria. 
Quizá estimen más, siguiendo su 
actitud caballeresca, el «dígaselo 
con flores» o, lo que es lo mismo, 
con telegramas. Por eso seguía 
mente habrán recibido con emo­
ción el enviado por unos obreros 
en paro de una industria espa 
ñola. ¡Pamplona, por C h in a  1

6 Arriba Ayuntamiento de Madrid
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D E S E M P L E O
EN el C o n se jo  d e  M in is t r o s  

de l d ía  10 p r im a ro n  la s  de­
c is iones de  ca rá c te r  e conó ­

mico y so c ia l. L a s  m e d id a s  f is c a ­
les en apoyo  a la  in v e r s ió n  en 
Bolsa, la su bven c ió n  a lo s  f e r t i l i ­
zantes, las a yuda s  a lo s  a g r ic u lto ­
res afectados p o r  la  se q u ía  y  la 
ampliación d e l se g u ro  d e  desem ­
pleo constitu yen  la  segunda  fa se  
de las acc iones d e l G o b ie rn o  en  el 
marco de m e d id a s  e co nó m ica s , 
cuyo o b je t iv o  fu n d a m e n ta l es  fa ­
vorecer el re la n za m ie n to  de  la  in ­
versión p a ra  s u p e ra r  la  la rg a  c r i ­
sis que padecem os y  a l iv ia r  sus 
peores e fectos s o b re  lo s  c o le c t i­
vos, m ás fu e rte m en te  g o lp ea d o s  
por la s itu a c ió n . La  m e d id a  m ás 
importante y  d e  m ayo i- s ig n if ic a ­
ción soc ia l a d op ta d a  en  la  re ­
unión d e l G a b in e te  es , s in  d u da , 
el decreto-ley p o r  e l q u e  se  p e r­
fecciona la  a c c ió n  p ro te c to ra  so ­
bre el d esem p leo . Se h a  a b o rd a d o  
con c r ite r io  re a lis ta  u na  nueva  
ordenación d e l se g u ro  d e  d e sem ­
pleo que te n ie n d o  e n  cu en ta  la 
magnitud de l p ro b le m a  p la n te a ­
do sea su sce p t ib le  de  a ce rca rse  a 
las c ircun s tan c ia s  e n  la s  q u e  se 
desenvuelve la  v id a  d e l t r a b a ja ­
dor. en pa ro .

La n o rm a tiv a  p re ceden te , p o r  
el conjunto de  su s  lim ita c io n e s  
para m antenerse  en  e l d e re ch o  al 
percibo de  la s  p re s ta c io n e s  p o r  _ 
desempleo, fa v o re c ía  c o m p o rta ­
mientos a n ó m a lo s  d if íc i le s  de  
combatir a te n d id a  la  ir re le v a n c ia  
de la cuantía  d e l se g u ro  y  la  r ig i­
dez de su re g u la c ió n . E l aspecto 
más in te resan te  de  la  nueva  o rd e ­
nación se e xp re sa  e n  e l a u m e n to  
que habrá de  e x p e r im e n ta r  e ste  
concepto, que , a  p a r t i r  d e  a h o ra , 
se calculará to m a n d o  c o m o  ba se  
las re tr ibu c ion e s  g lo b a le s  q u e  e l 
trabajador h u b ie ra  v e n id o  p e rc i­
biendo en fu n c ió n  de  su  e m p le o . 
En esta fo rm a  se a tenúa  la  ca ída  
vertical d e  in g re so s  e co n ó m ico s  
quee! t ra b a ja d o r y  su fa m i l ia  p a . 
decían com o co n se cu en c ia  d e  la  
involuntaria p é rd id a  de! t r a b a jo . 
En efecto, en  la  s itu a c ió n  q u e  es­
te decreto-ley v ie n e  a p a lia r ,  lo s  
trabajadores ve ía n  có m o , adem ás 
de una m e rm a  d ra m á t ic a  d e  sus 
Ocursos sa la r ia le s , se  p ro d u c ía  
formalmente una  l im ita c ió n  lega l, 
una amenaza s ie m p re  p en d ie n te  
de pérd ida d e l s u b s id io  p a ra  el 
«so  de que p u d ie ra n  re a liz a r  t r a ­
bajos de o ca s ió n  o  e v e n tu a le s  pa . 
«  increm entar su  m e d io  d e  v id a , 
be consecuencia ló g ica  e ra  e l fa l­
seamiento y  o c u lta c ió n  d e  e s to s  
lrabajos y  la in h ib ic ió n  d e  la  Ad- 
m'n istrac ión  p a ra  p e rs e g u ir lo s

Jueves 12 a g o s to  1976

a te n d id o  e l m ó v il de  neces idad  
q u e  co m p e le  a! t r a b a ja d o r  p a ra  
e fe c tu a r lo s .

E l a um en to  de  la s  c u a n t ía s  que  
h ab rá n  de p e rc ib ir s e  en  co n cep to  
de  d e sem p leo  n o  re p e rc u t irá  so­
b re  un m a y o r  in c re m e n to  en  la 
c o t iz a c ió n  d e , lo s  t ra b a ja d o re s  n i 
de  la s  em p re sa s , n i ta m p o co  g ra ­
v a rá  a la  S e g u r id a d  S o c ia l o  a 
fo n d o s  p ú b lic o s  e s ta ta le s , s in o  
q u e  su  c o b e rtu ra  se rá  a te n d id a  
m ed ia n te  e l re a ju s te  o p e ra d o  en ­
t re  lo s  d is t in to s  se g u ro s  e n g lo b a , 
d o s  en  e l s is te m a  de  la  S egu r id ad  
S o c ia l.  O t r o  a specto  de  la  m a yo r 
im p o r ta n c ia  es q u e  e l d e re cho  al 
s u b s id io  n o  se in te r ru m p ir á  p o r  
e l h e cho  d e  q u e  e l t ra b a ja d o r  en 
d e sem p le o  e n cuen tre  una  ocupa ­
c ió n  con  c a rá c te r  e ven tu a l, s in o  
q u e  s im p le m e n te  se su spende rá , 
p u d ie n d o  re in te g ra rse  al d is f ru te  
d e l s u b s id io  u na  vez c o n c lu id o  su 
t ra b a jo . A s í,  d e  la  b o ls a  d e  p a ro  
se p o d rá  s a l i r  y  e n t r a r  s in  q u e  su ­
ponga  un  r ie sg o  c ie r to  y  te m ib le  
la  p é rd id a  de  la  p e rc e p c ió n  d e l 
se g u ro  de  d e sem p leo  p o r  la  acep ­
ta c ió n  de  un  t ra b a jo  de  d u ra c ió n  
s u p e r io r  a un  m es. L a  n o rm a t i.  
va  a n te r io r  e s t im u la b a  la  p a ra ­
d o ja  de  q u e  e n co n trá n d o se  en  
p a ro  f o r z o s o  lo s  t ra b a ja d o re s

— h ac ie n d o  e x ce p c ió n  d e  la  m in o ­
r it a r ia  p ica re sca  in e v ita b le  en  to ­
d a s  la s  s itu a c io n e s—  h u b ie ra n  d e  
d e se s t im a r  o fe r ta s  de  co lo ca c ió n  
de  d u ra c ió n  lim ita d a , o  p eo r, q u e  
la  re a liz a c ió n  d e  a c t iv id a d e s  la b o ­
ra le s  fue sen  o cu lta d a s  p a ra  se­
g u ir  p e rc ib ie n d o  él su b s id io .

O t ra s  d o s  n o ta s  co m p le ta n  
e l c u a d ro  de  m e d id a s  q u e  e s ta , 
b le ce  e l decre to -ley: la  fa c u lta d  
d e  a m p lia r  e l t ie m p o  de  v ig en c ia  
d e l d e re ch o  de  s u b s id io  h asta  
d ie c io c h o  m e s e s  — se is  m eses 
m ás q u e  e l p e r ío d o  a c tu a l—  y  la 
p re o cu p a c ió n  p o r  la  e f ic a c ia  ad ­
m in is t ra t iv a , ta n to  en la  fa se  de  
re co n o c im ie n to  d e l z l e r e  c h o  y  
pago  de  la  p e rcep c ió n  c o r re sp o n . 
d ie n te , c o m o  en la  v ig ila n c ia  de  
lo s  c o m p o rta m ie n to s  d e  hecho  
q u e  v u ln e re n  lo s  r e q u is ito s  p a ra  
c o n t in u a r  en  su d is f ru te . E l de ­
c re to - le y  su po n e  un  e s fu e rz o  im . 
p o rta n te , t a n t o  m a te r ia lm e n te  
c o m o  de  ca rá c te r c u a lita t iv o , en 
la  co n cep c ió n  de  una  p o lít ic a  pa ­
ra  e l d e sem p leo , q u e , p o r  su  f le ­
x ib i l id a d  y  re a lism o , c o n s t itu y e  
un  in s t ru m e n to  in d is p e n s a b le  en 
e l c u a d ro  de  la s  m e d id a s  nece­
s a r ia s  p a r a  una 
e s tra te g ia  d e l em ­
p leo .

H B O S IO
DE  a g o s to  y v a c a c io n e s , nada . L o s  re p re ­

s e n tan te s  de  a c o n d ic io n a d o re s  de  a ire  
p u eden  ten e r un  f iló n  en  lo s  d o m ic il io s  

p a r t ic u la re s  d e  la  llam a d a  c la s e  p o lít ic a  y 
a le d a ñ o s , p o rq u e  la  c o s a  va  en  se r io . C o n  38 
g ra d o s , 38, a to rra n d o  a  lo s  s u fr id o s  m ad ri 
le ñ o s , e l p re s id e n te  S u a re z  s a lió  co m o  s i ta l 
c o s o  d e l C o n se jo  de  M in is t ro s  d e l m a rte s , 
D e sp a ch ó  o tro s  a su n to s  y se  fu e  a  ch a r la r , 
d u ran te  c e r c a  d e  t re s  h o ra s , co n  e l a c tu a l 
l íd e r  d e l PSOE-. F e lip e  G o n zá le z , d en tro . F e r­
n án d e z  d e  la  M o ra , fu e ra  (fu e ra  de  la  d ire c ­
c ió n  de  la  E s c u e la  D ip lo m á t ic a , s e  en tiende .)

A h o ra  b ien , e s te  ú lt im o  c a rg o  d e l e x  M i­
n is tro  d e  O b ra s  P ú b l ic a s  n o  p u ede  c o n s id e ­
ra rs e  c o m o  p o lít ic o  e n  s e n t id o  e s tr ic to . A  
f a l t a 'd e  o t ra s  s e ñ a le s , n o  p a re c e  q u e  su  
re le v o  p o r  G im é n e z  A rn á u  te n g a  m a yo r s ig ­
n if ic a c ió n . S i a c a s o , u n a  m a yo r lib e rtad  de  
m o v im ie n to s  p a ra  e l c o m b a t iv o  líd e r  d e  la 
d e re ch a .

C o m o  ta m p o c o  h ay  q u e  s itu a r  la  e n tre v is ta  
d e  A d o lfo  S u á re z  c o n  F e lip e  G o n z á le z  fu e ra  
de! m a rc o  d e l p ro m e t id o  d iá lo g o  d e l G o b ie r ­
n o  c o n  to d a s  la s  fu e rz a s  de  o p o s ic ió n . 
D iá lo g o  no su p o n e  a cu e rd o  p re v io  y, co m o  e s  
na tu ra l, a m b o s  p o l ít ic o s  h ab rá n  en co n tra d o  
z o n a s  d e  c o in c id e n c ia  y o tra s  d e  d is c re p a n ­
c ia . E s tá  c la ro  q u e  e l P o d e r  d ia lo g a  p a ra  
h a c e r  p o s ib le  la  m á s  o rd e n a d a  tra n s ic ió n  
h a c ia  la  p le n itu d  d e m o c rá t ic a ; p e ro  n i s e  
e n tre g a , n i p a c ta  a  e s p a ld a s  d e l pueb lo . 
M a r t ín  V illa  io  h a  d e ja d o  b ie n  c la ro  en  un 
a c to  d e  ta n to  re lie v e  p o lít ic o  co m o  la  tom a 
d e  p o se s ió n  de  ve in te  n ue vo s  G o b e rn a d o re s  
C iv ile s :  «Re fo rm a  p e rfe c t iv a  d e  la s  in s t itu c io ­
nes. d en tro  d e i re sp e to  a  la  v ig en te  le g a lid a d  
co n s t itu c io n a l» . D e  nuevo , p u e s , en  a lza , con  
to d o s  s u s  im p lic a c io n e s , la  p a la b ra  « re fo r­
m a», c u y o  co n te n id o  f in a l n o  t ie n e  p o r  qué 
s e r  m uy d is t in to  d e  lo  q u e  se  d ic e  p re tende r 
c o n  la  « rup tu ra  p a c ta d a» , p e ro  q u e  e s ta b le ­
c e  un  c a m in o  v ia b le , a le ja d o  d e  in ju s t if ic a ­

d a s  y u tó p ic a s  re n d ic io n e s .
M ie n t ra s , e l R ey  v ia ja  a  M a d r id  y re c ib e  

a l p r im e r m in is tro  d e  Luxem bu rgo . L o s  d e ­
p a rta m e n to s  m in is te r ia le s  re cu p e ra n  a c t iv i­
d a d  p a ra  a p lic a r  la s  n u e v a s  m e d id a s  e c o ­
n ó m ic a s  y  f is c a le s .  E n  b o c a  de  p r im e ra s  
f ig u ra s  d e  la  o p o s ic ió n  se  o y e  d e c ir  que  
« rea lm en te  e l G o b ie rn o  n o  puede  h a c e rv 
m á s  de  io  q u e  e s tá  h a c ie nd o . Ha s id o  to da  
u na  so rp re sa» . C o n  tim idez, la  B o ls a  ha  s u ­
b id o  h oy  en  M ad rid , B a rc e lo n a  y B ilb ao . 
H a s ta , según  d ic e n , « C o o rd in a c ió n  D em o­
c rá t ic a »  p ro cu ra  s u a v iz a r  el te x to  d e  su s  
c o m u n ic a d o s . P e ro , ¿ q u é  e s tá  p a sa n d o ?  

Q u e  dure...
L a  P re n s a  s iem p re  e s  n o t ic ia . A te n c ió n . Un 

p e r io d is ta  im po rtan te  e s tá  a  p u n to  de  sa r 

n o t ic ia .
E P U N T Q
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TOMAS DE POSESION
M artín Villa: Reforma dentro de la legalidad constitucional

«HACIA LA PLENITUD 
DEMOCRATICA»

•  «Cuidad de la autoridad del Estado y del prestigio 
del Gobierno»

•  El Ministro de la Gobernación dio posesión a ios 
20 Gobernadores Civiles

MADRID. (De nuestra Redac 
clon.)— «España vive ahora m is­
mo unos momentos políticos in. 
leresantes. Con decisión indis­
cutible, a l ritmo adecuado, con 
sentido de la responsabilidad y 
con seguridad suficiente, comi­
no hacia su propia plenitud de 
mocrótica. La reforma perfecti­
va de las instituciones, dentro 
del respeto a la vigente legali­
dad constitucional y la regula­
ción  y el e jercicio de los dere­
chos civ iles y políticos, tanto in. 
d ividuales como colectivos, ga? 
rantizan la pronta y serena 
construcción de un sistema po­
lítico a nivel de nuestro tiempo 
y al serv icio de la concord ia  y 
de la partic ipación en las tareas 
públicas de todos los españo. 
les», dijo el M in istro de la Go­
bernación, don Rodolfo Martin 
Villa, a  los 20 nuevos Goberna­
dores C iv iles de otras tantas 
provincias españolas que ayer' 
juraron sus cargos en la sede 
de la Presidencia del Gobierno.

E l acto estuvo presidido, junto 
con el titu lar de la Gobernación, 
por el M in istro Secretario Ge­
neral del Movimiento, don Igna­
c io  Garc ía  López, a quienes 
acompañaban los titulares de In­
formación y Turismo y Reía 
ciones S indicales, señores Re. 
güera y De la Mata; el V icepre­
sidente de las Cortes, conde de 
Moyalde; el V icesecretario Gene­
ral del Movim iento, aon Eduar­
do Navarro Alvarez; e l Subse. 
cretario de la Presidencia del 
Gobierno," señor Otero y Grau- 
llera; Subsecretario del M iniste 
rio de Información, señor Fer. 
nóndez Compos; Subsecretario 
de la Seguridad Social, señor 
Anguera; Secretario. General de 
lo O rganización S indical, señor 
Soc ios Humbert; Secretario Ge­
neral Adjunto de lo misma, se­

ñor García  Carretero; Delegado 
Naciona l de Provincias, don Jo . 
sé Lu is Pérez Tahoces, y otras 
altas personalidades.

Cuidado del prestigio 
del Gobierno

E l M in istro de la Gobernación 
leyó a continuación la fórmula 
del juramento, y tras ella, por 
orden alfabético, de las provin­
c ias que representaban fueron 
pronunciando el «sí, juro» los 
respectivos Gobernadores C iv i­
les.

«Ante este nuevo marco de la 
realidad nacional — dijo el M i. 
nistro—  el Gobernador C iv il no 
es solamente el máximo ejecu­
tor de la política del Gobierno y 
el representante del m ismo en la 
provincia. Es, además de ello, 
el llam ado a impulsar, coord i­
na, dirig ir y dotar de la máxima 
e ficac ia  a todos los servicios 
de la Adm in istración c iv il del Es­
tado... E s  el que tiene un cono, 
cim iento inmediato de Ip rea li­
dad, de los problemas, de sus 
causas y de sus posibles so lu ­
ciones, y constituye la p ieza c la­
ve de la Adm in istración del Es. 
tado.

Cuidad de la autoridad del 
Estado y del prestig io del Go­
bierno, pero tened buen cu ida­
do, también, en q i e se respeten 
los derechos públicos de los 
ciudadanos, y que cada so lic i­
tud tenga su cauce y cada ac. 
c ión  política  sirva a la comuni­
dad nacional.»

Garantía de 
orden público

«En la figura del Gobernador 
C iv il — puntualizó el M in istro—  
descansa la ap licación de las le­
yes últimamente aprobadas so-

■

" .-'i'1.,- i.

bre los derechos de reunión y 
de asociac ión  política.»

O tras de las funciones de los 
Gobernadores C iv iles serán las 
de  «garantizar e l orden público, 
asegurar la e ficac ia  y debida 
coord inación de los servicios, 
cum plir y hacer cum plir la ley, 

■ promover el bienestar y prote­
ger el libre ejercicio de los de­
rechos ciudadanos».

Se  refirió también Rodolfo 
Martín  V illa  a l reajuste de com­
petencias entre la D irección Ge­
neral de Seguridad y el Gobier­
no C iv il de 'M adrid , en virtud del 
cual e l nuevo Gobernador C ivil 
de la cap ita l posee «la plenitud 
de las competencias correspon­
dientes a la autoridad gubernati­

Martin  Villa, en un momento de su intervención en la toma de po­
sesión de lo s  Gobernadores C iv iles. (Foto Magali.)

va en materia de reuniones, 
asociac iones y orden público».

«Gobernar — puntualizó el M i­
nistro a los nuevos Gobernado, 
res—  es coord inar y dar orien­
tación a l conjunto de los servi­
c io s  orgánicos, funciones y 
técn icos de los órganos perifé­
ricos de la Adm in istración Cen­
tra l en la provincia; interpretar 
fielmente, y en cada instante y 
lugar, los criterios Inspiradores 
de  la po lítica  del Gobierno, y 
adoptar, oportuna y prudente­
mente, las decisiones que el 
bien común requiere.»

T ras in s istir en que los Gober­

nadores eran los encargados de 
ve la r porque la dinámica social 
que v ive nuestro país se en­
cauce  al progreso del mismo y 
de l respeto a la ley constitucio­
nal, a s í como del ejercicio de 
las libertades y los derechos in. 
dividuales, e l M in istro de la Go­
bernación les instó a «servir 
con preocupación, pero con 
tranquilidad, que un día el pue­
blo español os agradezca vues­
tro quehacer».

Los Gobernadores fueron re. 
c ib idos a continuación por el 
Presidente del Gobierno, don 
Adolfo Suárez.

ío>:SJ y.eíxi

Finalizada la ceremonia de juramento lo s  nuevos Gobernadores C i­
viles, acompañados por varios M in istros y Subsecretarios, saluda­
ron a l P residente de l Gobierno, don Ado lfo  Suárez. (Foto Cifra.)

ALVARO  RENGIFO

«LA SEGURIDAD SOCIAL, FIN PERMANENTE)
Prestaron juramento los nuevos cargos de Trabajo, Gobernación y 
Comercio

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— A  las d iez de la maña­
na de ayer, en el M in iste rio  de 
Trabajo, e l titu lar de] Departa-^ 
mentó, don A lvaro Rengifo, ha 
dado posesión de sus nuevos 
cargos al Subsecrétario de la 
Seguridad Socia l, don V ictorino 
Anguera Sansó, que sustituye a 
don Juan Rovira Tarazona, y ai 
d irector general de Ordenación y 
A s is tenc ia  Sanitaria, don Fran­
c isco  Javier Istúrlz de Aguinaga, 
quien sustituye a don Enrique 
Sánchez de León, nombrado r e - . 
cientemente d irector general de 
Política Interior. A l acto asistió  
el M in istro  de Relaciones S ind i­
cales, don Enrique de la Mata, 
as í como alto personal del M i­
nisterio de Trabajo.

Tras el acto de juramento de 
los nuevos cargos, el Subsecre­

ta rio  de la Seguridad Socia l sa­
liente, don Juan Rovira, pronun­
ció unas palabras

A  continuación habló don V ic­
torino Anguera, nuevo Subsecre­
tario de la Seguridad Social, 
quien afirmó que accedía a las 
nuevas responsabilidades con la 
convicción resuelta del tiempo 
en que vivimos, «tiempo impor­
tante, en e| que más que gober­
nar en la transición hay que go­
bernar la transición, asegurando 

^el orden soc ia l y  po lítico  y aco­
metiendo a|. m ism o tiempo las 
reformas necesarias para poner 
a| Estado de acuerdo con la so­
ciedad de nuestros días».

«As í pretendemos — añadió—  
una Seguridad Socia l actualiza­
da, que reclama, junto a) perfec­
cionam iento y  consolidación de 
muchas cosas buenas, la refor­

ma de instituciones y plantea­
m ientos que, válidos ayer, hoy 
pueden estar desfasados por la 
realidad, o no conseguir con efi­
cacia los objetivos soc ia les que 
tienen atribuidos*.

Palabras del Ministro
Cerró el acto el M in istro  de 

Trabajo, don A lvaro  Rengifo.
A l re ferirse a la Seguridad 

Social, que ca lificó  como un fin  
permanente, un instrumento bá­
s ico  de la ju stic ia  soc ia l y de 
la paz socia l, 'd ijo que se  im­
pone una reflexión de realismo, 
una rigurosa exigencia de un 
serv ic io  eficaz, ya que no pue­
de perm itirse la prestación de 
serv ic ios que provoquen las 
quejas de los destinatarios.

A s im ism o el M in istro  señaló 
que el logro de esta filena efi­
cacia  debía realizarse por me­
d io de una reforma ihterna, de 
le adecuación de las estructu­
ras, de la Seguridad Social, ya 
que e| actual presupuesto no 
perm itía nuevas inversiones que, 
sin embargo, no debían descar­
tarse en un futuro. El señor Ren­
g ifo señaló que este  esfuerzo 
interno que se  realizaba para 
lograr una mayor e ficac ia  no 
significaba, en modo alguno, 
que fueran aceptadas las c r ít i­
cas socia lm ente injustas.

Jura el director 
general de Tráfico

E l M in istro  de la Goberna­
ción, Rodolfo Martín  V illa , , dio

posesión de su cargo ayer al 
nuevo d irector general de Tráfi­
co, Jesús García Sisó.

A l acto, extremadamente sen­
c illo , durante el que no se pro­
nunció ninguno de los habitua­
les d iscursos que caracterizan 
a los m ismos, asistieron, entre 
otras personalidades, el subdi­
rector general de la Guardia 
C iv il, ten iente general Bujanda; 
el Subsecretario de Orden .u- 
b lico, señor Hernández Gil; [os 
d irectores generales de Política 
Interior, A cc ión  Social y Segu­

ridad, señores Sánchez de León, 
C isneros Laborda y Rodrigues 
Román, y el nuevo Gobernador 
C iv il de Madrid, señor Roson.

En Comercio
E| d irector general de Expor­

tación dél M in iste rio  de Comer­
cio , Rodolfo G ijón Belmente n 
jurado su cargo ayer al medio­
día, en presencia del titular de 
Departamento, José  Liado re- 
nández-U rru tia , as í como oe' 
Subsecretario, Eduardo Pena i 
alto personal del Ministerio.

En el curso del acto, que tu­
vo carácter privado, el sen 
Liado pronunció unas pal‘,br^ 
en las que se re firió  al tema 
la exportación como una de i 
p rincipa les preocupaciones 
su Departamento, y a la Qtie - 
dedica la máxima atención 
Añad ió  que en este conte*,° °.r 
é) está  la tarea de Pr°Pug fo. 
un conjunto de medidas a® , 
mentó a la exportación, qi>e ,} 
berán entrar en vigor en el 
breve niazo.
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nacional

EN SUS SECTORES NORTE Y CENTRO

CALVO SOTELO VISITO 
LOS ACCESOS A GALICIA

LUGO. (Resumen de Pyresa.)— 
El Ministro de Obras Públicas, 
don Leopoldo Calvo Sotelo, de­
dicó la jornada de ayer a visitar 
los accesos a Galicia por sus 
sectores’ Norte y Centro. El Mi­
nistro llegó en el tren expreso 
de Madrid a Monforte de Lemos, 
a primeras horas de la mañana, 
v desde allí, en automóvil, sa­
lieron de Galicia por el acceso 
centro y regresaron a esta re­
gión procedentes de León por el 
Norte. En relación con su visita, 
el Ministro señaló: «En primer 
junar y para mis paisanos ex­
cépticos, tengo que decir que el 
acceso centro existe. En él se 
están realizando algunas de las 
obras públicas más espectacula­
res de los últimos tiempos.» El 
Ministro recorrió el acceso cen­
tro casi íntegramente, poniendo 
de relieve en su información a 
los periodistas que la instala­
ción está prácticamente termi­
nada.

Obras de Piedrafita
Respecto a las obras del puer­

to de Piedrafita, dijo que se 
evitan ya, desde Ponferrada a 
Villafranca, los pueblos del 
Bierzo. Señaló que Piedrafita va 
a quedar en su tramo de subida 
hacia la provincia de Lugo como 
el puerto del Manzanal, y que el 
tramo Ambosmestres-Piedrafita 
estará concluido a finales del 
año que viene. Respecto al tra­
mo Piedrafita-Los Nogales, el 
trazado se está renovando, lle­
vándose a cabo la eliminación dé 
curvas y estará terminado unos 
meses más tarde que el anterior.

Por lo que se refiere al tramo 
Los Nogales-Becerrea, de nueve 
kilómetros de longitud, han sur­
gido dificultades técnicas impor­
tantes en los últimos cinco ki­
lómetros, y las obras sufrirán un 
retraso. De todas maneras —se­
gún señaló el Ministro— el ac­
ceso Norte estará concluido a 
finales del 77, a excepción de 
seis kilómetros que tardarán un 
poco más. Por lo que atañe al 
acceso Centro, el Ministro seña­
ló que el tramo Puebla de Bro- 
llón-Villamartín estará termina­
do a finales del año que viene. 
Señaló que hay un tramo difici­
lísimo, concretamente la bajada 
al Miño, para continuar hasta 
Orense.

Respecto al conjunto de los 
accesos a Galicia, el Ministro 
manifestó: «No se trata ya de 
accesos, sino de una red arterial 
gallega que se completará con la 
autopista del Atlántico.» Después 
se refirió a la T que, partiendo 
de Lugo, se bifurcará en la costa 
hacia Vivero y Ribadeo, y que 
atenderá la zona de desarrollo 
industrial de la costa lucense, 
señalando que por el momento 
«no está madura».

En relación con la provincia 
de La Coruña, dijo que se pre­
paran estudios para la zona 
oeste de esta provincia y, por 
supuesto, el eje Luso-Santiago, 
carretera que se encuentra en 
muy malas condiciones. También 
habló del puente del Pasaje, en 
La Coruña, cuyo problema es­
tará solucionado a mediados del 
próximo año.

Transformación de 
caminos vecinales

Durante su reunión con los pe­
riodistas gallegos, el Ministro de 
Obras Públicas manifestó su es­
peranza de que en la década de 
los 80 se pueda llegar a la trans­
formación de los caminos veci­
nales de «macadam» en caminos 
de riego asfáltico. El Ministro, 
dijo textualmente: «En esa épo­
ca hay que llegar a la pavimen­
tación de las corredoiras. Es una 
tarea de futuro, pero no pode­
mos olvidarnos de que la pobla­
ción gallega está tremendamen­
te diseminada y los caminos ve­
cinales tienen para ella una ca­
pital importancia.»

Cuando se le apuntaron algu­
nos defectos observados en los 

' accesos a Galicia, concretamente 
en la provincia de Orense, el 
Ministro puso de relieve que en 
unas obras como éstas en las 
que se han invertido más de 
treinta mil millones de pesetas, 
son lógicas las dificultades, y 
dijo que se daba por muy satis­
fecho si todos los defectos que 
existían eran los que allí se ha­
bían apuntado.'

En las últimas horas de la tar­
de, el señor Calvo Sotelo em­
prendió viaje por carretera hacia 
la localidad costera lucense de 
Ribadeo, donde pasará, junto 
con su familia, unos días de des­
canso

EN EL PALACIO DE LA ZARZUELA

EL REY RECIBIO A 
GASTON THORN
$  La entrevista duró más de una hora y versó sobre el acer- 
- cumiento de España a la  CIE y e l Consejo de Europa

MADRID. (De nuestra Redacción.)— A  las 
once y  veinte de la mañana de ayer, e l Rey 
de España, Don Juan Carlos de Borbón, llegó 
al aeropuerto de Barajas a bordo de un avión 
«Mystere», procedente de Palma de Mallorca, 
donde está pasando las vacaciones estivales 
en compañía de su fam ilia. El objeto de este 
viaje era rec ib ir |a v is ita  del Presidente del 
Gobierno y m in istro de Asuntos Exteriores de 
Luxemburgo, Gastón Thorn.

«Me siento muy orgu lloso de haber tenido 
zuela a  las 12,30 de la mañana, acompañado 
de| segundo jefe de protocolo de¡ M in iste­

rio de Asuntos Exteriores, don A lvaro de 
Aguilar. El prim er m in istro de Luxemburgo 
fue recibido por a lto  personal de la Casa de 
Su Majestad y  pasó seguidamente al des­

pacho del Rey, con quien ce lebró una entre­
vista durante más de una hora.

Posteriormente e l señor Thorn se trasladó 
a Barajas, de donde partió hacia Gerona, 
donde está disfrutando de sus vacaciones.

Poco antes de subir a) avión, e l mandata­
rio luxemburgués manifestó lo siguiente:

«Me siento muy orgulloso de haber tenida 
el honor de se r recib ido en audiencia por 
Su Majestad e| Rey: una audiencia larga en 
la que hemos abordado problemas que nos 
son comunes, tanto a España como a Luxem­
burgo y  a lo s  demás pa íses de Europa Oc­
cidental. Estoy muy impresionado del cono­
cim iento de Su Majestad, de  amplitud de 
m iras y del ca lor de  su acogida,»

DON JUAN CARLOS DESPACHO 
CON ADOLFO SUAREZ

(y  con los M in istros de Gobernación y  Comercio)
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.) —  Su Majestad el 
Rey recib ió ayer tarde en 
despacho al Presidente del 
Gobierno, don Adolfo Suá- 
rez. Don Juan Carlos despa­
chó con el Jefe del Gobier­
no , a  partir de las c inco de 
la tarde en el Pa lac io  de la 
Zarzuela.'

Con posterioridad, a las 
siete de la tarde, e l Rey re­
cib ió al M in istro de la Go­
bernación, don Rodolfo M ar­
tín V illa, y a las ocho reci­
bió al titular de Comercio, 
don Jo sé  Liado y Fernán- 
dez-Urrutia, para despachar 
sobre temas de * Gobierno, 
según se  ha informado a 
Europa Press en fuentes 
autorizadas.

En d ichas fuentes no se 
conce'de importancia ex­
traordinaria a  estas entre­

v istas del Rey con el P resi­
dente y los dos M inistros 
citados, ya que se trata 
— se ha indicado— de au­
diencias normales para des­
pachar algunos asuntos da 
la competencia de los men­
cionados a ltos cargos.

El yate «Azor», 
al servicio 

del Rey
«El yate "Azor" continua­

rá desempeñando la misión 
para la que fue construido, 
es decir, como buque espe­
cia l a l serv icio d irecto de 
Su Majestad el Rey», seña­
la el Capitán General de la 
Zona Marítima del Cantá­
brico, alm irante Pedro Espa­
ñol Iglesias, en unas decla­

raciones al periód ico «El 
Ideal Gallego», de La Co­
ruña. '

Acondicionamiento 
del Palacio de la 

Zarzuela
Se han adjudicado las 

obras de acondicionam ien­
to del enlace del recinto del 
Palacio de La Zarzuela con 
los cuarteles de la guarni­
ción de nueva construcción 
y la red viaria in terior del 
palacio, cuyo valor contrata­
do es de once m illones de 
pesetas.

La adjudicación a la em­
presa Agromán, S. A., apa­
reció ayer publicada en el 
«Boletín O fic ia l del Estado», 
en una resolución del M i­
nisterio de Obras Públicas

A pesar del 
desmentido

PROBABLE REUNION 
FRAGA-AREILZA- 

CABANILLAS
MADRID, (Europa Press.)— A  

pesar del reciente desmentido 
s°bre una posible reunión de los 
ex Ministros señores Fraga Iri- 
barne, Areilza y Cabanillas. en 
Galicia, en c írcu los po líticos 
ien informados se  sigue in s is ­

tiendo que esta reunión podría 
tener ,ugar en la provincia de 
Pontevedra, alrededor del pró­
ximo dia 17.

En la actualidad, los señores 
la9a y Cabanillas se encuen- 
ran descansando en Galic ia, 

mientras que el señor A re ilza  se 
a a en Motrico (Vizcaya), des- 

ae su reciente viaje a París.

Jueves 12 agosto  1976

MEJORES PERSPECTIVAS
Declara el ministro de Minas de Venezuela a su llegada a Madrid

Comercio hispano- 
venezolano

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Procedente de Suecia lle ­
gó ayer a Barajas, a primeras 
horas de la tarde, el m in istro de 
M inas de Venezuela, señor Héc­
tor Hurtado, quien permanecerá 
tres días en España en v is ita  pri­
vada. El m inistro, abordando el 
tema de las relaciones hispano- 
venezolanas dijo a un redactor

de Pyresa: «Actualmente, esta­
mos manteniendo conversacio­
nes y  creo que se van a concer­
tar unos buenos' intercambios. 
Compraremos autobuses, equi­
po sanitario, etc., y España nos 
seguirá comprando, a su vez, pe­
tróleo. En resumen — concluyó— 
nuestras relaciones son buenas 
y las perspectivas en un próxi­
mo Inmediato son mejores.»

Caracas: Elogios a la política española 
en «El Universal»

C A R A C A S . (Efe.)— La declara­
ción  programática del Gobierno 
español constituye «un valioso e 
Importante documento político», 
afirma el ex Canc iller venezola­
no, Efraín Schacht Aristequieta, 
quien opina, asim ismo, que toa­

dos los países «favorecerán y 
apoyarán solidariamente este re- 
mozamiento nacional español a 
través de todos los medios y  me­
canismos más idóneos».

El diario «El Universal» desta­
ca hoy en su página de artícu los

de fondo, y  bajo el títu lo de 
«España», firma Schacht A rlste- 
quieta al re ferirse al programa 
de Gobierno anunciado por el 
Presidente Ado lfo  Suárez, pone 
de relieve que «com o'b ien  se 
afirma en su preámbulo repre­
senta el afán de encontrar una 
s ín tes is  de las diversas aspira­
ciones de los españoles».

El ex cancille r, que es cate­
drático de Derecho y académico 
de la H istoria, estim a más ade­
lante que «la declaración progra­
mática ofrece impulsar una tarea 
legislativa que permita la aco­
modación de los-textos legales a 
la realidad nacional» y, en cuan­
to al reciente decreto de amnis­
tía, lo ca lifica  de «trascendente».

«Opinamos que los demás Es­

tados de la comunidad interna­
cional acogerán complacidos to­
das las novedades que ocurren 
en España, por cuanto contribu­
yen a un necesario e sc la re c í 
miento de la situación política 
internacional», continúa el ex 
canciller.

■Y que, además — subraya se­
guidamente— , respetando en su 
precisa y justa acepción el prin­
cipio de "no intervención", favo­
recerán y apoyarán, solidaria­
mente, este remozamlento na­
cional español a través de todos 
los medios y  mecanismos que 
resulten más ¡dóneos, contribu­
yendo así, positivamente, a la 
realización y  asentamiento de 
un proceso histórico e Irreversi­
ble que v ive este admirable país 
que es España.»

Arriba 9Ayuntamiento de Madrid



Secretaría General del Movimiento
Delegación Nacional de Educación Física 

y Deportes
A N U N C I O

Se anuncia Concurso subasta con carácter de URGENCIA, para 
adjudicar las obras de instalación de calefacción y agua caliente 
sanitaria al Palacio de los Deportes de Anoeta (San Sebastián], 
por un presupuesto lím ite máximo de contrata de 25.044.119 pese­
tas y plazo de ejecución de tres meses, según Proyecto técnico 
y Pliego de C láusulas Adm inistrativas Particulares, que se  en­
cuentran de m anifiesto en esta Delegación Nacional, Departamen­
to  Económico Adm inistrativo. Sección de Contratación y Patrimo­
nio. c ./ Martin  Fierro s/n.. Ciudad Universitaria. Madrid, donde 
pueden se r examinados todos los d ias laborables, excepto sába­
dos, de 9,30 a 13 horas y de 17 a 19 horas.

Las proposiciones se entregarán en mano en tres sobres cerra­
dos en el Registro de dicha Delegación Nacional, en lo s  dias 
y  horas mencionados, terminando el plazo de presentación de ofer­
tas el día 25 de agosto de 1976. a las -13 horas.

El acto público del Concurso subasta tendrá lugar en la citada 
Delegación Nacional, el día 26 del presente mes de agosto, a las 
12 horas, pudlendo asistir los lic itadores que lo deseen.

El importe de este  anuncio será de cuenta del adjudicatario.
Madrid, 11 de agosto de 1976.— El secretario Nacional, Antonio 

Navarro Angulo.

Diputación Provincial de Barcelona
ANUNCIO

Hasta las doce horas del dia 26 de agosto de 1976. todos los 
dfas laborables, da 10 a 12 de la mañana, se  admitirán en el Nego­
c iado de Contratación del Departamento de V ías y  Obras (Edificio: 
Palacio Provincia l, planta baja), proposiciones para optar a  la su­
basta de las obras de: -N UEVO  PROYECTO ACTUALIZADO DEL DE 
M EJORA DE LA  INTERSECCION DEL C . V. BV-4.315 DE SANTA 
M ARIA  DE OLO CO N  LA  CARRETERA PROVINCIAL BP-4.231 DE 
M O Y A  A  CALAF POR SURIA». bajo el tipo  de licitación de 1.998.122 
pesetas, de acuerdo con el anuncio publicado en el -Bo le tín  O fic ia l 
de la Provincia* número 160 del día 5 del pasado mes de ju lio , y en 
e l -Boletín  O fic ia l del Estado» número 185, del día 3 del corrien­
te  mes.

Barcelona, 6 de agosto de 1976.— El Secretario (firma ilegible).

nacional
REIVINDICACIONES DE LOS FUNCIONARIOS DE PRISIONES

«EL MINISTERIO DE JUSTICIA 
ESTUDIA LA SITUACION»

^  Declaraciones del director general de Instituciones Penitenciarias
MADRID. (Pyresa.)— El director general de Ins­

tituciones Penitenciarlas recib ió ayer a represen­
tantes de los funcionarios del Cuerpo de Prisiones, 
que durante los ú ltim os d ías habían planteado una 
situación reivindicativa. según ha declarado tele­
fónicamente a Pyresa el propio director general, 
señor Moreno y Moreno.

A  lo largo de la mañana vis itaron al director 
general grupos de funcionarios de San Sebastián 
y Córdoba y poco después de las dos de la tarde 
recibía también a funcionarios de Burgos. -E stos 
funcionarios — dijo el director general—  son per­
fectamente conscientes de sus obligaciones y  en 
ningún momento han provocado irregularidades. Lo 
único que se ha producido es una situación rei- 
vindicatíva económica y  promocional. El M in iste rio  
estaba precisamente estudiando esta situación. Lo 
que ocurre es que los funcionarios desconocían los 
trabajos del M inisterio.»

El señor M oreno rehuyó concretar s i la situa­
ción re ivindicativa se mantenía en los m ismos 
centros que d ías anteriores y únicamente concre­
tó que se había observado en otros. Añadió que 
estaba d ispuesto a rec ib ir a todos aquellos fun­
cionarios que quisieran exponerle sus reiv indica­
ciones y añadió que su impresión era que quienes 
le habían visitado ayer habían salido satisfechos.

En cuanto a la situación de los reclusos que se 
mantenían en huelga de hambre, e l d irector gene­
ral de Instituciones Penitenciarias afirmó que ha­
bía rem itido bastante. Según el señor Moreno, en 
el penal de Ocaña, únicamente tres internos se 
mantenían en la m ism a. actitud. En Carabanchel,

según el director general, cinco reclusos han pa­
sado a la enfermería, por lo que, según sus datos, 
serían únicamente d iec isé is los que continúan eii 
huelga de hambre.

Por lo que respecta a las cinco reclusas traslada­
das de la prisión de Yeserías al Hospital Peniten­
ciario. el señor Moreno dijo: -C reo  que ya han to­
mado alimentos esta mañana.»

El director general de Instituciones Penitencia­
rias afirmó, por otra parte, que le había dado la 
impresión de que los fam iliares de los reclusos 
de Carabanchel, que se encuentran encerrados en 
la ig les ia  de Nuestra Señora de la Montaña, de 
Moratalaz, y que le vis itaron el martes, parecían 
mostrarse satisfechos al abandonar su despacho. 
D ijo que, aunque no entraba en la aplicación de los 
reglamentos internos de la prisión, la situación se 
estaba normalizando y que, concretamente, 165 in­
ternos en Carabanchel pedían se r ya visitados por 
sus fam iliares.

Por última, interrogado acerca de s i todos los 
reclusos que se  habían declarado en huelga de 
hambre se encontraban en ce ldas de castigo, afir­
mó que esta cuestión era, asim ismo, una cuestión 
de tipo reglamentario en el Interior de las peni­
tenciarías. pero que. én todo caso, sabia que no 
podía ser. porque no había celdas de castigo su­
fic ientes.

En cuanto a posibles sanciones a los funciona­
r lo s  del Cuerpo de Pris iones que plantearon situa­
ciones re ivindicativas. declaró que ésta era tam­
bién una cuestión de reglamento interno de cada 
centro.

Diputación Provincial de Barcelona
ANUNCIO

Hasta las doce horas del día 26 de agosto de 1976, todos los 
d ías laborables, de 10 a 12 de la mañana, se  adm itirán en el Nego­
ciado de Contratación del Departamento de V ías y Obras (Edificio: 
Palacio Provincial, planta baja) proposiciones para optar al concur­
so-subasta de las obras de: -M od ificado de p recios del de construc­
ción del cam ino vecinal de S. Martín. Sarroca a Guardiola de Fon- 
trubí_ por la Rovira Roja y la Massana». bajo el tipo de licitación 
de 2Í .587.490 pesetas, de acuerdo con el anuncio publicado en el 
-Bo le tín  O fic ia l de la Provincia» número 161 de| día 6 del pasado 
mes de julio, y  en el -Boletín  O fic ia l del Estado» número 185, del 
d ía  3 del corriente mes.

Barcelona. 6 de agosto de 1976.— El Secretario (firma Ilegible).

MAQUINAS DE ESCRIBIR
Al.GI. Calvario. 25 (T irso  M o li­

na). Venta. A lqu ile r. Repara­
ción. Teléfono 22745 67.

P A T E N T E S
OFRECESE licencia  de explota­

ción. Patente número 359.506 
por -s istem a cambiador de ca­
lor destinado a mantener cons­
tante la temperatura del agua 
ca liente en un circu ito sanita­
rio». Madrid, 6 de agosto de 
1976. D irig irse: M r. Schick, 
Francisco S ilve la, 21. Madrid, 
o Registro de la Propiedad In­
dustrial.

OFRECESE lioencia explotación 
modelo de utilidad: 143.526. 
• navaja de apertura automáti­
ca». Interesados d irig irse  Re­
gistro Propiedad Industrial. 
Madrid.

A L J U ,  S . A .
Pone en general conocim iento 

que, por acuerdo de su Junta 
de accion istas, ha trasladado 
su  dom ic ilio  soc ia l de Madrid, 
ca lle  M ártires de A lca lá , núme­
ro 4, a Barcelona, ca lle  Córce­
ga, 507.

Barcelona, 10 de agosto de 
1976.— El Secretario del Conse­
jo de Adm in istración.

E D I C T O
El Juzgado de Primera Instan­

cia  número dos de Santiago, 
cumpliendo artícu lo 2.042 ley En­
ju iciam iento C iv il, anuncia tra­
m itación expediente declaración 
fa llecim iento legal de doña E l­
vira Barros Ferreira, hija de A r ­
turo y Filomena, nacida en V e- 
dra, e l 30 de mayo de 1931 y  ve­
cina que fue de Marantes-San- 
tiago, casada con don José Man- 
teíga López, que em igró a Vene­
zuela y hace más de quince años 
que se  desconoce su paradero.

Santiago, 2 de junio de 1976.—  
El Magistrado-Juez (firmado), 
Paulino Vega Castro; e l Secre­
ta rio  (firmado), Joaquín V idal 
Moreno.

DBS CURAS VASCOS, 
EN LIBERTAD

BILBAO. (C ifra.) —  Han sido 
puestos en libertad los dos úni­
cos curas vascos que permane­
cían en prisión, tras haberse 
acogido al decreto ley de amnis­
tía  promulgado por e l Rey.

Se trata de los curas v izca í­
nos Txomin Artetxe. de Ibárruri, 
y Luís Am iano. de Mendata. Am ­
bos estaban im plicados en el se­
cuestro de Lorenzo Zabala, ge­
rente de las empresas Preclcon- 
tro l. de Armua, y M otob ic. de 
Abadiano. Se  le s  acusaba de 
haber dado cobijo a los secues­
tradores en la casa cural de Ibá- 
rrurí.

Han permanecido en prisión 
más de un año y el Obispado se 
negó a dar perm iso pata la ce le­
bración del ju icio , ateniéndose al 
concordato vigente.

La ju risd icción  m ilitar se  ha­
bía inhibido del caso y  lo pasó 
al Tribunal de Orden Público 
(TOP).

Llegan más exiliados 
vascos

IRUN. (Europo Press.)—  Tras 
el regreso a España de l ideólo­
go de ETA. Jo sé  Lu is A lvarez 
Emparanza, ha vuelto ahora por 
la frontera de Irún el antiguo 
miembro del grupo, Jo sé  M ario 
Aguirre Ezquizabal, conocido 
por el apodo de «El Chato», de 
treinta y cuatro años de edad.

E l señor Aguirre se trasladó 
a Francia en 1967, cuando for­
maba parte del Herrialde, o d i­
rectiva de la organización, en 
Tolosa y su zona de influencia. 
En la actualidad residía en Bél­
gica. y. a l parecer, estaba ale­
lado de toda activ idad política.

Por otra parte, fuentes bien 
informados del pa ís vasco anun­
cian  el inminente regreso de Jo ­
sé  Lu is Navarro Lecanda y  de 
Em ilio López Arando, ambos 
vinculados también a ETA. El 
segundo de e llos reside actual­
mente en Burdeos y ejerce su 
profesión de médico.

O R D E N  P U B L I C O

ASESINATO DE CARRERO 
Y EXPLOSION DE LA CALLE DEL CORREO

SO LIC ITA  L A  V IS T A  
DEL S U M A R IO

(el abogado de María Luz Fernández Alvarez)
MADRID. (De nuestra Redacción.)— E l abogado Eduardo Carva­

jal so lic itó  ayer la vista del sum ario incoado contra Mari Luz Fer­
nández Alvarez, procesada como consecuencia  de la explosión 
de la ca lle  del Correo, y procesada nuevamente el pasado 9 de 
agosto como encubridora en el ju icio abierto por la muerte del 
Presidente dei Gobierno Lu ís Carrero Blanco.

En una nota fac ilitada  ayer a  lo s  m edios informativos por el 
abogado, se ind ica que Mari Luz Fernández A lvarez fue detenida 
a fina les de septiembre de 1974 y procesada en la causa 285/74 
de la  Cap itan ía  General de M adrid (abierta como consecuencia 
de la explosión registrada en la cafetería Rolando de la calle del 
Correo).

«En el auto de procesam iento de M ari Luz — puntualiza la no­
ta del abogado—  no se hac ía  mención a partic ipación  a lg u n a  su­
ya en los sucesos de la ca lle  del Correo, lim itándose a indicar 
que tuvo contactos con elementos terroristas, y que tales contac­
tos consistieron en llevarles comida.»

E l pasado 5 de agosto, e l abogado de M ari Luz Fernández, 
en el sum ario antes ind icado, M iguel de Caste lls Arteche, presen­
tó escrito  ante la autoridad competente so lic itando la aplicación 
de la am nistía o subsid iariam ente la libertad provisional de su pa­
trocinada, argumentando su no partic ipación en ningún acto te­
rrorista.

AI d ía  sigu iente de esta petición, M ari Luz Fernánsez fue pro­
cesada como encubridora en el sum ario abierto por la muerte 
de l Presidente del Gobierno Lu is Carrero Blanco.

Ayer, Eduardo Carvaja l so lic itó , en nombre de Mari Luz Fer­
nández, vista del sum ario para e l caso  de que no prospere el re­
cu rso  , Indicado la  extrañeza de que se procese a su defendía 
después de dos años de su detención, cuando el Juzgado ante­
rio r es_el m ismo para las dos causas (la del Correo, por la Pu 
fue detenida, y la de Carrero B lanco, por la  que ha sido Proc 
sada el pasado d ía  6). , .

En opinión del abogado defensor, no existe ningún hecho 
vo que determ ine el último procesam iento de M ari Luz Ferrr 
dez,

110 AMNISTIADOS, HASTA EL MARTES
MADRID. (De nuestra Redacción.)=-Hasta el martes, día JO. 

eran ciento d iez lo s  p resos de cond ic ión  política  que se na 
v isto  benefic iados por la am nistía decretada el 30 de julio V 4 
han vuelto a  recobrar la libertad. E l m ismo martes, diez n 
reclusos abandonaron sus prisiones. S iete de e llos estabon 
pliendo condena en la cárce l de Carabanchel y tres en o
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nacional

Tras los dos comunicados 
de la Platajunta

MODERADA SATISFACCION
(en algunos círculos gubernamentales)

MADRID. (De nuestra Redacción.)— En d iversos c ircu ios guber­
namentales se han recib ido con moderada satisfacción los dos co­
municados dados a conocer el lunes por la tarde por Coordinación 
Democrática sobre la am nistía y sobre el diálogo de la oposición 
con el Gobierno, según se  ha informado a Europa Press en medios
autorizados. , , . .  .

Los observadores po líticos independientes también juzgan posi­
tivamente el contenido y el tono de los comunicados, que marcan 
un nuevo estilo  en la posición de la Platajunta. Señalan también 
que la unidad de la oposición para que exista un único interlocutor 
válido con el Gobierno — como la Platajunta desea—  depende sola 
y exclusivamente de ella.

Declaraciones de Amorós Dupuy

GRUPOS POLITICOS

La entrevista del Presidente con Felipe González

UN INTERCAMBIO 
DE OPINIONES

•  No hubo cena. El diálogo, que duró tres horas, trans­

currió en un clima de distensión

M A D R ID . (Pyresa .)— En contra  de lo  que se  
ha a firm ado  en  a lg uno s  m ed io s  in fo rm a tivos , 
e l en cuen tro  en tre  e l P re s id en te  d e l G o b ie r­
no, A d o lfo  S uá re z , y F e lip e  G onzá le z , s e c re ­
ta r io  genera l d e l PSOE, s e c to r  renovado , no 
tuvo  lu g a r  en e l tra n scu rso  de  una cena , s ino 
que fu e  una en tre v is ta  de ca s i t r e s  ho ra s de

durac ión  en la  que se  in te rcam b ia ron  puntos 
de v is ta  so b re  la  a c tu a lid ad  p o lít ic a  españo la .

S egún  ha pod ido  sabe r P yresa , y  a pe sa r 
de  que e l d iá lo go  tra n s cu rr ió  en  un c lim a  de 
d is te n s ió n , no hubo iden tid ad  en e l p ro ce so  
para lle g a r  a  una d em ocrac ia , s in o  que hubo 
c ie r ta s  d iv e rg e n c ia s , p o r lo  que la  e n tre v is ta  
puede c a lif ic a r s e  de in te rcam b io  de op in ion es .

Mañana, en San Felíu de Guixols

MITIN DE ESQUERRA DEMOCRATICA
BARCELONA. (Especial para ARRIBA.)— «Catalunya per la justi­

c ia  i la llibertat» es el titu lo  del m itin que tiene previsto realizar 
Esquerra Democrática de Catalunya mañana en la población costera 
de San Feliú de Guixols.

Durante el acto está prevista la intervención de los oradores 
Macia A lavedra, Enric Am etller, Llu is  Casals, Ricard Dalmáu Jaume 
Fonolleda, Manuel M ir, Martí, Peya, Josep Pi-Súñer, Pere Ribas, 
Josep Sans, Ramón Trias y Ramón Vilossa.

El Consell quiere organizar el 
Día Nacional Catalán

Don L e ó n  Am orós D u p u y ,  
miembro dim itido de la ejecuti­
va del Partido Socia lis ta  Obre­
ro Español, ha hecho unas de­
claraciones a Europa Press en 
las que habla de su dimisión.

En su declaración, e l s e ñ o r  
Amorós se refiere a los comu­
nicados de Prensa que han da­
do cuenta de su  dim isión, y d i­
ce que ésta responde a d iver­
gencias con el secretarlo gene­
ral del PSOE histórico, don V íc ­
tor Solazar, a l m ostrarse en 
desacuerdo con el argumento de 
que el partido pudiera legalizar­
se con arreglo a la actual ley 
de Asociaciones Políticas.

El señor Amorós declara, a s i­
mismo, que mostró su desacuer­
do con el voto de censura emi­
tido por el partido contra el pre­
sidente del mismo, don A lfonso 
Fernández. Añade que «no se ha 
llevado en la debida forma el 
delicado tema de la reunifica­
ción», y que no es menos c ier­
to que el sector renovado se  ha 
negado a romper s u s  pactos 
con el sector comunista, pactos 
que, según el señor Amorós, es­
tán vedados reiteradamente en 
todos los congresos del partido 
desde 1946.

E l señor Am orós finaliza su 
declaración agradeciendo I a s 
muestras de solidaridad que ha 
recibido, y manifiesta que su de­
cis ión  de retirarse es firme mien­
tras no exista un partido soc ia ­
lista fuerte y unido.

Miembros de las 
Juventudes del SPD 
alemán, en Madrid
C inco  m iembros de los Halco­

nes Rojos, organización juvenil 
de la Socia l Democracia A lem a­
na (SPD), han llegado a Madrid, 
procedentes de Sevilla, para ce­
lebrar contoctos con juventudes 
soc ia lis ta s  de nuestro país.

Permanecerán en la cap ita l de 
España hasta el día 13, y maña­
na celebrarán una r u e d a  de 
Prensa con los medios informa­
tivos, s e g ú n  han manifestado 
fuentes del PSO E (renovado).

Asim ism o, acom pañarán a Fe­
lipe González en el mitin que el 
Partido Socia lis ta  Obrero Espa­
ñol ha previsto ce lebrar en G i- 
¡ón el próximo domingo. La de­
legación de los Halcones Rojos 
la integran cuatro alemanes y 
un austriaco.

El C onse ll de Forces Politi- 
ques de Catalunya hizo público 
el martes el siguiente, comuni­
cado: _

«Se han reunido en el día de 
hoy el C onse ll de Forces Politi- 
ques de Catalunya, la Com isión 
11 de Setiempre, Asam blea de 
Catalunya y  las fuerzas políticas 
y  s ind ica les siguientes: Acción 
Democrática, Centre Catalán, 
C lub Catatonía, CNT, Democracia 
Social C ristiana de Catalunya, 
Lliga Lliberal Catalana y Partido 
Socia l Demócrata de Catalunya. 
Los reunidos han acordado la 
constitución de una Com isión pa­
ra estab lecer la posibilidad de 
organizar conjuntamente y de 
forma inmediata los actos con­
memorativos del D ía Nacional 
Catalán del 11 de septiembre.»

En la presentación de este do­
cumento público se  hizo espe­
cia l h incapié en la importancia 
de este primer acuerdo de todas 
las fuerzas po líticas de Catalun­
ya, que puede dar fundamento a 
las posteriores decisiones co­
munes.

El PTE también 
a favor de la Taula
M edios próximos al PTE han 

facilitado un comunicado en el 
que «ante la confusión que se  ha 
creado en torno a la reunión 
Assem blea de Catalunya-Taula 
del País Valencíá, se manifiesta 
lo siguiente:

1. No estamos de acuerdo 
con la posición mantenida por 
el PSUC en dicha reunión, de 
no aceptar el progama de auto­
nomía de la Taula.

2. C riticam os el oportunismo 
de algunas fuerzas políticas 
(Convergencia Democrática de

Cataluña, Unión Democrática de 
Cataluña, Partido Socia lista de 
Cataluña [ex reagrupament), Fe­
deración Catalana del PSOE, et­
cétera), que han levantado una 
campaña de desprestig io de 'a 
Asam blea de Cataluña, en lugar 
de reso lver democráticamente 
este problema en el m ismo seno 
de la Asamblea.

3. El Partido del Trabajo de 
España ha defendido siempre el 
derecho de autodeterminación de 
las nacionalidades y reglones del 
Estado español.»

Comunicado de 
Alianza del Trabajo
La asociación po lítica  A lianza 

del Trabajo (falangista) ha rem i­
tido a Europa Press un comuni­
cado de Prensa en el que dice: 
«Alianza del Trabajo, ante la pre­
sión que ejercen insistentemente 
las organizaciones patronales y 
destacados políticos, en la pre­
tensión de que sea abolido el ar­
tícu lo  35 de la ley de Relaciones 
Laborales, quiere hacer un lla ­
mamiento a la clase trabajadora 
para que desde la base haga l le ­
gar a sus representantes de las 
distintas centrales sindicales, la 
necesidad de defenderse ante 
esta maniobra del capital.»

Se prepara una 
Jornada de Andalucía

M ALAG A . (C ifra.)— En la loca­
lidad malagueña de Vélez-Mála- 
ga, se prepara la denominada 
Jornada de Andalucía con dura­
ción de una semana, a la que 
van a acudir d istin tos responsa­
bles de los grupos po líticos de

la oposición, tanto regionales co» 
mo nacionales.

Ya hay dos confirmaciones de 
llegadas. La de Marcelino Cama- 
cho, en nombre de Com isiones 
Obreras, y la de Isidoro Moreno 
Navarro, del Partido del Trabajo 
de Andalucía, que desde Elda, 
donde el lunes pronunció una 
conferencia, llegará hoy a M ála­
ga.

Aunque aún no hay fecha se­
ñalada para el com ienzo de esta 
jornada, se espera que empiece 
el próximo lunes.

I G L E  SI A

Hermandad
Sacerdotal
Española

PROX9MA 
JUNTA 

GENERAL 
EN SANTIAGO

MADRID. (De nuestra Redac» 
ción.)— La Hermandad Sacerdo­
tal Española celebrará una Jun­
ta general en Santiago de Com- 
postela los días 14, 15 y 16 del 
mes de septiembre próximo.

Esta Asamblea es la cuarta 
celebrada por la Hermandad. Las 
anteriores tuvieron lugar en Se- 
govia, Zaragoza y Cuenca.

Los objetivos principales de 
este acto son estrechar los la­
zos entre los m iembros de la 
Hermandad, reflexionar acerca 
de los principales acontecim ien­
tos ec les ia les acaecidos desde 
la última Asam blea y programar, 
de acuerdo con las conclusiones, 
las activ idades futuras.

Coincidiendo con este acto, 
tendrá lugar una reunión nacio­
nal de las Uniones de Seglares 
constitu idas en diversas d iócesis 
españolas.

Intento de plataforma de centro

CLUB DE CONVERGENCIA, 
NUEVO GRUPO

* Gavilanes y Elorriaga son sus promotores
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Continúan las negociaciones 

para la formación del C lub de Convergencia, que tratará de ag lu ti­
nar una plataforma de cara a la s  próximas e lecc iones. En las con­
versaciones in ic ia les toman parte representantes de algunas co­
rrientes demócratas-cristianas, liberales, social-demócratas, refor­
mistas democráticas e independientes de centro. Entre los nombres 
concretos, promotores de la in iciativa se  citan los de Gabrie l Elo­
rriaga y Antonio Gavilanes.

Este último ha manifestado que, en torno a la agrupación, se 
intenta estudiar la posibilidad de un frente electora l que podría 
representar a una parte Importante de la sociedad española que 
quiere cambios y rechaza el marxismo. «Es necesario — añadió—  
eglutinar a la gente del centro, le jos de la derecha conservadora, 
con fuerte apoyo todavía y  de la izquierda comunista.»

La idea de la constitución del C lub  de Convergencia, aún en 
trámite de legalización, ha sido aceptada de forma favorable en di­
versos sectores.

Según «Cambio 16»

INVASION DE ESPIAS RUSOS 
SOBRE ESPAÑA

MADRID. (De nuestra Redacción.) —  E l serv ic io  exterior 
be la Polic ía soviética, conocido por las s ig las KGB, está 
Preparando una «invasión» de esp ías rusos sobre España. 
“? bue ha causado cierta preocupación entre algunos se r­
vicios secretos españoles, que temen que sus efectivos sean 
nsuficientes ante la oleada que se avecina, según informa 
'a revista «Cambio 16», en su secc ión  «De buena fuente».

En el esquema operativo de la KGB, es el quinto depar­
tamento del primer d irectorio principal de la organización 
®l que se ocupa de nuestro país, ¡unto con Italia, Francia, 
noTQrfda y Bélgica.
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Diputación Provincial de Barcelona
CONSTRUCCIONES CIVILES 

ANUNCIO
Hasta las doce horas del día 19 de ago s to de l corriente año, to­

dos lo s  días laborables, de 10 a 12 de la mañana, se admitirán en 
las o fic inas de la Subunidad Adm inistrativa de Construcciones C i­
v iles proposiciones para optar al concurso de las obras de: "Re­
forma y  ampliación en el Museo Monográfico de Ampurias», bajo 
el tipo de lic itación  de 7.176.543 pesetas, de acuerdo con el anun­
c io  publicado en el -Boletín O fic ia l de la Provincia» número 156, 
del día 30 del pasado m es de junio, y en el "Bo letín  O fic ia l del 
Estado» número 179, del día 27 del presente mes.

Barcelona. 30 de ju lio  de 1976.— El Secretarlo, P. D. (¡legible).

Diputación Provincial de Barcelona
ANUNCIO

Hasta las doce horas del día 25 de agosto de 1976, todos los 
días laborables, de 10 a 12 de la mañana, se admitirán en el Nego­
ciado de Contratación del Departamento de V ías y Obras (Edificio: 
Palacio Provincial, planta baja), proposiciones para optar al concur­
so-subasta de las obras de -M odificado de precios del de acondi­
cionamiento del cam ino vecinal BV-2.041, de Gavá a Begas (punto 
k ilom étrico 1,500 al 9)», bajo el tipo de licitación de 55.053.789 pe­
setas, de acuerdo con el anuncio publicado en el “ Boletín O fic ia l 
de la Provincia» número 163, del día 8 del pasado mes de julio, 
y  en el -Boletín  O fic ia l del Estado» número 184, del día 2 del co­
rriente mes.

Barcelona. 6 de agosto de 1976.— El Secretario (firma ¡legible).

Diputación Provincial de Barcelona
A N U N C I O

Hasta las doce horas del día 27 de agosto de 1976, todos los días 
laborables, de 10 a 12 de la mañana, se admitirán en el Nego­
ciado de Contratación del Departamento de V ías y Obras (Edificio: 
Palacio Provincia l, planta baja) proposiciones para optar a la su­
basta de las obras de: «Nuevo proyecto actualizado del de acon­
dicionam iento de la intersección de la Ctra. C-241 de El Bruch 
a Manresa y el puente de S. Francisco sobre el río Cardoner», 
bajo el tipo de lic itación  de 1.512.666,—  pesetas, de acuerdo con 
el anuncio publicado en el -Boletín  O fic ia l de la Provincia.» nú­
mero 165, del día 10 del pasado mes de ju lio , y en el -Boletín  
O fic ia l del Estado» número 186, de l día 4 del corriente mes.

Barcelona, 6 de agosto de 1976— E l Secretario (firma ¡legible).

Diputación Provincial de Barcelona
ANUNCIO

Hasta las doce horas del día 27 de agosto de 1976, todos los 
d ías laborables, de 10 a 12 de la mañana, se admitirán en e l Ne­
gociado de Contratación del Departamento de V ías y Obras (Edifi­
c io : Palacio Provincia l, planta baja), proposiciones para optar a la 
subasta de las obras de: «Modificado de precios del de construc­
ción  del cam ino vecinal de la granja agrícola "Torre Marim ón" a la 
carretera B-143 de la B-140 (de Sabadell a Mollet) a  Caldas de 
Montbuy». bajo el tipo de lic itación  de 9.624.479 pesetas, de acuer­
do con el anuncio publicado en el «Boletín O fic ia l de la Provincia» 
número 164, del día 9 del pasado mes de ju lio , y en el «Boletín 
O fic ia l del Estado» número 186, del día 4 del corriente mes.

Barcelona. 6 de agosto de 1976.— El Secretario (firma ¡legible).

Diputación Provincial de Barcelona
ANUNCIO

Hasta las doce horas del dia 25 de agosto de 1976, todos los 
d ías laborables, de 10 a 12 de la mañana, se admitirán en el Nego­
ciado de Contratación del Departamento de V ías y Obras (Edificio: 
Palacio Provincia l, planta baja), proposiciones para optar a la su­
basta de las obras de: «MODIFICADO DE PRECIOS DEL DE ORDE­
NACION DE LA  TRAVESIA POR RODA DE TER DE LA CARRETE­
RA C-153 DE VIC POR RODA A  LA DE VIC A  OLOT», bajo el tipo 
de lic itación  de 16.887.496 pesetas, de ácuerdo con el anuncio pu­
blicado en el «Boletín O fic ia l de la Provincia» número 162, del 
día 7 del pasado mes de julio, y en el «Boletín O fic ia l del Estado» 
número 184, del día 2 del corriente mes.

Barcelona, 6 de 'agosto  de 1976.— El Secretario (firma ilegible).

nacional

EDUCACION

Ayudas económicas al estudio

200.000 UNIVERSITARIOS 
SE BENEFICIARAN

(el próximo curso)
+  En breve se hará pública la orden de concesión de 80.000 becas

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Un total de 
200.000 alumnos universitarios se  beneficiarán en 
le próximo curso esco la r de ayudas económ icas 
para sus estudios, según informa el M in isterio de 
Educación y Ciencia. En estas ayudas están com­
prendidas las 80.000 becas que, en breve, se ha­
rón públicas por medio de una orden m inisterial, 
a s í como las de los m iembros de fam ilias nume­
rosas y las de los hijos de los funcionarios del 
M inisterio de Educación y Ciencia.

En este sentido — añaden las c itadas fuentes— ,

hay que reseñar que por primera vez en nuestro 
país, más de la m itad de los estudiantes univer­
s ita rios (el 50,8 por 100) recib irán ayudas econó­
m icas para el pago de las m atrícu las cuyo im­
porte, a ra íz de un real decreto aparecido en el 
«Boletín O fic ia l del Estado», se ha triplicado. No 
obstante, señalan las mencionadas fuentes infor­
mativas. el gasto total aportado por el estudian­
te con las nuevas tasas no sobrepasa el 15 por 
100 del costo estim ado por alumno y año, que es 
de 50.000 pesetas.

Angel Benito: «No hay salida para los alumnos de Periodismo»
SANTANDER. (Cifra.)— «No éxiste en la actua li­

dad un campo de trabajo que absorba los siete 
mil a lum nos de la Facultad de Periodismo», ha 
declarado Angel Benito, d irector del curso de 
C ienc ia s  de la Información que se está celebran­
do actualmente en la Universidad Menéndez Pe- 
layo.

La afirmación dei señor Benito se basa en que 
ni en España ni en Europa existen puestos de 
trabajo para el 90 por 100 de este alumnado, que 
es el que parece desea escoger este campo pro­
fesional.

En su opinión, las posib les sa lidas para los li­
cenciados en C iencias de la Información pudie­

ran ser opositar a cuerpos de la Administración 
del Estado, cuerpo especia lizado general o bien 
que se  im plantase una asignatura de introducción 
a los medios de com unicación en EG B  y BUP.

Según el señor Benito, d irector del Departamen­
to de Información y Com unicación Colectiva de 
la Facultad de C iencias de la Información de Ma­
drid. está dem ostrado que la información es más 
influyente que la educación y la fam ilia en la edu­
cación  del ¡oven, razón por la que esta asignatu­
ra podría se r dada por los licenc iados de Cien­
c ia s  de la Información, s i bien este problema no 
es de la Universidad, s ino  político.

Aprobado por el 
Senado el pasado 

día 5

BUQUES USA 
PARA LA ARMADA 

ESPAÑOLA
* Ya fueron entrega­
dos a nuestro país en 
concepto de préstamo 
en 1971 y 1973

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Los cinco destructores y 
tre s  lanchas de desembarco ame­
ricanas, cuya venta a España fue 
aprobada por el Senado de aquel 
pa ís e l pasado día 5, ya fueron 
entregados a España en concepto 
de préstamo entre los años 1971 
y 1973, según han afirmado fuen­
tes del M in iste rio  de Marina.

Se trata de tos destructores 
«Churruca», «Lángara», «Mén­
dez Núñez», «Gravina» y  «Blas 
de Lezo», además de las lanchas 
de desembarco «Martín Alvarez», 
«Velasco» y «Conde del Vena- 
dito».

Los barcos entregados lo  fue­
ron como consecuencia de l con­
venio de amistad y cooperación 
de 1970. Las gestiones para su 
compra se  in iciaron en 1973 y 
1974.

Los destructores prestaron ya 
se rv ic io  en la pasada guerra 
mundial.

En la reunión del Com ité de 
las Fuerzas Armadas del Senado 
americano, celebrada el pasado 
día 5, se  aprobó también la ven­
ta de otros 37 barcos a las M a­
rinas de otros diez países.

| A G R IC U LT U R A

Para paliar la crisis del campo

SE EXIG E  LA  EN TRAD A  EN 
VIGOR DE LAS SUDVENCIONES
(en un editorial del órgano del sindicalismo 

agrario «Hermandad»)
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Un editorial bajo el título 

de «El campo exige el cumplim iento de las subvenciones aproba­
das en Cortes», que ha sido publicado en la revista «Hermandad», 
órgano del s ind ica lism o agrario español, insiste en la necesidad, 
para la subsistencia del sector, de las subvenciones de 14.000 mi­
llones de pesetas, aprobadas en su dia por las Cortes Españolas.

Estas subvenciones estarían destinadas, la primera a los pro­
ductos del sector agrario (10.000 m illones), y la segunda, a rega­
díos.

E l editoria lista conviene en pue la econom ía del pa ís fue re­
legada en aras de las m edidas' po líticas adoptadas con carácter 
de urgencia excepcional, y en que, una vez aprobadas las sub­
venciones en las Corteé, no se puede perm itir que la rectificación 
de lo  po lítica  económ ica por el actual Gobierno pueda servir para 
que el sector agrario quede otra vez burlado.

Term ina con la exigencia de que am bas medidas sean publi­
cadas en el «Boletín O fic ia l del Estado», tras se r aprobadas por 
el Gobierno: «Esperamos que el Gobierno cumpla. En caso con­
trario, deberíamos recurrir a métodos más efectivos de persua­
sión.»

Lérida: Crisis frutera
M O LLERU SA  (Lérida). (Cifra.)— Por primera vez que se recuer­

de. bastantes p lantaciones frutíco las haq dejado parte de la 
secha de pera «limonera» sin recoger. .

El fruticu ltor ha preferido perder parte de la producción a 
de invertir dinero en la recolección, dinero que habría sotire . 
gado el precio del coste del producto-base que. por otra P J  
no a lcanzaba a consegu ir cotización rentable en los mercados 
la provincia, donde se pagaba a dos o tres pesetas-kilo. E®te PbrQ 
ció no bastaba siquiera para cubrir los gastos de mano de 
que exige su manipulación.

También la manzana tiene problemas: las variedades “9 .  
delicius», que es la que más abunda, no in ic iará la recolec ' 
hasta el próximo mes, pero las variedades tempranas ya n 
podo con d ificu ltades de com ercia lización y mercado al n0 tra. 
demanda en los centros de recepción. Por ello, como dem 
ción de protesta, varios agricu ltores han derramado sobre i 
zada de la carretera N-ll. en su cruce por el centro de la c ^  
varios centenares de k ilos de manzana que, poco a poco, .Q 
m iones y autom óviles que c ircu laban por e lla  fueron ™acn° a a| 
y destrozando. Por esta c ris is  existe gran preocupación c 
próximo mes, cuando la reco lección se  hará de forma ma
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k nacional

La O R  la

V A L L A D O L I D

ONCE DESPEDIDOS 
TOQUERO;

Once trabajadores de la 
empresa Toquero, del grupo 
Forjados y Hormigones, se 
decidieron ayer a hacer pú­
blico sus despidos del pasa­
do 29 de julio.

El hecho de que hasta aho­
ra no se haya tenido conoci­
miento de los despidos se 
debió a las graves dificulta­
des por las que atraviesa la 
empresa actualmente, que se­
gún fuentes dignas de crédi­
to, podrían obligarla a cerrar 
sus puertas en breve plazo. 
Según eso. los trabajadores 
despedidos podían llegar a 
un acuerdo con la dirección 
para que ésta les ayudase a 
encontrar trabajo en otras 
fábricas del mismo ramo; 
por lo que han preferido 
guardar silencio sobre su si­
tuación.

Los despidos se produjeron 
a raíz de una huelga laboral, 
de día y medio de duración, 
realizada por los productores 
con el fin de pedir aumento 
de salario y acelerar las tra­
mitaciones para un convenio 
colectivo satisfactorio.

Mientras tanto el resto de 
las empresas encuadradas en 
el grupo de Forjados y Hor­
migones esperan el regreso 
de! delegado de Trabajo para 
que decida sobre el laudo al 
que han llegado las partes 
empresarial y social apte las 
rupturas dejas negociaciones 
del convenio.

Cinco despidos 
en Cerámica 

del Duero
Han sido despedidos cinco 

trabajadores pertenecientes a 
los equipos de mantenimien­
to de la empresa Cerámica 
del Duero.

Los despidos se produjeron 
el martes, cuando, los pro­
ductores de dicha empresa 
esperaban una respuesta a 
las reivindicaciones hechas el 
lunes y consistentes en: 25.000 
pesetas de salario mensual 
para ios trabajadores cuali­
ficados y 6.000 pesetas de 
aumento lineal para los no 
cualificados, mejoras en las 
condiciones de seguridad e 
higiene y otros puntos refe­
rentes al despido del personal 
eventual y . I comportamiento 
inadecuado de la empresa en 
el tratamiento con los pro­
ductores.

En las cartas de despido se 
achacaba a ios trabajadores 
su supuesta participación en 
una huelga ilegal, hecho que 
aquellos niegan argumentan­
do que en ningún momento 
dejaron ellos de cumplir sus 
obligaciones laborales.

El descontento de los tra­
bajadores se basa en la deci­
sión de la empresa de absor­
ber en v los salarios un au- 
memo acordado con los pro­
ductores previamente a las 
negociaciones del convenio 
colectivo para acabar con la 
huelga que afecta a la em­
presa desde primeros de año.

Dichos salarios fueron fija­
dos por norma arbitral obli­

gatoria al concluir las nego­
ciaciones del convenio colec­
tivo sin avenencia.

De los cinco trabajadores 
despedidos, cuatro eran de 
la Unión General de Trabaja­
dores (UGT). y el otro, sim­
patizante. y pertenecía a la 
Federación Provincial de In­
dustrias Químicas.

Problemática 
laboral en 
La Coruña

LA CCr.UÑA. (Cifra.)—La 
creación de puestos de traba­
jo; el control por ellos de la 
Oficina de Colocación, son, 
entre otras, peticiones con­
tenidas en un escrito que la 
comisión obrera de parados 
de La Coruña ha enviado al 
Ministro de Relaciones Sin­
dicales.

Exponen que uno de los 
más importantes problemas 
es la falta de representantes 
sindicales y denuncian la 
postura del delegado provin­
cial de Sindicatos en funcio­
nes, Tomás Fernández Mon­
tesinos, que anteayer se negó 
a recibirlos cuando deseaban 
exponerle la situación en que 
se encuentran.

Motor ibérica:

«NO EXISTE PACTO SOCIAL

CON LA EMPRESA»

(según los trabajadores)
BARCELONA. (Especial para ARRIBA.)— Fuen­

tes próximas a los trabajadores de M otor Ibé­
rica han hecho pública una nota donde se  ma­
n ifiesta  que la firma de un documento en el que 
se renuncia a  la demanda interpuesta en Magis­
tratura por despido improcedente, no guarda n in ­
gún parecido con el pretendido «pacto social» del 
que se  han hecho eco algunos medios de comu­
nicación.

M ás adelante, en la nota citada, lo s  trabajado­

res de M otor Ibérica añaden: «Ignoramos las fuen­
tes de donde estos órganos de información obtu­
vieron las notic ias sobre el mencionado «pacto», 
que sólo benefician a la Patronal, ya que los obre­
ros hemos renunciado expresamente a solucionar 
los conflictos de c lase  por este medio, pues en­
tendemos que el pacto soc ia l es totalmente con­
trario a nuestros intereses y sólo favorece a la 
empresa.»

Suspensión de pagos en Muebles La Fábrica
Según han manifestado portavoces de los tra­

bajadores de M uebles La Fábrica, Dorfa y Fado, 
empresas afiliadas cuyo grupo se encuentra en 
suspensión de pagos, la c r is is  puede afectar a 
unos 3.000 trabajadores, pues algunos proveedo­
res se hallan en situación de quiebra.

M ueb les La Fábrica tiene un largo h istoria l y 
nunca había tenido problemas a nivel laboral. El

promedio de trabajadores llevan unos catorce años 
en la empresa, y su edad media es de cuarenta y 
cinco años.

Los empleados del grupo de empresas del señor 
Estrada Ignoran en qué térm inos se ha presentado 
la suspensión de pagos, pero consideran que una 
de las consecuencias será forzar e l despido de 
obreros.

M A S A :  S I N  S O L U C I O N  

A L  C O N F L I C T O
^  Los trabajadores han decidido 

encerrarse en una iglesia
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Los trabaja­

dores de M A SA  han tomado la determ inación de 
encerrarse en una iglesia, y comenzar, s i proce­
de, una huelga de hambre después del día 14, se­
gún un comunicado facilitado por una Com isión 
de los trabajadores.

En el comunicado se  explican los motivos por 
los que adoptan la postura del encierro, basada 
en la admisión de sólo sie te trabajadores de los 
20 que había expedientados en la v ista  celebrada 
en Magistratura el pasado dia 9.

Del encierro en una ig lesia  — no d e te rm in ada - 
solo saldrán para as is tir al ju icio de 50 com pa­
ñeras, que se  celebrará en Magistratura el próxi­
mo sábado, y en caso de que exista algún «despi- 
do procedente», los trabajadores adoptarán la 
huelga de hambre como sistema de presión para 
la readm isión.

Malestar en Pancasa
Durante una entrevista mantenida con el presi­

dente de la Agrupación de Técnicos y Trabajado­
res de Panadería, don Gerardo Martínez Armero, 
y con su vicepresidente, don Pedro Cano Robles, 
ambos manifestaron a Europa Press que lo s  tra­
bajadores de Pancasa todavía no han percibido la 
d iferencia de los sa larios dispuestos en la orden 
del 26 de marzo de este año, n i las horas extras.

A l m ismo tiempo informaron de que la C om i­
sión paritaria de fabricantes del pan y trabajado­
res del sector ha firmado un acuerdo, donde se 
especifica  que aquellos fabricantes que lo deseen 
pueden abonar cuanto antes a sus productores los 
efectos previstos en el reciente Convenio, con ob­
jeto de evitar atrasos sa laria les acumulados desde 
la vigencia de! Convenio, que durará dos anos y se 
prorrogará de año en año, a partir del 30 de jumo
de 1978. . , .

En el m ismo acuerdo están concretadas las ba­
ses salaria les, entrada habitual a! trabaje, incenti­
vos para obreros de ta ller y otros conceptos.

PRESENTACION DEL MOVIMIENTO 
OBRERO AUTOGESTIONARIO

(de tendencia anarco-sindicalista)
MADRID. (Europa Express.)—En una reunión ce­

lebrada en una parroquia del barrio del Pilar fue 
presentado ayer por la mañana el movimiento obre­
ro autogestionario, de tendencia anarco sindicalis­
ta. que ha celebrado recientemente su primera 
asamblea con la participación de 200 militantes de 
12 regiones españolas, según se ha informado.

En -la rueda de Prensa se dio cuenta de las con­
clusiones de la citada asamblea, a la que asistie­
ron especialmente Invitados representantes de la 
Unión General de Trabajadores (UGT) y de la Con­
federación Nacional de Trabajadores (CNT).

Entre los objetivos que se marca el M O A  figu­
ran los siguientes:

— La consecución de una sociedad libre, demo­
crática socialista y autogestionaria donde las cla­
ses y la explotación del hombre por el hombre 
sean sustituidas por la fraternidad solidaria de 
todas las personas.

— Que los medios de producción-consumo per­
tenezcan a comunidades de hombres libres. Se 
exige en este sentido, que el patrimonio obrero 
(ahorro popular, mutualismo. cooperativismo, etc.), 
pase a ser autogetionado por la clase obrera.

— Que la enseñanza a todos los grados sea fi­
nanciada por el Estado y autogestionada por los 
trabajadores de la enseñanza, los alumnos y las 
organizaciones específicas obreras.

Asistieron a la reunión, por el MOA. don Benig­
no Ortiz Martínez, peón, de la Federación Regional 
Norte: don Julián Gómez Castillo, empleado, de 
la Regional Centro; don Juan Conde Orellana, al­
bañil de la Regional Sur; don Juan Antonio Herpu- 
lano'electricista, de la citada Oficina de Informa­
ción y Coordinación, don Antonio Monleon Solana, 
mecánico, de la Regional de Levante. Todos ellos 
insistieron, en su condición de meros militantes, 
ya que dentro del MOA. según afirmaron, no puede 
hablarse de -líderes por tratarse de un movimiento 
autogestinario.

SUSPENDIDO  

EL JUICIO 

DE B A LS A
(por despido de 

58 operarios)
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)—El juicio por el 
despido cíe 58 trabajadores de 
|j empresa constructora Bal­
sa. fue aplazado ayer hasta el 
próximo 21 de septiembre, a 
consecuencia de ausencia ele 
testigos y por la desaparición 
de un informe al respecto de 
la Delegación de Trabajo, in­
formaron a Cifra fuentes la­
borales.

La vista del juicio se ini- 
.ció ayer por la mañana en la 
Magistratura de Trabajo nú­
mero II ele Madrid, y fue 
aplazada poco después pol­
las causas antes citadas.

Los trabajadores de Balsa, 
una de las empresas cons­
tructoras encargadas de le­
vantar el complejo sanitario 
Primero de Octubre, de la 
Seguridad Social, fueron des­
pedidos de sus puestos a raíz 
de la huelga de la construc­
ción generalizada de los pa­
sados días 28, 29 y 30 del pa­
sado mes de abril.

La empresa Balsa alegó 
para el despido de la totali­
dad de su plantilla la con­
clusión de las obras del~men­
cionado complejo. Por su 
parte, los trabajadores indi­
can que las obras no han 
sido terminadas aún. (Cifra.)
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En V ig o

SE AGRAVA EL PROBLEMA DEL 
ABASTECIMIENTO DE AGUA

VIGO. (Logos).— Como consecuencia de la per­
tinaz sequía, en las últimas horas se ha agravado 
considerablemente el problema del abastecim ien­
to de agua en la población' de Vigo, ha descendido 
notablemente el caudal procedente del aprovecha­
miento del agua del río Oitaven, cifrándose ahora, 
aproximadamente, en unos 200 litros por segundo, 
cantidad que se venía cumplimentando con una 
pequeña aportación extraída del embalse de Za- 
manes, cuya capacidad de almacenamiento es ya 
muy Inferior al 50 por 100 del total. Por otra par­
te, hoy se ha comprobado que el agua almacenada 
en’ dicho embalse de Zamanes despide mal olor, 
por lo que se  adoptan las medidas de máxima 
precaución a fin de evitar posib les complicaciones 
de salubridad e higiene. Se estim a que las horas 
de abastecim iento a la población de V igo van a 
se r reducidas, lim itándose a sólo cuatro o cinco 
horas de sum inistro (de siete y media a doce del 
mediodía). Igualmente se reducirá el sum inistro 
a la industria y todo parece ipdicar que se in s is ­
tirá  en que la población lim ite al máximo el con­
sumo de agua y atienda rigurosamente las ins­
trucciones y normas dictadas por el serv ic io  de 
agua, a  fin  de que el problema no se vea agra­
vado todavía más y pueda desembocar en situa­
ciones peligrosas para la salud pública. D iaria­
mente se recogen muestras de agua de todas las 
fuentes del centro de la población, procediéndose 
a su aná lis is. Hasta el momento está dando re­
su ltados plenamente satisfactorios.

Segovia: Aumentan las 
restricciones de agua

SEGOVIA. (C ifra.)—-A causa de la sequía, las 
restricc iones de agua, a partir de hoy, aumenta­
rán sobre las horas de sum inistro recientemente 
establecidas por el Ayuntamiento.

La sequía ha mermado la capacidad del embalse 
del pantano de Fuente A lta . Desde el pasado 19

de julio, el sum inistro se  suspendía de 12 de la 
noche hasta las sie te de la mañana siguiente.

Ahora, las restricc iones serán desde las 7,30 de 
la tarde a las 7,00 de la mañana, durante un plazo 
de diez días, con objeto de garantizar en principio 
un abastecim iento para noventa d ías. Pero s i pe r 
sisten  las actuales circunstancias de falta de llu­
vias. la restricción seria desde las se is  de la tar­
de hasta las sie te de la mañana.

El Ayuntam iento ha acordado, asim ismo, que 
las vías públicas sólo se rieguen los sábados y 
que los riegos en parques y jardines públicos y 
privados se efectúen en días alternos.

La Cortina: Mariscadores impiden 
las obras de un canal

LA  CORUÑA. (C ifra.)— Grupos de mariscadores 
vienen acudiendo a d iario a Ja zona de Santa Cirs- 
tina e impiden con su actitud la ejecución de 
unas obras que la Jefatura de Costas venia rea li­
zando en la ría del Pasaje, concretadas, al parecer, 
en la construcción de uri nuevo canal y el re lleno 
de cie rtas zonas de la mencionada ría.

Mariscadores pertenecientes a la Agrupación 
Coruñesa, e incluso el presidente, v icepresidente 
y varios voca les de ia m isma acudieron al lugar 
e impidieron la continuación de los trabajos por­
que la arena sucia  de las obras se está vertiendo 
en la zona del marisco, con los consiguientes per­
ju ic ios para el sector.

La v icepresidente de la Agrupación, Maruja Rey, 
se entrevistó con el ingeniero que dirige las obras 
y le expuso el problema. H izo acto de presencia 
la Guardia C iv il, que instó a los mariscadores 
para que todo se  desarrolle por la vía pacífica.

Pero los mariscadores insisten en que los tra­
bajos no pueden continuar como hasta ahora, por­
que la riqueza marisquera se pierde por la arena 
sucia  que es arrojada en la ría del Pasaje.

El P leno  del Ayuntam iento de Guernica

Pide la reinstauración del Régimen Foral
GUERNICA (Vizcaya). (Cifra.) 

Cursar solicitud a S. M. el Rey 
y a\ Gobierno, para que se re­
instaure el régimen foral tradi­
cional de Vizcaya, se respete la 
Institución secular de las juntas 
generales y que éstas se cele­
bren en la casa de juntas, es el 
acuerdo tomado por unanimidad

en el último pleno de| Ayunta­
miento de Guernica.

En base a esto, la moción de 
la Alcaldía, haciendo uso de las 
facultades que le confiere la ac- 
tual legisación sobre el régimen 
local, propuso a| Pleno del Ayun­
tamiento la adopción del si­
guiente acuerdo:

PRENSA
Al cumplir los cuatro meses de suspensión

HOY REAPARECERA LA 
REVISTA <MATA RATOS»

BARCELONA. (Europa Press.) 
Tras cum plir la suspensión de 
cuatro meses, con que fue san­
cionada la revista -M ata  Ratos», 
hoy reaparecerá la publicación 
con el número 18 y  todas sus

firm as habituales en un núme­
ro normal.

Esta revista está editada por 
• Garbo Editorial, S. A.», y el 
motivo de la suspensión se  ha­
llaba en la ca lificac ión  de «aten­
tados a la moral» y otras causas.

•  E l M in istro  de Goberna­
ción, RODOLFO MARTIN VI­
LLA, ha recibido al Presiden­
te del S ind icato Naciona l del 
Papel y A rtes G ráficos, se­
ñor HERNANDEZ NAVARRO, 
acompañado de varios repre­
sentantes del com ercio del 
libro, quienes le expusieron 
la grave situación creada por 
los atentados que han su­

frido librerías de distintos 
puntos de España.
•  E l director g e n e  r o I de 
Correos y Telecomunicacio­
nes. señor ACHA SANCHEZ 
ARJONA. visitará m a ñ a n o  
Barce lona para trotar sobre 
la  situación c r e a d a  en el 
Cuerpo del serv ic io  de Co­
rreos, en re lación  con el re­
parto de incentivos.

•  El M in istro  de Información y Turismo, señor ANDRES RE­
G UERA  GUAJARDO , ha aceptado se r portador del estandarte 
principa l de lo procesión en honor a  Nuestro Señora de La 
C inta, que se  celebra en Tortosa el próximo mes, coincidien­
do con las fiestas patronales.

' Hoy viajará a Palm a de 
M allo rca, procedente de Ba r­
celona. e l doctor ALFREDO  
MUIÑOS. de l Instituto Barra- 
quer. con e l objeto de rea li­
za r una visita a l CONDE DE 
BARCELO N A  y revisar e l es­
tado de sus ojos.

„  Solicitar de S. M. el Rey 
É B  y del Presidente de Go­

bierno, la abolición de las 
leyes dei 25 de octubre de 1839, 
del 21 de julio de 1876 y del de­
creto ley del 23 de julio de 1937, 
interesando la pronta reinstaura­
ción de un régimen foral me­
diante las reformas adecuadas a 
los momentos actuaels.

_  Que en dicha restaura- 
w y t ción se respete la institu­

ción secular de fas juntaS 
generales, y que, siguiendo la 
tradición, se celebren en la ca­
sa de juntas de Guernica. con la 
periodicidad que se estime con= 
veniente.

—̂  Que se recoja oficialmen- 
te en su virtud la deno­
minación de villa foral pa­

ra el núcleo donde se asienta la 
capitalidad del municipio.

© Expresar el testimonio de 
la inquebrantable adhe­
sión a S. M. el Rey, Don 

Juan Carlos I de Borbón.»

O  E l M in istro de Comercio. 
JO SE  LLADO Y FERNANDEZ- 
URRUTIA, viajará hoy a Gijón 
para visitar la Feria de Mues­
tras en la cap ita l asturiana. 
E l señor LLADO ha s ido  In­
vitado a rea lizar d icha v is i­
ta por la Cám ara de Com er­
cio. Industria y Navegoción 
de Gijón, a fin de que conoz­
ca  la realidad de lo indus­
trio asturiana y la situación 
actual de la misma.

9 E l ex M in istro  de Asun­
tos Exteriores. JO SE  MARIA 
DE AREILZA. tiene escrito un 
libro de memorias sobre su 
etapa a l trente de la diplo­
m acia  española, a f i r m a  
oCam bio 16» de esta sema­
na. E l libro, de 300 páginas, 
com ienza con la  muerte de 
FRAN CO  y acaba en e l mo­
mento de la sustitución  del

Presidente CARLO S  ARIAS 
por ADO LFO  SUAREZ.

9  JO S E  LUIS ARRONIZ AR- 
TOLA ingresó en prisión por 
orden del Juzgado de Ins­
trucción número uno de Vi­
toria. JO S E  L U I S  ARRONIZ 
fue detenido en la capital 
a lavesa en relación con los 
Incidentes que se registraron 
inmediatamente después de 
finalizar el último a c t o  de 
las fiestas patronales de Vi­
toria. que se  celebran en ho­
nor a su patrono la Virgen 
B lanca.

9 FEDERICO  MAYOR ZA- 
RAGAZA . vicepresidente del 
Consejo Superior de Investi­
gaciones C ien tíficas, ha he­
cho u n a s  declaraciones al 
d ia rio  granadino a Patrian, en 
las que. acerca  del campo de 
investigación en España, ha 
dicho: a... que está muy mal. 
Y es una enorme responsa­
b ilidad  del Estado y del sec- 
tro privado, pero mientras se 
prefiera importar tecnología o 
fomentar la nuestra, será di­
f íc il que tengamos potencial 
en esta especia lidad.»

B A R C E L O N A

FUNERAL POR LOS F U S IL A D O S  

EN MONTJUICH
BARCELONA. (Pyresa.)—Ayer por la mañana, en la¡S1̂ '0 ti­

los misioneros del Sagrado Corazón de Jesús se oficio, co^sen. 
es habitual, una solemne ceremonia religiosa en sufragio oe 
ta y cuatro personas que hace treinta y ocho años fuero 
das en el castillo de Montjuich.

Al funeral asistieron familiares de los supervivientes.
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ESTRUCTURA INTERNACIONAL 
DE PRODUCCION Y COMERCIO

Por Ernesto PORCEL

Unas pautas nuevas de producción y comercio 
internacional deberían formar la base de un nue­
vo orden internacional más eficaz y más justo.
Es improbable que la autodependencia —nacional 
o regional— requiera o, en muchos casos, sea si­
quiera compatible con niveles absolutamente de­
crecientes del comercio internacional. Los cam­
bios en las condiciones comerciales de los produc­

ios básicos permitirán un aumentó adecuado so­
lamente si se complementan con cambios en la 
composición de las exportaciones. Muchos aspec­
tos del desarrollo de la producción son viables 

únicamente si se tiene acceso efectivo al mercado 
de las economías industriales, regionales y del 
Tercer Mundo. En otros campos, semejante ac­
ceso reduciría los costos y aceleraría el proceso 
de los poyectos industriales primordialmente diri­
gidos al mercado nacional y orientados hacia la 
satisfacción de las necesidades básicas.

Los productos básicos constituirán el área más 
crítica en los próximos años. Los programas de 
actuación aparecen viables no solamente porque 
existe un auténtico interés común de los países 
ricos y pobres por el establecimiento de acuer­
dos más equitativos y estables sobre productos 
básicos, sino que además muchos países, gobier­
nos y empresas del Tercer Mundo y de los países - 
industrializados están advirtiendo la existencia de 
ese interés común.

El factor esencial es que, si no pueden hacerse 
progresos importantes en el frente de los produce 
tos básicos en los próximos años, las perspectivas 
de una confrontación económica mutuamente des­
tructiva podría ser muy real. Una acción eficaz 
en materia de productos básicos debería consi­
derar: a) mía rápida toma de acuerdos paralelos 
(no necesariamente idénticos) sobre quince o 
veinte artículos claves, que establezcan índices, 
márgenes de precios máximos y mínimos y sus 
ajustes, existencia de reservas y procedimientos 
de intervención y accesó a los suministros; b) la 
financiación internacional del capital inicial de 
los planes, la cual, debidamente administrada,- ha 
de producir lo suficiente como para poder su­
fragar los intereses y los gastos de explotación; 
c) el respaldo de esquemas de compensación para 
mitigar caídas de los ingresos dé exportación (sea 
en relación con precios o con cantidades); d) upa 
integración cabal de los productos también acarrea­
ría una mayor utilización de contratos multianua- 
les con importantes, repercusiones en las estructu­
ras de comercialización, producción de información 
sobre el mercado y gestión de éste én los países 
principales del Tercer Mundo, y e) una integra­
ción mayor de los exportadores principales del 
Tercer Mundo en los estadios de elaboración y 
manufactura previos a la exportación. Esta me­
dida debería quedar respaldada por un desarro­
llo da las posibilidades de acceso similar al de 
las exportaciones no tradicionales en general.

Por sí solo, este programa dista mucho de cons­
tituir un nuevo orden económico internacional, 
Pero está igualmente lejos del antiguo modelo 

- que con tan excaso éxito se ha seguido en los 
últimos treinta años (un solo producto —gama 
ñja de precios monetarios— sólo formas prima­
rias). Se trata de un programa viable, pues la 
modalidad del bloque de acuerdos sobre produc­
tos básicos acrecientan las posibilidades de acep­
tación: al igual que a las del Tercer Mundo, a 
las economías europeas les importa tener garan­
tías sobre suministros de cereales y precios má­
ximos. Suponiendo variedades debidamente fijas 
y reajustadas y una gestión competente, un 
«stock» regulador puede dar ganancias, como lo 
demuestra el Acuerdo internacional sobre el Es­
taño. Igualmente sería beneficiosa la indización 
de variedades de precios.

La integración económica nacional, el equilibrio 
económico, la asistencia en materia de reajustes 
>' los productos básicos están recíprocamente re­
sonados. El progreso en un frente facilitaría el 
camino hacia el progreso en otros. Sin embargo, 
aunque una acción sobre los productos básicos

"''Portante, el acceso efectivo de las exporta- 
ones no tradicionales a los mercados de los 

p tses industrializados seguirá siendo un fácíor 
enrr'k0 para llegar a pautas comerciales más 
«lumbradas., mas equitativas y más dinámicas 
L re la Periferia y el centro. De manera semejan-
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te, en la eventualidad de un desarrollo distinto 
basado en la concentración autódependiente o en 
la satisfacción de las necesidades básicas, el co­
mercio internacional es un medio auxiliar signi­
ficativo, pero no es un fin ni es la pieza central 
de una dinámica orientada hacia el crecimiento 
material.

Eficacia, certidumbre, liberación de discrimina­
ciones y crecimiento son las características más 
importantes del acceso. Aunque suele ser útil, el 
trato preferencial es menos decisivo. En el caso 
de muchos productos manufacturados, la seguri­
dad de que se comprarán volúmenes mayores si 
se ofrecen a precios competitivos importa mucho 
más que las preferencias arancelarias menores 
contra terceros productores.

Los instrumentos para asegurar el acceso ex- . 
perimentarán probablemente grandes cambios en 
los próximos años. Aunque útiles, las medidas 

convencionales no pueden por sí solas garantizar 
cambios de envergadura en los actuales patrones 
comerciales. No eliminan los problemas resultan­
tes dél comercio entre las empresas multinacio- 
naes, el control extranjero de los canales de 
comercialización o el síndrome «imitativo» implí­
cito en las medidas indirectas de política comer­
cial para estimular el comercio. Un mecanismo 
que puede surgir en el futuro es la «planificación 
negociada», a niveles gubernamentales, del cre­
cimiento de las exportaciones de los países del 
Tercer Mundo. Esto exigirá cambios instituciona­
les en los países industriales de economía de mer­
cado. La expansión planificada del comercio im­
plica compromisos de los gobiernos de comprar 
directamente o de garantizar un cierto nivel de 
importaciones a las empresas locales. Esto podría 
ir unido a una transformación de la estructura 
industrial, acordada para evitar graves perturba­
ciones. Asimismo, facilitar vías directas de mer­
cado entre productores y exportadores del Ter­
cer Mimdo y mayoristas y usuarios industriali­
zados ampliaría el acceso, crearía una alternativa 
al comercio fuera de la órbita de las multinacio­
nales, invalidaría ...en relación con un cierto nú­
mero de productos... las actuales estructuras mo­
nopolistas de importación y permitiría a los go­
biernos de los países industrializados tener una 
mejor visión global del tipo de compromisos que 
podrían aceptar.

Una negociación sistemática sobre las condicio­
nes concretas de acceso efectivo podría producir 
resultados mucho mayores que exhortaciones de 
gran aliento para un acceso inmediato y totalmen­
te libre. Estas exigencias alarman a las economías 
industriales y —con respecto a muchos países y 
productos— no podrían producir grandes bene­
ficios de exportación sin la instalación previa, de 
una nueva capacidad. Dada esta necesidad de re­
forzar la capacidad de producción y de comer­
cialización producto por producto, en el caso de 
los principales de ellos, hay plena justificación 
para negociar cuotas de crecimiento de las ex­
portaciones y cooperar a que los planes de re­
ajuste y transformación en los países ricos re­
duzcan la miseria humana y las pérdidas econó­
micas. De este modo, .disminuiría en estos países 
la resistencia a una gran reforma económica in­
ternacional.

En el caso de las economías industrializadas de 
planificación central, se aplican los mismos prin­
cipios, pero en una forma algo diferente. Lo que 
se requiere son contratos a plazos medio o lar­
go para la adquisición de exportaciones elabora­
das y manufacturadas, y sen c o m o  parte 
de acuerdos generales de comercio vinculados a 
oréditos para exportación de maquinaria, o bien 

por separado. Dado el carácter planificado de sus 
criterios de consumo, producción y comercio, es­
tán en una posición excepcionalmente favorable 
para proveer un acceso garantizado. Las nego­
ciaciones encaminadas a alcanzar ese fin deberían 
-recibir alta prioridad.

Por último, la vinculación entre empréstitos y 
el acceso a la exportación no tradicional revela 
interés tanto para las economías de mercado co­
mo para las de planificación central. Hay ejem­
plos de finanzas garantizadas y reembolsadas me­
diante contratos de exportación al país exporta­
dor de capital. Debería aspirarse a esto, tanto ini­
cialmente como mediante nuevas negociaciones.

Reestructuración de los precios del

• Para el mes de octubre es 
posible que salga al público 
la reestructuración del segu­
ro voluntarlo a todo riesgo 
del automóvil. El proyecto fue 
aprobado por la Com isión  de 
trabajo y todos los trám ites 

técn icos ante la Adm in istra­
ción se hallan terminados, 
sólo queda la aprobación de 
la Junta S.uperior de Precios 
y de la autorización del Go­
bierno», ha manifestado a la 
agencia Logos don Enrique 
Marco Fuentes, v icepresiden­
te de la Agrupación Nacional 
de Aseguradores d§ Automó­
viles.

«Durante un período de 
tres años — informó el señor 
M arco—  se' ha Hecho una es­
tad ística  de s in iestros con 
72.000 veh ícu los y con un nú­
mero de variables que influ­
yen en el riesgo y así, se ha 
procedido al cálculo de la p ri­
ma de riesgo, basándose en 
la equidad y con la finalidad 
de que cada uno pague de 
acuerdo con el riesgo real. 
Las variables tenidas en 
cuenta han sido: ambienta­
les (zona de circulación, 
aparcamiento...), caracterís­
ticas del vehículo (clase, 
fuerza, velocidad, peso) y las 
características del conductor 
{edad, antigüedad del carné 
de conducir, profesión y uso). 
Cada señor pagará en función 
a las variables enunciadas.»

«No se  trata de subida 
— manifestó el señor Mar­
co— , sino de hacer un poco 
de justicia: que cada señor 

pague según los s in iestros 
que ocasiona o pueda ocasio­
nar. En genera l. los precios 
subirán porque hay gran nú­
mero de veh ícu los en zonas' 
de mayor sin iestra lidad, pe­
ro la subida no va a se r es­
pectacular porque el equ ili­
brio de la tarifa se va a ha- 
cé r en v e c e s  sucesivas. 
Cuantitativamente va a ser 
de escasa importancia y me­
nor todavía en porcentaje. No 
pretendemos, ni queremos, 
ni nos interesa a las compa­
ñías elevar las tarifas; el pre­
cio lo encarece el usuario, 
sólo queremos repartir la 
carga sin iestra l entre los que

están expuestos al riesgo del 
automóvil. Queremos repar­
tir la  equitativamente y que 
se reduzcan los s in iestros 
con lo que se reducirá el pre­
cio, como ha ocurrido en 
otros sectores, como acciden 
tes individuales, vida, incen 
dio... Esto se viene hacien­
do ya en otros pa íses y una 
de las pretensiones del Bu­
rean Internacional de Asegu­
radores de Automóviles és la 

'* regulación de este seguro en 
todos los países.»

M anifestó asim ism o don En 
rique M arco que las compa­
ñías de seguros vienen so ­
portando la inflación que 
afecta a otros sectores, co­
mo ta lle res, hospitales, etc , 
y que e llo , al estar regulada 
el precio del seguro, ha lie "  
i/ado a las compañías duran­
te el pasado año a que el pa­
go por s in iestros excediese 
en un 14 por 100 a lo recau 
dado por primas en los segu 
ros obligatorios y a un 29 
por 100 en los voluntarios.

«Por otro lado — señaló— 
está reestructuración ofrece­
rá una graduación de garan­
tías: seguro combinado de 
daños por lisión con obje­
to identificado, seguro de res­
ponsabilidad c iv il y rotura de 
lunas cristales» (es decir, ya 
no «a todo riesgo», sino a 
uno o dos determinados), lo 
que va a perm itir la d iscrim i­
nación de las primas y la re­
ducción de éstas hasta un 30 
por 100.»

Finalmente, manifestó el 
señor Marco que con respec­
to al seguro obligatorio se 
está haciendo un estudio tra­
tando de que cubra también 
daños materiales y  que «el 
asegurador tiene siempre en 
cuenta un poco la buena fel 
del asegurado», ya que, ade­
más, «quien se preocupe un 
poco pagará mucho menos».

LA SOCIEDAD ANONIMA 
DE CONSTRUCCION V 
EXPLOTACION DE LONJAS 
T M E R C A D O S , S. A.

Hace público, en cumplim ien­
to del artícu lo 86 de la Ley de 
Sociedades Anónimas, que ha 
cambiado su denominación ac­
tual por la de «ANIMO, S. A.». 
E l Secretario de la Junta Uni­
versal de Accionistas.

Madrid, a diez de agosto de 
m il novecientos setenta y seis.

La Preventiva, S. A.
COMPAÑIA 

DE SEGUROS
JUNTA GENERAL 
EXTRAORDINARIA 
DE ACCIONISTAS

Por acuerdo del Consejo de 
Adm inistración de esta soc ie­
dad, se convoca para el día 14 
de septiembre de 1976, a las 
11 de la mañana, en primera 
convocatoria, y, en su caso, pa­
ra el día 16, a la misma hora, 
en segunda. Junta General Ex­
traordinaria de accionistas, pa­
ra tratar del siguiente y único 
punto del orden del día: Punto 
único: Modificación y redacción 
defin itiva del artícu lo 11 de los 
estatutos sociales.

Madrid, 28 de ju lio  de 1976. 
El Presidente del Consejo de Ad 
m inistración, Arsenio Fernández 
Huerga.
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“ m a  r 1 m i e r | j u e v “ V I E R -

I N D I C E  D E  
C O T I Z A C I O N

Anterior Ultima

Bancos com ercia les — 
Bancos industria les ...
E léctricas .......................
A lim entación .......  ........
Construcción ... ............
Inversión .......  .............
Monopolios ..................
M inerosiderúrgicas .......
Qu ím icas y Textiles —
Varias .......  ..................
General

88,24 90,01 +  1,77
96,81 98,22 +  1,41
■76,67 ‘ 77,18 +  0,51
87,07 . 87,14 +  0,07
89,14 89,83 +  0,69
75,38 . 75,26 —  0,12
72,58 74,31 +  1,73
95,88 96,18 +  0,30
97,85 98,90 +  1,05
82,19 82,74 +  0,55
84,79 85,97 +  1,18

Base 100 en 31-XII-75

Amnrt. 50-52 ... ...
Idem 51 .................
Idem 57 ....................
Idem 3,5 por 100 ...
Idem 3 por 100 ........
D. Un lverslt .........
Exterior ....................
I. N. Const.............
Interior .....................
Renfe .......................
Reo. Nacional .........

Anterior

126
130

(186) p
119
108
107 -
113
111 S/C 
138
111.50
111.50

Del día

138
111,50

CED U LAS \  Ü

Hlpotec. A  ...............
Idem B ... ...............
Idem 4 por 100 exen.
Local Injer.................
Idem lotea ......... —

BAN CO S INDUSTRIALES

Andalucía .........  —
Atlántico ......................
Banasto .........................
Bilbao ......................
C a s t il la  ............ -  — -
Central .........................
7. Trans.........................
Descuento ....................
Exterior ............... -  -
G a lic ia  .........................
General ......... ............
G redos ... ...................
Gulpuzcoano ...............
Herrero .........................
H ispano ........................
Ibérico ..........................
Latino ................ —  -
Levante ......... — —  ■
López Ouesada ............
Madrid .........................
M ercantil ....................
Navarra ......... «.........
Pastor ............. -  — •
Popular ...............  — ■
Rural .............. — — ■
Santander .........  —  .
V a le n c ia ..................-
Va llado lid  ... ._  ... — .
V izcaya ........- .........
Zaragozano ......... —• •

608
580
480
698
682
780
625
253
500

1.056
570

(510) p 
583 

1.047 
402 ' 
454 
430 
720 

'  528 
■455 
850 
600 
579 
498 
862
599 s/d  

1.049 
450 
555

(794) d

608
587
492
715

792

(505) d

510
590

(412) d
466
430

528

592
510

605
1.052

435
570
(805) d

B AN CO S COM ERCIALES'^ i

Bandesco ... -........
Bankinter ... — —
Banklsur .................-
Bankunlón ................
Eurobanco .........  —
Pinanzas .................-
Fomento ........  .........
Granada ....................
Indubén ... — — — 
Ind. B ilbao ... — ...
Ind. Cataluña .........
Ind. León ................
Ind. Mediterráneo ...
Noroeste .................
Occidental ...............
Urquijo .....................

Aguas Barcelona ...
Catalana Gas .........
E . Langreo ...............
E. V iesgo .........  —
Enher ..............  — —
Fecsá G ....................
Pecsa P. ... ~  —
Penosa ......... — —
H. Cantábrico ... — 
H. Cataluña ... —
H ld r o la .................. -
Iberduero ................
R. Z a rag o za ............ .
S . Nanse ... —  —
Sev illana  .............  •*•
V . E léctr ica  ... ~  ~

465 —
376 380
569 —-
351 360
430 —
338 341
535 548
317 319.
410 —-
548 —
360 358
567 —
257 257
302 303
398 390
485 495

m w

133
118
131
101
110

96.50 ■
103 
105,75 
114 
101
128.50 
125,25
96

121
113.50
104

124.50 
104

99
104
105,75

102
128.50
126.50

114,25
106

Anterior Del día

Agu ila  ..............
Azucarera ........
C. Santander ..
Ebro .................
Koipe .............
Rústicas .........
V iñedos ........

C . I. G .................  ~  -
P. Banloque ... ..............
P. Latinoamericana ........
Finanzauto ......................
Flnanzauto y  Serv ic ios.
Ga le rías .................... —
I. inducen tro ..................
S o g e lls a ............-  ... —

300 _
1.690 —

132 134
329 326
337 ‘—
310 314
310 —
239 237

CEM EN TÓ  Y CONSTRUCCIÓN

Asland .........
Cem. A lba  ... 
Cem. A lta  ... 
Cem. Aragón 
Cem. Cosmos 
Cem. Noroeste 
C ris ta le r ía  ..
Fina y M inera 
P. Valderrlvas 
Valenciana Cem.

231
(215) p  
225 
130 
213 
210 

. 609 
350 s/d 
277 
242

Banús Andalucía
Cantabria .........
Conlnsa ............-
Dragados .............
Encinar ... — ... 
Est. Urbanos ...
Iberplstas .........
Pistas y Obras ... 
Vallehermoso ...

270 270
240 —
214 —
648 652
250 —
103 105... (105) p —
750 ■-
165 170

INMOBILIARJÁÍ3

A lcázar .........
Baml ..........
Ce lsa  — ~
Cevasa .........
Ed. Española 
Eurobullding .. 
Inmobanl ...
I. Hispana ... 
I. Metro ...
N lesa  .............
S i mane .........
Uresa .........
U. M e t r o .......
U rb ls ...........
Valenciana —
Vacesa .........
Zabálburu ...

755
197 s/dv 
127

(190) d 
(143) d 
114 
130 
152 . 
170 

1.820 
187 
300

(390) p 
180 . 

(340) p-

INVERSION MOBILIARIA

A . Canaria ...................... 50
A . Castellana ... ~  -  ¡ " '= u
A. Catalana . . . ------------  id ?
A . Europea ... — — — ¡d i
A . Mediterránea ... — '4M
A . P ire n a ic a ........
A . Valenciana ... — — 'd i
Ahorroloque ....................
Banlnver . . . -----------------  J f í
Bansanllver . . . . . . -------
Binca ... — ••• -•  — . . ir , ,  _
Boislspania ............... ~  p
Carlem ar ... ~  — — ’ ÍV1 p
Cartem r ... . . . ------------  V,"
Cart, Internal. ... ~  —
Cartlnbao . . . ---------------  1*?
C a r t l s a -----------------------  fd !
Cava lsa  . . . -----------------
C e lva lsa  . . . ------------— - !Be

131,50
138
139
129 -

148
129

Centrlsa .............
C . M ob llla rle  ..
Escala ...............
Española Inv. ..
Eurocartera .......
Euroclnco .........
Fibans8 .............
Pigranvlsa ...
Plnsa ................
Piponas ............
G re l. Inver. —
Granlnver ........
Hispamersa ... 
H lspanlnver ... .
Ina lss ..............
Inbazasa ..........
Inbulesa ...........
Incovasa ._  ... 
In8s ... . -  ... . 
Invatlsa ........
Inverpastor ... . 
I. Barzoque ....

Herrero ... . 
Juan Bravo ...
M a ltlsa  .........
Merim bolsa ... 
M onte llrlo  ... .
Norvasa .........
Nuevoe val. ...
Patrlsa .........
Popularlnsa ...
Real ..............
Rentanor ... .,
Rentlsa .........
Sagel 1 ........
U. Europea ...
U g lsa .........
Uninver .........
Vat. Banloque 
Vamosa .........

Campsa .........
Tabacalera ... 
Te le lón ica ...

Anterior

709 
274 
(95) p 
143 
36 
48 

198 
103 
130 
260 
247 
82 

200 
87,50 
(78) P
113

(105) p 
143 
122 
105 
150 
225 
360 
94 s/d 

135 
145

(261) P 
165 
52 

157 
300 
140 
127 
129 
(87) p 
105 
258 
144 
183
114

358
208
149

Del dia

198.25

105
264

360,50 
(211) d 
153

NAVEGACION Y, PESCA

A s tille ro s  ...
Pebsa .............
Transatlántica 
Trasmedlt. ... 
U . Naval ...

.PAPELERAS

Celu losa A . ... 
Española ... —
Navarra ............
Reunidas ........
Sarrló  .........  -
Torras H.........

69 —
140 142
269 —
226 225

(205) d 210-
353 —

Flgaredo ...........
Lo- Guindos ...
Ponferrada .......
S ierra  Menera .

Anterior

(115)
(95)
148
960

D e l día

• QUIMICAS Y TEXTILES

Alter ............
Aragonés.s ...
Canarias ........
Ced le  ..............
C ros ..............
E. R io  T into . 
Flrestone ... ...
Fosforera ........
Hldro N ltfo  ...
Ibys ..............
In. Nitrógeno
N icas ..............
Oxigeno ... ... 
Pen ic ilina  ... 
Pert. Gal ...
Petróleos .......
P e tro llb e r .......
Resinera ........
S e fa n lt ro ........
Snlace .........
Tatlsa .............
Z e lt la  ... i.. ..

Hermes _ . _. 
La Estrelle _  
U ..F én ix  ... _

(497) d 
122
170 s/d 

(200) d
148.50 
275

(100) p 
210 
190 
690
105.50 
89

333
315
355
480.50 

(235) p 
1.250

180 . 
86 

245 
240

360
280
492

121
(165) p

280 -

488,50
230

. SIDERO M EÍ ALURGICAS

A ltos Hornos ... 
Alurn. G a lic ia  ..
A ux ilia r .............
Babcock .............
Com er. H ierros . 
Duro Felguera ..
Echevarría ........
E. N. A lum in io  .
Ensldesa ...........
Esp. Z inc ........
Fyesa .........  -
M a c ó s e .............
Made ... ...........
Mazda .............
N. Montaña ...
O la r r a ..............
P lacencla ........
Santa- Bárbara .
Tubacax .........
Zardoya 0118 ...

Acum. Tudor ...
C itroén .............
Fesa ..............
Femsa .............
Motor Ibérica 
Santa Ana ... 
Seat ..............

121 123
152 —
97 —

101 —
35 —

104 —
130 —
129 —
49 —

177 '77
590 590
93 —

180 181
473
129 —
525 525

(145) p (144)
100 —
357 302
450 452

OVIL
V ’ \3f Tár f e

361 362
117 117
105 —
148 —

(224) d 256
82 —

133 131

TRANSPORTES

63 — I Avlaco .............
1 Metro ... ,.. «••

... .........  59
..r ... 7661

110
113
(55) p

- Trans. Invers. ..............  (335) p

' —
VARIOS

Corp. Bancobao
Euroholdlng ........
F ilade lfia  ... ...
F ilo  .....................
G. Velázquez ... 
Inv. M ob ilia rio  ...
Proinvesa .........
Rumaslna I .......

FO NDOS DE INVERSION

FONDOS

Nuvofondo .........
C rec lnco  ... —
(nespa ......... —
Éurovalor .............
Ahorrofondo ........Inrenta .....................
Mediterráneo ...
Suma ................
Fondiberla ... ...
Renttondo .........
Pontisa ... — ...
Eurovalor 2 .........
Gesta  .........  —
Fondonorte ... ... 
Gesteval ._  — 
Planinver ... — 
Banserfond ... . -  
Inverfondo ... - .  
Plusfondo ... ~  
Ponbancaya ._  ~  
Fondunlón — ~  
Profondo — — 
Planlnver-S ... ~
Multifondo .........
Banserva! ... ...

COTIZACION

Valor
liquidativo

656,70
146,07
592.40
710.80 

1.427,33 
1.290,10

400,33
1.077,58

933,26
455,96
822,50
407,86

1.005,54
103.80 
69,22 
94,97 
82,90
86.14 
72,18 
80.07
73,50
74.14
87.61
96.62 
91,02

EN PTAS-

Dileientií 
(+
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finanzas

[ "  LA SE S IO N  |
R eacc io nó  ante 

Jas m ed id a s  
e co n ó m ica s

El interés existente por cono­
cer |a reacción del mercado an­
te las nuevas dimensiones de las 
medidas económicas se  ha tra­
ducido en una sesión de tono 
moderado, pero donde la mayoría 
je las evoluciones en las ope­
raciones han sido favorables. A l­
gunas han seguido con alzas dé­
biles como en d ías pasados, y 
otras lian encontrado fuertes tan­
teos de dinero y más exactamen­
te para el corro bancario, donde 
sus ganancias no se  han hecho 
esperar y registran alzas del or 
den de los 17 enteros en Bilbao, 
15 en Vizcaya y 13 Pastor, entre 
los principales, l a s  especu lacio­
nes que se comentaban en torno 
a las medidas económ icas eran 
muy amplias, siendo bien aco­
gida la posible desaparición de 
desgravaciones fisca le s  y  las 
mejoras en el seguro de desem­
pleo. Temas estos muy comen­
tados a lo largo de la hora.

Por grupos, aparte de los an­
teriormente mencionados, desta­
ca monopolios con ganancia de 
cuatro enteros en Telefónica y 
2,5 en Campsa. El quím ico tam­
bién presenta nuevos síntomas 
contando con el alza de 18 ente­
ros para Petróleos, c inco Sarrio y 
cuatro Explosivos.

El cierre se encontraba con 
mayor predominio de la deman­
da, esperando una sesión s im ilar 
para mañana. (Pyresa.)

Situación al cierre

Dinero.:

B. Atlántico, Bilbao, Central, 
Banesto. Exterior, Hispano, López 
Quesada, Ibérico, Pastor, Popular, 
Santander, Zaragozano, Noroeste, 
Occidental,1 Viñedos, Filo, Finan- 
zauto, Bansaliber, Carmosa, Fi- 
ponsa, Ahorroloque, Tabacalera y 
Papeleras Reunidas.

Papel:

• Endesa, Montelirio, Quím icas 
Canarias y P. de las Armas.

Síntesis de la 
contratación

Han cotizado 140 valores, de 
los cuales suben 70. bajan 21 y
rePÍten 49.

Derechos de 
suscripción

8 Santander. 290 (= ); 1. C a ­
taluña, 490 ( + 1o); r . Zarago-
*>■ '4 (+0.50): A. Hornos, 4,75
(-0,25).

Otras cotizaciones
B- Coca, 1.020 ( + 10): I. Bal-

í oa' {=); |. u to s . 202 ( =  ); 
r f ' ex' '58 ( + 2); C idesa. 211 

1 Foru" ’ . 282 (= ): Sefisa, 
u ( + ’ ), y Uralita, 915 (= ).
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EL INI, EN EL SECTOR 
PETROLIFERO

Ha sido concedida al INI una prórroga de 
tres años en la titularidad de los permisos 
terrestres para la Investigación de hidrocar­
buros «Pamplona» y «Pamplona-Sur».

Durante el sondeo «Astrain 1». realizado 
hasta una profundidad de 876 metros, se en­
contraron ind icios de gas. Este sondeo, in ­
clu ido en el permiso terrestre «Pamplona», 
venía haciéndose desde marzo de 1974 por 
«Auximi». con equipos de Sompetrol.

El Instituto Nacional de Industria, que se ­
gún declaraciones de Juan M iguel Antoñan- 
zas, su  presidente, en febrero de este m is­
mo año tiene el proyecto de invertir más de 
500.000 m illones de pesetas en el período 1976- 
80 (lo que s ign ifica alrededor del 10 por 100 del 
total de la formación bruta de capita l en di­
cho  período), posee, según datos publicados 
por su  d irecc ión financiera, las siguientes 
partic ipaciones m ayoritarias de capita l en 
empresas del se.ctor petrolífero:

Sector petróleos: el 71,78 por 100, de la. 
Empresa Nacional del Petróleo (ENPETROL); 
Empresa Nacional de Petróleos de Navarra 
(ENPENSA), el 67 por 100; Compañía Petro­
lífera Ibérica (COPISA). el 48,75 por 100; H is­
pánica de Petróleos (HISPANOIL), el 70 por 
100, y ENPASA, ahora el 100 por 100.

Dentro del propio sector petrolífero, el Ins­
tituto Nacional de Industria - tiene participa­
ción indirecta, según las m ismas fuentes 
consu ltadas por Pyresa, en las siguientes so­
ciedades:

Paular, empresa para la industria quím ica 
(el 50 por 100); Calatrava, empresa para la 
industria_ petroquím ica (el 55,1 por 100): A l­
cudia, empresa para la industria quím ica 
(48,5 por 100), y Montoro. empresa para la 
industria quím ica (el 33,33 por 100).

En todas estas empresas la participación 
del Instituto se realiza a través de ENPE­
TROL, empresa resultante de la fusión de 
las tres sociedades, de refino existentes en 
1974: Empresa Nacional de Petróleos de Ta­
rragona, Refinería de Petróleos de Escom bre­
ras, y Empresa Nacional Calvo Sotelo de 
Combustibles Líquidos .y Lubricantes. ENPE­
TROL, con una capacidad de refino de más 
de 25 m illones de toneladas de crudo, repre­
senta alrededor del 50 por 100 del total de 
la industria refinera española.

& .-Las inversiones 
de Torras Hostench 
en Brasil

E l P res iden te 'de  la República de Brasil, 
don Ernesto Geísel. ha recib ido en audiencia 
o fic ia l a don Higinio Torras Majem, presi­
dente de Torras Hostench. así como de las 
empresas filia les que d icha sociedad ha 
constitu ido en Brasil, denominadas Torras 
Brasil y Torras Forestal.

El Presidente de la nación brasileña se in­
teresó por los planes de inversión de To­
rras Hostench. cuyos objetivos son: 

Adquisición de terrenos en el Estado de 
Bah ía, hasta un total de 120.000 hectáreas. 
Repoblación forestal con -pinos y eucaliptos 
en unas 80.000 hectáreas. Instalación de una 
fábrica de pastas celu lósicas, con una capa­
cidad de 1.000 toneladas diarias.

E l Presidente brasileño expresó al indus­

trial e spaño l su satisfacción  por los progra­
mas de la empresa.

* Tabacalera y su consumo
La venia de c igarrillos rubios experimentó 

un incremento del 22,2 por 100 en 1975, mien­
tras que los cigarrillos negros bajaron un 
4,1 por 100. La venta global de cigarrillos en 
España — informa «Actualidad ta b a q u e ra s - 
dism inuyeron en un 1,5 por 100 durante el 
año pasadb.

Del incremento del 22.2 por-400 de cigarri­
llos rubios, la mayor parte corresponde a las 
m arcas nacionales, que incrementaron su 
venta en un 32 por 100, m ientras só lo  lo hi­
cieron en el 6,90 por 100 las labores importa­
das. El descenso de ventas de c igarrillo s ne­
gros afectó en menor grado a las marcas 
propias de Tabacalera, S. A., que só lo  vie­
ron descender sus ventas en un 1,92 por 100.

Por su parte, la p icadura para liar, sigu ien­
do su proceso de desaparición paulatina del 
mercado, vio d ism inuir sus ventas en un 
20,9 por 100 respecto al año precedente.

En el e jercicio de 1975 se distribuyeron por 
Tabacalera. S. A., 51.047 m illones de .c igarr i­
llos negros, frente' a 7.282 m illones de c iga­
rrillos rubios, lo que arroja unas participa- 
c  enes respectivas para estos grupos del 
87 5 por 100 y del 12,5 por 100.

Ducados, con más de 16.000 m illones de 
unidades vendidas, sigue ocupando el pri­
mer puesto en e l.ránk ing español de c igarri­
llos negros, incrementando su participación 
en el mercado de cigarrillos del 28 por 100, 
er: el e jercicio de 1974. a l 31,5 por 100 en 
el do 1975. En este último ejercicio los ciga- 
r Tilos ce ltas cón filtro incrementan sus ven­
tos a 5.238 m illones de unidades.' ocupando 
el 10.3 por 100 del mercado y situándose en 
segundo lugar del mismo.

El protagonista del mercado de cigarrillos 
rubios es la marca Fortuna, que ocupa la 
primera posición del ránking de ventas 
— más de 2.000 m illones de unidades—  con 
una participación del 28,3 por 100 de este 
mercado.

Lola, a pesar de aumentar sus ventas de 
1.047 a 1.081 m illones de unidades, ha des­
cendido su partic ipación en el mercado, del 
17,6 al 14,0 por 100. (Logos.)

Emisiones públicas
En los c inco primeros meses del presente 

año se, han em itido 44 259 m illones de pese­
tas de cédu las para inversiones, y 15.344 mi­
llones de pesetas en pagarés y  bonos del 
Tesoro, con un total de 33.222 millones, la 
d iferencia a favor del presente año es de 
26.381 m illones de pesetas.

Durante el m ismo tiempo se han amorti­
zado 2.000 'm illones de pesetas de cédulas. 
2.707 m illones de pesetas de otros valores, 
y 17.523 m illones de pagarés y bonos, con 
un total amortizado de 22.230 millones. Un 
año antes no hubo amortización de cédulas, 
se llegó a los 2.688 m illones de otros valo­
res, y 7.612 m illones en pagarés y bonos, 
con un total de 10.300.

En total, las em isiones netas en el período 
enero-mayo han sido de 37-.373 m illones de 
pesetas, frente a 12.922 m illones el año pa­
sado.

O TR A S

BOLSAS

N A C IO N A L E S

Barcelona: Sube 0,95 
(sesión irregular)

La adopción, en el Consejo de 
M in istros de ayer, de medidas 
de estimulo a la inversión bursá­
til, no ha tenido, por el momen­
to, un sensib le impacto en el 
mercado en su sesión de ayer. 
Esta ha sido irregular en su des­
arrollo, y de hecho solamente se 
ha apreciado la insistencia de 
la demanda en el corro químico 
y bancario.

En total se han contratado 129 
c lases de acciones, de las que 
58 suben, 22 bajan y 49 no expe­
rimentan cambios.

El índice general ponderado ga­
na 0,95. y se sitúa a 88.93, y c ie­
rra a 270,10. (Cifra.)

Bilbao: Sube 0,86
(favorable

desenvolvimiento)
La sesión ha tenido favorable 

desenvolvim iento ante la positiva 
interpretación de las medidas 
adoptadas por el Consejo de M i­
n istros de ayer, que tienden a fa­
c ilita r las inversiones bursátiles.

La demanda se ha generaliza­
do. y aún cuando el sector ban-1 
cario ha s ido  el más favorecido 
por la tendencia, no faltan p lus­
valías que igualmente benefician 
a las e léctricas, siderúrgicas, in­
dustria les y monopolios, advir- 
tiéndose también rea lizado n e s 
que fian impedido que los avan­
ces adquieran la importancia que 
en princip io se suponía.

Una sesión de regular negocio 
y animada en bastantes casos, 
ya que han existido contraparti­
da en todo instante, según se 

. traduce del volumen de diferen­
cias, que salvo en el sector ban­
cario, en pocos casos alcanzan 
los diez enteros.

El cierre es desigual, pues 
frente al ofrecim iento de eléc­
tricas se observa demanda para 
las acciones bancarías, as í co­
mo para los valores industriales.

Indice general, 84,51 (+0,86), 
de 73 válores que cotizan suben 

'  41, bajan nueve y  repiten 23. 
(Cifra.)

Cotizaciones 
oro y dólar

El oro registró ayer las s i­
guientes cotizaciones en el mer­
cado de metales preciosos de 
esta ciudad:

Lingote de un kilo: 9.350 mar­
cos.

Barra de 2.5 kilos: 9,325 m ar . 
eos por kilo.

El dólar se negoció ayer, en la 
Bolsa de Divisas de esta plaza 
con arreglo a las siguientes co­
tizaciones: 2.5332/2,5432 (2.5374/ 
2,5474). (Efe.)

Mercado de divisas
En el Mercado de D iv isas de 

Madrid se han obtenido ayer los 
sigu ientes-cam bios oficiales:

Un dólar USA: 68.113 y 68.313. 
Un franco francés: 13,659 y 

13,713. y
Una libra estrlina: '121,717 y 

122.348.
Un marco alemán: 26,808 y 

26,940.
C ien liras italianas: 8,142 y 

8.176.
C ien  e s c u d o s  portugueses: 

217,474 y 219,514.
C ien  yens japoneses: 23,257 

y 23,366. (Logos.)
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Las panaderías de Orcasitas

TODAS ACIDEN A MUNARRIZ
s  Indignación en el barrio por las 

declaraciones de Pedro Castro
Aunque dicen que con el pan no hay ninguna 

guerra, el caso es que nadie se pone de acuerdo. 
Unos hablan de bajar el precio y oíros de subirlo. 
Todos convocan sus ruedas de Prensa. Unos de­
fienden sus beneficios. Otros, su presupuesto la- 
miliar. El martes, en Orcasitas, vecinos, panaderos 
y el discutido señor Munárriz hablaron de nuevo 
para la Prensa. En la reunión también estaban 
presentes algunos presidentes de otras asociacio­
nes de vecinos, miembros de la coordinadora de 
asociaciones de Carabanchel y de la zona Sur.

Licencias y precios
Al comienzo de la reunión, Félix López-Rey pre­

guntó a los panaderos de su barrio si disponían 
de licencia.. La respuesta fue negativa, las licen­
cias de sus panaderías eran de las panificadoras 
que les surten. A partir de ahora estos panaderos 
piensan surtirse del pan de Alonso Munárriz, pues 
están de acuerdo con su propuesta.

r Acogida
Los vecinos del barrio hablaron de la buena 

acogida que tiene en la zona el pan que se vende 
en la Asociación:

—La gente del Rancho El Cordobés viene con 
cestos a comprarlo. Incluso los policías municipa­
les y algún policía armada se ha llevado el pan 
de aquí.

Una panadera asegura:
—Yo soy la primera en decirles a mis parro­

quianas: iros todas a comprar a la Asociación, 
que nos sobre el pan a todos; de esa manera las 
panificadoras harán algo.

Los vecinos preguntaron a Munárriz el motivo 
de que no bajase el pan en los 30 despachos que 
tiene en Madrid. Esta fue su respuesta:

—Precisamente por no lesionar los intereses 
del despacho de al lado, que cobran unas comisio­
nes. Además, vosotros desconocéis razones ocul­
tas. Me comunicaron que si bajaba el pan me 
cortaban el suministro a todo Madrid. Entonces 
tendría que cerrar la fábrica, y ¿qué hago con 
mis sesenta obreros sin poderles pagar? Hemos 
dejado claro que el pan se puede abaratar y que 
los panaderos pueden ganar más dinero, ¿no?

Respecto a sus posibles intenciones de monopo­
lizar la industria, dijo:

—Yo sólo produzco dieciocho mil kilos de pan, 
que es el dos por ciento de lo que se consume 
en Madrid. Podría llegar a producir cincuenta mil 
kilos, que sería el cinco por ciento. ¿Esto es mo­
nopolio?

Indignación
Al conocer las manifestaciones del señor Castro, 

refiriéndose al escaso consumo de pan en Orcasi­
tas y a cómo allí se consumía ternera, siendo en 
la calle de Serrano donde se compraba pescado 
congelado, los vecinos se indignaron:

—Es que aquí ni siquiera la venden. Tampoco 
hay pescado blanco. Lo que hace falta es que se 
pusieran en nuestro puesto. Que vivieran en nues­
tro barrio, aunque sólo sea tres díás 

—Eso, le invitamos a que venga a las reuniones 
de los miércoles. Que lo mismo que Munárriz da 
la cara y explica por qué no baja el pan, que 
venga él también a explicarse. Por aquí han des­
filado Procuradores en Cortes, delegados del 
Ayuntamiento, artistas y muchas personas impor­
tantes. Lo de que nuestra Asociación es un co­
bertizo infecto, es vergonzoso. Se da la circuns­
tancia de que tiene ciento cincuenta y dos metros 
cuadrados y es el local más lujoso y de mejor 
aspecto del barrio. .

Ana DE PRADO

La Caja de Ahorros insiste sobre el Palacio de la  Prensa

NO HAY PRESTAMO
Sino una verdadera operación de compraventa

Lo vento del ed ific io Polocio de la Prensa a |  
lo Co¡a de Ahorros y Monte de Piedad de Ma- g 
drid, esté originando una fuerte polém ica. Lucio 
del "Alamo, presidente de la Asoc iac ión  de la | 
Prensa, propietaria hasta ahora del edificio, ha | 
puntualizado que no se trata en absoluto de una 
venta, s ino  de una simple opción de compra, en 
-caso de que en el p lazo de dos años la Aso- | 
d ac ión  no haya devuelto a la Coja de Ahorros 
el importe de dos créd itos solic itados, uno por I 
130 m illones y otro por 140 m illones de pesetas. | 
Por su parte, la Coja dé  Ahorros yo ha monda- ¡ 
do una corta a los restantes inquilinos, en la | 
que se declara como -nueva propietaria, d icien- -j 
do que ha adquirido el edificio, y que o partir j 
de este mes comenzará a cobrarles los alquile- j 
res.

La Coja de Ahorros no está de acuerdo con 
la versión del presidente de. la Asoc iac ión  y está 
preparando una nota aclaratoria, que sé  espera 
se haga pública esta semana. M ientras tanto, el 
señor Utande, jefe del Departamento de Promo­
ción y Relqciones Públicas, nos confirmo que no 
se trota de una concesión de crédito, con la 
venta del pa lacio como garantía, s ino  de una 
operación de compraventa, aunque- con la c láu ­
su la  de pacto de retro, por la que la A soc ia ­
ción de la Prensa podrá recuperar el ed ific io  si 
devuelve el importe de la operación en el plazo 
de dos años. Pero el Pa lac io  de la Prensa per­

tenece ya a la Ca ja  de Ahorros, aunque no pue­
do disponer de él o todos los efectos hasta que 
posen estos dos años y en caso  de que no se 
devuelvan los 375 m illones fijados como precio.
E l señor Utande insiste en que lo que se  firmó 
el 26 de julio onte el notario don Juan Jo sé  G il 
García, fue la escrituro de un contrato de com­
praventa' con cláusula de pacto de retro, y no 
otra cosa.

J). A .  M .
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Mercadlos Centrales:
Tras las obras de explanación

COMENZARA LA
URBANIZACION!
a  Una terminal para trenes elevados en 

los terrenos de Legazpi
Ayer se firmó en el Ayuntamiento el contrato de adjudi- L 

cación de la segunda fase de las obras de los futuros mer-l 
cados centrales de Madrid. Firmaron el consejero-delegadol 
de la empresa Dragados y Construcciones' y el Alcalde, donl 
Juan de Arespacochaga, por parte de Mercamadrid. Merca-I 
inadrid es una sociedad formada por el Ayuntamiento, que I 
posee el 51 por 100 de las acciones: Mercasa (empresa na l 
cional dedicada a la creación de una red de mercados enl 
cada capilal importante, de acuerdo con los Ayuntamien­
tos respectivos) y una serie de accionistas privados, de los I 
diferentes sectores de la alimentación.

Esta segunda fase comprende las obras de urbanización,! 
viales, estacionamiento de vehículos, red de distribución del 
agua y energía eléctrica, canalizaciones telefónicas, alura-l 
brado y saneamiento. El plazo máximo de ejecución se hal 
fijado en veinte meses, aunque se espera que estén ternúl 
nadas en un tiempo menor. Falta ahora la tercera fase! 
que es la construcción de los edificios. Los proyectos no I 
están aún ultimados," y el señor Arespacochaga promellól 
durante el acto que estarían aprobados antes de fin del 
año. Se quiere simultanear las obras de urbanización conl 
las de edificación, para acortar lo más posible la entradal 
en funcionamiento de los mercados. Otra cuestión a resoll 
ver es la del previsto IV  Cinturón, que los enlazará con el! 
resto de la ciudad. De nada servirían unos mercados sinl 
vías de comunicación, por lo que es imprescindible unal 
coordinación entre Mercamadrid y el Ministerio de Obrasl 
Públicas, quien, por su parte, ha prometido que no habré I 
problemas.

Zonas verdes
En un turno de preguntas improvisado volvió a salir j 

relucir el futuro destino de los actuales mercados de Leí 
gazpi. El señor .Arespacochaga habló de su demolición,I 
salvo el edificio de la Torre del Reloj, y su conversión enl 
zona verde, a añadir al actual Parque de la Arganzuela.l 
Pero indicó que puede que una pequeña parte de las 2ó| 
hectáreas de terrenos se dedique a úna terminal de ire-l 
nes elvados, que aliviarían el terrible déficit de transpone! 
de viajeros de la zona sur de Madrid. Aún no es ni si-1 
quiera un proyecto en firme, pero ncr se descarta como I 
posibilidad. [

«I. n. I*M

Utilización de transportes públicos

MIL CIEN MILLONESI 
DE VIAJEROS

El mayor porcentaje, para el ¡lletroj
Durante el año pasado mil 

cien m illones de viajeros han 
utilizado los transportes pú­
b licos de Madrid, frente a los 
iresc ien to s cuarenta m illones 
que se han servido del trans­
porte privado. Según un 
cá lcu lo de desplazam ientos 
realizado por ,1a De legación . 
de C ircu lac ión  y Transportes, 
e l mayor porcentaje de uso 
en transportes públicps co­
rresponde al Metro, con qui­
n ientos ve in tidós m illones de

viajeros a lo largo del ano Leí 
siguen los -autobuses de ie| 
EMT (cuatrocientos treinta! 
m illones), los de empresas! 
de concesión m u n i c i Pal| 
(ochenta y ocho millones) yt 
por último, los taxis con ser 
tenta m illones de viajeros! 
transportados en 1975. I 

En cuanto al transporte F |  
vado, trescientos diez rmlior 
nes de viajeros han utilizM'l 
e l coche' y tre inta m¡ll<*'se| 

veh ícu los de dos ruedas.

El Plan de Infraestructura 
del transporte

INFORMACION 
EN SEPTIEMBRE

En relación con el artículo 
publicado el pasado día 7, en 
torno al Plan de Infraestruc­
turas Básicas, e l Delegado 
del Gobierno en el Á rea  M e­
tropolitana, don José Suay, 
nos aclara que el periodo de 
Información pública será en 
e l mes de septiembre. De 
acuerdo con la orden m in is­

teria l de 1 de julio, din» 
e l mes de agosto queda" * 
suspenso todos los plazo? , 
expedientes administra- ; 
por lo que el Plan de • 
estructuras Básicas, (l • 
correspondería sa lir a ' • |  
mación pública durará- I 
presente mes, lo hara e J 
tiembre.

1 8  A r r i b a
Ayuntamiento de Madrid
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La aven id a  d e  D a r o c a ,  a p a r t ir  
d e l ce m e n te r io  d e  la  A lm á d e n a

Ü

_ _ _  LA MAYOR
SCOMBRERA DE MADRID

H  10 es que los paisajes de los 
p IJ  alrededores de Madrid sean 

una delicia, pero el de la ave­
nida de Daroca, antigua carretera 
del Este, desde la altura del ce­
menterio de la Almudena hasta 
que llega a VIcálvaro, supera todo 
lo imaginable en cuanto a destruc­
ción del paisaje se refiere. A lo 
largo de tres o cuatro kilómetros 
só;o se aprecia una sucesión inin­
terrumpida de montones de escom­
bros, depositados allí por camio­
nes clandestinos durante años.

FHmero se tiraban al lado mis­
mo de la calzada. Luego se apro­
vecharon los caminos vecinales 
(fe la zona para dejarlos más le­
jos, a medida que se saturaba el 
terreno. La vigilancia municipal no 
ha servido de nada, y ahora no 
hay un metro cuadrado que no 
tenga encima su correspondiente 
ración de cascotes. Ni los burros 
y muías de las colonias de gitanos 
que viven por allí pueden apacen­
tar en unos terrenos que antes 
tenían hierba abundante. Sus pro­
pietarios no han presentado nin- 
gurta queja, a lo mejor porque' to­
da ¿roña es rústico forestal, y está 
previsto que la atraviese la futura 
prolongación de Hermanos García

i-.-SraSJSMKSH
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Expma. Diputación 
¡frovippipl de Madrid
SE IPROHIBE TIRAR ESCOMBROS 

A MENOR DISTANCIA DE 
LA CALZADA

¿5-íí
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Ante e l caso om iso hecho a la  prohibición, un nuevo ca rte l lo  que p ide es respetar una d istancia  de la calzada.

p o d r i d Es imposible vigilar la 
zona continuamente

Noblejas, la autopista de O’Donell 
Y el cuarto cinturón, por lo que al- 
Sún día serán expropiados.

Lo de camiones clandestinos se 
refiere a que está terminantemen­
te prohibido arrojar escombros en 
cualquier zona que no se haya de­
clarado previamente vertedero au­
torizado por el Ayuntamiento. Es­
tos vertederos no están a tope, ni 
teucho menos, pero es más cómo- 
do Y barato no pagar el canon por 
cada tonelada vertida, y hacerlo 
en solares o en cualquier espacio 
que no tenga vigilancia. Actual-

mente, el servicio de eliminación 
de residuos sólidos del Ayunta­
miento tiene un equipo de dos pa­
las excavadoras, dos camiones y 
su dotación de personal, dedica­
dos exclusivamente a limpiar los 
solares utilizados por los elisios». 
Se ponen centenares de multas ai 
año a los que se pilla cln fragan- 
ti», pero les sale más barato eso 
que el canon del vertedero muni­
cipal. Puede que la situación cam­
bie cuando se apruebe la nueva 
ordenanza, que prevé unas san­
ciones muy fuertes. Por ahora, la 
situación ha llegado a un punto 
que la Diputación Provincial ha te­
nido que poner un aviso no di­
ciendo que se prohíbe tirar escom­
bros, sino que se prohíbe tirarlos a 
menos de quince metros de la ca­
rretera.

José Andrés MANZANO
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DE GAL!
MUCHO se ha escrito estos dias en la Prensa 

con motivo de la visita real. Junto a infor­
maciones amplísimas, múltiples comentarios 

sobre los problemas del país y gozosas exaltacio­
nes de sus bellezas, sus leyendas y del camino que 
conduce a él. Pero apenas sa evadió del tópico, pe­
netrando en la Galicia profunda, alejándose de las 
rutas tan transitadas de Santiago, a La Coruña o 
a Vigo.

Del gran mollete de pan gallego sólo sa ha con­
sumido el perucho, mordisqueándose la cortina, 
sin probar siquiera la miga. ¿Dónde está la miga? 
Dentro del perucho, cúspide de la pirámide cereal, 
hay muy poca. El perucho podría ser lo que tanto 
se discute ahora: que si nación, que si país, que si 
región. O bien la actual estructura administrativa, 
artificial, decimonónica y disparatada. La cual, a 
pesar de ello, constituye el hecho diferencial y en- 
torpecedor de las cuatro provincias y de los cen­
tenares de municipios, incoherentes y nada funcio­
nales.

La miga está en las parroquias. No paro de re­
correrlas estos días, alejándome cuanto puedo de 
las carreteras más concurridas. Alzando el pulgar 
de oro de los avezados autostoplstas: de Campo 
Lameiro a Lantaño, de Canelas a Samieira, de Es- 
carabote a Abanquelro, llevando a veces como im­
par dragomán a José Fariña Jamardo. Y cuando 
el secretario de Getafe no me conduce, me guía su 
libro admirable y sin precedentes: «La parroquia 
rural en Galicia».

Los primeros contactos de Fariña Jamardo con 
la vida y organización campesina de Galicia (que 
debieron ser cuando empezó a andar y a hablar, 
pues nació en Caldas de Reyes, villa contorneada 
de aldeas), le hicieron sentir la importancia que las 
antiguas feligresías tienen en ella. Ya en 1948 (sien­
do secretario del Ayuntamiento de Carballlño, en 
la provincia orensana) llegó a la conclusión de que 
no se puede realizar una labor municipal efectiva 
en el «rus» galaico si no se cuenta con las parro­
quias, raíces vitales de la comunidad gallega.

Mas en los textos vigentes no se habla de la pa­
rroquia. En la uniforme legislación municipal es­
pañola, la parroquia rural gallega es una institu­
ción ignorada. Y, no obstante, a lo largo y a lo an­
cho de esta punta de Europa, existen más de tres 
millares y medio de células sociales básicas deno­
minadas parroquias, teniendo cada una —enumera 
Fariña—: un territorio, unos montes vecinales, un 
cementerio, un Santo Patrono, una iglesia, una fies­
ta, un pedáneo, una vecindad de hecho, una con­
ciencia parroquial. Los hombres de la ciudad acaso 
piensen que esta preocupación por las parroquias 
resulta anacrónica, ante la despoblación constante 
del campo, ¿pero no se advierte ya una tendencia 
incontenible de regreso a él, en cuanto se puede?: 
en los fines As semana, en los largos puentes, en

las vacaciones estivales, que para las familias (aun­
que no siempre los cabezas de ellas) se extienden 
todo el verano. Pues bien, durante ese tiempo, mo­
rando en esa segunda vivienda que incluso muchí­
simos obreros poseen (entre otras razones, porque 
conservan la antigua de su aldea), una gran parte 
de los españoles vuelve a la parroquia y aprecia 
en Galicia su milenaria vitalidad. Hay que contar 
con ella, por tanto, ahora que de reestructurar to­
do lo imaginable se trata. Hagamos la reestructu­
ración desde abajo, desde los pies, puesto que nada 

perenne cuando se inicia la revolución por la me­
lena.

Raimundo LOZANO
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ADORAMOS 
EL SOL

M odelo de Fa lsta ff

¿Padecen un afán didáctico 
quienes advierten, en pleno ve­
rano. que el enemigo número 
uno de las vacaciones es su 
principal amigo, el so*!, y que 
para saberlo aprovechar hay que 
tomar una serie  de precaucio­
nes?

La piel, bronceada o no, se 
arruga sin cesar. Las exposicio­
nes al sol aceleran este fenóme­
no, hacen más espesa la capa 
córnea provocando, a veces, 
múltiples arrugillas y luego de­
terioran las capas externas de 
Ja epidermis. La astucia de un 
bronceado perfecto consiste en 
actuar lentamente tomando po­
co a poco el sol, con lo que la 
Piel sufre lo menos posible, y 
en usar productos específicos, 
que no sólo protegen de los po­
derosos rayos solares, s ino que 
actúen de modo que las expo­
siciones al sol se  conviertan, 
además de sesiones de bron­
ceado. en tratam ientos de be­
lleza. Los adoradores del soi 
creen aún que só lo  los rayos 
ultravioletas broncean su piel. 
(Cuando está nublado, en zonas 
costeras, la llamada «zona azul* 
oasta para acelerar la pigmen­

tación.) Pero estos rayos ultra­
violetas, s i b ien  son los más 
eficaces en el bronceado, puedan 
confundir, pues son los más d i­
f íc ile s  de manejar para adquirir 
un bronceado perfecto sin con­
secuencias nefastas para la piel. 
Sin los rayos ultravioletas del 
centro del espectro so lar no hay 
bronceado perfecto, como se 
sabe, y justamente e llos son los 
más peligrosos. La pigmenta­
ción secundaria de un eritema 
grisáceo se debe a los rayos ul­
travioletas. La pigmentación di­
recta aparece sin eritema y es 
mucho más hermosa y sana que 
la anterior. Se trata de buscar 
la pigmentación de calidad, que 
promueva un bronceado unido y 
durable, sin marca alguna de 
quemaduras en el cuerpo.

Para evitar toda clase de ries­
gos se está rizando el rizo en 
esto del cuidado de la  piel ex­
puesta al sol. En general, ahora 
los productos solares poseen un 
filtro  que ha sido testado al es- 
pectrofómetro. Pero no hay que 
olvidar que el sol sufre a veces 
explosiones de superfic ie que 
se manifiestan en variaciones 
atmosféricas que pueden modi­
ficar de modo imprevisib le las 
condiciones de protección solar. 
Y  las insolaciones son temi­
bles...

Una solución de tipo c ientífi­
co, magnífica, ha sido la aporta­
da por aquellos productos que, 
además del filtro  solar obteni­
do en 'los laboratorios, cuentan 
en su fórmula con un elemento 
considerado como insuperable 
en los más modernos tratamien­
tos de la piel por la cosmetolo- 
gía: el «plancton thermal». Sur­
gido en las fuentes naturales de 
Molitg-les-Bains. en los albores 
de la vida sobre la Tierra, el 
«plancton thermal» integró la 
primera cé lu la  viva, que a su 
vez formaría parte de las célu­
las que componen la p ie l hu­
mana. De ahí la analogía de este 
producto natural con la pie l y 
su rotunda eficacia en los tra­
tam ientos preventivos o anó­
malos.

La decisión de integrar a los 
productos para el so l el «planc­
ton thermal», surgido de las 
fuentes naturales de Molitg-les- 
Bafns, en e l su r de Francia, no 
lejos de nuestras fronteras 
(cuyo lugar es un paraíso), sur­
gió porque los científicos dedi­
cados a la cosmetología han

Bronceado *B iotherm -

comprobado la parcial ineficacia 
del uso del filtro solar por sí 
solo, y con ello han logrado 
una fórmula que a la vez es tra­
tante y protectora. Clima, d is­
tintas calidades de piel, alimen­
tación,, estado fís ico, edad y 
circunstancias se ha tenido en

cuenta para una línea completa 
solar que Biotherm ha puesto a 
la disposición de hombres y mu­
jeres para adquirir rápidamente 
un bronceado impecable y que 
dure.

Josefina SALVADOR

Bañadores «Livid.»
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£ N Puente Tocinos todo el mundo 
conoce al Olivero. El Olivero se 
llama Juan Molina, pero hasta el 
último habitante de esta pedanía 

le conoce por el apodo.
El Olivero es veinte oficios en una 

sola persona, un émulo voluntario que 
le ha salido a don Clemente García Gar­
cía, Alcalde de Murcia y Procurador 
en Cortes. El Olivero es vocal de obras 
de la Junta de Vecinos que agrupa a 
150. Pero rf Olivero no se dedica, como 
sería lo normal, al uso, a sembrar ci­
zañas políticas, a iniciar a la gente 
a la huelga ai a todas esas gaitas. Su 
lema es «haqer más y hablar menos», 
y lo aplica amglando todas las cosas 
que hay que arreglar en su pueblo. Así. 
como suena.

El Olivero emigró
Juan Molina estuvo diez años en Ale­

mania. Emigró con muchos murcianos 
cuando la huerta dejó de ser un medio 
de vida para convertirse en sacrificio 
estéril, buscando horizontes más am­
plios que le permitieran volver un día 
con algunos ahorrillos. Diez años resi­
dió allá. Pero tuvo que volver. No sólo 
era la nostalgia. Era también su cora­
zón enfermo. Y volvió, retirado prema­
turamente a un descanso bien ganado. 
Tiene en tramitación «los papeles». La

P o r in ic ia t iv a  d e  u n  m u rc ia n o  
que reg resó  d e  A le m a n ia

UN P U E B L O  S E  
U R B A N I Z A  POR 
UBRE Y EN DIRECTO
•  Ju a n  M o lina y lo s  v e c in o s  d e  Puente Tocinos,

manos a la  obra con sólo su propio esfuerzo

es uñar
mera d u d a  que asa 
los comentarios *] 
de si previendo a 
tos para otras ptd 
evitarlos.

—Los astrólogos1 
vas sobre lo flce
disposiciones» dtl 
así llegar a 
que tenga, perol*’ 
hallará el libreJ- 
tad. En esa me*
catástrofes persom
be intentar edb*» 

—La Astrologú t 
las Matemáticas í 
tes, ¿pero es un’ 

— La Astrolops P siempre >

« La  fu tu ro lo g ía  n o  es un  a rm a  p o l ít ic a ,  p o rq u e  la m asa 
en  su  c o n ju n to  n o  se  v e  in f lu id a  p o r  la s  o p in io n e s  

d e l f u tu ró lo g o .  A h o ra  b ie n , e l p o l í t ic o  c o m o  p e rso n a  
s in g u la r  s í p u ede  d e ja rs e  in f lu i r  p o r  las 

"p re d ic c io n e s  d e l a s t ró lo g o  y  debe  h a c e r lo  
s i han  s id o  e la b o ra d a s  c o n  h o n e s t id a d .»

En septiembre

sede del 
I Simposio 

Astrológico 
Alfonso X

que no
mental es que « 
les en que se «  
correctos, as* I® 
y tiempo en que 
fijar la longitud 
Una vez conocía! 
lizamos para s"
y otras ciencias

Desde los tiempos de Ptolomeo, e in­
cluso antes, la Astrología ha venido te­
niendo participación destacada en la 
Historia de la Humanidad. Blanca Ma­
ría Hernández Lupión, astrólogo madri­
leña, veía así el papel de la futurología 
y recordaba a este propósito cómo du­
rante la II Gran Guerra tanto las fuer­
zas aliadas como las del Eje tenían sus 
equipos de astrólogos para vaticinar los 
acontecimientos bélicos.

—Señora Hernández Lupión, una pri-

La Informática <1 
portante. En 1 
uniones lnlerf rt ú 
nido el astrolofH 
fue ingeniero^ ( 
co tiempo, PreslLuj 
uso de las tomf 
teológicos. La 
melos astroloS^
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República Federal Alemana le pagará 
sus haberes de trabajador emigrante ju­
bilado por enfermedad, que por algo 
dejó allá diez años de su vida y se 
trajo el corazón maltrecho.

El Olivero trabajó en Alemania de ofi­
cial de albañil en una importante em­
presa, que lo mismo hacía viviendas 
que autopistas, calles, bordillos de 
aceras; todo, en una palabra. Oice que 
allí aprendió esa norma de la eficacia. 
Callar y aplicarse al trabajo.

Cuando regresó a sus lares, con las 
veinticuatro horas del día tan suyas 
y holgadas, empezó a ver cosas que no 
marchaban. Y porque lo amaba, le gus­
taba menos. Por ejemplo: las calles. 
Estaban descuidadas, llenas de baches, 
muchas sin asfaltar aún. El Ayunta­
miento de Murcia tiene ‘muchísimas pe- 
danías, tantas, que se está estudiando 
el nuevo plan hecho por Ribas Piera 
sobre su ordenación. Pero, ya se sabe. 
En Murcia, como en España, el papeleo 
es lento. Los asuntos, importantes o no, 
se estancan en la burocracia insal­
vable.

Y se propuso cambiarlo. «Hacer» el 
pueblo. Por eso Juan Molina no perdió 
el tiempo en esperar milagros, ni su in­
tención fue retar a nadie. Con un gran 
espíritu de servicio a la comunidad, 
se retó a sí mismo. Y fue de casa en

casa pidiendo permiso para obrar, para 
«hacer» el pueblo a su manera, a la ma­
nera que aprendió allá, con rapidez y 
eficacia.

—Tía Josefa, ¿da usted su conformi­
dad para que yo «haga» el pueblo?

La tía Josefa no salía de su asombro. 
«¿Atiende con el Olivero, qué quiere 
que haga yo?»

—Pues, nada. Decir que sí, y yo dejo 
el pueblo nuevo. Yo haré las calles y 
los bordillos de las aceras, altos, como 
se hacen en Alemania. Y usted ya no 
tendrá que atravesar un río cuando llue­
va y se acabarán los barrizales y el 
pueblo será otro.

La tía Josefa, y la tía María, y el tío 
Frasquito y el tío Pencho, las gentes 
sencillas de Puente Tocinos, la pedanía 
cercana a Murcia tan sólo unos kilóme­
tros, dijeron que no entendían, pero 
que si él lo decía, que bueno.

—Sólo hay que reunirse los vecinos 
de cada calle y al precio justo cada uno 
pagará la parte que le corresponda de 
las obras.

En directo y «por libre»
Después de regatear lo suyo, que a 

él no le engaña nadie, hace el trato con 
uno de los contratistas que trabajan pa­
ra el Ayuntamiento de la capital. Pero

es el Olivarero el que lleva la Voz can­
tante. El dice los materiales que hay 
que poner para que sea algo perfecto, 
con arreglo a los últimos adelantos y 
cánones de circulación. Le salen las 
obras a 750 pesetas metro cuadrado. 
A mitad de precio que «por lo legal». 
El total de la obra se paga en tres 
piaros, y las aceras tienen una altura 
de 20 ó 25 centímetros, según, y que­
dan perfectas, con los imbornales y los 
registros. «Como debe ser», como en 
las Alemanias.

Entre todos los vecinos pagan a pro­
rrateo, y los de las calles estrechas 
ayudan a los de las calles más an­
chas. Todos se solidarizan en la tarea 
común para lograr un pueblo bonito y 
fácil de vivir. (Ya tienen una calle, su 
primera calle asfaltada! Poco a poco 
todo el pueblo parecerá otro pueblo. 
Urbanizado, limpio, habitable. Y el Oli­
vero se multiplica. Y arregla postes de 
Hidroeléctrica, «porque si esperamos a 
que vengan, alguien se electrocutará 
mientras». Y así, Juan Molina, con toda 
sencillez, habla de su estupenda y mag­
nífica manera de entender el amor a su 
patria chica, de la que estuvo ausente 
largos años.

Herminia G. DE VILLENA
(Fotos Tomás.)

L¡ MI (Astrólogo)
Por ahora, sólo un rumor

logia no 
política
nacen el mismo día suelen tener gran, 
des coincidencias a lo largo de sn vida, 
está basada en cien mil historiales mi­
nuciosamente tabulados por compu­
tadoras.

—Frecuentemente la Iglesia se ha re­
ferido a la Astrología emparejándola 
con ciertas formas de brujería. ¿Qué 
hay de verdad en todo esto?

—Nuestra ciencia ha sido desvirtuada 
muchas veces. Ya en 1666 Colbert pro­
hibió en su Escuela de Ciencias la uni­
dad de Astrología y Astronomía como 
una sola asignatura. Además, la Inqui­
sición persiguió a todo aquel que bus­
caba en las estrellas la explicación de 
los hechos humanos. Todo ello contri­

buyó a que fuese confundida con una 
ciencia oculta lo que carece de auten­
ticidad. El gran astrónomo Kepler rea­
lizó a mediados del siglo XVII unas ta­
blas astrológicas que fijaban la posi­
ción de los planetas conforme al es­
pacio y el tiempo. Tratar de confundir 
Astrología y Brujería sólo puede inte­
resar a los que quieren «defender su 
huerto» a toda costa.

—¿Qué tipo de relaciones o contactos 
mantienen los astrólogos entre sí?

—Por lo general celebramos congre­
sos en los cuales se presentan ponen­
cias y comunicaciones. Los días 11, 12 
y 13 de septiembre tendrá lugar en Pa­
rís el Congreso Internacional de Astro­
logía, al que asisten representantes de 
todo el mundo, y en Madrid, del 23 al 
25 dei mismo mes, el I Simposio 
Astrológico Alfonso X, el Sabio, así 
bautizado por el interés Indudable de 
las «Tablas Alfonsinas» y que por el 
momento cuenta con participación na­
cional.

—¿Cuál es la situación actual de la 
Astrología en España?

—Durante el mes de junio tuvimos 
una reunión en Barcelona como paso 
ore vio al simposio quienes trabaja­
mos en conciencia este saber. Se pue­
de afirmar que Cataluña —por el arrai­
go que allí tuvieron los judíos— y Ma­
drid son las zonas con más aficiona­
dos a esta ciencia. Los medios de co­
municación han contribuido decisiva­
mente a su divulgación en el resto de 
España.

Raimundo GARCIA PAZ
( F o to s  A n to n io .)

LA PSIQUIATRIA,
A LA SEGURIDAD SOCIAL
0  Un millón de alcohólicos necesitan tratamiento 

psiquiátrico en nuestro país
Se habla, se comenta, la po­

s ib le  Inclusión de  la Psiquiatría, 
en el campo de la Seguridad 
Socia l (SS). En nuestra soc ie­
dad de hoy, neurótica y  trauma­
tizada, e l elemento psiqu iátrico 
alcanza una importancia de re­
lieve. Cada vez son más los en­
ferm os mentales. El a lcoho lis­
mo es una enfermedad recono­
c ida  por la Organización Mun­
dial de la Salud que recibe un 
tratam iento específico  dentro de 
la Psiquiatría. En nuestro país, 
e l enfermo a lcohólico no está 
reconocido como tal. al contra­
rio, se  le tacha de  v ic ioso  y  ma­
leante. En el reciente Congreso 
de A lcoho lism o celebrado en 
Bilbao se  expusieron d istintos 
s istem as de curas.

La primera reacción ha sido 
la puesta en marcha de una 
campaña de prevención de al­
coholismo. Pero, ¿cuánto dinero 
se va a u tilizar? Bn 1975 se gas­
tó en España del orden de los 
dos m il m illones de pesetas en 
publicidad de alcohol. La última 
subvención o campaña contra 
el alcoholism o fue en 1970-71. 
utilizando la cantidad de cinco 
m illones de pesetas.

Alcoholismo
Para los psiquiatras españo­

les. e l a lcoho lism o está dentro 
de esta d isc ip lina, afirman que 
la mejor lucha contra el a lco­
holism o y  las demás enferme­
dades psíqu icas es la adm isión 
de la Psiquiatría en el ámbito 
de la Seguridad Social.

Se  habla ofic ia lm ente de un 
m illón de a lcohó licos en nues^ 
tro país, parece se r que las ci­
fras rea les sobrepasan los dos 
m illones. C ie rto s  especia listas 
afirman que tan elevado núm e­
ro se  debe fundamentalmente al 
o lv ido ofic ia l y  la creación  de 
un prototipo de «macho Ibéri­
co». Paradójicamente, e l ochen­
ta por ciento de los enfermos 
por razones a lcohó licas pagan 
sus cuotas a la Seguridad So­
c ia l, pero no reciben atención 
en la misma.

El enfermo psiquiátrico, en ge­
neral. no tiene derecho a v e rs e . 
tratado, bajo los precios de la 
Seguridad Socia l. Se  acusa a la 
Psiquiatría de se r una c iencia  
c lasista, só lo  para adinerados. 
¿Cuántas personas pueden pa­
gar dos m il y tres m il pesetas 
por sesión psiqu iátrica?

L o s  hospita les psiqu iátricos 
actuales son insufic ientes. Pe­
queños y antiguos, más bien pa­
recen m onasterios del pasado 
que centros m édicos dedicados 
a una c iencia  moderna. En mu­
chos de e llo s  no hay la sepa­
ración en pabellones. Con fre­
cuencia se da ia prom iscuidad 
sexual. Las recuperaciones to ta­
les son d if íc ile s  de lograr. Ya 
están construyendo grandes sa­
natorios y hosp ita les con las 
técn icas más avanzadas, pero 
¿podrán los enfermos pagar sus 
cuotas? La Psiquiatría espera la 
solución: la Seguridad Social.

Ramón LOBO LEYDER
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LEZAMA LIMA
__________________ Por Angel LEIVA

Ante la noticia de la muerte del poeta y novelista 
José Lezama Lima (había nacido en Cuba en 1912), 
sirvan estas palabras dichas a m arera de homenaje 
para un hombre que, s i en la literatura supo se r co­
herente con esa búsqueda de libertad por los cam i­
nos intim istas, en la vida y  más próximamente al 
gobierno de los revolucionarios, de d if íc ile s  mo­
mentos en sus in ic ios, supo ganarse con su acti­
tud — la de quedarse entonces en La Habana—  el 
respeto y la adm iración del mundo.

Lezama Lima, el poeta incandescente, e l de las 
metáforas donde se  encubre un sentim iento de be­
lleza carnal, de goce esté tico  más parecido al de la 
realidad que al puro sím bolo de ios abism os subje­
tivos; dueño de una sensib ilidad que corrobora la 
idea de cie lo  e infin ito, e spac io s donde el alma bus­
ca esos d istin tos elementos que tocan su  destino 
en «Muerte de narc iso - (1937), «Aventuras s ig ilo ­
sa s - (1945), «La fijeza - (1949) y «Dador» (1960), de 
cuya muestra extraemos «Llamado de l deseoso».-

D eseoso es aquel que huye de su madre.
Desped irse es cu ltivar un ro d o  para un irlo con 

[la  secu laridad de la saliva.
La hondura de l deseo no va por e l secuestro  del

[fruto.
Deseoso es dejar de ver a  su madre.
Es la ausencia d e l suced ido de un día que se 

prolonga y es a la noche que esa ausencia se  va 
[ahondando como un cuchillo. 
* «* *

(Fragmento del libro -D e  aventuras s ig ilo sa s•.)
En «Parad iso» (1966), su única novela, e l esp íritu  

del poeta Lezama Lima se muestra como e l de la 
expresión más viva de la c r is is  hispanoamericana. 
C r is is  que viene prosperando desde aquellos tiem ­
pos cuando la conquista y  la co lonización crearon 
en cierta medida el desarraigo, la incertidumbre, el 
caos de los futuros s ig los, y a la que el cubano no 
rehuye, s ino más bien enfrenta con su  v is ión  del 
mundo apocalíptico.

Dentro de un encendido barroquismo encarna es­
te autor la finalidad de un tiem po de e fica z  filo so fía  
que nos perm ite, a lo largo de su m agistra l postura 
como cu ltor de la palabra, algo por lo que e l m is­
mo Cortázar en su libro «La vuelta a l día en ochen­
ta mundos», le dedica en prueba de reconocim iento; 
«...Entonces, ¿estam os los dos locos? ¿Por dónde 
saco  la cabeza para respirar, frenético de ahogo, 
después de esta profunda natación de se isc ientas 
d ie c is ie te  páginas, «Paradiso»?

La independencia de su  palabra, como e l ejer­
c ic io  de sus invenciones influyentes, hacen de 
los personajes en la obra de Lezama Lima e l vivo 
ejem plo de la realidad más conflictiva . E l juego 
enloquecido de sus textos crean, dentro de un am­
biente de poesía, la m ultip lic idad del pensamiento, 
que hoy es característica  de la literatura moderna.

Su com prom iso h istórico  deviene de l movim iento 
esté tico  que la pasión le otorga y la estructura m is­
ma de su novela nos enseña esa posib ilidad del len­
guaje como forma lím ite  entre la belleza y el deseo.

Lezama Lima, poeta influenciado por e l barroco 
español de Luis de Góngora, encuentra que la pro­
blem ática del se r en busca del destino está  en la 
naturaleza secreta de su tiempo, ese variable mun­
do de la idea, donde logra como tarea sustantiva 
aquello que a través de la razón nos aproxima a la 
v is ión  poética de los espejos inv is ib les.

Es lamentable, pero una vez más. cierto, que 
casi s iem pre el recuerdo en torno a la obra de 
un poeta de la categoría de Lezama Lima, después 
de muchas horas de s ilencio , encuentra y a mane­
ra de homenaje, e l saludo que también en vida de­
b im os ofrecerle.

Y  ya, a manera de epílogo, sirvan es ta s  palabras 
suyas con respecto a la imagen de Am érica  Latina, 
desde donde continuaremos oyéndole: «...En los 
ú ltim os años, de Spengler o Toynbee, el tema de las 
cu lturas ha s ido  un extremo seductor, pero las cu l­
turas pueden desaparecer sin destru ir las imáge­
nes que e llas evaporaron.

S i contemplamos una jarra m inoana, con m oti­
vos m arinos o algunos de sus m urales, podemos, por 
la imagen, sen tir su v ivenc ia  actual, com o s i aque­
lla cultura estuviese intacta en la actualidad, s in  ha­
cernos sen tir los 1.500 años a. de C . en que se  ex­
tinguió.

Las cu ltu ras van hacia su ruina, pero después de 
la ruina vuelven a v iv ir  por la imagen. Esta aviva 
las pavesas del esp íritu  de las ruinas. La imagen 
se  en tre laza con e l m ito  que está  en el umbral de 
las cu lturas, las precede y sigue su  cortejo fúnebre. 
Favorece su in ic iac ión  y  su resurrección...»

•  Se  estrenará a p rin c ip io s de tem porada

M iguel Narros vue lve a d irig ir, y esta es la  noti­
cia. M ás de un año hacia que no había dirig ido, de­
dicado a se r actor, su otra importante faceta. En 
esta ocasión, a  Strindberg, e l m ás importante de lo s  
dramaturgos suecos, y el t itu lo  «Spóksonaten» («So­
nata de espectros»), Ja obra más fantástica de este 
autor que tanto in flu ir ía  en los escrito res europeos 
y norteamericanos de su  época y  posteriores.

M iguel Narros no descansa. En la pequeña ca lle 
madrileña de la Libertad llevan semanas de ensayo. 
Se  está gestando el éxito. Narros gozó siem pre del 
apoyo de l público entendido y en la obra tiene — se­
gún él m ism o me ha dicho—  bastantes esperanzas...

— Este es un viejo proyecto. La obra, como su au­
tor, me parece bastante interesante. Tal vez sea  la 
obra de Strindberg que más se  acerca al teatro de 
hoy.

— En cualquier caso, en España no es un autor 
popular, pero ¿Jo conseguirá la obra?

— Eso nunca se  sabe con certeza hasta el estreno. 
S in embargo, las cosas que ya se  h icieron de él en 
nuestro pais — como «Señorita Julia»—  obtuvieron 
un gran éxito.

UNA COOPERATIVA

El montaje escén ico  presume de se r muy am­
bicioso. C ris t ina  Galbo está cerca. Ella ha s ido  quien 
apunta lo de la «cooperativa», que Narros s igue ex­
plicándome:

— La hemos hecho entre todos. Los actores la van 
a financiar con su propio trabajo, aunque buscamos 
también una financiación exterior. Tenemos dema­
siados gastos...

— Hablamos d e l teatro, de la fecha de estreno y 
de alguna que otra anécdota que viene al caso

— Teatros ya hay varios en estudio, aunque aún 
sin concretar ninguno. Septiem bre será seguro la 
fecha del estreno. Esto de estrenar teatro es un 
gran lío , y más después de un largo lapsus.

— ¿Desde «Antígona»?
— En efecto. He hecho cosas en te lev is ión , pero 

siem pre cosas film adas. La faceta de actor me ha 
tenido absorbido. G rac ias que la cr ít ica  se  ha por­
tado muy bien.

Sonríe. Habla deprisa. E l ensayo está esperan­
do. Ya han llegado los actores. Veo a C ris t ina  Ga l­
bo — la primera vez que hace teatro— , Enriqueta 
Carballe ira, M onserrat Yu lió . Yolanda R íos y  M ónica 
Barden, entre la s  fém inas. Entre e llos, Eugenio Pon­
ce la  Francisco M erino y  Em ilio Redondo. Por la ca­
lidad del cuadro, M iguel Narros no se  queja. Le pre­
gunto cómo ve él nuestro teatro...

— Pues muy mal. Hace fa lta  urgentemente que la 
Adm in istrac ión  se  em piece a preocupar por él. Des­
graciadamente. continuam os encontrándonos con los 
m ism os problemas. No ex iste  ayuda posib le  y no 
podemos recu rrir a nadie.

— ¿Solución?
— La única posible: term inar con Ja censura.
-R áp ida  la v ía  y  más aún las respuestas. Apenas 

tarda en contestar. Tampoco lo p iensa mucho. Yo 
pienso, por otro lado, que son muchos lo s  que du­
dan de  s i ex iste  o no de verdad un teatro indepen­
diente...

— S í, c laro que existe. Y o  estoy muy cerca de él.

H ice teatro independiente en m is com ienzos; ahora 
estoy comprometido con mi empresa. No tuve otro 
remedio.

— Esta vez s í lo  ha pensado. Le he pedido que 
me d iga algunos nombres...

— En general, tenem os un materia l muy válido, so 
bre todo en cuanto a actores. Entre los directores 
creo que los buenos nombres ya escasean algo 
más...

— Com o se  ha dicho alguna vez, ¿somos o no so­
mos el teatro de Europa?

— Por lo menos la esperanza de  Europa puede ser, 
Inglaterra lo  fue  en su momento, por los años cin­
cuenta. La causa está  en que tuvo a todo el pais a 
favor de un m ovim iento de! que su rg iría  luego gen­
te muy interesante. M ientras no ocurra en España 
alguna co sa  parecida, no podremos saber de perso­
nas por ahí, perdidas, que podrían dar gran juego, 
tanto en autores como en directores.

— Am bic ión  y esfuerzo verán su fruto en septiem­
bre. ¿Qué crees que pasará?

— Eso nunca se  sabe. Los d irectores siempre te­
nemos dudas. La última palabra es la del público.
_ — Y hablando de público, lo  hacemos del español 

asiduo. También de l otro, del que no puede pagar 
esos que se empeñan en llamar «precios popula­
res...». I

— Los p rec ios populares prácticam ente no existen, 
y en espectácu los, menos. Tampoco hasta ahora nos 
habíamos podido plantear un acercam iento hacia el 
gran público. Hasta no hace mucho, a l teatro iban 
las c la se s  a ltas y  la burguesía media. Se quiera re 
conocer o no, lo c ie rto  es que esto ha cambiado. En 
mi op in ión, en España hoy se  va al teatro más que 
nunca, y  ex iste  un interés también desconocido.

Con la prisa del ensayo, apoyado en el codo, so­
bre un piano, algo escéptico. M e confiesa que hará 
hasta donde le  dejen, «hasta que no consigamos 
unirnos todos en una tarea común, luchar juntos por 
el bien de nuestro teatro y  por el b ien nuestro, no 
encontraremos la fórmula».

Rosa LO P EZ MORALEDA
(Pyresa)

LIBROS RECIBIDOS
Dos textos sobre el Cristianismo: «El Evangelio, tuerza de Dios», por Rafael M. Peri- 

cás, S. J.; y «El escándalo del Cristianismo», por José María García Escudero.

El ¡esuita Rafael M. Pericas promete en 
este libro, primero de una serie, la conti­
nuación de su estudio teo lóg ico del Evan­
gelio. Por ello el volumen comentado sólo 
abarca la infancia de Cristo y posteriores 
libros tratarán de otros aspectos de la 
vida de Jesucristo  a la luz del Evangelio, 
la H istoria y otros textos sagrados. S e  en­
cuadra dentro de los libros de espirituali­
dad, pero no en el sentido de ofrecer nor­
mas de vida o aplicaciones prácticas de 
las enseñanzas evangélicas, sino en el de 
la exposición simple, pero estudiada, de 
unos hechos que pueden inducir al lector 
a la 'meditación.

Por su parte, José María García Escu­
dero escribe para la colección de Desclee 
de Brouwer «El Credo que ha dado senti­
do a mi vida», unas reflexiones de un cris­
tiano de hoy, de filas, obediente y a veces 
perplejo, con remordimientos y con espe­
ranzas, con deseos de vivir en profundida 
una religión que nos enseñaron encohe­
tada y que es tan libre cojfno todo lo que 
lleva el signo del amor. La cultura de Gar­
cía Escudero rezuma por cada página, V 
las citas de teólogos son siempre apro 
piadas, sin caer nunca en la erudición, t 
un libro que podrán cO|mpartir, e»i su 
Ideas y planteamiento, miles de españo­
les.

Ayuntamiento de Madrid



SI NO VALGO LA PENA> (Bárbara Rey)
«

B A R BAR A R EY, que es una bárbara, está 
subiendo com o la espum a, pues ahora aca­
ba de sa lir al m ercado un disco que ha pro­
ducido G EO RG IE DAN N: «Si no valgo la 
pena». Por lo que dan ganas de decir a la 
rubia presentadora de «Palmarás»: « ¡B A R ­
BARA, chavala!, ¿cóm o es que no va les...?  
La moza está de enhorabuena, aunque el 
am or no le sonríe  m ucho, a pesar de los d i­
mes y  diretes de la gente. En fin , en nuestro 
país hay para  dar y  tomar.

Con «La casa de los locos» MARIA ISBERT
VUELVE A L TEATRO C S Ü )
• fio quiero ser directora»

• Los tres estamos interesados por la cooperativa»

• Durante mi enfermedad. Tony y Andrés me ayudaron»
por fin no voy porque cambió la pro1 
ductora debido a problemas de dinero.

«Me divierte trabajar»
Cam bia de conversación diciendo:
— Tengo una lucha enorme con el 

médico porque no quiere que trabaje. 
Dice que necesito descansar y me 
manda a la finca de mi madre. Por 
tanto voy a pasar e| mes de agosto allí 
y me llevo a toda la familia por delan­
te, o sea que vamos en acomandita»; 
por lo tanto tengo que rechazar todas 
las ofertas que me hagan. Esto me 
cuesta mucho esfuerzo, ¡otra hepati­
tis!. por el disgusto que me supone de­
cir que no. Me divierte trabajar, para

mí es un día de fiesta. El médico pien­
sa que en el teatro o cine trabajo más 
que en casa, pero en realidad aquí es 
donde no paro, solamente cogiendo el 
teléfono de las admiradoras de mis 
hijos. ¡Si vieras lo pesado que es la 
casa! ¡No te lo puedes imaginar!

— ¿ --  de proyectos, qué?
— Haremos lo más pronto posible, 

pero no a principios de temporada, 
«LA CASA DE LOS LOCOS».

Sobre este tema continúa diciendo:
— En casa nadie habla de ofertas 

hasta que estén firmadas. Esto es 
una superstición de la gente del tea­
tro. Yo no lo soy y hablo de los pro­
yectos que tenga en mano, si no sa­
len, pues qué le vamos a hacer. Si no 
os contaríamos nada, no sé de lo que 
podríais hablar.

Sobre e| teatro:
— Me da alegría volver allí otra vez 

de nuevo. Es lo que más me gusta y 
donde me dan los papeles más boni­
tos.

Hablando del estreno:
— Se puede pasar muy bien o muy 

mal, depende de cómo haya ¡do la fun­
ción. Esto es normal. En esa noche 
estás muy nervioso, después ya no.

— ¿Te ha sa lido alguno muy mal?
— ¡Mujer!, muy mal, muy mal, no. 

Sólo una vez. en obra que estrenamos 
en el teatro Arlequín, a pesar de los 
críticos que estuvieron muy cariñosos 
con nosotros, hubo división de opinio­
nes en e| público y eso fue lo que 
me hizo pasar malos ratos. Nosotros,

RINGO, CON EL 
PELO A  CERO

Ei ex Beatle R IN G O  STAiRR se ha destapado con 
este nuevo y  radical corte de pelo; vam os, que se 
lo ha dejado al cero, debido a las exigencias de 
Una película que acaba de rodar en e l castillo  de  
Tremsbulttel. El film e  se titu la  «Las canciones de 
Ringo» y  tiene una duración  de cuarenta y  cinco  
minutos. Por lo que se ve, el tema es estrictamen- 
te musical. iSu guapa y  m orena com pañera de fa- 
tigas se llama A N G ELI K A , con la que aparece en 
'a Loto. Desde luego el m ozo está cam biadito, ca­
si ■■'reconocible.

como es lógico, queremos la unanimi­
dad. el éxito total.

— M ARIA , echando una m irada hacia 
atrás, ¿cómo fue tu  prim er estreno?

— En Villarrobledo, en zona roja, al 
final de la guerra. El público era de 
soldados. Trabajaba en una obra con 
mi padre. M i papel era de una chica 
que se reía mucho hasta el punto que 
se cae. La risa es corriente en mí, pe­
ro cuando te dejan sola en un esce­
nario y tienes que reírte se te van las 
ganas. Ahí es donde se ve a la actriz. 
Mi padre me dijo que había empezado 
por lo más difícil, pues reír y llorar 
cuesta mucho trabajo, ya que hay que 
sentir algo o tener una garganta adies­
trada. Además el sentimiento debe 
ser muy exagerado, no auténtico, pues 
tiene que pasar la batería y llegar al 
público. En el teatro todo ha de ser 
más forzado y esa es la diferencia con 
el cine. Esto no quiere decir que lo 
haya conseguido. Son simplemente 
teorías de interpretación, pues a la ho­
ra de la verdad haces io que puedes, 
unas veces fracasas y otras aciertas.

— ¿Aprend iste  mucho de  tu  padre?
— Sí, y  mucho. Era un gran director 

de actores, cuidaba de los tonos y te 
hacía sentir la escena que tenías que 
interpretar, aunque no poseía (a origi­
nalidad que se necesita para montar 
un espectáculo. A  mí me gustaba más 
en esta faceta que en la de actor. Mi 
padre aprendió la técnica de direc­
ción sin que nadie le enseñara des­
pués de ser actor durante muchos 
años y ser dirigido por buenos direc­
tores.

La responsabilidad de 
dirigir

— ¿Te ded icarías a la d irecc ión?
— No, mi salud no lo permitiría. Pa= 

ra ello debería estar capacitada y  no 
lo estoy ni tengo, además, cultura, 
condiciones y  aptitudes. Por otra par 
te, exige una responsabilidad muy 
grande con la que no me atrevería.

Hablando de la cooperativa, me 
dice:

— Hasta que no me ponga en con­
tacto con la Sociedad de Autores, no 
podremos hacer nada. Nos apetece 
mucho hacerlo porque sería lo prime­
ro que hiciéramos los tres juntos, ya 
que es muy difícil que nos contraten 
a todos.

— ¿Te han ayudado tus h ijo s econó­
m icamente durante tu  enfermedad?

— Sí. Me han dado dinero para man­
tener la casa. Ahora bien, cuando tra­
bajo y  gano dinero, no les pido nada 
porque no me gusta sacrificarles.

(Fotos: A lfred o  DIAZ.)
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PRINCIPIO
#  Según fuentes rhodesianas, 

han sido eliminados más de 
trescientos guerrilleros en 
la frontera de Mozambique

dencía de las dos colonias portugue­
sas, con regímenes progresistas en 
sus Gobiernos, la importante guerrilla 
rhodesiana, que había actuado ya an­
tes de la declaración unilateral de in­
dependencia del régimen de Salisbu- 
ry, se vio enormemente favorecida. En 
la actualidad, sólo por la frontera sud­
africana no se siente hostigado lan 
Smith. El cierre de la frontera mozam- 
biqueña ha supuesto una importante 
quiebra en la economía rhodesiana, 
pues por el puerto de Beira canaliza­
ba sus importaciones y exportaciones.

A primeros de año, los choques en 
la frontera con Mozambique se hicie­
ron frecuentes, continuando hasta es­
tos momentos. En varias ocasiones ha 
estado a punto de declararse la gue­
rra. Los jefes de Estado de Mozambi­
que, Zambia y Tanzania se han reunido 
en diversas ocasiones para tratar del 
problema rhodesiarfo, acordando todos 
la ayuda a la guerrilla nacionalista. En 
la actualidad, hay bases guerrilleras 
en Zambia y Mozambique, de donde 
parten frecuentes incursiones al inte­
rior del país.

La guerrilla que actúa en Rhodesia 
no está unificada. Existen cinco gru­
pos, cuya ideología oscila entre la mo­
deración del ZAPU y la radicalización 
del ZIPA. El grupo más moderado es 
la Unión de los Pueblos Africanos d^ 
Zimbabue (ZAPU), que dirige el re­
verendo Joshua Nkomo, que es tam­
bién el líder del Congreso Nacional 
Africano (ANC) en su rana interior; 
Nkomo ha sido el único que ha man­
tenido conversaciones con Smith pa­
ra llegar a una solución negociada; 
Henry Kissinger, en su viaje por di­
versos puntos africanos, mantuvo con­
versaciones con el líder del ZAPU, 
lo que fue criticado por todos los de­
más grupos. El ala exterior del ANC 
está dirigida por el obispa Abel Mu- 
zorewa, más radical que Nkomo; pró­
ximo a las tesis de Muzorewa está la 
Unirá Nacional Africana de Zimbabue, 
dirigida por el reverendo Ndabaninji 
Shitole; el Frente de Liberación de 
Zimbabue (FROLIZI) está idológicamen- 
te identificado con el FREUMO nw  
zamabiqueño y su máximo dirigente 
es Chikerema. El último grupo, for-

La situación tensa entre Rhodesia y 
Mozambique acentúa su gravedad por 
momentos. El pasado domingo, tropas 
rhodesianas atacaron un campamento 
nacionalista con base ein Mozambique; 
la incursión de las tropas rhodesianas 
se hizo mediante la práctica interna­
cional de «persecución». Según fuen­
tes rhodesianas, en los enfrentamien­
tos murieron más de trescientos gue­
rrilleros nacionalistas, treinta soldados 
del FRELIMO y diez civiles mozambi- 
queños.

Como respuesta a la persecución y 
muerte de los guerrilleros rhodesia- 
desianos, la ciudad fronteriza de Um- 
tali ha sido bombardeada, durante más 
de una hora, con morteros. El objeti­
vo de los atacantes parece que era el 
acuartelamiento Adams, situado en el 
suburbio de Greenside, en el oriente 
de la ciudad de Umtali; en estos cuar­
teles tienen su base las fuerzas de 
seguridad de Rhodesia para hacer fren­
te a las infiltraciones de guerrilleros 
por te frontera rhodesiana-mozambique- 
ña. No ha quedado aclarado, hasta el 
momento, si el ataque a Umtali ha si­
do realizado por tropas del FRELIMO 
(en respuesta a la violación de la 
frontera por parte de tropas de Salis- 
bury) o por los propios guerrilleros 
que mantienen las bases en Mozam­
bique, de donde parten para sus cada 
vez más frecuentes incursiones y hos­
tigamiento al régimen racista de lan 
Smith.

La obstinación de Smith
lan Smith no está dispuesto £ ce­

der ni un ápice en su política ra sta. 
Sin embargo, en el Frente Nacional 
Rhodesiano, el partido en poder, se íie- 
ne la certeza de que el régime de 
segregación y racismo no puede :rar 
demasiado y se sienten «conden: os» 
a la desaparición. Pero no por ello in­
tentan la solución de un Gobiern de 
mayoría negra, que han pedido, io tu­
so, los Estados Unidos. La obstina ón 
les costará, en plazo breve, el copo 
del Gobierno por los revoluciona ios 
negros.

La población blanca sólo alcanz al 
4,5 por 100 del total de Zimbabue (nom­
bre nativo de la colonial Rhode. a). 
La mayoría de esta población vive en 
«protected villages» (ciudades prote­
gidas), en régimen de semimilita; a- 
ción y el terrór se ha extendido a fcoe- 
na parte de ellos. Algunos han ai ati- 
donado el país, especialmente# en :0S 
últimos meses, coincidiendo con ei in­
cremento de las actividades guerr ,e- 
ras.

Tcdo hace indicar que Zimbabue ten­
drá, a no tardar mucho tiempo, un 
Gobierno revolucionario negro, tras la 
caída irresistible del régimen de Smith. 
Los nacionalistas negros encuentran 
aquí el lugar idóneo para derriba  ̂e 
«poder blanco», un paso importssit 
para la liberación de Namibia y. a 
plazo mayor, conseguir la eliminación

Eliminar a Smith
La instauración en Mozambique de 

un régimen progresista, la radicaliza- 
ción de Zambia y la ayuda de Botsua- 
na, países fronterizos con Rhodesia, 
además de la ayuda que presta tam­
bién el régimen del doctor Agostinho 
Neto, de Angola, han sido decisivos 
en la situación política actual de Rho­
desia. Un país enclavado, sin salidas 
al mar, dependiente de sus vecinos 
para sus relaciones comerciales, sólo 
pudo desarrollar su economía con la 
ayuda del régimen salazar caetanista, 
con quienes mantuvo el país excelen­
tes relaciones. Conseguida ia indepenLos b lancos intentan m antener e l tipo

•  La  respuesta  
negra ha sido 
el bom bardeo  
de una ciudad  
f r o n t e r i z a

f i/
tema
deMía
INTERNACIONAL

RHODES I A
V ig ilancia  en la frontera con Mozambique

mado en las guerrillas, es el Ejército 
del Pueblo Zimbabue (ZIPA), resulta­
do de una escisión de la rama exterior 
del ANC y compuesto por jóvenes a 
dicales de ideología marxista; el míe 
vo grupo tiene un comité directivo de 
18 hombres, bajo la dirección de Al- 
bert Mangena, un joven de veinti: ote 
años de edad.

A pesar de las diferencias ideoló­
gicas, la guerrilla actúa de forma con­
junta; incluso el grupo de Nkomc pa 
ra no verse relegado, se ha decidido 
por la acción, ya que todos los inten­
tos de llegar a un entendimiento con 
Smith han fracasado.

Ayuntamiento de Madrid
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Con la abstención de comunistas, 
socia listas y libera les

CONFIANZA 
AL GOBIERNO 
ANDREOTTI

(en la Cámara de Diputados)

ROMA. (Crónica para ARRIBA y Pyresa.)

E L Gobierno democristiano de G iu lio  Andreotti ha conseguido la 
confianza también en la Cámara de Diputados.. «Se trata de un 
buoue monocolor que flota en un mar de abstenciones», ha 

ticho el diputado del «Sudtiroler Volkspartei» (la m inoría étnica del 
alto Adíalo). Hans Benedikter. Pero desde las sie te y cuarto de ayer 
larde «flota» en la plenitud de sus prerrogativas constitucionales, 
habiendo conseguido la confianza o, mejor dicho, la «no desconfian­
za», de las dos ramas del Parlamento-

Ai final del breve debate so­
bre la réplica del Presidente, el 
nuevo Gabinete obtuvo 258 vo­
tos favorables (Democracia C r is ­
tiana y Sudtiroler Volkspartei),
44 contrarios (MSI-Dérecha Na- 
c itia l, Democracia Proletaria y 
radicales de ultraizquierda) y 
303 abstenciones (sociaPstas. 
socialdemócratas, republicanos 
y comunistas). Con el voto de 
ayer tarde las Cámaras iniemn 
las vacaciones, que durarán has 
t£ el 15 de septiembre para las 
Comisiones parlamentarias y 
hasta el 28 del m ismo mes pa­
ra las dos Asambleas.

El debate en la Cámara ca.có, 
er definitiva, las líneas genera­
les que ya se habían mam.esta­
do en el Senado. La réplica de 
Andreotti a los d iscursos os los 
representantes de los varios gru­
pos políticos se centnó en dos 
puntos esenciales: en el b ich o  
de que era absolutamente ne­
cesario e indispensable sa lir de 
la crisis, iniciada por los se ra - 
listas el 31 de d iciembre de 
1975, sin ceder en lo fundamen­
tal, pero con la máxima capaci­
dad de diálogo y en la exigencia 
ineludible de atender', ante todo, 
a los gravísimos problemas eco 
nómicos que tiene planteados el 
país. Las in tervenciones. de los 
demás oradores co incid ieron fun­
damentalmente en reconocer que 
para Italia, en este mom^pto. es 
vital iniciar una efectiva recupe­
ración económica, de lo contra­
rio la inflación y el paro podrían 
arrollar incluso el propio s iste  
ma democrático. ,

Andreotti, d irigiéndose a la ul- 
traizquierda, dijo muy oportuna»1 
mente que hay que meditar un

ROMA
De nuestro corresponsal, 
ALEJAND RO  PISTOLES!

poco antes de lanzarse a procla­
mar que todo lo que se  hizo en 
los ú ltim os treinta años no vale 
nada. M ás adelante fue algo du­
ro óon -las representantes feme­
ninas de la izqueirda, que habían 
atacado el programa del Gobier­
no con un apasionamiento que 
rayaba en la facciosidad. «Las 
fem in istas no me excomulguen 
— dijo sonriendo—  s i yo sigo 
considerando que tiene plena va­
lidez la afirmación de Sófocles, 
según el cual en algunos casos 
es el s ilenc io  lo que da conside­
ración a las mujeres.» Negó, en 
fin, que este Gobierno sea «una 
aventura», como dijeron muchos, 
desde la izquierda, y desde la 
derecha. Se trata de un G o b le r 
no, explicó, que se ha compro­
metido a hacer una serie  de co­
sas muy concretas, establecien­
do plazos fijos para su realiza­
ción, y sobre cómo y cuándo las 
realizará «esperamos el juicio 
del. Parlamentó y, a través de él, 
el ju ic io  de la nación».

Abstención
comunista

Siguiendo el ejemplo del dipu­
tado Hans' Benedikter, otros ora­
dores hicieron uso abundante de 
imágenes marineras, entre e llos, 
e l secretario comunista Berlin- 
guer, que dijo que «la única brú» 
ju la con la que navega el PCI es 
l§ de los in tereses ael país». El

TURQUÍA H A  A D V E R T ID O  A 
GRECIA, que sería responsable 
'le cualquier ''incidente indesea­
ble" que pueblera resu lta r del 
hostigamiento de lo s  griegos a l 
navio turco de sondeo “S ism ik". 
Alenas denuncia que sus dere­
chos de soberanía están siendo 
violados por el buque otomano, 
y ha pedido l a  reunión urgente 
i'H Consejo de Seguridad de la 
UNU, CD )a que estar¿  presente 
su ministro de Exteriores. E l  
Gobierno turco ha llam ado !a 
alt" ctó» sobre el hecho de que 
c Sísmik” ha s ido  hostigado 
P°r la aviación y  navios griegos, 
quienes han lom ado posiciones 
s raiégicas. L o  cierto es que la 

JA®?3 Griega está en "p lan  pa- 
ouco' diciendo que ya está

Andreotti, jud io  con e l m in istro de Hacienda, a la derecha, y e l de Agricultura, a la Izquierda, en la
Cámara de Diputados. (C ifra  Gráfica-Upi]

secretario socia lista, Bettlno paciones al afirmar que «la De- los comunistas más que en los 
Craxí, en cambio, asomó el plu- mocracia Cristiana tiene que vi- soc ia listas y  que en los demás 
mero de sus verdaderas preocu- g ila r la ruta, pero sin fijarse en abstenidos».

CONFLICTO GRECO-TURCO EN EL EGEO

LOS NAVIOS GRIEGOS TOMAN 
POSICIONES ESTRATEGICAS

ROMA. (Crónica para ARRIBA y Pyresa, de nuestro corresponsal, 
Alejandro Pistóles!.)

SICOSIS bélica en Atenas, según refieren los viajeros que llegan 
a la capital griega, donde los diarios están incendiando nueva­
mente el esp íritu  patriótico del país contra la amenaza de las 

«provocaciones» turcas en el mar Egeo.

«Grecia esta cansada de 
usar medios pacíficos para 
evitar la prueba militar», c la ­
man los titu lares a toda plana, 
m ientras en el texto dé las in­
form aciones, se reitera que el 
pueblo griego está preparado, 
m ilitar y moralmente, para dar 
«uña contestación decisiva» al 
desafío turco. Atenos, afirman 
los comentaristas, «ya no pue­
de aceptar la hum illación que 
supone el expansionismo de 

• Ankara», y como queriendo sub­
rayar este propósito, toda la 
Prensa helénica publica una fo­
to en la que aparecen nume­
rosas unidades de la M o iina 
de Guerra, sobrevoladas por 
una escuadrilla  de aviones de 
combóte en una zona del mar 

“Egeo. Se trota de la Armada 
griega, que desde hace tres 
d ías ha completado su desplie­
gue, como se anunció en 
Atenas, «tomando posiciones

estratégicas». Esto significa, 
en definitiva, que los novios 
están patrullando en torno a 
las is las del archipiélago, con 
el fin de cortar* el paso ol bu­
que turco «Sism ik 1», que se 

'encuentra octuolmente ol nor­
oeste de la is la  de Lesbo, y es­
tá llevando a cabo uno serie 
de experimentos «sísmicos», 
dicen los turcos, mediante lo 
explosión de - grandes cargos 
de dinamito -en el fondo del 
mar. El buque oceanogrófico 
griego «Nautilus» vig ila de 
cerca estas operaciones, por­
que lo que están haciendo en 
realidad los -turcos es buscar 
petróleo en la plataforma con­
tinental griego, que se prolon­
ga a lo largo de muchos k iló­
metros bajo aguos Internacio­
nales.

No hoy nado claro ni seguro 
respecto de los ricos yacim ien­
tos que los griegos hon encon­

trado ¡unto a las is las de Thas- 
sos, Prinos y Adomin. Los téc­
n icos de la Entidad Nacional 
Griega de Hidrocarburos, que 
acaba de crearse, se muestran 
optim istas acerca de la ex is­
tencia de abundantes depósi­
tos en la parte norte y central 
del mar Egeo. La Prensa helé­
nico mantiene la mayor reser­
vo en torno a e so s , hallazgos, 
pero los turcos no se dejan 
desorientar y quieren cóndivi- 
d ir con Atenas el mérito de los 
eventuales hallazgos y explota­
ciones.\ - ■

Durante el día de ayer, el 
m inistro griego- de Exteriores, 
D im itrios Bitsios, tros comuni­
car ol Gobierno ita liano los 
término,s del recurso presenta­
do ante el Consejo de Seguri­
dad contra las «violaciones tur­
cos» en la plataforma conti­
nental reivindicado por Grecia, 

¿pidió que Roma colabore en la 
búsqueda de una solución que 
resulte «equitativa y satisfacto­
ria». Seguidamente, B its ios em­
prendió ef viaje a Nueva York, 
donde presenciará la reunión 
del Consejo de Seguridad, fija­
da para el próximo martes, 
d ía  17.

b ien de vías pacíficas que a na­
da conducen con Ankara. Tur­
qu ía practica  ia  po lít ica  de los 
hechos consumados, como ha 
hecho en Chipre, y se sabe m i­
litarmente m ás fuerte que en 
contraria  en caso de conflicto. 
O tro  punto a l ro jo  vivo en el 
Mediterráneo.

A N D R EO T T I H A  O BTEN ID O  
la  confianza de la Cámara de 
D iputados después de que la  se­
mana pasada obtuviera la  del 
Senado con 258 votos a favor, 
44 en contra y  303 abstenciones. 
Se abstuvieron los comunistas, 
socialistas, socialdemócratas , y  
liberales, republicanos y  socia l­
demócratas. Votaron en contra 
la democracia proletaria, rad i­

cales, m issinos y el independien­
te Spineili. E l  Gabinete Andreot­
ti ha sido ca lificado como el 
más débil de todos los que ha 
conocido Ita lia  en las ú ltim as 
décadas. De hecho se verá ob li­
gado a pactar tema po r tema 
con una oposición de gran peso. 
E l  futuro del Gabinete ita liano  
va a depender en gran parte 
de la estrategia que adopten Jos 
socialistas.

U N  JU E Z  D E  L ISB O A  decre­
tó  ayer la  libe rtad  condicional 
de Spíno la, pero  una orden pos­
te rio r im p id ió  después la puesta 
en libertad del ex Presidente. 
Las acusaciones que pesaban 
sobre é l relacionadas con el fa­
ll id o  golpe del 11 de m arzo no 
bastaron a l juez para retener a l 
ex general en la pris ión  de Ga- 
xias, pero Spíno la fue presiden-^ 
te  del Movim iento Democrático" 
para la  L iberación de Angola 

• (M D LP), gntpo que se ha a tri­
bu ido gran número de atenta­
dos terroristas.

E N  E L  M U N D O  PO LIT ICO  
F R A N C E S ' los partidos han ex­
presado su irr ita c ió n  ante el 
«diktat» USA, pero nadie ha

dramatizado la . siluación. Todo 
cl asunto de la prohib ición, de 
K iss inger a Aü Butto  para que 
no compre una central nuclear 
francesa no es más que una pe­
ripecia electoral, y lo  lamenta­
ble es que se haya puesto en la. 
p ico la  la  siempre quebrantada 
am istad francornorteamericana. 
Los periodistas deberían apren­
der- a veces la lección para no 
ser cabezas de tu rco de; los po­
lít ico s  imprudentes o excesivos, 
porque el pretexto po lít ico  está 
siempre en decir, como en este 
caso, «los periodistas complican 
siempre las cosas con sus in ­
terpretaciones».

J .  S A E Z -A N G U IO
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En la venta de una planta nuclear a Pakistán

FRANCIA NO TOLERARA LA 
INJERENCIA DE USA

Deberá responder de numerosos cargos

RETRASADA LA LIBERACION 
DE SPINOLA El Consejo de la Revolución y 

el Presidente mantuvieron ayer 
constantes reuniones

MAS DE 1.000 PLAZAS - SIN TITULO
1. ESCALA  SUBALTERNA (O RDENANZAS) DE TRAFICO (en oficinas, p istas de exámenes, e tcé ­

tera).. Convocatoria para ingreso en dicha escala («Boletín O fic ia l del Estado» número 174). Sólo varo­
nes (las mujeres no son admitidas). Edad d ieciocho años, s in  lím ite. NO SE EXIGE NINGUN TITULO. 
Un solo examen SENCILLISIMO: escritura, aritm ética elemental y 10 temas. Destinos: ert capital de 
provincia exclusivamente. M AG N IFICAS  RETRIBUCIONES. Jornada sólo por la mañana. Instancias 
hasta el 25 de agosto. ¡EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD! Infórmese sin comprom iso (antes del día 17).

2. CUERPO DE POLICIA A R M A D A . Sólo varones. Edad: veintiún a veintinueve años. NO  SE EXI­
GE NINGUN TITULO. E jerc ic ios e lem entales. M AGN IFICAS RETRIBUCIONES (27.000 pesetas al mes). 
Infórmese sin comprom iso. Serv ic io  m ilita r cum plido y  talla no in ferior a 1,720 metros.

URGENTEMENTE (HOY M ISM O), in fórm ese s in  comprom iso: pídanos por correo (adjuntando quin­
ce pesetas en se llo s para gastos), la GU IA  GENERAL DE INFORMACION, con modelo ofic ia l de ins­
tancia de la convocatoria que le in terese. D iríjase  a CENTRO DE ESTUDIOS AD AM S , Sagasta 23, MA- 
DRID-4.

HI RO ,  E N  BELGICA
EL Príncipe Hiro de Japón, que se  encuentra en Bélgica 
do una visita privada, durante su recorrido por el Palacio . ^  
Bruselas, que llevó a cabo e l pasado m iérco les acompaña0 

superintendente M ajor de Maere. (Ap-Europa P re ss !

AMSTERDAM. (Efe.)— E l secretario de Estado norteamericano, 
Henry Kissinger, llegó ayer por via aérea a esta ciudad proceden­
te de Francia, siendo recibido en el aeropuerto por el m inistro ho­
landés de Asuntos Exteriores, Max Vab Der Stoel.

E l secretario de Estado norte­
am ericano tiene previsto cele­
brar una reunión con su colega 
holandés en torno a las relacio- ' 
nes entre los dos países.

Postura francesa

Por su parte, el primer m inis­
tro francés. Jacques Chirac, ha 
dicho ayer en París, en declara­
ciones a una em isora de radio, 
acerca del acuerdo concertado 
entre Francia y Pak istás para 
insta lar en el territorio de este 
último una central nuclear y una 
fábrica  de tratam iento de ura- 
rio: «No tiene que inm iscuirse 
un tercero en lo que concierne a 
los dos Estados soberanos. Por 
consiguiente, es inaceptable la 
proposición del señor Kissinger 
de solventar con Estados Uni­
dos un asunto que atañe a Fran­
c ia  y a  Pakistán».

A lud ía  el primer m inistro a 
declaraciones, hechas por K is ­
s inger durante su breve estan­

cia  en los alrededores de Deau- 
ville, en las que preconizó unas 
conversaciones tripartitas, res­
pecto a ese asunto de lo fábri­
ca  de tratamiento de uranio, 
que suscita inquietudes en Es­
tados Unidos.

Ayer, en eL aeropuerto, el se­
cretario de Estado aclaró, ante 
algunos periodistas, que no ha­
bía propuesto conferencia tri­
partita alguna, sino unas con­
versaciones am istosas. «Hay un 
problema — dijo—  que interesa 
a todo e l mundo: la manera de 
prevenir la pro lile ración de las 
arm as nucleares. Tres am igos 
pueden encontrar el medio de 
hablar, de una manera c iv iliza­
da. en beneficio de la humani­
dad y en su propio interés».

Henry K iss inger,dec la ró toda­
vía, cuando ya iba a subir al 
avión para d irig irse a La Haya, 
que estas conversaciones «po- 
drían^entablarse dentro de un 
mes, porque el tema no presenta 
gran urgencia.

LISBOA. (Crónica para ARRIBA y Pyresa.) —  Es significativo 
que m ientras la Asam blea .continúa debatiendo el programa de 
Gobierno, el ciudadano medio marítiene la m irada co locada en 
el fuerte de Caxias. preguntándose cuál será el destino del ex 
Presidente Splnola.

El momento elegido para su 
regreso co incide con una situa­
ción general confusa: un Conse­
jo de M in istros pendiente de la 
aprobación del Parlamento; los 
órganos m ilitares de cúspide 
— el Estado M ayor del Ejército 
y también de la Armada—  en 
fase de reestructuración; el des- 
mantelam iento en el Norte de 
grupos terroristas; las críticas 
de ciertos sectores hacia la po­
lítica  por supuesta negligencia 
en la captura de los autores de 
atentados..,, y, en fin, el período 
de vacacionés estivales que ac­
túa como un factor disolvente 
de la tensión.

Pese a todo, la tensión existe 
y, según fuentes d ignas de cré­
dito, parece centrarse en el sec­
tor m ilitar. La llegada de Spino- 
la, tras diecisiete meses de ex i­
lio, ha actuado a modo de 'revu l­
sivo. Los demás asuntos (la 
com posición de la com isión 
constitucional, los se rv ic io s .d e  
extinción de la PIDE-DGS, la in­
filtración de propaganda política 
en las fuerzas armadas, etc.), 
han pasado a un segundo pia­
no. S in embargo, todas estas

Se le  considera «padre» del Parlamento Europeo

MURIO FERNAN» DEHOUSSE
•  El ' ex canciller Kiesinger, herido en 

accidente, mejora notablemente

BRUSELAS. (Efe.) —  El «padre» del Parla­
mento Europeo elegido por sufragio univer­
sal, e l ex m in istro belga Fernand Dehousse, 
murió ayer aquí.

Dehousse, m in istro soc ia lista , presid ía en 
1960 un grupo de trabajo de l Parlamento Eu­
ropeo que sigue en la actualidad no elegido 
por sufragio universal, sino por sistem a in- ~ 
directo.

Entonces propuso un proyecto, e l primero 
sobre e| democrático previsto para 1978, que^ 
preveía 426 diputados para los se is  países 
fundadores de la CEE (Comunidad Económica 
Europea).

Dos te rc ios de e llos serían  e leg idos por 
sufragio universal y un terc io  por los Parla­
mentos respectivos de los países m iembros,

E| proyecto no prosperó, y tuvo que e spe ­
rar 16 años para que surgiera una fórmula 
que valdrá para 1978.

M enos de un m es después de la aproba­
ción de lo s  nueve actuales m iembros de la

fórmula para e l Parlamento por sufragio uni­
versal Dehousse falleció.

Kiesinger mejora
Por su  parte, e l ex cancille r alemán Kurt 

Georg K iesinger y los c inco m iembros de su 
fam ilia, que el martes fueron víctim as de un 
accidente en carretera en las cercan ías de 
H ildesheim , han mejorado sensib lem ente de 
sus heridas.

El médico que les atiende informó a pri­
meras horas de ayer que la mujer de K iesin ­
ger, María Luisa, de sesenta y nueve años de 
edad, que había sido la más gravemente 
afectada, está ya fuera de peligro, así como 
e| m ismo Kiesinger. que sufrjó una herida en 
la cabeza.

La Po lic ía  señaló ayer que las causas del 
accidente aún no están de! todo claras.

A l parecer, K iesinger, que iba al volante, 
perdió e| contro l del vehículo.

LISBOA
De nuestro corresponsal, 

ANDRES KRAM ER

cuestiones' se verán afectadas 
por el tratam iento que se dé al 
«caso Spínola».

El Consejo de la Revolución 
se reunió ayer. El martes, el pre­
sidente general, Ramalho Eanes, 
estuvo despachando, audiencias 
m ilita res hasta la madrugada. 
Según las inform aciones que 
circu lan, Spíno la habría podido 
sa lir ya de la cárce l s i só lo  tu­
viera que responder por su par­
tic ipac ión  en el 11 de marzo, 
pero pesan también sobre él

graves acusaciones como diri­
gente máximo del MDLP. Es en 
función de este último apartado 
por lo que continúa detenido.

M ientras, tanto, comienzan a 
aparecer convocatorias de rna. 
n ifestaciones prbtestanto contra 
la presencia de Spínola. Una de 
e llas viene firmada por los parti­
darios de Otelo, y la otra por 
una organización trotskista (la 
LCI), Esta última ya ha sido 
prohibida. En los diarios pueden 

' leerse anuncios, pagados por 
los sindicatos, donde viene o 
decirse que «el lugar de Spino- 
la es la cárcel». También los 
programas de radio nocturnos, a 
través de canciones y poesias, 
recuerdan el pasado del gene, 
ral del m onóculo La «mareoi 
no ha adquirido proporciones, 
pero la liberación de Spínola ptr 
dría contribuir a alimentarlo 
Porque dentro de este panora­
ma, la izquierda teme que esté 
lanzándose un resurgimiento de 
las fuerzas más conservado, 
ras.

2 C  A rriba
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PODRIA AFECTAR A  UNAS DOSCIENTAS MIL PERSONAS

PROBABLE REDUCCION DE 

EMPLEADOS PUBLICOS
Tres guerrilleros y un m ilitar, muertos en.enfrentamientos

BUENOS AIRES. (Clóni­
ca para ARRIBA y Pyresa.) 
Pocos días después del pro­
nunciamiento militar del 24 
de marzo, el ministro de
Economía, José A l f r e d o  
Martínez de Hoz. pintó un 
tétrico panorama .de la si­
tuación en que se encon­traban las finanzas del país V habló de la necesidad de 
despedir a un elévadísimo 
número de empleados pú­
blicos.

Poco después fue dictada
una ley de prescindibilidad
de la que, en el mejor de 
los casos, puede decirse que 
es tan necesaria como in­
justa. Los despidos comen­
zaron y con ellos comenza­
ron también los problemas, 
mientras se ocultaba el ín­
dice de desoqupación. Junto 
con los despidos, y también 
un poco por culpa de„ellos 
como así también a causa 
de la vertiginosa caída del 
salario real, vino la rece­
sión, que trajo como lógica 
consecuencia la disminu­
ción de la jornada laboraL 
en muchas importantes em­
presas y cesantías en no po­
cos renglones de la activi­
dad privada sobre las cuales 
se guardó silencio para no 
crear mayor alarma.

Esta realidad avivó la 
sensibilidad del Gobierno 
militar que redujo en forma 
considerable las listas de 
personal prescindible. Esto 
alteró los planes del equipo 
económico que para com­
pensar los sueldos no aho­
rrados comenzó a aumentar 
en porcentajes alarmantes 
las tarifas de electricidad, 
gas, teléfonos., correo, trans­
porte y otros servicios cuyo 
encarecimiento mermó aún 
más el poder adquisitivo de 
los congelados salarios, qué 
últimamente sufrieron otra

BUENOS AIRES
De nuestro corresponsal, . 

CARLOS CABEZA  M INABRO

importante quita al dictarse 
• una ley dé alquileres que, si 
bien era necesaria para aca­
bar con la anarquía c injus. 
ticia existente en ese terre­
no, hizo que aquéllos esca­
laran en forma Impresio­
nan te hasta superar su mon­
to con creces el cincuenta 
por ciento del sueldo pro­
medio. A causa de ello pue­
de decirse sin exagerar que 
hoy la esposa trabaja para 
pagar el alqtfiler, y el ma­
rido para tratar de sobre­
vivir hasta final de mes.

Por si esto fuera poco, 
además hay que sumar el 
aumento en los impuestos 
y de los impuestos, ya que 
varios nuevos fueron crea­
dos o están a punto de 
serlo.

Mientras tanto, el equipo 
ecoriómico alardea de ha­
ber rebajado la tasa de in­
flación de un cincuenta por 
ciento a un cuatro por cien, 
to en apenas cuatro meses 
sin aclarar que eso en la 
realidad es un triunfo de la 
recesión. Pero esto no sería 
grave, sino la justa peni­
tencia para purgar errores 
y derroches anteriores, si 
como el propio Martínez de 
Hoz anunció el páís va ca­
mino de la reactivación eco- 

• nómica, merced al gran sa­
crificio realizado por el 
pueblo y a los créditos ex­
ternos, más exiguos de lo 
que Se creía y se esperaba, 
que permitieron aventar los 
amenazadores vencimientos 
de la deuda externa para 
cuando el país pueda respi­
rar más tranquilo en el 
campo financiero.

Pero, al parecer, todos los 
equipos económicos como 
todas las «troupes» de lu­
cha libre tienen su «hombre 
malo». En la oportunidad 
este «papel» le ha corres­
pondido, ignoro si por vo­
cación, al señor Juan Acle- 
mann, secretario de Ha­
cienda, quien el martes 
sembró de pánico la Ad­
ministración pública que ya 
se había olvidado de que la 
ley de prescindibilidad re­
gía hasta el 31 de diciem­
bre, al afirmar que «la cri­
sis se está superando acele­
radamente, pero, agrego, 
si el Estado no reduce su 
personal se planteará muy 
pronto un problema disolu­
ble». Este anuncio que en 
muchos oídos sonó como 
una amenaza tuvo como ar­
gumento el hecho de que al 
sentirse la reactivación eco­
nómica la presión por el 
logro de * mayores salarios 
se tornara más fuerte y es­
to hará «imprescindible que 
el sector público haga en­
tonces un real esfuerzo por 
compensar aumentos con. 
una reducción del número 
de agentes, esfuerzo que_ 
hasta ahora ha sido mí­
nimo».

Este anuncio hecho por 
el «catcher» malo, por el 
zambudio de mis años ado­
lescentes, llevó el temor a 
más de doscientos mil ho­
gares, que durante cinco 
meses vivirán pendientes de 
la llegada de un telegrama 
anunciándoles que deben 
buscar un nuevo trabajo. 
Claro que Alemann- también 
dijo' que esto que hoy es 
prácticamente un imposible, 
lo dejará de ser con la 
reactivación, auténtica, lla­
ve que abrirá el ingreso a 
la actividad privada a to­
dos aquellos que quieran 
trabajar en ella.

En medios empresarios, y

gremiales el panorama en 
este sentido no es .tan alen­
tador, pues estiman que un 
aumento en la producción, | 
que en muchos casos sólo 
representa llegar a topes 
acordes con las reales posi­
bilidades, no se traducirá en 
masivas solicitudes de mano 
de- obra por ser la actual 
suficiente.

Terroristas - 
muertos

COR DOBA (Argentina). 
(Efe.)—Dos guerrilleros per­
tenecientes a la organiza­
ción Montoneros (ultraiz- 
quierda combativa del pe­
ronismo), y un cabo del 
Ejército, murieron en diver­
sos enfrentamientos, según 
se anunció oficialmente. .

Con éste suman 294 los 
terroristas muertos por las 
fuerzas conjuntas de la Po­
licía y el Ejército desde él 
29 de -marzo pasado, día en 
que asumió la Presidencia 
el general Jorge Videla.

Supuesto 
secuestro de 
dos cubanos

LA HABANA.—Cuba teme 
que dos miembros del per­
sonal de su Embajada en 
Buenos Aires hayan sido se­
cuestrados, sé indica en 
fuentes generalmente bien 
informadas de La Habana.

Los hombres, identificar 
dos como Jesús Sojas y 
Crescendo Calanena, des­
aparecieron el lunes en el 
camino a la Embajada. No 
se han revelado sus funcio­
nes en la Embajada, pero 
se cree que no eran diplo­
máticos. .

BUSCA 
CEPRESIDENTE

El Presidente Ford continua 
barajando los nombres 

de sus candidatos a 
vicepresidente. Entre ellos, 
los de la fotografía tienen, 

a l parecer, más 
probabilidades de ser 
elegidos. Se  trata de 

Peter Domenici; - W illiarn 
Simón, actual secretario 

de Hacienda;
Ann Amslrong, embajadora 

de USA en Londres;
E lliot Ricbardson, |¡|¡g ¡§

secretario de Comercio; I-
el senador Mark Hatfleldm, 1

y Charles Percy, I
James Buckley y  i

Lewell W eicker § 
fAp.-Europa Press)

Jueves 12 agosto 1976
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LIBANO: Según han anunciado 
lo s  derechistas

IN M IN EN TE 
C A ID A  DE

T E L  A L - Z A A T A R
BEIRUT. (Efe-Upi-Reuter.)— Continuó lo lu-| 

cho ayer por todo el Líbano frustrando osí [ 
las tentativos para lo entrada en vigor dell 
más reciente alto el fuego en la guerra c iv il [ 
libaneso. Los derechistas anuncian la ca ída  | 
inminente del campamento de refugiados pa­
lestinos de Tel al Zaatar.

Fuerzas palestinas e izquierd istas han! 
bombardeado el reducto cristiano de Jun leh l 
y sus alrededores, y han reforzado sus un¡-l 
dades de combate con tropas lib ias e ira-l 
quíes, señalan em isiones de la rad io  dere-l 
chista.

Se han propagado las luchas por cas i to-| 
do Beirut, sus suburbios y zona rural de los 
alrededores. Los derechistas han ¡ntensiflca-j 
do sus ataques contra Tel a l Zaatar.

La oficina del Frente Popular para la Libi 
ración de- Palestina del campamento, ha ca í­
do ya, y el comandante local del FPLP, Bila 
Hassan y otras 200 personas más se ha 
rendido. Esto no se .ha confirmado aún.

Según informaciones de la Prensa local 
los atacantes derech istas habían asignado 
una fuerza de unos dos mil hombres y Unos 
100 vehículos blindados a la captura de 
campamento de Tel al Zaatar.

Arafat acusa a Siria
Por su parte, Yasser Arafat, dirigente de la 

Organización para la L iberación de Palésti- 
na, ha acusado a S iria  de obstacu lizar los 
esfuerzos que se estaban llevando a cabe 
para restablecer el alto el fuego en el Liba 
no, ha informado ayer el periódico sem i ofi 
c ia l, «Al Ahram».

Lím ite a las pruebas 
nucleares subterráneas

N O R TEA M ER ICA N O S
(aprobados por e l 

• G ob ie rno -sov ié tico )

MOSCU. (Efe.)— El Gobierno soviética h 
aprobado dos tratados con los Estados Uni 
dos, estableciendo lím ites a las pruebas nu 
oleares subterráneas, informó'ayer. «Pravda»

El órgano central soviético «Pravda» insis 
te en la «importancia fundamental» de ui 
acuerdo soviético-norteamericano para le 
prohibición de quevos tipos y sistemas di 
armas de destrucción masiva.

Al propio tiempo, el d iario soviético, móx 
mo portavoz de la política de la URSS, insis 
te también én la conclusión de un nuevi* 
acuerdo SALT sobre armas estratégicas co 
los Estados Unidos, y anuncia para mu 
pronto úna serie de gestiones diplomática 
en favor del desarme universal, tanto en lo 
armas nucleares y qu ím icas como en la 
convencionales. __
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EL CAIRO: 
INCENDIO EN LA 

UNIVERSIDAD 
AMERICANA

Un importante incendio 
se declaró ayer en el nue­
vo edific io de la Universi­
dad americana en El Cairo. 
Un portavoz del centro uni­
versitario ha manifestado 
que hay. pérdidas cuantio­
sas y graves daños mate­
riales. La Policía investiga 
las causas del siniestro.

(Foto Cifra.)

TRIBUNALES

AGREDIERON A  DOS 
PO LIC IA S  M U N IC IP A LE S
3K Condenados a ocho meses de prisión

En la ciudad de Las Palmas, el 26 de diciembre de 1973, 
Santiago Eugenio Parrilla Elvira y Angel-Manuel Navarro 
Alonso, condenado anteriormente el primero por robo, y sin 
antecedentes penales el segundo, tuvieron un grave inci­
dente.

Se encontraban en el ■Timple”, instalado en la ca lle de 
Pedro Infinito, y como hubieran ingerido varias copas de 
bebidas a lcohó licas, en cantidad suficiente para perturbar 
su inteligencia y lim itar su voluntad, actuaron como ahora 
diremos.

Estaban excitados por la in toxicación etílica, a la que 
no consta fueran habituales, y promovieron un fuerte es­
cóndalo.

Se hizo necesaria la intervención de los po lic ías m unici­
pa les don León Padrón Aguilar y don Jorge Ramos Díaz, 
que vestían el uniforme de su cargo y estaban de se r­
vicio.

P id ieron la documentación a los alborotadores, que se 
negaron con m alos rodos a mostrarla.

Invitados a acom pañar a los municipales a  la Com isa­
ría de Polic ía , los dos em briagados se opusieron.

Se abalanzaron sobre los agentes de la autoridad, les 
acometieron y les causaron heridas, de las que cada uno 
de los agredidos tardó en curar siete d ías, durante los que 
necesitaron asistencia  facultativa y estuvieron impedidos 
para sus ocupaciones habituales.

Causaron daños a don León Padrón en una sahariana, 
en la cam isa, en el reloj de pulsera que llevaba y hasta 
llegó a perder un sujetador de corbata.

Don Jorge Ramos sufrió daños en su gabardina, saha­
riana. cam isa y la gorro reglamentaria.

La Audiencia Provincia l de Las Palm as de Gran Cana­
ria estimó, que tales hechos integran un delito de atentado 
y dos fa ltas de lesiones y otras dos de daños. Apreció en 
ambos procesados la atenuante de embriaguez, pero en Pa­
rrilla. a l prop io tiempo, la agravante de reiteración.

Impuso al reiterante, en el fallo, la pena de ocho me­
ses de pris ión menor por el atentado, y siete d ías de 
arresto por cadd falta de lesiones, m ás una multa por los 
daños.

A l otro encartado le castigó la Audiencia con se is  me­
ses y un día de pris ión menor por el atentado, y tres días 
de arresto por cada una de las fa ltas de lesiones, y multa 
por cada falta de daños.

No conforme Parrilla  con tal sentencia, recurrió ante la 
.Sala Segunda del Tribunal Supremo. A legaba que su con­
ducta sólo contravino el delito de atentado, en el que esta­
ban subsum idas las otras fa ltas apreciadas.

Pero el a lto  Tribunal rechaza tal tesis, y considera que 
al no necesitar el delito de atentado, para su consumación, 
el resultado consistente en herir a l agente de la autoridad, 
tanto s i se producen lesiones, como daños, hay que penar 
estas in fracciones por separado.

La Sala  Segunda entiende, pues, que lesiones y daños 
conservan en este caso  su autonom ía, y mantiene el fallo 
condenatorio impuesto por la Audiencia de Los Palmas.

Aurelio PUJOL

PARIS: ONCE MUERTOS A 
INCENDIARSE UN NOTE
i La m ayoría  de las victim as m urieron asfixiad

PARIS. (Efe.)— Once personas resulta 
ron muertas y nueve heridas a conse­
cuencia de un incendio ocurrido la pasa­
da madrugada en un hotel de París.

El fuego se inició a las dos de la ma­
drugada en la planta baja del Hotel 
D ’Amerique, y se propagó rápidamente a 
los pisos superiores, infor^mó la Policía.

El hotel está situado en la calle R 
choüart, en el centro de París.

«La mayoría de las víctimas, muri 
asfixiadas», dijo un portavoz de la 
cía. «No sabemos exactamente lo 
ocurrió, pero las llqmas invadieron lo 
trecha escalera y las víctimas qued 
a isladas en el interior», añadió.

DETENIDOS LOS AUTORES DE UN 
SINGULAR ROBO

10 Una mujer, desde un taxi, reclamaba la 
atención de los transeúntes para desvalijar­
les en el interior del vehículo

LA  CORUÑA

Inspectores de la dependencia 
po lic ia l de Buenavista han de­
tenido a Ju lián  FernándezPrad i- 
llo, de treinta y se is  años, y 
Margarita Matellanes Rial. de 
cuarenta y siete, como supues­
tos autores de una singular mo­
dalidad delictual.

E l primero conduce un taxi y 
la segunda, desde la parte pos­
terior del mismo, reclama la 
atención de un t r a n s e ú n t e  
— siempre del sexo m a s c u lin o -  
invitándole a que penetre en el 
automóvil.

E l sorprendido viandante esti­
ma que se  trata de un_ sencillo 
«plan erótico» y penetra en el 
taxi.

Poco más tarde es despojado 
de los objetos de va lor y d ine­
ro que poseyere, interviniendo 
los dos reseñados de mutuo 
acuerdo.

En esta ocasión le fueron sus­
tra ídos a la «desconcertada v íc ­
tima» un reloj de gran calidad 
valorado en 40.000 pesetas, y 
otras dos mil más en metálico.

E l primer mencionado figura 
con antecedentes por impago 
de recorrido de un taxi, preci­
samente. y por atropello; la se­
gunda, los posee por los dos 
motivos anteriores y, además,

por entrega de ta lón ' bancario 
sin fondos, y hurto.

Robo de mariscos
Inspectores de la Com isaría 

de Arganzuela han procedido a 
la detención de Enrique Rodrí­
guez Rodríguez, de veinticinco 
años; Angel C respo Alvarez. de 
treinta y siete; Francisco  M ore­
no López, de veintidós; Martín 
Chacón Gómez, de veinte, y 
Juan  Núñez Marín, de treinta y 
uno.

Son los presuntos autores del 
hurto de T29 cajas de m ariscos 
(langostinos y gambas).

A l parecer, estas su stracc io ­
nes se  venían efectuando des­
de hacía varios meses, cons i­
derándose, por el momento, que 
han s id o  hurtados no menos de 
4.000 kilogramos, valorados en 
un millón de pesetas.

Estos productos eran propie- 
dad de una conocida entidad 
com ercia l del ramo, con sede 
ofic ia l en la plaza del Campillo 
del Mundo Nuevo, s/n . A lgunos 
de los im plicados eran emplea­
dos de la empresa afectada.

También ha sido detenido Jo ­
sé Jim énez Ortiz, de treinta y 
cuatro años, como supuesto au­
tor de la adquisición de varias 
partidas de marisco.

PADRE E HIJO MI
AL CAERSE A UN ít

LA  CORUÑA. (Cifra.)—P 
hijo resultaron muertos o 
secuencia de las graves 
nes su fridas al caerse a un 
zo  artesano que pretendió» 
piar.

Se trata de Domingo 
guez Martínez, de sesenta 
y su hijo Roberto Rod 
Otón, de veintisiete. El 
hermano de los ant e r i o r  
Eduardo Rodríguez Otón, 
bién se cayó al pozo, al 
que un convecino, José G 
lez, los cua les sufren les' 
de pronóstico reservado.

A l parecer, el suceso o 
cuando Domingo y sus hijos 
tizaban trabajos de limpíete 
el pozo artesano de su d 
lio. Utilizaban una moto-b. 
que Roberto intentó des 
al fondo del pozo, pero r 
ló y se cayó, a l igual que o 
tinuación ocurría a su po 
hermano y vecino. Un seg 
vecino que escuchó voces 
aux ilio  logró recuperar o 
cuatro personas, dos de los 
les fallecieron instantes desp 
de ingresar en una clínica 
ruñesa. Los otros dos h 
se recuperan de las lesiones 
fridas.

Los hechos ocurrieronie; 
loca lidad de Moras-Arteijo.

Barco retenido
El barco «Lady Anastasia' 

encuentra retenido y su tri" 
c lón  incomunicada en el P 
de La Coruña, como conseo 
Cía de un cargamento ' 
trabando de tabaco, sega" 
formó ayer «La Voz-de Gal

El serv ic io  de vigilancia r 
no había encontrado nada 
pechoso en el registro efe 
do en el barco, de bandera 
las is las Malvinas, pero la 
teríor captura de dos caira» 
en Astorga y Ponferrada co" 
m illón de cajetillas de M 
rubio, fac ilitó  la actuación 
cal. .

Por otra parte, y a ralZ 
retención del barco, uno d 
tripulantes, ceilandés, se o 
traba herido y fue desem 
do e internado en un san

E l h e r i d o ,  NpüshpaM#! 
Ekanayraka, de treinta 
años, en declaraciones ai 
d íco coruñés dice que sus 
nes se  produjeron en Ara 
antes de zarpar e l,barco, fl­
oree que sus compañero 
taran de tirarlo al agua,” 
siempre llevaban cargara®" 
de tabaco en el barco: « 
can d a  líc ita  — señala :
pués se  hace contrabando
el tabaco, no !o sé.
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cultural

da tertulia
i^ a S d É E S Í O ;

Teatro en el castillo
_c| teatro se apropia, a veces, la sentencia d'annunziana
exclama: «diversidad, sirena de la vida». Lo digo porque 

•ibandona los escenarios para trasladarse a los ámbitos 
libres o a los recintos monumentales.

-Saludable experiencia. Con e lla , se busca otra dimen­
sión escénica. O mejor dicho, se retorna a dimensiones 

Imitivas Pc*-que las representaciones c lásicas' se  hacían 
ante las columnatas de los templos, entre la piedra labrada
v la naturaleza^ . . . . . . . .

—Es verdad. Reciente esta la representación del «Julio 
César» de Shakespeare, en el teatro romano de Sagunto.

«Los’ anales de Nájera» en el claustro de los Caba lle ros 
del Monasterio de Santa María la Real, y e l «Gargantúa 
v Pantagruel», de Rabelaís, en la gran plaza de Hita...
'  —Pues ahora es noticia la representación escénica de 
«El dia que Secuestraron al Papa» en el ca s tillo  de Doña 
Berenguela, monumento h istórico existente en Bolados, que 
la Diputación Provincial de Ciudad Real compró hace veinte 
años en quince mil duros' y ha restaurado en parte. En el 
estuvo más de una vez la esposa de A lfonso IX de León 

v madre de Fernando III. Incluso hay h istoriadores que ase­
guran que el monarca conocido por el apelativo de «Santo» 
nació en este castillo .

—El escenario no puede estar mas cargado de suges­
tiones históricas.

—Desde luego. La representación tuvo lugar en el patio 
de armas del ca s tillo , repleto de público, y constituyó un 
éxito, de obra e intérpretes.
—¿Quiénes fueron estos últim os?
—Carlos Lemos. Ricardo Acero  y Carmen Maura, en los 

papeles principales. , ,
—Siempre que se  habla de esta obra hay que recordar 

al malogrado Antonio Puga. El «taxista» de «El dia que 
secuestraron al Papa», fue una de sus últim as y más im­
portantes creaciones dramáticas.

El sueño de la gallina
—Bien Tenemos a la vista 

obra dé Martínez Mediero.
—Me alegra. Porque es un 

autor ¡oven e Importante. Su 
inquietud escénica es induda­
ble. Lo mismo puede con­
ducirle al éxito que a la equi­
vocación. Es la d istancia que 
existe, por ejemplo, de «Las 
hermanas de BúffalQ Bill» a 
■El dia que se  descubrió el 
pastel».

—Para mi, el genio teatral 
de Martínez Mediero se des­
tapó con «El bebé furioso».

—Ahora vamos a tener 
ocasión de comprobar, una 
vez más, su talento de autor 
de vanguardia. Me dicen que

Angel García Moreno — a 
quien observamos inexplica­
blemente tranquilo respecto 
a la programación veranie» 
ga del A lf i l—  proyecta pre­
sentar en el Martín  el p ri­
mero de septiembre, la ú lti­
ma obra de Martínez Men- 
diero, titulada «M ientras la 
ga llina duerme».

— ¿Tiene ya reparto?
— Los Intérpretes previstos 

son: «Zazá». Aurora Redon­
do. Elisenda Ribas. Antonio 
Acebal. Javier Magariños y 
Jorge Vico.

—Esperemos q u e  el de 
esa ga llina sea un buen des­
pertar.

P R O V I N C I A S

Nati «españolea»
—A sus viajes por A m éri- ' 

ca. contando las costumbres, 
las bellezas, la H istoria y el 
folklor español, e l inolvida­
ble Federico García Sanchiz 
los llamaba «españolear». Es» 
te verbo, creado por el char­
lista. pueden hacerlo suyo 
muchos artistas españoles. 
Entre otros. Nati M istra l.

—Desde luego. Nati hace 
el milagro de que tan pron­
to se la escuche en los paí­
ses americanos como la es­
temos oyendo e n t r e  nos­
otros.

— Como usted saben. Nati 
se  encuentra en B u e n o s  
A ires, representando «Ani­
llo s  para una dama», pero 
e llo  no empece a sus reci­
tales de canciones y poemas. 
En el Avenida de la cap¡: 
tal argentina ha ofrecido un 
recita l a benefic io del Hos­
pital Español, en el que re­
cogió una se lección de su 
espectáculo «Cantos y poe­
mas de España y América». 
El éxito fue rotundo.

— No podía esperarse otra 
cosa.

Creación colectiva de «Tábano»
—¿No advierten ustedes 

alqo asi como un remanso 
en la actividad de los gru­
pos teatrales? Sería  lamen­
table que el percance del 
‘ Pequeño Teatro» hubiera te­
nido efectos desanimadores 
en estas avanzadillas de la 
escena.

—Pienso que no. Todo 'o 
más, una pausa dentro de su 
actividad sostenida e ince­
sante. Para demostrar que es 
asi. le diré que «Tábano» ha 
Preparado una creación co»

lectiva titulada «Cambio de 
tercio», só lo  pendiente de 
autorización.

— No creo que se haga es­
perar.

— Entre tanto, ensaya para 
in ic iar una > nueva gira por 
Europa, pero antes dará a 
conocer en Madrid su  nueva 
creación.

— ¿Teatro?
— Piense en el A lf il y tal 

vez acierte.

EL CONSUETA

ACUEDUCTO DE TA R R A G O N A
♦  Se suspenden las obras que amenazan su conservación

TARRAGONA. (Pyresa.)— Los obras de construc­
ción  de una pista, por parte de Enpetrol. para el 
paso de vehículos y conducción de tuberías pa­
rale las a l ocueducto romano de esta ciudad han 
sido suspendidas por decisión  de la Dirección 
General del Patrimonio A rtístico  y Cultural, co ­
municada al A lca lde de Tarragona. Tales obras 
perjudicaban la estética y el propio conjunto del 
citado acueducto, que fue declarado monumen­
to h istórico-artístico en 1905, lo que ha motivado 
la suspensión de tales obras con carácter provi­
sional. a la espera de un nuevo proyecto.

Homenaje a la generación 
del veintisiete en los cursos 

de verano
(De nuestra Redacción.)— En la Universidad de 

Salam anca se han inaugurado, con asistencia  de 
un m illar de estudiantes, los cu rsos especiales, 
de carácter monográfico, dedicados a profesores 
v estudiantes graduados. Estarán dedicados a la 
generación del 27, a l teatro español actual y al te­
ma aPerspectivas po líticas en lo España actual».

En el homenaje a la generación del 27 van a in­
tervenir los profesores Alberto Navarro González, 
director de los Cursos de Verano de la Universi­
dad de Salamanca, R icardo Gullón. Jo sé  Lu is Ca ­
no Ballesta, Juan Manuel Rozas y Antonio Co li­
nas, y recitarán poemas Luis Rosales. G loria Fuer­
tes, C laud io Rodríguez. Antonio Co linas y los sa l­
mantinos Juan Ruiz Peña y José  Ledesma Criado. 
A lguno de estos poetas, como Ruiz Peña y Luis
Rosales, han pronunciado también conferencias.

El programo de activ idades cu lturales que com­
plementa la parte académ ica estará integrado, en­
tre otras actuaciones, por un concierto de guita­
rra a cargo de Segundo Pastor, que va a estrenar 
en Salam anca una composición a la guitarra en 
homenaje o estos cursos de la Universidad de Sa­
lamanca, un recital de música tradicional, a ca r­
go del grupo Nuevo Mester de Juglaría; un c ic lo  
de cine hispanoamericano, y otros conciertos y 
recitales.

Curso Internacional de 
Música en Compostela

SANTIAGO DE COM PO STELA . (Pyresa.)— D e I 
16 del mes en curso al 11 de septiembre se des­
arrollará en Santiago el XIX Curso de M úsica en 
Compostela. en el que está previsto que partic i­
pen alrededor de 120 alumnos, llegados do gran 
número de países, especialmente de Iberoamé­
rica.

Partic iparán en él como profesores M aría  Orón, 
M iguel Querol, Cristóbal Halfter, Jo sé  Tomás. Ge­
noveva Gálvez. Montserrat Torrens. Antonio Igle­
s ias, Rosa Sabater, Agustín  León Ara y M arc ia l 

Cervera. Aunque no ha sido confirm ado todavía, 
también se espera que esté presente en el curso 
durante algunos d ias el maestro Andrés Segovia.

Como en anteriores ediciones, se  aprovechará 
la presencia en la ciudad de estas destacadas f i­
guras de la música para ce lebrar una serie de 
conciertos en co laboración con el Ayuntamiento, 
que se in ic iará con el que tendrá lugar el dia 20 
en homenaje a Manuel de Falla.

PUNTO Y APARTE.
Feria del Libro 
en Málaga

Se prorroga por dos días la 
Feria del Libro de Málaga. Es­
ta medida se ha tomado para 
favorecer a editores y libreros 
ante las escasas ventas alcanza­
das, unos sie te m illones y me­
dio de pesetas, cifra in ferior a 
la de años anteriores.

Parece se r que con vistas a 
la próxima edición va a replan­
tearse el tema de la Feria del 
Libro en cuanto se refiere a fe­
chas de celebración y lugar de 
establecim iento.

& Cuadros 
falsificados

La posibilidad de que exista 
en Málaga una serie de cuadros 
falsificados del pintor Denis Bel- 
grano es objeto de un reportaje 
del diario «Sur» que apareció 
ayer.

Se refiere el periódico al ro­
bo ocurrido hace varios dias en 
el Museo Provincial de Bellas 
Artes, de donde se apoderaron, 
de un boceto del cuadro titula­
do «Patio de Caballos»», que f¡-' 
guraba en la pinacoteca junto al 
cuadro original, que se consi­
dera el auténtico, s i bien exis­
ten en Málaga y en co lecciones 
particulares otros cuadros deno­
minados del m ismo modo y ven­
didos como Denis Belgrano, con 
ligeras d iferencias respecto al 
del Museo.

El periódico «Sur» se pregun­
ta si e l auténtico es el que se 
encuentra en el Museo y cuyo 
boceto fue robado o alguno de 
los otros que existen y que en 
estos días, ante el hecho del 
robo, han cobrado actualidad.

& Se subasta un 
castillo en 10.000 
pesetas

Por quinta vez consecutiva 
han salido a subasta las ruinas

de un castillo  situado sobre 700 
metros cuadrados en Carbone­
ras de Guadazaón. provincia de 
Cuenca. El tipo de licitación pa­
ra la subasta — que se  celebra­

ba*

rá el próximo 22 de septiem­
bre—  es de 10.000 pesetas. Los 
gastos originados por la convo­
catoria pública serán a cuenta 
del adjudicatario.

Jueves 12 agosto 1976
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m iento de lo s  planes o 
c ía s  de materias Pnrna. 
adecuados para la obten - 
zumo refrigerado de calía 
form e a lo  largo del an ■

Debido a las fuertes subidas

32 Arriba

consumidores

Se estudia en el 
Consejo Superior 

de Investigaciones 
Científicas

PRODUCIR 
ZUMO DE NARA1  

REFRIGERADO I

El aceite de oliva pierde terreno ante el de semillas

En el Instituto de Agroquiél 
ca y Tecnología de Alimentcil 
del Incyta, de| Consejo Superó! 
de Investigaciones Cientificas,! 
se  ha llevado a cabo un estiiál 
sobre los factores que afecta! 
la calidad del zumo de n 
refrigerado obtenido de 
dades cu ltivadas en la regí 
valenciana, según informa Pf| 
resa.

El zumo de naranja refrige»! 
do es un producto de alto giíl 
do de aceptación organoléplial 
pero que posee una vida limial 
da a un periodo de dos o tra| 
semanas, lo  que sitúa en 
ción  francamente ventajosa i 
nuestro país frente a otros i 
alejados de Europa, como Esttl 
dos Unidos y Brasil, importu| 
tes competidores en otros 
pos de estos productos, ya i 
este  zumo podría transportas! 
a las ciudades centroeuropeassl 
un plazo de unos dias, con I 
que quedaría tiempo más gil 
su fic ien te  para e| envasa*l| 
la d istribución. -

En el trabajo se ha deternri 
nado varios aspectos. En prl 
mer lugar se  han estudiado Idl 
posib ilidades de utilización >1 
las principa les variedades *1 
naranja cu ltivadas en la regisj 
valenciana como materia 
de l zumo refrigerado, detern 
nándose lo s  periodos de 
zación de cada variedad, ' 
para su uso d irecto en la pw l 
ración del producto como p¡T 
su transformación previa en 
centrados congelados que seH 
lizarían cuando no se disp°nr| 
de fruta fresca.

Los concentrados se .
rían también en mezclas a l 
cuadas con los zumos f'2S I 
de cada época a fin de ... 
la calidad del zumo y poder 
zar a l mercado durante t0¡ " .. 
año un producto de calidad 1 
forme. ,1

E| segundo paso sería la I 
ficac ión  del color, Prin]®.ri , ,  
racteristica  en ser Perclblfl J  
un zumo y que puede PreS I
d ificutlades en el zumo rert.
rado, e l cual, debido a su 
tada vida, ha de preparar 
rante todo el año a Pa r i j. 
m aterias primas muy drv ¡ 

Y  por último, el estaba

MADRID. (Cifra.] — España, eminentemente productora de 
aceite de oliva y con una producción casi nula de soja, reg is­
trará en esta campana el hecho de que las exportaciones de 
aceite de soja alcanzarán uria c ifra  equivalente al 80 por 100 
de las exportaciones de aceite de oliva.

Esta paradoja de la agricultura española resulta aún más 
sorprendente -según dice -N otic ia rio  Económico-, del Banco 
de Vizcaya s i tenemos en cuenta los excedentes de aceite 
de oliva, que han dado lugar a importantes compras del FORPPA, 
para inmovilizar 100.000 toneladas, y otras 20.000 ya autori­
zadas. con el fin de sostener los precios.

En 1975 España importó 1.789.035 toneladas de sem illas 
oleaginosas — prácticamente soja- -. m ientras que la produc­
ción  nacional de soja ascendía sólo a 10.000 toneladas, cifra 
in ferior a la de un año antes.

Estas Importaciones de soja se  destinan a la obtención de 
aceite, y los residuos a la alimentación del ganado.

Las elevadas importaciones de soja -—señala la publica­
ción—  sólo están justificadas s i con e llo  damos lugar a la 
creación de industrias transformadoras y se  aseguran unos 
mercados de exportación para dar salida a los excedentes 
de este  aceite.

El consumo de aceite vegetal permanece en los últimos 
años en torno a los 18 kilogramos, por español, dentro de 
esta tónica de estancam iento se ve un alza progresiva del 
ace ite  de sem illas, merced al aceite de oliva, que pierde 
terreno.

Se espera que en la actual campaña se alcance un con­
sumo de 250.00(1 tonaladas de aceite de oliva; otras tantas 
de soja: 160.000 de sem illa s  nacionales; 20.00 de aceite de 
orujo y otras 40.000 toneladas de otros ace ites de sem illas 
de importación.

La exportación española en la campana será de 75.000 tone- 
lamas de aceite de oliva, 60.000 de soja, 10.000 de aceite 
de orujo y 2.000 toneladas de ace ites de sem illa s  nacio­
nales.

A l acabar la campaña se  espera que los excedentes de 
aceite de oliva alcance 235.000 tonaladas. total que cas i basta 
para cubrir la demanda de la campaña próxima.

Aceite de girasol: Moción de protesta
Por otra parle, según Europa Press, el teniente de alcalde 

del Ayuntam iento de Jaén, don Angel Gómez Ca lle , ha pre­
sentado ante la Permanente municipal una moción en la que 
se refiere a la decretada venta de aceite de girasol a 62 pe­
setas litro.

En la ‘citada moción se dice que -una vez más. Jaén sufre 
la d iscrim inación de nuestro Gobierno-, Se alude a la situa­
ción de paro agríco la por la que atraviesa la provincia, y se 
dice que esta medida no servirá sino para agravarla.

Tras comentar que los representantes del sector no han 
seguido una política eficaz frente a la Adm inistración, e l te ­
n iente de alcalde so lic ita  que sea elevada una enérgica pro­

testa en contra, en el M in iste rio  de Com ercio  y en el de 
Agricu ltura.

Asim ism o, el teniente de alca lde pide a las organizaciones 
s ind ica les el cese de los hombres que han venido represen­
tando a los agricu ltores durante tre inta años.

La ciudad más cara
Y hablando de Jaén, la revista -A cc ión  Empresarial» ha dicho 
tras un sondeo sobre el tema que -Jaén es la ciudad de 
España más cara en alimentación». Ante esta noticia de ev i­
dente repercusión negativa en los ambientes laborales de 
la provincia, e l presidente del Consejo de Trabajadores y 
diputado provincial, doctor Cristóbal Medina, ha declarado 
a un redactor del diario -Jaén» que la noticia le ha produ­
cido una indignación sin lim ites, por cuanto esta provincia 
es la de más bajo índice de renta «per capita»; de mayor 
número de paVo. que en estos momentos se acentúa de for­
ma alarmante, y una provincia en la que de la población 
asalariada, in ferior a 120.000 personas, sólo un 50 por 100 
percibe sa la rios superiores al m ínimo interprofesional. Sin 
embarqo. se produce la paradoja de que sea una de las 
provincias más caras de España. El doctor Medina termino 
diciendo: «Una vez más pedimos que se  nos atienda y que 
se nos remedien nuestros problemas y que las gentes de 
Jaén tengan lo que merecen por su contribución al desarrollo 
español. ^Pedimos puestos de trabajo y sa larios su fic ientes 
y que se  ponga freno a este  continuo alza de precios que 
agravan y Herían de angustia a tantos hogares trabajadores 
de las gentes de Jaén y su provincia.»

DESCIENDE EL CONSUMO DE GASOLINA
No obstante el consumo g lobal se mantiene por e l crecimiento del parque automovilístico

En el primer trim estre de| año, después de 
cinco subidas en el precio de la gasolina en 
tres años, e l consumo de este carburante 
en España h ^ s id o  de 92,7 litros por coche 
al mes, frente a los 119,7 de 1972, según in­
forma Europa Press.

Para el conjunto de este año se  estim a un 
consumo medio de 102 litros m ensuales por 
coche, es  decir, 17 litro s  menos que en 1972. 
Esto sign ifica  que fada coche recorre al mes 
235 kilóm etros menos por térm ino medio que 
en 1972.

El bajón más fuerte en este consumo se 
experimentó en 1974. debido a las fuertes su­
bidas de carburante en el primer trim estre de 
ese año. El consumo se  redujo entonces en 
12 litros por coche al mes.

No obstante, e l consumo global del pa ís se 
mantiene estabilizado debido al continuo cre­
cim iento del parque, 431.000 unidades en el 
pasado año, que supera ya los c inco m illo­
nes de turismos.

M ientras s iguen  ios excedentes d e  ace ite  de o liva

EXPORTAMOS SOJA
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L A  N O T I C I A BERROCAL, A  LA SUBASTA 
DEL VELAZQUEZ-MUANGSURIN

Ayer por la tarde salió rumbo 
a Méjico, José Luis Martín Be­
rrocal dispuesto a traerse nue­
vamente para Madrid la pelea 
de revancha entre Miguel Ve- 
lázquez y Sansak Muangsurin. 
Berrocal llevaba en su cartera 
un sobre cerrado que contiene 
la oferta que el promotor espa­
ñol entregará en las oficinas 
del Consejo Mundial de Boxeo 
para la subasta del nuevo com­
bate.

Berrocal quiere traerse nue­

vamente a Madrid la pelea y 
tiene hasta la mañana de hoy 
para entregar la plica en el 
Consejo, ya que es hoy cuando 
termina el plazo dado por Su- 
leiman.

Como todos saben esta nue­
va pelea ha sido ordenada por 
el propio Consejo tras presen­
ciar los miembros de éste la pe­
lícula del combate y tras reci­
bir una protesta de los thailan- 
deses que se creyeron perjudi­

cados puesto que decían que 
Muangsurin no había oído la 
campana y además señalando 
que el golpe salió cuando sona­
ba el gong.

Es muy difícil adivinar si se­
rá nuevamente Berrocal el que 
gane esta subasta puesto que 
los señores de Intrabutra tam­
bién quieren llevarla a Barigok. 
Hay por medio un tercer promo­
tor que quiere llevarse este 
mundial a Alemania.

YA ESTA EN L A  CORUÑA

m. MADRID
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responden

'a está el Madrid en La Coruña dispuesto a debutar 
ñaña ante el Peñarol de Montevideo en e l Troteo Te- 
a Herrera. Qué decir tiene que se respiraba un aire de 
nquiiidad y alegría entre los componentes — d iec isé is—  
la expedición blanca, que sa lió  ayer a la s  tres y diez 
la tarde, rumbo a la cap ita l gallega. E l ambiente vera- 
go y las ganas de fugar borran ese d if íc il trance que 
lone superar a  equipos de la categoría  del Cruzeiro, 
i aro! y Eindhoven. M ilfan ic, com o siempre, lo  tiene to- 
previsto, y hoy habrá entrenam iento en el estadio de 

Rl izor, escenario de este torneo. Pero  M ilfan ic no tiene 
nada que decidir, la  a lineación para  el primer encuentro 
y| estaba dada, y, com o adelantábam os hace ya unos

__os, las tres lanzas serán Jensen, Santillana y Guerini.
El resto del equipo lo  compondrán lo s  de siempre: M igue l 

gel en la puerta; So l, P irri, Benito, Cam ocho en la  de- 
fso, y Velázquez, Breitner y Del Bosque en e l centro 

campo.

diljanic, como es lógico, 
bomo acostumbra, no ha 
brido hablar de tácticas,
Nue todos sabemos que 

que variarlas, puesto 
¡ no se puede esperar ni 

j Guerini ni de Jensen que 
san las funciones de re­
madores de cabeza como 
gberto.

-Para qué vamos a ha- 
br de tácticas —decía Mil- 
Pie—, tendremos que ir 
olucionando, pero eso se 

|rá en el partido.
-¿Qué es lo que más 

| Preocupa?
-Evidentemente que tan- 

*° Peñarol como Cruzeiro 
i llegan al Teresa Herrera con 
“na gran preparación física.
|os, en estos momentos,

®en superiores a nosotros.
F  îndhoven también viene 
me¡or preparado, puesto 
Je lleva más tiempo tra- 
§iando. De todos modos 

plan que hemos trazado 
ba realizado, y ya vere-
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Guerini, 
a romperla

Que decir tiene que em­
pieza la temporada con una' 
gran oportunidad para el 
hombre que el año pasado 
se ensombreció en la su­
plencia. Guerin i vino en plan 
figura y fue incapaz de sa­
lir  adelante. Además, ej pro­
pio jugador estaba muy des­
moralizado, puesto que nada 
le sa lía  bien. A ye r salía 
rumbo a La Coruña sabiendo 
que tenía el puesto de titu ­
lar de salida y que la opor­
tunidad es de oro. Además 
hay que pensar en ese cam­
bio de táctica que todos es­
peramos.

—La llegada de Jensen 
puede favorecerme, pero 
eso lo tengo que demostrar 
yo. Estoy dispuesto a triun­

far y este año tengo que 
hacerlo.

— ¿En el- Teresa Herrera 
se te ofrece una gran opor­
tunidad?

—La tengo que romper. 
Voy con una ganas enor­
mes y dispuesto a triunfar, 
ya te digo. No puedo estar 
otro año como el anterior. 
Si cojo confianza, ya te di­
go, la rompo.

Por otra parte Breitner s i­
gue siendo el guía de Jen- 
sen, aunque los madridistas 
intentan, dentro de lo posi­
ble, confratern izar con el 
rubio danés.

— Breitner, ¿se verá aquí 
s i el Madrid necesita más 
refuerzos?

—No lo creo, puesto que 
no creo que el Madrid ne­
cesite ningún jugador más. 
Tenemos una plantilla muy 
conjuntada y hemos de res­
ponder igual que el año pa­
sado.

— ¿Preocupan los rivales? 
—Bueno, son tres equipos 

muy fuertes, pero nosotros 
vamos bien preparados físi­
camente y veremos qué po­
demos hacer.

— ¿Jensen está bien?
—Sí, Henning no había 

descuidado su s  entrena­
mientos en Dinamarca y no 
le ha costado ningún traba­
jo adaptarse al ritmo del 
Madrid.

— ¿Variará tu posición en 
el campo con respecto a la 
temporada pasada?

—Creo que no es el mo­
mento de hablar de tácticas. 
Tenemos que ir formando 
el equipo para luego luchar

en el Campeonato de Liga. 
Este partido es complicado, 
pero no es extraño. No sé 
qué pasa, pero siempre en 
e| Madrid se empieza con 
uno muy fuerte. Ya estamos 
acostumbrados a estos par­
tidos.

Jensen ojeaba un perió­
d ico alemán y Breitner s ir­
vió, una vez, de intérprete 
prete para hablar un poco 
con el danés.

— Todos están esperando 
ver a Jensen.

—Sí, lo sé. Yo les pedi­
ría a los aficionados que no 
pidan lo mejor de mí en es­
tos momentos. Estoy bien 
preparado, pero no puedo 
darlo todo ahora  porque 
hay muchas cosas que to­
davía no conozco.

— Ya conoce a los com­
ponentes de la p l a n  tilla. 
¿Habrá problemas de con­
junción?

—No lo creo. Sabia que 
el Madrid tenia una buena 
plantilla y lo he comproba­
do. Creo que nos conjunta 
remos todos muy bien. Lo 
que pasa es que yo r o  pue 
do convertirme en un fenó­
meno en un partido. Nece­
sito jugar y entenderme con 
mis compañeros.

Los m icrófonos llamaron 
a los viajeros, y los com­
ponentes de la expedición 
madridista salieron en «la 
palomita» rumbo a La Coru­
ña. Hoy, como ya había d i­
cho, habrá entrenamiento en 
Riazor. Mañana, segundos 
fuera, y veremos qué ofrece 
este nuevo pero viejo M t

JENSEN:

«Que no pidan lo 
mejor de mi»

GUERINI:

«Es una gran
oportunidad; tengo 
que aprovecharla»
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deportes
Siguen los empates en Vallecas

RADNIKI Y JAEN, FATAL (0 -0 )
En la tanda de penalties Aguinaga dio el triunfo

FICHA DEL PARTIDO

Real Jaén, 0; 
Radniki

Estadio de Vallecas. Muy po. 
co público.

Alineaciones:
Real Jaén: Aguinaga; Martín. 

Vila, Expósito, Rodri, Loria; Me- 
yer. Rivera (Huertas I). Macha­
do: Castillo, Flores y Calabuig 
(Nano).

R a n d nikl: Ljuborad; Jovan. 
Bozidar, Branko, Dimitrije, Lju- 
bomir; Gligor, Miroljv; P. Dra. 
gan (Seimie), Slavol|v y L|visar 
(Svetomir).

Arbitró el colegiado castella­
no señor Meyado. Lo pitó todo, 
todo. Se olvidó de un claro pe­
nalti en el minuto treinta y cua­
tro de la segunda parte.

Penalties
Al llegar al final con empate 

se lanzaron cinco penalties por 
cada equipo para determinar un 
vencedor en caso de empate fi­
nal. La tanda de penalties trans­
currió de la siguiente forma: 
Castillo: gol. Miroijv: para Agui­
naga. Rodri: gol. Bozidar: gol. 
Nano: gol. Jovan: para Aguina­
ga. Flores: gol. Ljubomir: fuera. 
Aguinaga: gol. Slavoljv: para 
Aguinaga.

Mal, muy mal; 
pésimo

Es difícil ir a un partido y no 
escribir nada, ni siquiera seña, 
lar una jugada peligrosa o boni­
ta. Realmente es casi imposible. 
Pues ayer noche tanto el equioo 
yugoslavo como el Real Jaén lo 
lograron. El Radniki causó bue­

na impresión frente al Rayo, pe­
ro ayer estaba totalmente des­
fondado. Se limitó a poner cin. 
co defensas en línea y atrás, y 
así se tiró todo el partido. A la 
portería de Aguinaga llegarían 
en dos o tres ocasiones a lo 
largo de todo el partido. Cuan­
do disparaban los yugoslavos 
lo hacían desde lejos, y a puer­
ta, a puerta, irían dos o tres ti­
ros. Los demás se estrellaban 
todos contra el único fotógrafo 
que tenía Aguinaga detrás suyo.

El Jaén no demostró abs'olu. 
tómente nada. Sus hombres es­
tán muy poco duchos en esto 
de tocar bien el balón y tirar a 
puerta, y durante los noventa 
minutos se mostraron más Ino­
centes que caperucita. Se salva­
ron,, Castillo, que con sus carre­
ras e Intentos de túnel animaba 
el juego, y la salida de Nano, 
que dio muestras de saber pe­
garle al balón. De los demás, 
nada. Por esto, y porque casi 
todos nos aburrimos, nos extra­
ñó la postura del preparador del 
Jaén, señor Ruiz Sosa, al enfa. 
darse cuando le preguntaron si 
el partido había sido malo. Ruiz 
Sosa se marchó y dejó a todos 
colgados. Me parece que o me­
jora mucho su equipo o se va a 
quedar sin hablar después de 
muchos partidos.

En resumen, mal partido. Em­
pate que favorece mucho al Ra. 
yo, y un héroe en los penalties. 
Aguinaga, el ex suplente de 
D'Alessandro, demostró ser un 
parapenalties, y al final fue sa­
cado a hombros por los mucha­
chos que invadieron el terreno 
de juego. Hoy último partido del 
torneo, y el Rayo lo tiene fá. 
cil, muy fácil.

O SW ALD O

(Foto BLAS)

BALONCESTO: EUJUBASKET

ESPAÑA PERDIO CON YUGOSLAVIA (68-7
SANTIAGO DE COMPOSTELA. (Alfil.)—La cla­

se y categoría del campeón de Europa, Yugos­
lavia se impuso a la selección española, en par­
tido correspondiente a las semifinales del 
Vil Campeonato de Europa júnior de baloncesto 
masculino. E| resultado final fue de 78-68, por 
cuanto España ya no podrá conquistar la medalla 
de plata.

Ej resultado, a) final del primer período, fue 
de España, 38; Yugoslavia, 36.

Dirigieron el encuentro los señores Alberti, de 
Suiza, principal, y Pettersson, de Suiza, auxiliar.

Alineaciones y encestadores:
ESPAÑA.—Garayalde, Costa (11), López Rodrí­

guez (17), Ansa (2), Gainza, San Epifanio" (12), 
Romay, Itumaga (16) y Querejeta (10).

YUGOSLAVIA. — Stankovic (8), Petrovic (6), 
Bogosavljev (12), Paulicevic (6), Vukasovic (2), 
Sikiric, Pribanovic (4), Broric (24), Maric (8) y 
Vokosavlegevic (8).

La clase y categoría de Yugoslavia se impuso 
a España, no sin existir una gran lucha en la 
oancha, porque los españoles expusieron lo in­

decible, no dieron un balón por perdido, [ 
tearon el encuentro conforme les convenia, n 
su garra no fue lo suficiente.

La notable desproporción en la estatura deij 
y otro conjunto, el poder de rebote yugo: 
la técnica individual y el dominio de toda ¡ 
te de lanzamientos a canasta, fueron minandal 
individual español, que además en ataque saf 
muy controlado por los cambios de sistema J| 
los yugoslavos.

Se les ha visto practicar todos los sistei 
en suerte, desde unas zonas 2-3 y 1-3-1,1 
el individual y perfectos bloqueos, con los f 
aburrieron a los españoles. No obstante, la j 
hispana no decayó, a pesar de la ventaja! 
iban adquiriendo los yugoslavos, que al final ̂  
naban, sencillamente, porque eran mejores, 1 
tro de la tónica de un gran encuentro.

Ignacio Pinedo, en e| minuto catorce, 
una presión que eh la segunda parte se ao 
Era el arma que le quedaba por esgrimir y I 
con arrojo y valentía. Así se fue manteni 
la emoción, incertidumbre y posibilidades, I 
e) despegue final de los balcánicos.

®  V , ,  —

MADRID-16 BARCELONA^ VALEN C IAS  BILBAO-11 SEVILLA ZARAGOZA
Alberto A lcocer. 5 Tuset. 22 Latirla. 10 Pl. S. Corazón. 5 Ed ific io  «Sevilla  1» Casa Jiménez. 8

_________ !***■'—  Teléfono 259 80 00 Teléfono 228 5100 Teléfono 2146 07 Teléfono 41 80 50 Teléfono 64 15 J3 Teléfono 219192
Oe&HESaYSSKiKaKünSOSSiiaOSSfi.asííft.Y$»5SISa’V lü í í i a s  le iegr.: U N G R ¡A  le ieg r.: U NGRIA  Telegr.: UNGRIA Telegr.: U NGRIA  Telegr.: UNGRIA Telegr.: UNGRIA

VIGO
Colón. 1 8  
Teléfono 221131 
Telegr.; UNGIRA I

Informará en cualquiera de sus oficinas en relación con las patentes y modelos siguientes, cuya licencia de 
plotación se ofrece:
PATENTES

257.803. un procedim iento para prepa­
rar un agente de lavado y/o  blan­
queo.

276.673, mejoras en dispositivo para la 
transformación de una caldera que 
quema combustibles só lido s  en otra 
que quema combustibles gaseosos.

278.650, perfeccionam ientos en quema­
dores de combustibles gaseosos.

279.744. un cubo de transm isión para 
b ic ic le tas, m otocicletas y  s im ila res 
con dos transm isiones recargables al­
ternativamente por medio de un em­
brague de contrapedal.

287.210, procedim iento y  aparato para 
preparar un sedimento de una a l t a  
densidad predeterminada.

287.498. procedim iento de preparación 
de pen icilinas.

289.494. procedim iento de fabricación de 
cianuro de sodio en forma de d ih i­
drato.

302.449, un procedim iento de blanqueo 
de tex tile s  ce lu lós icos.

303.864, un procedim iento de aglomera­
c ión  de granulados de corcho.

304.739, mejoras introducidas en rue­
das ferroviarias.

310.793, un procedim iento de aglome­
ración de granulados de corcho.

312.357, procedim iento de preparación 
de ácido 6-am inopenicilánico.

316.438, un procedim iento para hidroge­
nar selectivam ente ace ites que con­
tienen ácido lino le ico .

321.673, método para preparar un produc­
to a lim entic io .

333.664, un procedim iento para la pre­
paración de agentes antibacterianos.

336.385. procedim iento de preparación de 
epsilo-caprolactonas.

338.181, un procedim iento para la  pre­
paración de compuestos dotados de 
propiedades antibacterianas.

344.831. procedim iento de formación de 
un a rticu lo  p lástico  sostenido por te­
jido.

347.107, un procedim iento para la  pre­
paración de una com posición lavapla­
tos.

347.111, un procedim iento para la  pre­
paración del ácido 3 m ctíl-7 [am ino- 
(2 -  t ie n ilj  acetamido] _ Decetalos- 
poránico.

347.210. un método para preparar un pro­
ducto desiiidratado.

347.752, un procedim iento para la  pre­
paración de una com posición deter­
gente en partículas.

348.079, un procedim iento para la  ob­
tención de un lubricante acuoso para 
e l tratamiento de metales.

348.743, mtodo para la  fabricación de 
una margarina.

•350.966, un método para la  fabricación 
de un ace ite de margarina para la 
preparación de una margarina bien 
extensible.

354.908, un procedim iento para prepa­
rar una com posición detergente.

356.090, procedim iento para la  prepara­
c ió n  de una em ulsión grasa.

356.091. procedim iento para la  interesti. 
f icac ión  ca ta lít ica  de una m ezcla de 
ésteres en presencia de una disper. 
s ión  J e  metal a lca lino.

356.335, un procedim iento para preparar 
una barra detergente antibacteriana.

356.614, procedim iento para preparar ni- 
tro-P-fenillendiam inas.

356.668, un procedim iento para la es- 
te r ilizac ión  de superfic ies  só lidas.

357.052, un procedim iento para preparar 
una grasa so lid ificada.

357.431, un método para la  manufactura 
de agentes aglutinantes de secado rá . 
pido.

357.837, un procedim iento para la pre- 
paración de agentes antibacterianos.

359.192, mejoras introducidas en un con­
junto de transporte destinado a una 
prensa.

359.193, mecanismo de dedos de agarre 
para un conjunto de traslado de prensa

359.194, un mecanismo de dedos da 
agarre para a s ir y  dejar una pieza 
trabajada.

359.195, mejoras introducidas en un con­
junto de transporte destinado a una 
prensa.

359.694, aparato para producir ondas en 
la  superfic ie  de una masa de agua.

361.365, un procedim iento de estab iliza­
c ión  de l metí icloroformo.

361.879, un procedim iento de prepara­
c ión  de l 2 ,6 -sexanotriol a partir uei 
dimero de acro ie ina (2, formil.3.4 (2H). 
dhidropirano].

361.880, un método de preparación de 
nuevos n itritos polifluorados.

362.180, un procedim iento y  d ispositivo 
para entibar túneles y  galerías.

363.129, un procedim iento para la pre­
paración de un compuesto de tetrahi- 
droisoquinoleina.

364.793, vá lvu la de expansión s ile n c io ­
so s  para flu idos  gaseosos.

364.994, un procedim iento para la  pre­
paración de agentes terapéuticos, 
carbox ílico  a lifá tico .

365.338, un procedim iento para la pre­
paración de un producto de hornería.

365.627, un procedim iento para la  pre- 
paracinó de agentes terapéuticos.

368.483, un dispositivo humectador pa­
ra prensa de imprim ir.

368.877, un embrague de ga tillo s  de trin. 
quete accionado por fuerza centrífuga.

369.178, cohete de percusión para pro­
y e c t i le s  autopropulsados. ‘

369.181, cohetes parta p ro y e c t i le s  no g i­
ratorios.

370.913, un procedim ientp para la  prepa. 
rac ión  de un catalizador da n íquel.

372.112, un procedim iento para la  pre- 
paración de compuestos tranquilizan­
tes y antierméticos.

374.087, un procedim iento para la  pre­
paración de agentes antibacterianos.

374.255, un procedim iento para la  pre­
paración da una com posición deter- 
gente.

574.291,- un procedim iento para la  pre- 
paración de compuestos de 6,7-diacilo- 
xi-tetrahidroisoquinoleinas.

374.513, un d ispositivo  automático de 
corte de gas.

374.824, mejoras introducidas en un pro­
cedim iento para comunicar un sabor 
mejorado a lo s alimentos.

375.476, mejoras Introducidas en un 
procedim iento para la  obtención de 
una com posición detergente líqu ida 
reforzada, esencialmente no acuosa.

375.951, un procedim iento para la  pre­
paración de una com posición para re­
vestim iento.

376.720, un procedim iento para la  pre- 
paración de una pastilla  para e l aseo 
personal.

377.689, un procedim iento para la pre­
paración de un compuesto a c ilo x la l-  
qu ilheterocíc lico .

382.814, un procedim iento para asegurar 
terreno y  roca a l descubierto.

383.377. aparato para detectar h ilo s  ro- 
tos en un cab le  de acero.

384.803, un regulador de c ircu lac ión  de 
entrada para un soplador giratorio.

387.397, mejoras introducidas en ¡i 
trucción de torpedos que ulilw.l 
agua de mar para obtener su 
dad longitudinal.

396.340, -n procedim iento de pi 
de oxaziri: :ias.

396.612, mejoras en un proce® 
para la  preparación de esteres 
m éricos de terc-amlnoalcoholes.

MODELOS DE UTILIDAD

136.479, un d istribu idor do cucliillB  ̂
afeitar de doble filo .

140.450, un rec ip iente con cieñe.
149.708, bote lla  de material 

s lsten te a  la  presión. ■
154.538, una c in ta  para unir trowi 

alfombra.
156.081, d ispositivo  para reunir “■■I 

var¡03 pares da tarros de
156.334. un ú til manual para 

embalaje de cartón destinado ai 
porte de un grupo de recipiente |

CERTIFICADOS DE ADICION

278.374. mejoras en e l objetó * 11J
tente principa l número 258J"^¿ 
«perfeccionamientos en queman».  ̂
combustibles gaseosos, 
laterales». .  ,

300.940. mejoras en é l °We! í , tMi f 
tente principa l número 289.P“ 
oe l almacenamiento y ‘ ,arls;  
gas licuado a  muy baja tem«

278.374, nEeee ETA ETA ET AEi

PATENTE

361.610. un método y si» correspi 
estructura para transferir y 
líqu ido.
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ndeportes

iflCHO HEREDIfl
«En el Atlético cada domingo 
hay que pasar un examen;

| la gente lo único que quiere 
es que se gane»

1 dorio es que paro «Cacho» Heredia la tem- 
Judo no se le presenta muy c la ra  s i se mira 

Hay interés, o a l menos eso dicen, por bus- 
la  un sitio en la a lineación del A tlé tico  de 
(Irid, sin em bargo tam b ién  d icen que él y Luis 
eirá no son compatibles, y que a la hora de 
bir no se presentan dem asiadas dudas. Por 

tanto, todo parece ind icar que. nuevamente. He- 
reala tendrá que permanecer en e l banquillo es- 

| petando una opodtunldad para [ugar.

H a  temporada siem pre se presenta d ifíc il, to­
llo s  Campeonatos. En la p lantilla  de l A tlé tico  
vladrid hay grandes jugadores y se han incorpo- 
) otros muy importantes y la lucha por el 
pío va a ser dura para todos. Pero al fin  y  al 
t  lo que importa son lo s  resultados.

fPero los indicios...

dueño, s i de momento empezase por no ju­
los torneos de verano hablarla con lo s  diri- 
'os para ver s i podría marcharme a otro Club 
te me vendieran en otra parte de Europa.

«Luis Pereira, como yo, 
ha venido a triunfar»

Luis Pereira...

p s un gran jugador y  yo no tengo por qué qul- 
e méritos, ya que él, cpmo yo. ha venido a 

£-s un 9ran i u9a<lor y lo  está demostran- 
Kfij/Wemás. el equipo y é l han estado bien y esto 

1importante.

j-Heredia, ¿quizá probando nuevamente en la
'  media?

r-Eso el que tiene que verlo es e l entrenador, 
i s 3 su criterio. Pero yo tendría que pensarlo 
t uev°- Soy un jugador que no puedo andar rega­

to n°me POr H'Hgún lugar, n i ¡ugar en ningún pues- 
HT ue n° sea el habitual, e l m ío. S i ocurriera esto 

5 n ' , a ,de hablar con e l entrenador, para ver 
posibilidades hay de que me marche a otro

r¿A  dónde?

| °e momento no sé nada.

Jueves 12 agosto 1976

— ¿Estás en forma para comenzar esta d ifíc il 
temporada?

— Sí. físicam ente estamos todos bien. Yo, en 
Argentina, estuve trabajando con e l San Lorenzo 
de A lm agro y ahora aquí, cuando estuvimos con 
G a rda  Cuesta, Luis y  Peiró, trabajamos muy bien 
y  muy fuerte.

— ¿No hay demasiado optim ismo alrededor del 
A tlé t ico  de Madrid, Cacho?

— Bueno, a la  gente siempre le  gusta hablar 
cuando hay grandes jugadores, sin embargo, a ve­
ces lo  importante es tener un poco de suerte. A 
veces un equipo s in  grandes figuras tiene suerte 
y  te da la sorpresa. El A tlé tico  tiene grandes figu­
ras y  lo  tiene que demostrar en el campo, pero 
también hay que tener en cuenta que el jugador no 
es una máquina. En el A tlé t ico  todos lo s  domingos 
hoy que pasar un examen porque la gente lo único 
que quiere es que se gane, y esto hace que a ve­
ces se  metan mucho con lo s  jugadores que son 
figuras precisamente.

«Yo me debo al fútbol»
— Heredia, ¿tienes miedo a que a los aficionados 

rojib lancos les siente mal el que te quieras mar­
char y estén encima de ti cuando salgas al campo.

— No se  tienen porque molestar. Yo me debo al 
fútbol y e s  m i profesión. Yo no tengo inconve­
niente en marcharme. A  parte la a fic ión no ten­
dría por qué meterse conmigo porque yo le he 
brindado todo lo  que podía dar de m í y s i de mo­
mento no estoy jugando es porque ha llegado otro 
jugador con grandes condiciones también.

— ¿De qué depende el éxito o el fracaso del A t­
lé tico en esta temporada que está a punto de co­
menzar?

— Creo que en gran parte de lo s  resultados que 
se obtengan en lo s  prim eros partidos. S i los resu l­
tados salen favorables e l equipo cogerá fuerza y 
moral y todo Irá bien...

— ¿Los torneos veraniegos darán la medida?

— Bueno creo que el equipo estará todavía en 
rodaje y que durante esos encuentros se  deben 
disculpar un poco lo s  fallos.

— ¿Preocupado por el futuro, Cacho?

— No, preocupado* no. Yo gracias a D ios no ten­
go necesidad de nada y la única preocupación que 
tengo es la  de poder jugar.

Ernesto L. FEITO
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M á 3 ) Técnicosi

Maestro industrial necesita oficina técnica. Ser­
vicio militar cumplido. Horario partido. Sueldo a 
tratar (Rf. M. 404.776 A).

Delineante proyectista para empresa siderometa- 
lúrgica. Experiencia preferiblemente. Horario parti­
do. Sueldo a convenir (Rf. M. 404.918/1 A).

Ingeniero técnico industrial necesita oficina téc­
nica. Servicio militar cumplido. Experiencia de dos 
años. Horario partido (Rf. M. 404.776/2 A).

Ingeniero técnico industrial para empresa sido- 
rometalúrgica. Experiencia. Horario continuado (Re­
ferencia M. 404.879 A).

Ingeniero técnico electrónico para industria del 
metal. Experiencia. Idioma inglés. Condiciones a ne­
gociar. Horario continuado (Rf. M. 404.785 A).

Ingeniero técnico de telecomunicación para em­
presa del metal. Servicio militar cumplido. Hora­
rio continuado. Idioma alemán. Sueldo a tratar (Re­
ferencia M. 404.785/2 A).

Técnico medio necesita fábrica de ascensores. Ex­
periencia profesional. Horario partido (Referen­
cia M. 404.440 A).

4 ) Contabilidad

Contable femenina para casa de costura. Expe­
riencia y estudios en la materia. Condiciones a con­
venir (Rf. M. 404.815 A).

5 ) Personal 
de ventas

Vendedores para empresa de papel y artes grá­
ficas. Horario flexible (Rf. M. 404.912 A).

Visitador médico con alto nivel cultural necesita 
laboratorio farmacéutico. Horario flexible. Condi­
ciones a convenir (Rf. M. 404.842 A).

Agente de ventas para empresa de maquinaria 
de O. P. Nivel cultural elevado en la materia. Ho­
rario partido. Experiencia. Sueldo fijo más comisio­
nes (R. M. 404.413 A).

Vendedor pisos para empresa inmobiliaria. Hora­
rio partido. Contrato fijo. Zon'a Salamanca. Servicio 
militar cumplido (R. M. 404.172).

Taquimecanógrafa para empresa situada en zona 
Generalísimo. Preferible con experiencia. Horario a 
convenir. Buen sueldo (Rf. M. 404.628 A).

Secretaria de dirección para empresa alquiler in­
muebles. Experiencia. Horario partido (Referen­
cia M. 404.909 A).

Secretaria necesita fábrica de maquinaria de O. P. 
Idioma inglés. Horario partido. Buen sueldo. Pre­
ferible con experiencia. Zona Serrano. (Referen­
cia M. 403.825 A).

Taquimecanógrafa con idioma inglés para empresa 
de exportaciones. Horario partido. Preferible con 
experiencia. Buen sueldo. Zona Ferraz (Referen­
cia M. 404.422 A).

Administrativa para comercio artes gráficas. Zo­
na Argüelles, horario partido. No necesita expe­
riencia (R. M. 404.257 A).

Auxiliar de caja para comercio de la piel. Horario 
normal. Zona Atocha (R. M. 404,164 A).

Auxiliar administrativo de obra para empresa 
constructora. Servicio militar cumplido. Horario 
partido (R. M. 404.431 A).

Taquimecanógrafa sabiendo archivo para comer­
cio de la piel. Sueldo según aptitudes. Zona Ato­
cha (R. M. 404.161 A).

Caldereros oficiales para empresa metalúrgica. Ho­
rario partido. Zona Arguelles. Sueldo a convenir 
(R. M. 404.398 A).

7) Profesiona­
le s  de o fic io s

Maquinista oficial 1." para fábrica de artículos 
de piel. Situada en Móstoles. Experiencia de dos 
años. Horario continuado (Rf. M. 404.888 A).

Camarera de barra para bar-cafetería. Horario 
de 7,30 a 2,30 tarde. No es necesaria experiencia. Zo­
na Móstoles (Rf. MNM. 1.367 A).

Encargado de obra para empresa del ramo de la 
construcción. Experiencia de cinco años. Servicio 
militar cumplido. Horario partido (Rf. M. 404.927 A).

Mecánicos frigoristas oficiales para empresa ramo 
acondicionamiento de aire. Experiencia de tres años. 
Horario partido (Rf. M. 404.918 A).

Electricistas y montadores oficiales 1.” ¡2.' y 3.®
para empresa de instalaciones eléctricas en zona 
Fleming. Experiencia de tres años. Horario partido 
(Rf. M. 404.655 A).

Cocinero con experiencia de dos años. Horario par­
tido. Condiciones a convenir (Rf. M. 404.990 A).

Limpiadores/as para hotel, zona Castellana. Hora­
rio de 7 a 14 tarde. Sueldo a tratar (Referencia M 
404.833 A).

Planchadora, oficiala o aprendiza, para tintorevia. 
Horario partido. Sueldo a convenir (Rf. M. 404.897 A).

Guardarropera para bar americano, zona Salaman. 
ca. Horario de 11 a 13 y de 17 a 23 noche (Referen­
cia MNM. 1.366 A).

Ayudante para fábrica de bolsos. Horario partido. 
Zona Móstoles (Rf. M. 404.888/2 A).

Electricistas oficiales 2.‘ , caldederos, oficiales 1.* 
y 2.‘ , soldadores autógena, oficiales 1.* y 2.-1 necesi­
ta empresa de estructuras metálicas, radicada en 
Coslada. Condiciones convenir (Rf. M. 404.860- A).

Pintores y chapistas de automóviles con amplia 
experiencia para taller. Condiciones a convenir (Re. 
ferencia M. 405.009 A).

Maquinista de piel para confecciones. Horario 
normal. Sueldo a tratar (Rf. M. 405.021 A).

Maquinista para confecciones téxtiles con expe­
riencia. Horario continuado (Rf. M. 404.981 A).

Gruista para empresa constructora. Horario par­
tido. Servicio militar cumplido (Rf. M. 404.905 A).

Fotolitógrafo para empresa de artes gráficas. SueU 
do y condiciones a convenir (Rf. M. 404.936 A).

Maquinista de piel con experiencia para fábrica 
de confecciones. Horario continuado (Referencia M. 
404.730 A).

Planchador de repaso a mano para fábrica de 
confecciones. Experiencia de dos años. Horario con­
tinuado. Zona Arganda del Rey (Rf. M. 404.851 A).

Extra-camarero para empresa de alimentación. 
Experiencia. Horario partido (Rf. M. 404.990 A).

Tirador fotografía necesita laboratorio fotográfi­
co. Servicio militar cumplido. Experiencia. Horario 
partido. Zona céntrica (Rf. M. 404.963 A).

Encargado/a linero para fábrica de confecciones. 
Horario continuado. Sueldo a convenir (Referen­
cia M. 404.954 A).

Caldederos 1.* ó 2.* para taller mecánico. Expe­
riencia de cuatro años. Horario partido. Sueldo a 
tratar. Zona Getafie (Rf. M. 404.824 A).

Dependiente de comercio de material eléctrico con
experiencia. Horario normal. Sueldo a tratar. Ser­
vicio militar cumplido (Rf. M. 403.562 A).

Montador de conductos de ficha oficial 1-* para 
empresa acondicionamiento de aire. Servicio mili­
tar cumplido (Rf. M. 404.918/2 A).

Planchador a máquina de vapor para fábrica de 
confecciones en serie, radicada en Arganda del Rey. 
Horario continuado. Sueldo a tratar (Referencia M. 

,404.551 A).
Cortador a máquina eléctrica para fábrica de con. 

feccion.es. Experiencia. Horario continuado. Zona 
Arganda (Rf. M. 404.851/2 A).

Las personas interesadas en estos puestos 
de trabajo deberán dirigirse, personalmente o 
por escrito, enviando datos personales y pro­
fesionales, al Servicio Sindical de Colocación 
(calle del General Pardiñas, 5, Madrid-1), in­
dicando la referencia correspondiente.

J k c a b ii  
d e  m o r i r

UNICEF
trata de evitarlo
Joaquín Costa, 61 • Madr¡d-6

A NUESTROS SUSCRIPTORES
At.objeto' de' que .los.suscrfptores de ARRIBA que tengan' el propósito de au­

sentarse; déstr residencia habitual con'motivo de las vacaciones de verano, y con el 
fin .de seguir .recibiendo el periódico- en -el lugar’ donde lo deseen, rogamos se nos 
remita el adjunto .boletín, debidamente rellenado, ai Departamento de" Circulación, 
avenida del Generalísimo, número .142, Madrid-16.

N.ómbre- ...... ......... ....................... ............................... .
DbmiCiliO’
Población.
Provincia ....................................................................................... ....................
•DESEA RECIBIRLO E N :
Domicilio ...................................................
Población ......................................................
Provincia .................................................. ................................ .

'  Dósde ¿ I ................................................... hasta .. ...................... . . ................-
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agenda

ligera activ idad  to rm en to sa
MADRID, 11. (Pyi-esa.) — Durante las últimas veinticuatro 

horas se han registrado tormentas en numerosas comarcas 
de Cataluña, totalizando cinco litros de precipitación Reus y 
Barcelona; tres, Tarragona: uno. Montseny y Gerona, y canti­
dades inferiores. Tortosa. El c ie lo  ha estado nuboso además 
de en Cataluña, como es lógico, en el Cantábrico y cabece­
ra del Ebro. donde tuvieron n ieblas mañaneras, que se d is ipa ­
ron pronto. En el resto de España el c ie lo  estuvo despejado

Los mapas dol tiempb previstos para mañana por el Servi- 
vlcio Meteorológico Nacional, sitúan el anticic lón en el A tlán­
tico y una borrasca de origen térm ico sobre la Mancha. En la 
Península, los. vientos soplarán flojos, de componente Este, 
aunque a última hora, debido a los núcleos tormentosos que 
puedan formarse, aumentarán de fuerza y soplarán rachea- 
dos. de dirección variable. Con esta situación, debe esperar­
se para mañana c ie lo  nuboso o poco nuboso en el Cantábrico 
y norte de Galicia, con nieblas mañaneras, que también afee 
taran al norte' del Ebro. <■
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PREMIOS V COMCDRSOS

«Juan Valera» 1976

El Ayuntamiento de Cabra (Córdoba) convoca el Premio 
;Juan Valera» 1976, dotado con 75.000 pesetas. El tema de- 
oerá ser «Valera. cr ít ico  literario», presentado en trabajos 
mecanografiados a doble espacio, por una sola cara y con 
una extensión no in ferior a cien fo lios. El prem io será otor­
gado por el jurado al trabajo que, sobre este  tema, estime 
ser merecedor de ello.

Independientemente del anterior trabajo mencionado, el 
autor deberá cum plir con la condición de publicar en un pe­
riódico nacional, provincial o local un trabajo libre sobre 
don Juan Valera. que no estará sometido a puntuación, no 
influyendo, por tanto, en la elección del premio, que se hará 
únicamente por el primero mecanografiado.

El autor del trabajo mecanografiado y artícu lo  que desee 
optar al premio, enviará un ejemplar del primero y dos ejem- 
P ares del periódico o revista en el que aparezca publicado 
o! segundo al señor secretario del jurado (Excelentísimo 
Ayuntamiento de Cabra), haciendo constar sus señas com­
pletas, antes del día 1 de octubre de 1976.

Curso sobre el regionalismo

v\m Dele9 ación Nacional de Provincias ha convocado el 
AVII Curso sobre «Problemas Po líticos de la V ida Local», 
due este año versará sobre «El regionalismo».

Se celebrará en Peñíscola (Castellón), en el Centro de Es- 
ludios «Fernando Herrero Tejedor», que Secretaría General 
ni i6n esta ,ocaliciad mediterránea. Indica la convocatoria 
¡jp. el propósito del Curso no es otro que el de estudiar el 
uecho regional con objeto de extraer ideas o sugerencias 
-que lleven a nutrir de respuestas claras, positivas e inte- 
ütadoras a la propia cuestión del regionalismo».

El curso se realizará durante los d ías 20 de septiembre 
3 2  de octubre próximos, y la form alización de la inscrip- 
Cl°n ha de hacerse antes del día 8 de septiembre, a  través 
e las Jefaturas Provinciales, del Movim iento. Será d irigido 

P°r el excelentísimo señor don Manuel Thomas de Carranza, 
mls.tro Plenipotenciario de primera y d irector del Servicio 

■-•'tenor del Movimiento.

Jueves 12 agosto 1976

T E M P E R A T U R A S
E X T R E M A S

LA CONTAMINACION

EN ESPAÑA:
La Coruña: 15. 21.
Lugo: 12, 21.
Pontevedra: 15. 28 
Orense: 14, 32.
Oviedo: 16, 20.
Santander: ÍG. 24.
Bilbao: 14. 2b.
San Sebastián: 15. 24. 
León: 10, 28.
Burgos: 9, 27.
Valladolid: 12. 30. 
Salamanca: 10, 29.
Madrid: Ib, 33.
Albacete: 18. 33.
Badajoz: 14, 35.
Logroño: 13, 30.
Barcelona: 20. 27. 
Valencia: 23. 29.
A licante: 22, 29.
Murcia: 20, 33.
Huelva: 21. 34.
Sev illa : 18, 36.
Córdoba: 15. 38.
A lm ería: 23. 28.
Palma de Mallorca: 16, 29.

EN EUROPA:
Éstocolmo: 11, 25. 
Londres: 13, 26. 
Amsterdam: 14. 26. 
Bruselas: 11, 23. 
Copenhague: 15, 22. 
París: 14. 28.
Lisboa: 17. 28.
Berlín: 13, 26.
Bonn: 12, 26.
Roma: 21, 28.
Viena: 16, 24. .

A  la vista de los valores registrados en nuestra ciudad a 
lo largo de las últimas veinticuatro horas, se ha podido apre­
c iar un pequeño empeoramiento debido exclusivamente al 
aumento de los n iveles dé partículas en suspensión

No obstante, el grado medio de contam inación, consideran­
do el recinto urbano en conjunto, podía segu ir considerándose 
como aceptable, siendo la debilidad la característica predo­
minante eñ los índices que afectaron a la mayoría de las 
zonas

Las concentraciones más altas de contaminantes se dieron 
ayer en las estaciones situadas en los puntos siguientes: 
ca lle de López de Hoyos, plaza de Fernández Ladreda, calle 
de Bravo Murillo , glorieta de Cuatro Caminos, glorieta de 
Carlos V y plaza del Marqués de Vadillo.

©

BOMBEROS: 232 32 32.
TAXIS: 741 19 00.

AEROPUERTO DE BARAJAS:' 
205 43 72.

I N F O R M A C I O N  RENFE: 
733 30 00 - 733 22 00.

TELEBEN (telegramas por te­
léfono): 235 88 00 - 232 69 06 
222 29 51.

POLICIA: 091.

POLICIA MUNICIPAL: 092.
INFORMACION GENERAL Y 
SERVICIOS DEPERTADOR: 
098.

SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: 734 55 00. 
URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 232 33 66.
CENTRO QUEM ADOS CRUZ 
ROJA: 244 52 07.

INSTITUTO NACIONAL DE 
CARDIOLOGIA: 241 91 69.

AM BULANCIAS: 252 32 64 ..

TELEFONO DE LA  ESPERAN­
ZA : 459 00 50.
INFORMACION DEPORTIVA: 
097.
INFORMACION
C93.

HORARIA:

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y noche

TETUAN FUENCARRAL-PEÑA GRANDE.—Teruel, 21; Olite, 
número 48; P. D irección, 314 (junto Capitán Blanco Argi- 
bay): Carmen Portones, 7 (final Marqués de Viana); Co lo­
nia de ValdezarzSa, bloque 12; Bravo Murillo , 365; Virgen 
Aránzazu,. 11 (col. Virgen Begoña); Isla de A rosa , 21 (plaza- 
Peña Grande).

UNIVERSIDAD-MONCLOA.— Guzmán el Bueno, 131 (seml- 
esquina Franc. Sales); Marqués de Urquijo, 2; Galería Ox­
ford (ent. Andrés Mellado, 29).

-  CHAMBERI.— Raimundo Fernández V illaverde, 16; Modesto 
Lafuente. 1; Monte Esquinza. 25; Sagasta, 5.

CENTRO LATINA.—Pez, 9; Infantas, 42; Carretas, 12; A rrie- 
ta, 15 (próx. Cuesta Santo Domingo); Paseo de los .Pontó- 
nes. 27. „

CARABANCHEL-EXTREMADURA. —  Belmonte de Tajo, 30 
(ent. Salaberry, 17); V ía. 63 (detrás avenida Oporto, 4); Nues­
tra Señora Valvanera, 100 (C. Bajo); A tlé t ico  de Madrid, 19 
(C. San Francisco); General Romero Basart, 7 (plazoleta); 
Camareña 68-Ciudad Parque A luche; Quero, 99 (detrás mer­
cado Copasa-P. Aluche); Sedaño, 31 (col. Santa Mómca- 
Campamento); Ramón Azorín, 16 (ent. por AlFiambra 15); 
Paseo de Extremadura. 6; Avenida Nuestra Señora c|5 Fa- 
tima, 90.

ARGANZUELA-VILLAVERDE.— P. Campo Criptana, 28 (fre t 
Consult. S. S. Almend.); Isabelita Usera, 29; Antonio Ló­
pez 44; Paseo de las Acacias, 7; San V icente de Paul. 5.

CHAMARTINHORTALEZA-CANILLAS. —  Francisco Silvela, 
número 96; infanta María Teresa. 10; V íc to r de la Serna, 1 
(polígono Santamarca); Paseo de La Habana, 206; Corazón 
de María, 3 (junto Coleg. C laret); Parque Colina, bloque D 
(alt. L. Hoyos, 264); Mar Caspio, bloque 14 (barrio Orisa): 
Andorra, 67 (Urb. Virgen Esperanza-Canillejas); Montóla de! 
Palancar; 21 (Urbsniz. V illa  Rosa); Caleruega, 19.

VENTAS-SAN BLAS CANILLEJAS. —  Doctor Esquerdo, 89: 
Nuestra Señora Begoña, sin número (mercado-Elipa); A lca ­
lá. 279 (López Casero, 2); V icente Espinel, 26 (ent. A lca ­
lá 386)- Zigla, 52 (esquina a Boidano, 37); Barrio del Sal­
vador (entrada A . Soria, 98); Miada, 15 (altura 57 carretera 
Vicálvaro).

SALAM AN CA .— Rafael Bonilla, 4 (ent. Martínez Izquierdo, 
número 42); Núñez de Balbfla, 121 (semiesquina María Mo­
lina); Serrano, 86-Padilla. 1; General Mola, 12; Alcalá, 157 
(semiesquina a Alcántara). ,

RETIRO-MEDIODIA.—Plaza del Niño Jesús, 2; Avenida C iu ­
dad de Barcelona, 178 (antes 44); - Echegaray, 21; M iguel 
Servet, 1; Batalla del Salado, 12.

VALLECAS (PUENTE DE).—Peña Prieta, 16; Puerto Bonai- 
gua, 34 (sem iesq. M . Riva); San M iguel, 2 (A lto  de) Ai-enal); 
Yuste, 21 (esq. calle Barros y ca lle Montánchez-Entrevias).

TURNO 16
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espectáculos

teatro/
ALCAZAR. -  Hoy, 7 y 10,45: 

Luis Suay presenta la lamosa y 
d;vertida revista Las cariñosas 
(de Lozano y Arroyo. Música del 
Maestro Alonso). Con la super- 
vedette Linda Ross, primer actor 
y director Paco de Osea, Pepe 
Ruiz, Paloma Cela,' Herlinda Fet- 
joo, Mara Vila, Wilma Núñez. Di­
rección artística: Adrián Ortega. 
Noche: 100 representaciones. Ex­
traordinario Pin de Fiesta.

ALFIL.—(Pez, 10. Tcl. 2318152.) 
Hoy, 7,30 y 11 noche. Las criadas, 
de Genct.

ARLEQUIN. (San Bernardo. 5. Metro 
Santo Domingo. T. 2475131.) -  Cerra­
do hasta el 20 de agosto.

ARNICHES. -  (Cedaceros, 7. 
Metro Sevilla. Teléfono 2224991. 
Hoy a las 7,30 y 11 horas, pre­
senta: E l espectáculo teatral de 
mayor interés ha despertado 
esta temporada. Aclamada uná­
nimemente por toda la cri­
tica: Hablemos a calzón qui­
tado, con G. Gentile, W. Vidar- 
te, J. A. Ceinos y Carmen La­
gar. Cuatro actores que son pu 
arte interpretativo son ovaciona­
dos noche a noche por el público 
y por los grandes profesionales 
de nuestra escena. Dijo «Cambio 
16”: “Esta obra hizo coincidir a 
toda la crítica diciendo: es un 
espectáculo excepcional." Hora­
rios de taquilla, de 11 a 1 y 5 
a 11. Venta anticipada.

BARCELO. (Barcetó. 11. M . Tribunal.
T. 4480697.)—T0d03 los d ías, de 19,30 
a 23: Luisa Fernanda. Hasta el d ía  11.
A  partir del 12, jueves. e3tá programa­
da La leyende del Beso.

BENAVENTE. (Plaza Vázquez de Me­
lla  3. M . José  Antonio. T. 2221864.)— 
Todos los d ías, 19.30 y 23. M iérco les, 
descanso. La doble h istoria  del doctor 
Valmy.

CALDERON.—7, 10,45: Compa­
ñía de revistas Addy Ventura en 
la fastuosa y explosiva revista 
Lo tengo rubio, con Rubén Gar­
cía Luis Calderón, Eva Sorell. 
Adéla Armengol, Antonio Rosa 
y el ballet Addeliness Girls.

CLUB.—Hoy 7,30 y 11 noche: 
Marisol Ayuso, Juan José Otegui 
y Fernanda Hurtado en Tres pla- 

-nes sin desarrollo (de Evaristo 
Acevedo). Con José Moreno, Vir­
ginia Mateo, Mario Martín y la 
colaboración de Lili Murati. Ac­
triz invitada: Irene Daina. Di­
rección: José Francisco Tamarít.

FIGARO. — (Refrigerado. Tel 
2391645.) Hoy 7,30 y 11 noche: La 
carroza de plomo candente y 
El combate de Opalos y Ta- 
sia (de Francisco Nieva). Di­
rección: José Luis Alonso: "En 
el escenario irrumpe el más des­
vergonzado lúdico y brutal alar­
de de sexualidad que mé ha sido 
dable contemplar en un teatro 
español." ("Gaceta. Ilustrada".) 
Femando Lázaro Carreter. de la 
Real Academia Española.

LATINA. — (Refrigerado. Telé­
fono 2652835.) Empresa Colsada. 
Hoy, a las 7 y 10,30: Compañía ti- 

e tular de revistas con el estreno 
de la revista cómico-fantástica de 
sexy-ciencia-ficción: El desnudo 
de Venus o la Venus erótica. Una 
revista sin tapujos para 1976- 
Supervedette frívola Lidia More­
no, primer actor y director Qui­
que Camorias. La revista de las 
sorpresas. Con un espectacular 
alarde de mujeres sexy en el 
formidable ballet inglés Budding

Generattion y las aiegres chicas 
de Colsada. Localidades a la 
venta con cinco días.

MARQUINA — (Aire acondicio­
nado. Prim, 11. Teléfono 2318467.) 
Hoy, 7 y 11: Compañía de ac­
tores asociados presenta Los 
chicos de la banda (de Mart 
Crowley). Adaptación de Arri­
me y Azpilicueta. Reparto, por 
orden de aparición: Miguel Ayo- 
nes, Hugo Blanco, Manuel An­
drés, Juan Santamaría, Adolfo 
Alises, Juan Carlos Rangel, An­
tonio Alfonso, José Luis Alexan- 
dre, Juan Lizarraga. Dirección: 
Jaime Azpilicueta. Ultimos dias.

MUÑOZ SECA. — (Refrigera­
do. Plaza dei Carmen. 2219047.) 
Hoy, 7,30 y 11: Exito inenarra­
ble de Erotissimo... show. [Una 
comedia musical verde y diver­
tida con todo el erotismo eu-
opeo a su alcance! Le diverti­

rá.
REINA VICTORIA. (Carrera de San Je­

rónimo, 22. M . Sev illa . T. 2213458.)- 
Todos los d ías, 19,15 y  23. Lunes, des­
canso: ¿Por qué corres, U lises?

cine/
NUMERADA

ALBENIZ. (Cinerama. Paz, 11. M . Sol.
T. 2220200.)—Todos los d ías: 16,30, 19 
y 22,30; domingo, matinal, 11: E l dra­
gón vuela alto.

ÁLCALA -PALACE. (A lca lá, 90. M , Go- 
ya. T.. 2254B08.)—Todos lo s d ías: 17,45 
y 21,45: Sonrisas y lágrimas.

A M A Y A . (G ra l. Martínez Campos, 9. 
M . Ig lesias. T. 4484169.)— Lunes a v ie r­
nes, 16,30 ,19 y 22,30; sábados y do­
m ingos, 16.19 y  22,30: La pareja ch i­
flada.

AVENIDA. -  (2217571.) 430,
7, 10.45: Alicia ya no vive aquí 
EUen Burstyn, Kris Kristofer- 
son. T e c h n i c o l o r .  Director: 
Martin Scorsese. Oscar de Hol­
lywood a la mejor actriz: EUen 
Burstyn. Trece semanas.

BENLLIURE. -  7, 1030: El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplm. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

BENLLIURE.—430: ...Y si no 
nos enfadamos. Terence Hill, 
Búd Spencer. Color. Tolerada.

BILBAO. (Fuencarral. 118. Teléfono 
4475897.)— Laborables. 19 y 22,45; sá­
bados y festivos, 16.30, 19 y 22,45: A  
quemarropa.

BULEVAR. (Alberto Agu ilera . 56. M . 
A rgue lles. T. 2472680.)— Todos los días: 
16,30, 19 y 22,30: Pascual Duarte.

CALLAO . (Plaza Ca llao. 3. M . Callao. 
T 2225801.) —  Lunes a viernes. 19 y 
22,45; sábados y domingos, 16,30, 19 y 
22,45: La reencarnación de Peter Proud.

CAPITOL. (Av. J .  Antonio, 41. M . Ca­
llao T. 2222229.)— Lunes a viernes, 19 
y 22.45; sábados y domingos. 16.15, 19 
y 22,45: El hombre que pudo reinar.

CARLOS III. (Goya. 5. M . Serrano. 
T. 2750002.)— Laborables, 19 y 22,45; fes­
tivos. 16,30. 19 y 22,45: La ruleta rusa.

CARTAGO. — (Bravo Muri-
11o, 28.) 7, 10,30: Grandes va­
caciones. Louis de Funes. East- 
mancolor. Catorce años y meno­
res.

CARTAGO. — 430: ...Y si no 
nos. enfadamos. Terence Hill, 
Bud Spencer. Color. Tolerada.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera. 4. 
M . San Bernardo. T. 4484870.)— Todos los 
d ías. 16,30, 19 y 22.30: Glovanna la in ­
corruptible. - •

ESPAÑOLETO. (Estereorama. Fernán­
dez de lo s R íos. 67. M . Moncloa. Te­
léfono -2445442.)-—Lunes a  v iernes. 19 y 
22.30; vísperas y festivos. 16,30. 19 y 
22.45; Tiburón.

FUENCARRAL- — 7, 10,45: La 
casa de las palomas. Color. Or- 
nella Muti. 18 años.

GRAN VIA. (Av. J. Antonio . 66. M. 
Plaza España. T. 2471029.) —  Lunes a 
viernes. 19 y  22.45: sábados y  domingos,
16.30, 19 y  22,45: Cuando lo s  maridos 
iban a la guerra.

LOPE DE VEG A . (Av. J . Antonio. 55.
M . Santo Domingo. Plaza de España.
T. 2472011.) —  Lunes a  v iernes. 19 y 
22.30: sábados y  domingos, 16,15. 19 y 
22.30: Los aventureros del Lucky U dy .

LUCHANA. (Luchana, 38. M . Bilbao.
T 4460039.) —  Lunes a v iernes, 19 y 
22.30; domingos y festivos, 16.30, 19 y 
22,30: Harper. Investigador privado.

MOLA. — 7, 1030: Grandes 
vacaciones. Louis de Funes. 
Eastmancolor. 14 años y  me­
nores.

MOLA.—4,30: Don Quijote ca­
balga de nuevo. Cantinflas. 
Eastmancolor. Tolerada.

NOVEDADES. — (Orense, 26. 
Complejo A ZC A . )  7, 1030: 
Grandes vacaciones. Louis de 
Funes. Eastmancolor. Catorce 
años y. menores acompañados.

NOVEDADES.—430: ...Y si no 
nos enfadamos. Terence Hill, 
Bud Spencer. Color. Tolerada. 

PALACIO DE LA MUSICA.—
4.30, 7, 10,45: El señor está ser­
vido. José Luis López Vázquez. 
Nadiuska. Eastmancolor. Mayo­
res dieciocho años y catorce 
acompañados.

PALACIO  DE LA  PRENSA. (Plaza del 
Ca llao. M . Ca llao. T. 2227394.)— Labo­
rables. 19 y 22,30; sábados y festivos. 
16,15, 19 y  22,30; La jauría humana.

PALAFOX. (Luchana, 15. M . B ilbao y 
Quevedo. T. 4461887.)— Todos lo s d ías,
16.30, 19 y  22,45: Jesucristo Superstar,

PAZ-TODD-AO. — (4464566.)
6.30, 10: West Side Story. Na- 
talie Wood, Richard Beymer, 
Rita Moreno, George Chakiris. 
T e c h  ñicolor. Pases película: 
6,55. 10,25. Mayores dieciocho 
años.

PAZ. (Fuencarral, 125. M . Bilbao y 
Quevedo. T. 4464565.)— Numeradas, 18,30 
y  22; West S ida Story.

PRINCESA. (Princesa, 63. M . Argüe- 
lies . T. 2443811.) —  Laborables. 19 y 
22,45; sábados y  festivos, 16,15, 19 y 
22,45: La ruleta rusa.

PROYECCIONES- (Fuencarral. 136. M . 
B ilbao y Quevedo. T. 4482782.J—Lunes 
a viernes, 19 y 22,30; sábados y  do­
m ingos,. 16,15, 19 y 22,30; Muerte en 
Roma.

REAL CINEM A. (Plaza Isabel II, 7. M .
I . Opera. T. 2485918.)— Laborables, 19 y 

22,30; festivos. 16.15. 19 y 22,30: D i­
vina criatura. M ié rco les, 11. estreno: 
Los aristócratas del crimen.

RIALTO. — (Refrigerado.) 
7, 1030: Tarde de perros. Al Pa- 
cino. Mayores 18 años. Quinto 
mes.

RICHMOND. (Goya. 25. M . Serrano. 
T. 2255275.)— Lunes a  viernes. 19 y 
22,30; sábados y domingos, 16.15, 19 y 
22,30: Harper. Investigador privado.

ROXY A . (Fuencarral, 123. M . Bilbao y 
Quevedo. T. 4461624.)— Lunes a  viernes, 

•19 y 22,45; sábados y domingos, 16,30, 
19 y 22,45: La trastienda.

ROXY B. (Fuencarral. 123. M . Bilbao 
y Quevedo. T. 4461623.)— Lunes a v ie r­
nes, 19 y 22,45; sábados y domingos, 
16,30, 19 y 22,45: El grupo.

SALAM AN CA . (Conde Peñalver, 8. M . 
Goya. T. 2260823.)—Numeradas. 16,30. 
19 y  22,30; sábados y  domingos, 16.30, 
19 y 22,45: E l rey del juego.

TORRE DE MADRID. (Princesa. 1. M . 
Plaza España. T. 2455094.)— Laborables. 
19 y 22; v ísperas y festivos. 16. 19 y 
22.45: Harper. Investigador privado.

VELAZQUEZ. (Velázquez. -85. M . Nú­
ñez de Balboa. . 2263467.) —  Lunes a 
viernes. 19 y 22,30; sábados y domin­
gos, 16,15, 19 y 22,30: La jauría hu­
mana.

VERGARA. (Goya. -6?. M . Velázquez 
y Goya. T. 2267472.)— Lunes a viernes,

19 y 22.45; sábados y domingos, 16,30,
19 y 22,45: A  quemarropa. „

-  C O N T I N U A
ALBA. (Duque de A lba, 4. M . Tirso 

de Mo lina. T. 2270785.)— Continua 10: 
Zafarrancho en e l casino y  Tarzán en 
peligrgo.

ALVI. (Joaquín Garc ía Morato. 132.
M . Ríos Rosas. T. 2548955.)— Continua 
17; festivos, numeradas, 16,30, 19 y 
23,30: El hermano de Sherlock  Holmes.

AM ERICA . (Paseo de la s  D e lic ia s , 83.
M . D e lic ias . T. 2278028.)— Continua 16: 
Las alegres vampiras de Vogel y A c ­
ción ejecutiva.

APOLO. (Fernández de lo s R íos. 34.
M . Quevedo. T. 4476618.)—Continua 16:
El complot de los rebeldes y Godspe ll.

ARAGON. (A lca lá, 334. M . Quintana.
T. 2675452J—Continua 16.30; festivos, 
numeradas. 16,30, 19 y  22.30: Eglantiné 
y James Bond contrq Goldflnger.

ARGENTINA. (Gran San B las, M . San 
B las., T. 2065307.)— Continua ■ 17: Tarzán 
y el n iño de -la Jungla y Los trota­
mundos.

ASTORIA. (Paseo Extremadura. 9. 
Bus 31, 33 y 36. T. 4646490.)— Labora­
b les, continua 16,30; festivos, continua 
15: Y -c o n  e llo s  llegó  la bronca y  No 
quiero perder la honra.

AZUL. (Av. J. Antonio, 76. M . Plaza 
España. T. 2479949.) —  Continua 10,30: 
Secretos de un matrimonio.

BECQUER, (Antonio V icent. 34. M e­
tro Marqués de Vad illo . T. 3696084.)— 
Laborables, continua 17; festivos, con­
tinua. 15,30. Lunes a m iércoles: Johay 
y  C lementlna en e l Oeste y Aeropuer­
to 75. Jueves a sábado: E l asesino de 
muñecas y  French Connection. Domingo, 
Agárrame ese fantasma y Terremoto 

BRISTOL. (Melquíades B lenclnto, 8. M . 
Puente Va lle cas. . 4782343.)— Continua 
17: Gringo y Salomón y la re ina da 
Saba.

G ANADA. (V ía Carpetana, 147. Bus 
17. T. 4610625.)— Laborables, continua 
17; sábados y festivos, continua 16; 
martes, cerrado. Ch icas de a lqu ile r y 
No quiero perder la .honra.

CANCILLER. (A lca lde  López Casero, 
15. M . Carmen. T. 4043471.)— Labora­
b les. continua 17; festivos, numeradas, 
16,30. 19 y 22,30: E l hermano más lis ­
to de Sherlock Holmes.

CANDILEJAS. (Plaza de Lúea de Te­
na. 7. M . Palos de Moguer. T. 2287192.) 
Continua 16: Los rito s  satánicos de 
Drácula y  De profesión, polígamo.

CAPR1. (Narciso Serta. 8. M . Menén- 
dez Pelayo. T. 2523528.) —  Laborables, 
continua 16,30; festivos, continua 16:
| os ga llos  de la madrugada y Furia.

CARRETAS.—10 mañana. (CU 
matizado.) El calzonazos y Ya la 
llaman Providencia. Tolerado.

CARLTON. (Ayala, 95. M . Manuel Be­
cerra. T. 4014127.)—Continua 17: Los 
largos d ías de la  v io lencia.

CAROLINA. (Bravo M u r illo . 202. M . 
Estrecho. T. 279.3139.J—Continua 16.30: 
Barril de pólvora y E l enigma se  lla ­
ma Juggernaut.
■ CERVANTES. (Corredera Baja, 39. M. 
Noviciado. T. 2228109.)—Continua 16,30: 
Prudencia, prudencia y Am biciosa.

CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos. 
307. Bus 9. T.> 2590704.)—Continua 17: 
Tarzán y e l safari perdido y Salomón 
y  la  reina de Saba.

CO IM BRA. (Av. Oporto, 41. Bus 55. 
T. 2608935.)— Laborables, continua 17; 
festivos, continua: Santo contra la ma­
g ia  negra y Rebelde s in  causa, 

CONCEPCION. (Plaza Virgen del Ro­
mero. M . Quintana. T. 4048647.)— Con­
tinua 16: Los rito s  satánicos do Drácu­
la y De profesión, polígamo.

CONDADO. (Bravo M u r illo , 121. M . 
Cuatro Cam inos. T. 2331528.)—Continua 
15: A lf ile re s  de oro y Perfuma de mu­
jer.

CO PACABAN A . (Alm endrales. 37. Bus 
6 T. 2 6 9 1 0 8 2 .)— Laborables, continua 17; 
v ísperas y festivos, continua 16: Santo 
contra la magia negra y Rebelde sin 
causa.1

CRISTAL. (Bravo M u r illo . 120. Metro 
Cuatro Cam inos. T. 2345107.)—Continua 
15: La v ida secreta de W alter M itty 
y Aeropuerto: SOS. vuelo secuestrado.

EL p i l a r :  (Av. Betanzos, 37. 8us 42 
y 49. T. 2011020,)—Laborables, continua 
17.10; festivos, continua 15.15. Zafarran­
cho en e l casino y  M is ió n  im posible.

EMPERADOR. (Fernández de I0 3  R íos. 
59. M.- Quevedo. T. 2431151.)—Continua 
16. Lunes a m iércoles: El magnate y 
Carne viva. Jueves a domingo; V is io ­
nes d a 'u n  ita liano moderno y Man- 
dingo.

, lQ U £  PRECIOSO AR R O YO , M UR­
M U R A N D O  S O B R E  LAS, P IE D R A S J

ESPAÑA. (Sebastián Alvaro, 12  

tro Suburbano Campamento. Teiéfm» 
2181703.) —  Laborables, continua 15 3? 
ie stivo s, continua 15,45; matinales 
fan tiles. 1 1 . Lunes: Ayer, hoy y 
ñaña y Los demoledores. Miércoles 1  
viernes: Fort Bravo y Espadas sin. 
grientas. Sábado y domingo: Senos * 
h ie lo  y  Esclava te doy.

ESPAÑA CINEM A. (Gra l. Ricardos , 
Bus 34. T.. 2695670.)—Laborables 
tinua 16.30: (estivos, continua 16- lh 
papál y  Furia. '

ESPRONCEDA.—4,30: La tierra 
olvidada por el tiempo, ¿om. 
elemento: Festival Charlot. Tn! 
erado.

EUROPA. (Bravo M urillo , 160. M. ts. 
trecho. T, 2331048.)— Continua 16. Rs. 
belde s in  causa y Volver, volver 

EXCELSIOR. (Av. Albufera, 43. 
tro Nueva Numancia. T. 4772441.)—La- 
borables, continua 16.30; .festivos, con* 
tinua 16; Scórplo y No quiero perder 
la honra. .

EXTREMADURA. (Páseo Extremadura 
153. Bus 31 y  36. T. 4641092.]—Conti­
nua 17: El hermano más listo de Shsr. 
lock Holmes y Detrás del silencio.

FALLA . (Colegiata, 9. M. Tirso di 
M o lina. T. 2281710.)— Laborables, conti. 
nua 17; v ísperas y festivos, continin 
16: De profesión, polígamo y Los rito 
satánicos de Drácula.

FANTASIO. (J. Ortega y Gasset, 61 
M . L ista. T. 4017171.)— Laborables, c® 
tinua 16,30; festivos,, tres sesiones m. 
meradas: Manuela.

FATIMA. (Áv. Nuestra Señora de Fé 
tima, 15. M . Suburbano. T. 46IW&|1 
Continua 17: Tarzán y e l niño de la juy 
g la  y  Dos trotamundos.

FELIPE II. (Fuente del Berro, 25.lt 
Goya. T. 4014478.)— Laborables, ras, 
nua 16,30; festivos, continua 16: E l; 
to con botas y El mundo está 
loco, loco, loco.

FLORIDA. (G ra l. Ricardos, 103. la 
34, 35. T. 4710402.)—.Continua 1?; 8 
hermano más' lis to  de Sherlock Holmes.

G ALAXIA . (M aría  Teresa Sáenz 1¡ 
Heredia. Bus 28. T. 2566540.)—Latee 
b les, continua 17; festivos, continua li. 
Lunes a jueves: No profanar el sutil) 
de lo s muertos y ¿Qué ocurrió erái 
m i padre y  tu madre? Viernes a ly 
mingo: Cerco de fuego y El alevín.

CARDEN . (Av. Moratalaz. 40. Bus t. 
2 0 , 30, 32. T. 4395776.) — Laborables, 
continua 17; Iestivos, numeradas, 16,36, 
19 y 22: El cardenal.

G O YA . (Monte O livetti, a. M. Valla- 
cas. T., 4670234.)— Laborables, continus 
16,30; festivos, continua 15.30: Sana 
contra la magia negra y fanlom 
vuelve.

GRANADA .' (Av. Menéndez Pelsts 
131.’ M . Menéndez Pelayo. t. 2514824'

' Continua 16:, E l complot da los retel- 
des y Gosdpall.

IMPERIAL. — (Tel. 222)42!.) 
Continua desde las 10 de (a ma­
ñana: Walt Disney Productioos 
presenta Merlín el encantador. 
¡Un deslumbrante espectáculo! 
Technicolor. Tolerada.

IDEAL. (Doctor ‘  Cortezo. 6 . M. Tlr» 
de M o lina. T. 2390947J —Continua 16,* 
La garbanza negra y Furia.

INFANTE. (Paseo Santa María it 
Cabeza,. 1 2 . M . Atocha. T. 2280034. 
Continua 17: E l hermano más listó 
Sherlock Holmes.

JO RG E JU AN . (Jorge Juan. 98. MMJ 
Goya. T. 2261945.)— Laborables, cont™ 1 
16.30; festivos, continua ib Tartas 
el niño de la  jungla y Los trotamur- 

JUAN  DE AUSTRIA. (Gral. Mola, . 
Bus 16, 51. 29 y 40.) T. 4s80248.)rn 
borables y festivos, continua 17: 
p illo s  y ’ una herencia.

KURSAL. (V ia  Carpetana, 145.
17. T. 4651239.) — Laborables, crw- 
17; festivos dos sesiones numersti 
Carambola y Salomón y la rema • 
Saba.

LAS VEGAS. (Hermanos García tu- 
blejas. 17. M . Ciudad Lineal. Te|e™  
2671109.)— Cnotinua 16,30: El oesCtjH 
de la muerte y  Las m il y una noen» 

LEPANTO. (A lca lá, 376. M. 
Nuevo. T. 2675270.) —  Laborables, 
tinua 16.30; festivos, continua 10- 
rey del kárate y  Malas tierras.

LICEO. (Marcelo Usera, 2. Bus 6, 
y 23. T. 2 6 0 6 8 8 6 .)—Laborables, con1 
16,30; festivos, tre3 sesiones nin 
das: El cardenal. n M

BAHIA . (Cartagena, 30. M. W
León. T. 2461697.)—Continua
rambola y  Godspe ll. ,

LIDO. (8rav0 M urillo . 200. M- “  
cho. T. 2702413.)— Continua 17: « 
mano más lis to  de  Sherlock Rolm .

LISBOA. (Paseo Extremadura,
31. T. 4634704.)— Laborables, conHJW.
festivos, dos sesiones numeran®, 5,. 
20.30: Tarzán y  e l safari perdido 1 
tomón y la reina de Sab3.

LOS ANGELES. (Gral. R'?a f s,y 
Bus 35. T. 4610664.]—Continua ' 
ehrmano más lis to  de Sherlock b ,  

LUCERO. (Sepúlveda, 111- Bus 
4631266.1— Laborables, continua &
tlvos. continua 16. Lunes y ‘nnj{jc- Tur- 
tre e l pasado y el futuro „o; 
pin. Jueves a domingo; Los qu 
donan y  E l rey del kárate, - v

MADRID — Continua W
ñaña, estreno en doble P 
ma El espíritu de la « »'®lor; 
y El grito chino- Ambas u 
Ctnemascope. Mayores 18 ^  

M AGALLANES. (Maga lañes, 1- ■ -
Quevedo. T. 4452162.1-Laborabim
tlvos, continua 16: Volver, volver 
beldé s in  causa. . .  q»

M ARVI. (Cartagena. 89. m -
na. T. 2450615.)—Laborables, c gg
1 7 ; v ísperas y festivos, conbnu

3 8  A rriba Ayuntamiento de Madrid
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l c0nnnPOLITANO. (Av. Reina V ictoria.
Cuatro Caminos. T. 2330550.)- 

r  ,¡¡;,aC l6: Tarzán y  el niño de la 
f e  V Los trotamundos.
I  umiciNE 1. (Fuencarral, 126-128. M . 

?08 12.43. 14,26, 16,09, 17.53, 
r  ' 4485051.J-C on tlnua  11. Pa- 

| «  21 . 18: Plácido.
l.u ú ir iN E  3. (Fuencarral, 126-128. M . 
ISUÜ T 4485051 J -C ó n t ln u a  11. Pa- 
| ltó ;,08 12,55. 14.42, 16,29. 18,16, 
f o 3  2 t .50 y 23,32: Llpstick. 
f  vlOMTECARLO.-4.30: La tie- 
i ,  olvidada por e Com­
ísenlo: F e s t iv a l C l í a r l o t .  To­
rrado.
1-inNTERA. (Montera, 42. M . J_. Anto- 
I ;  y Sol. T. 2211063.)— Continua 11: A

I mORASOL IPradillo. .4. M . Prosperl- 
|MIT4155847.)-Contlnua 17: La pri- 
ie,a ¿nlrega y Pasión por el peligro. 
I mORATALAZ. (Hacienda de Pavones, 
í  I  4393055.) — Laborables, continua 

vísperas y (estivos, continua 1 6 : 
volver y Rebelde s in  causa.

■ mundial. (A lcalá, 382. M . Pueblo 
1 “ .  y 2673652.)—Laborables, conti- 
r .  ,6 30* lestivos. 16: S illa s  de mon-

r calientes y Santo contra la magia 
|gra.

MURILLO.—4: Los bandidos

|NARVAEZ0 % arváez. 42 Bus 61. T. 
*42481.) -  Continua 17: Dos p illo s  y 
lia herencia.
■NIZA, (Marcelo Usera, 86. Bus 47. 
S 2696093 )—Continua 16.30: Tarzán y  el 
■ño de la (ungía y  Los trotamundos. 
loDEON (Encomienda, 16. M . Tirso 
I  Molina. T. 2286481 .J-Con tlnua  17: El 
ludimiento del Japón y Salomón y  la 
lina de Saba.
■ OLIMPIA. (Valencia, 3. M . Lavaplés. 
1 2274622.)—Continua 16: Y  con e llos 
Segó la bronca y Chantaje contra una 
pposa.
BOPORTO. (Av. Oporto. 14. Bus 55. (. 
693176.)—Laborables, continua- 17; fes- 
L s  dos sesiones numeradas, 17 y 
¿30: El hundimiento del Japón y Sa­
lmón y la reina de Saba.
I PARIS. (Carlos M artin  A lvarez. 45. 
us 24. T. 4771130.)— Continua 16.30: El 
escenso de la muerte y Las m il y una 

eches.
I PAVON. (Embajadores. 9. M . Latina.
. 22723I5.)—Continua 16: Tarzán y  el 
¡ño de la jungla y  Los trotamundos. 

IPLEYEL. (Mayor, 6. M . So l. Teléfono 
¿£25474.) — Continua 10: No te puedes 
mar ni de la cigüeña y Carne viva.
1 POSTAS. (Postas, 7. M . So l. Telérono 
*17327.)—Continua 10: La ciudad de la 
■bertad y La regenta.
| PRINCIPE PIO. — (Refrigera­

do.) 3,30: Amor anónimo y La 
vuelta del gran rubio. Mayores 
18 años.

PROGRESO. (Tirso de Molina. 1. M . 
T irso de Molina. T. 2273816.)—Labora­
bles. continua 17; festivos, numeradas, 
16,30, 17 y  22,45: Las aventuras del 
Poseidón.

ÜUEVEDO. (Bravo M urillo , 5. Metro 
Ouevedo. T. 4489822.)—Continua 15: El 
jorobado y Tarzán y la fuente mágica.

REGIO. (Raimundo Fernández V illaver- 
de, 10. M . Cuatro Cam inos. Teléfono 
2346018.)— Laborables, continua 17; fes­
tivos. numeradas. 16.30, 19 y  22: El 
cardenal.

REX. (Av. J. Antonio, 43. M . Santo 
Domingo. T. 2471237.)—Continua 11. Pa­
ses: 11, 12,52. 14,37, 16,30, 18,25, 20,20 
y  22,15: Señoras y  señores.

RIO. (Melquíades B lencinto, 9. Metro 
Va lle cas. T. 4778340.)— Continua 16: La 
ciudad de la libertad y La regenta.

ROM A. (Gral. Mola. 270. Bus 51. 29 
y 16. T. 2593863.)—Continua 16. Lunes 
a m iércoles: Angeles del paraíso y 
Drácula contra Frankenstein.

ROYAL. (López de Hoyos, 142. Bus 9. 
Teléfono 4161177.)—Continua 17 h.: El 
luchador.

SALABERRY. (G ra l. Ricardos, 54. Bus 
34 y  35. T. 4714305.)— Continua 15.30: 
Una noche en la Opera y el león de 
Tebas.

SAN  BLAS. (Hermanas Garc ía Noble- 
las. 79, Bus 38. T. 2042432.)—Conti­
nua 17: Naves m isteriosas y  Salomón 
y i la reina de Saba.

SAN CARLOS.—Continua des­
de las 4: El chulo y Al infierno, 
gringo. Mayores 18 años.

SAN  REMO. (A lca lá, 200. M . Ventas. 
Teléfono 2461678.)— Continua 16,30: Los 
Marsella .

SAVOY. (Marqués de Vlana, 15. Me- 
Ju lc ios de Oscar W ilde y  Contrato en 
tro Tetuán. T. 2791847.)— Continua: A c ­
ción ejecutiva.

SEVILLA. (Abtao, 4. M . Pac ifico . Te­
léfono 2511858.)— Laborables, continua 
16,30; festivos. 16. Lunes a  v iernes: Dos 
hombres en la ciudad y  El gran Jack. 
Sábado y domingo: Los ju ic io s de Os­
car W ilde  y D ioses de bambú y -d e  ka- 
rate.

S IM AN CAS . (Castillo  Madrigal de las 
A lta s  Torres. Bus 70. T. 2648845.)— La­
borables. continua 16,30; festivos 16: 
El padrino de Hong-Kong y  Furia.

TETUAN. (Bravo M urillo , 238. M . Te­
tuán. T. 2791274.)— Continua. 15,30: El 
jorobado y Tarzán en peligro.

TEXAS. (José del H ierro. 57. M . C iu ­
dad blneal. T. 2671000.)—Continua; labo­
rab les. 16,30; festivos, 16: Muerde la 
bala y  No quiero perder la  honra.

TIVOLI. (A lca lá. 80. M . G ra l. Mola. 
Teléfono 2255575.) —  Continua 16,30: 
Godspell.

USERA. (G. Glmeno, 5. Bus 47. T e ­
léfono 2695051.)— Continua 16: Un botín

de 500.000 dólares y No quiero perder 
la honra.

UNIVERSAL CINEMA. — (Te­
léfono 4018686.) 5: El luchador, 
Charles Bronson. ¡Sensacional! 
Mayores 18 años y 14 acompa­
ñados.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés. 22. 
Bu3 61. T. 4490123.)—Continua 17: Aero­
puerto S. O. S.. vuelo secuestrado y 
Las m il y una noches.
• VENECIA. (Pedro Laborde, 8. Bus 58. 

Teléfono 2031218.)—Continua, laborables, 
17: festivos, 16. Lunes a )ueves: Ho­
tel Internacional y Las colocadas. V ier­
nes a domingo: Sabrina y  Lo quiero 
muerto.

VERSALLES. (Bravo M urillo . 309. M e­
tro Valdeacederas. T. 2706052.)—Conti­
nua; laborables, 17; festivos, numera­
das: 16.30, 19 y  2 ^  El cardenal.

VICTORIA. (Francisco S ilve la , 48. M e­
tro Diego de León. T. 2555416.)—Con­
tinua. Laborables, 17; festivos: 16,30, 
19 y  22: A  quemarropa.

VISTA ALEGRE. (Camino V ie jo de Le- 
ganés, 100. Bus 55. T. 4715072.)— Con­
tinua. Laborables. 17; sábados y fes­
tivos. 16. Cerrado el martes. El juego 
del adulterio y El guapo.

SALAS
ESPECIALES

ALEXANDRA. (S. Bernardo, 29. M e­
tro Noviciado. T. 2422912.)— Continua 17. 
Pases: 17. 19,42 y 22,24: Women ¡n love.

BELLAS ARTES.—(Refrigera­
do.) Hoy continua 11 mañana. 
Estreno The New Land (La nue­
va tierra). Color. Con Liv Ull- 
man y Max Von Sydow. Film 
de Jean Troell. V. O. íntegra 
subtitulada. Pases: 11,20, 2, 4,50, 
7,30 y 10,20. ¡Ultimas semanas! 
¡Atención al próximo estreno 
exclusivo!

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 53. 
Metro Moncloa. T. 2440058.)— Numera­
das: 16,30, 19 _y 22,30: Los efectos de 
lo s rayos gamma en la s  margaritas.

CID  CAMPEADOR. (Gral. Mola, 26. 
Metro Velázquez. T. 2762161.)— Labora­
bles: 16,15, 19 y 21,15; festivos: 11, 
16,15, 19 y  22,15: La naranja mecánica.

DRUGSTORE CINEM A. (Fuencarral. 99. 
Metro B ilbao. T. 2328643.)— Continua 
11. Pases: 11,10. 13,09, 15,03, 17,07, 19,06, 
21,10 y 23,14: Raphael el libertino.

DUPLEX. Sala 1. (General Oraa, 57. 
Metro Diego de León. T. 2620002.)—  
Continua 17. Pases: 17. 19, 21 y  23: El 
fantasma de la  libertad.

DUPLEX. Sala 2. (General Oraa, 57. 
Metro Diego de León. T. 2620002.)— Con­
tinua 17. Pases: 17.19, 21 y  23. Lunes, 
m iérco les, v iernes y domingo: Concier­
to para Bangla Desh. Martes, Jueves y 
sábados: The Ro lllng Stones.

GAL ILEO. (Galileo , 100. Bus 12. Te­
léfono 2536024.)— Continua. Laborables, 
17. Pases: 17.10, 19.06, 21.05 y 23,02: 
festivos, numeradas, 16,30, 19 y  22,30: 
Baby Love.

GAYARRE. — (Refrigerado.) 
Continua 5: La caída de un 
cuerpo. Con Femando Rey, Mar- 
the Keller, Daniel Ceccaldi y Ta- 
nia Valachova. Director: Michael 
Polack. Drama psicológico. V. O. 
subtitulada. Pases película, 5, 
6,50, 8,45, 10,50. v 

INFANTAS. — (Refrigerado.) 
Continua 4,30: Eos siete locos. 
Con Alfredo Alcón, Héctor Alte- 
rio y Sergio Renán. Director: 
Leopoldo Torre Nilsson. Pases 
película: 4,30, 6,38, 8,43, 11.

T ALACE. — (Refrigerado:) 
Continua 5: Slaughterhouse Fi- 
ve (Matadero 5). De George Roy 
Hiil- Con Michael Sacks y  Va­
lerte Perrine. V. O. íntegra sub­

titulada. Color. Premio especial 
Cannes. Pases película: 5, 7,
9,05, 11,05.

PENALVER. — (Rcírigera-- 
ilo.) 5: La Raulito (de Lauta­
ro Mutua). Con Marilina Ross. 
¡Un canto desesperado a la li­
bertad! Pases película: 5,20, 7,10, 
9, 10,50.

POMPEYA, / — (Refrigerado.) 
Continua 11,30. Numeradas, 7, 
10,30: La flauta mágica. Direc­
tor: Ingmar Bergman. Color. 
Un deleite para los ojos y los 
oídos. Subtítulos en español. 
Tolerada. Pases película: 11,50, 
2,30. ‘

ROSALES. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Cuerno de cabra (de 
Methody Andenov). Con Katia 
Paskaleya. V. O. Integra subti­
tulada (120 semanas). Pases pe­
lícula, 5,05, 7,10, 9,10, 11,15.

SAINZ DE BARANDA.—Conti­
nua, 5: En programa doble. 
Tommy (de Ken Russell) y Basy 
Rider (de Denis Hopper). Precio 
único: 65 pesetas. Pases pelícu­
las: 5, 6,35, 8,35 y 10,15.

café-teatro/
LiSUti.'-------------------------- •----.1

ALES, BOITE-TEATRO. (Veneras. 6. M. 
Santo Domingo. T. 2473062. Aut. M-3.) 
1.30: E l pa jarillo  y  la vaca. Domingo, 
descanso.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Cató lica, 
6. M . Santo Domingo. T. 2485081-82.)—  
Todos los d ías, 24: To e r mundo e 
güeno. 1,15: La pera mecánica. 3: Sexy 
show. .

BOITE EL PINTOR. (Goya, 79. M . Go- 
ya. T. 2755070.1— 11,30 y 1,30: El (nue­
vo) ú ltim o tango de M arllyn  Monroe y 
Rodolfo Valentino. Domingo, descanso.

LA  FONTANA. (Orense. 11. Teléfono 
4560005.1— 1,30: Esto es espectáculo.

LONG-PLAY. (Plaza de Vázquez de 
M e lla , 2. Metro Banco. T. 231011 y 
2329069.)— Domingo, descanso. Lunes, 
12: Tutti frutti show.

MUSIC-HALL, TOP LESS. (Padre XI- 
fré. 9. T. 4153014.)—Abierto de 23,15 a 
3.30. Domingo, descanso.

STEFANIS. (Bravo M urillo , 28. Metro 
Quevedo.-T. 4482080.)— 11,30 y 1,30: La 
maja desnuda de Cáceres. Domingo: 
descanso.

TOP LESS. (Padre X ifré, 3. Teléfonos 
4153072 y  4157148.) —  Todos lo s días, 
1.30: La mafia, la rafia y  la t ía  Cam­
balada.

SALAS 
CE FIESTAS

ALAZAN . (Paseo Castellana, 24. Te­
léfono 2760017.)— Encanto y belleza con 
las más explosivas -y fabulosas vedet­
tes y  orquestas.

BIOMBO J1HINO. (Isabel la Cató lica, 
6. T. 2485081.) —  Tarde3. ba iles  do 
juventud con form idables orquestas. No­
ches. gran éxito del nuevo espectáculo: 
La pera mecánica.

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domingo. 
18. M . Santo Domingo. T. 2471025.]—  
Abierta de 22.30 a 3,30; sábados, hasta 
las 4. „  ,

CISNE NEGRO. (Cartagena, 89. M e­
tro Cartagena. Aut. 1. T. 2457167.)— 
Abierta de 19 a 22 y  de 23,30 hasta 
las 4. , ,

FLORIDA PARK. (Paseo de coches del 
Retiro. Aut. 2, 15 y 52. T. 2735686.)— 
Abierta de 21.30 a 3.30.

GAUCHO. (Bolte del Rancho CrioRo. 
Km. 17 de la  carretera de La Coruña.

T. 6370008.)—Abierta desde las 19 has­
ta las 3,30.

G A Y  CLUB. (Paseo del Prado. 48. M . 
Atocha. Aut. 10. 27. 37 y  45. Teléfono 
4683344.)—Abierta de 22.30 a 3.30.

J 'H AY . (J. Antonio. 54. M . Santo Do­
mingo y Callao. Aut. 1, 44. 46 y 75. 
T. 2471130.)— Abierta de 19 a 3.

KAZAM . (Lagasca. 103. Aut. ,M-2, 2, 
19 y 51. T. 2550365.)—Abierta de 23,30 
a 3.30: Sexy show.

LADY S . (Flor Baja. 1. M . Ca llao. T. 
2487071.)—Abierta de 23 a 3. Cerrado 
desde e l d ia  2 1  de junio hasta el mes 
de septiembre.

LIDO. (Music-Hall. A lca lá , 20. Teléfo­
nos 2320018-2320712.)—Tardes bailes de 
juventud, 10,45, 12 y 1.15.

MICHELETA. (Costanilla  de los Ange­
le s. 20. M . Santo Domingo. T. 2411264.) 
Abierta de 23.30 a 3.30.

MOLINO ROJO. (Tribulete, 16. Metro 
Lavaplés. T. 2280162.)— Abierta dé 19 a 
21,45 y de 23.30 a 3.30.

MOROCCO. (Marqués de Leganés, 7. 
M . Ca llao  y  Santo Domingo. Teléfono 
2320012.)—Abierta de 22,30 a 3,30.

NUEVA ROM ANA. (Carretera de La 
Coruña. K. 9,200. T. 2070061-207033.)- 
Todas las noches. 0.30 y 2; Carrousel 
de París. Cerrado a partir del d ía  14 
de agosto.

PAVILLON. (Jardines del Retiro. M. 
Retiro. Aut. 2, 15 y 52. T. 2741431 y 
2731159.1—21.30, 23,15 y  3,30.

LA R1VIERA. (Puente de Segovla. T. 
2652415-2651012.) —  12: Frivo lité  Ballet 
Verano 76. 1,15: Espectáculo Internacio­
nal. 3: Sexy show.

SARATOGA. (Doctor Cortezo. 1. Me­
tro T irso de M o lina. T. 2399099.)—  
Abierta de 23 a 3.30.

SCARLATA, EL. (Desengaño, 12. Me­
tro J. Antonio. X. 2322160.)—Abierta de 
23 a 3,30. Domingo, 18.30 a 22, y 23 
a 3.30.

TOP LESS, MUSIC-HALL. (Padre Xifré. 
número 3. T. 4153014.)— Abierta de 23,15 
a 3. Domingo, descanso.

TABLAOS
FLAMENCOS

ARCO  DE CUCHILLEROS. (Cuchilleros. 
M . So l. Aut. 23, 17, 35, 3 y 4.)—Abierto 
todos lo s dfas, de 23 a 4.

CANASTEROS. (Barblerl, 10. M . Chue­
ca. T. 2319172.)— Abierto de 23.30 a 4.

CAFE DE CHINITAS. (Tori)8, 7. M. 
Santo Domingo. T. 2485135 y 2475011.) 
Abierto de 21 a 4. C ieerra los domin­
gos.

CORRAL DE LA  MORERIA. (Morería, 
17. Aut. 31, 50 y  65. T. 2651137.)— 
Abierto de 21 a 4.

CO RRAL DE LA PACHECA. (Juan Ra­
món Jiménez, 26. Aut. 27. T. 4575022.) 
Abierto de 23 a 4.

CUEVAS DE NEMESIO. (Cava A lta , 5. 
M . Latina. T. 2651170.)— Abierto de 23 
a 4,30.

LAS BRUJAS. (Norte. 15. M . Novic ia­
do y San Bernardo. Aut. 15 y  M-3. T. 
2225325.)— Abierto de 23 a 4.

TORRES BERMEJAS. (Mesonero Roma­
nos, 15. M . Ca llao. Aut. M-5. M-1, 2 
y  1. T. 2310353.)—Abierto de 21,30 a 4.

VILLA ROSA. (Plaza de Santa Ana, 
15. M . Sev illa . Aut. 3, 4. 6 y  26. T. 
2319081.)—Abierto de 21.30 a 4.

VGÍB®/

CA NODROMO
CANODROMO MADRILEÑO.— 

(Teléfono 4712100. Vía Carpe- 
tana, 57. Aparcamiento pro­
pio.) Carreras de galgos en pis­
ta. Totalizador de apuestas. 
Laborables, sábados y festín 
vos, 7 tarde. Matinales festi­
vos, 11,30 mañana.

t x n  d m m s s

la juventud dep@rtuva
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SUBE EL PERMISO DE CONDUCIR
Su obtención supondrá, como mínimo, 16.300 pesetas

EN ESTAMBUL

MADRID. (Europa Press.)—La 
Agrupación de Auloescuelas del 
Sindicato Nacional de la Ense­
ñanza ha enviado a algunos 
centros de enseñanza las nue­
vas tarifas, que comenzarán a 
regir a partir del próximo día 1 
de septiembre  ̂ si bien, parece 
ser, que en algunas provincias 
han entrado en vigor este'mes 
de agosto.

Los nuevos precios para sa. 
car el carné de conducir son re­
flejados en las tarifas por cía 
se de conducción, para las que 
se han fijado un máximo de 
700 pesetas y un mínimo de 600, 
potestativo para cada autoes. 
cuela, con un mínimo de 18 cla­
ses.

Asimismo, la matriculación y 
demás gastos que lleva consigo 
la tramitación del correspon­

diente expediente oscilan entre 
5.500 y 6.500 pesetas.

Ello supone que, con los pre. 
cios mínimos, la obtención del 
carné de conducir supondrá un • 
total de 16.300 pesetas, que re­
presenta un 20 ,8 por 100 de au­
mento respecto de los actuales 
precios, mientras que con los 
precios máximos será de 19.100 
pesetas, con un aumento del 
41,4 por 100.

En fuentes laborales del sec. 
tor de autoescuelas se recuerda 
que las negociaciones para con­
seguir un nuevo Convenio Co­
lectivo han sido aplazadas has­
ta el próximo mes de septiem­
bre, al no conseguirse un acuer­
do en las primeras reuniones.

El sueldo-base de un profe­
sor de autoescuela es de 12.768 
pesetas mensuales. La parte so­
cial solicita en las negociacio­

nes del Convenio que el citado 
sueldo sea de 18.000 pesetas, 
ya que su salario corresponde 
a seis horas de trabajo sola, 
mente, y para alcanzar mayores 
niveles deben realizar varias 
horas extraordinarias.

También suben 
los cines

MADRID. (Logos,)—En este 
Consejo de Ministros, que se ha 
caracterizado por las medidas 
económicas de impulso al aho­
rro y a la inversión, no se ha 
considerado procedente aprobar 
el aumento de las entradas a 
los cines, tema que ya está más 
que estudiado, y que supondría 
un aumento para los de estre­
no, o de primera categoría, de 
15 pesetas, afirman a Logos en 
círculos bien informados.

LAMPLE OPERE

EL PROBLEMA DEL PARO 
ES DE SUBSISTENCIA

MADRID..(Europa Press.)— Hoy 
se reúnen en Madrid los Presi­
dentes de las Cámaras O fic ia les 
S ind ica les Agrarias de todas las 
provincias, convocados por el 
Presidente de la Hermandad 
Nacional de Labradores y Ga­
naderos, Luis Mombiedro de la 
Torre.

Según ha declarado a Radió 
Nacional de España, en e l diario 
hablado de las diez de la noche, 
el Presidente de la Unión Nacio­
nal de Trabajadores del Campo, 
Jesús Lample Operé, e l hecho de 
que la reunión haya sido convo­
cada a mediados de agosto indi-

(eñ algunas regiones)

ca que los problemas a tratar 
serán urgentes y graves.

Añadió el señor Lample Ope­
ré que, en concreto, los temas 
de la reunión serán las medidas 
aprobadas para el campo por 
los dos ú ltim os Consejos de M i­
nistros; I a s circunstancias ex­
cepcionales y graves- del sector, 
debido a  la sequía, particular­
mente en algunas comarcas es­
pañolas, y también el fenómeno 
grave del paro.

A  la pregunta de Javier Arias, 
sobre s i son su fic ien tes las ayu­
das concedidas por el Gobier­
no para la agricultura, el señor 
Lample Operé afirmó que siem-

INCIDENTES CON PESQUEROS 
ALMERIENSES

♦  Se les acusa de faenar a írtenos profundi­
dad de la permitida

ALMERIA. (Logos.) — Ayer, a 
las 6,30 de la mañana, entraban 
en el puerto cuatro pesqueros 
almerienses, a| igual que lo ha­
cían otros dos abdatanos en el 
puerto de Adra. Una vez en e l. 
puerto, f u e r o n  trasladadas las 
capturas a los frigoríficos de la 
lonja, quedando intervenidas por 
la autoridad militar.

Según informes de las tripu­
laciones, concretamente, de ios 
patrones de altura, cuando fae­
naban en la isla Albprán, fueron 
interrumpidos por un guardacos­
tas español -que les obligó a 
abandonar las tareas y regresar 
a puerto, alegando que se esta­
ban infringiendo las normas de 
veda vigentes. Asimismo, ase­
guran los.patrones, fueron obli­
gados a firmar un documento en 
e| que aseguraban que estaban 
pescando entre las 140 y 60 bra­
zas. profundidades que suponen

en sí infracción de las normas 
mencionadas. Sin embargo, los 
pescadores alegan en su favor 
que no era así, ya que para cap­
turar gambas rojas sólo se puede 
hacer a más de 280 brazas de 
profundidad, y esta es la única 
especie que se trabaja en estos 
barcos.

Una vez en el puerto, el co­
mandante de la Marina hizo acto 
de presencia a bordo de las em­
barcaciones para iniciar el opor­
tuno informe, comprobando los 
registros de profundidad de las 
sondas de cada barco. Posterior­
mente, la primera autoridad mili­
tar de Marina ordenaría que se 
pusiese el pescado a la venta y 
los barcos volvieran a salir al 
mar para faenar. Otro tanto su­
cedería en Adra, en donde la ins- 
peccióri la realizó un oficial de la 
Comandancia de Marina de Al­
mería.

pre hay pérdidas motivadas por 
el clima; aunque los Gobiernos 
ayuden, « nunca llegan a cubrir 
todas las pérdidas. -C reo  — agre­
gó—  que las ayudas son muy im­
portantes. Hay algunas noveda­
des, medidas no aplicadas otras 
veces, como pagar cierta canti­
dad de pesetas por hectárea, pe­
ro, repito, posiblemente, algunos 
agricu ltores ■ no lo pasen muy 
bien.»

En cuanto a los problemas más 
urgentes que,tiene planteados el 
campo, el Presidente de la Unión 
de Trabajadores del sector apun­
tó que el más grave es e l paro, 
especialmente en zonas como 
Andalucía, Extremadura y algu­
nas provincias de Castilla , don­
de el problema es de subsisten­
cia.

Despidos 
improcedentes 

en Terpel
MADRID. (Europa Press.)— La 

Magistratura número 5- de Ma­
drid ha declarado improcedentes 
los desp idos-de 13 trabajadores 
de Terpel, S. A., y ha condenado 
a la empresa a que los readmita 
con los m ismos derechos que 
tenían antes de producirse los 
despidos, a s í como el pago del 
importe de los sa larios dejados 
de percib ir por los citados tra­
bajadores desde el pasado' 2 2  
de junio, fecha de los despidos.

La sentencia señala que los 
trabajadores a h o r a  readmitidos 
formaban una com isión que ne­
goció con la empresa la- readmi­
sión de otros campañeros y una 
tabla reivindicativa, siendo des­
pedidos posteriormente por la 
falta de rendimiento de la planti­
lla, de la que se  les culpaba. La 
sentencia considera, asim ismo, 
que la empresa" despidió a los 
13 trabajadores no como tales 
personas individualizadas, s i n o  
como integrantes de una com i­
sión que' e lla misma reconocía.

FR A C A S O  EL SECUESTRO 
DE U N  A V IO N  ISRAELI

P Dos terroristas árabes murieron en el en­
frentamiento con la Policía

#  También fallecieron 
ellos un español

ESTAMBUL. (Resumen de Efe.)
A  primeras horas de la noche 
de ayer una bomba hizo exp lo­
sión en el aeropuerto de Es­
tambul. El motivo fue un inten­
to de secufestro de un avión de 
pasajeros de las líneas aéreas 
israelíes EI-AI, por parte-de cua­
tro guerrilleros árabes. Un re­
presentante del Consulado is­
raelí manifestó que los guerri­
lleros árabes h icieron uso de 
m etralletas en un tiroteo mante-

cuatro pasajeros, entre

nido con ofic ia les turcos da & 
guridad. En el tiroteo murieron 
dos de los cuatro guerrilleros 
siendo capturados los otros dos

Veinticuatro pasajeros, la 
yoría ' israelíes, tuvieron que ser 
hospita lizados por sufrir heridos 
de bala, encontrándose dieciséis 
de e llos en estado crítico. Pos­
teriormente se  ha sabido que 
murieron' cuatro pasajeros, es- 
tre e llos un español.

Méjico: Atentado contra la hermana 
del Presidente electo

M EJICO . (Efe.)— Con unos li­
geros rasguños sa lió  Margarita 
López Portillo, hermana del Pre­
sidente electo de Méjico, José  
López Portillo, víctim a de un 
atentado perpetrado ayer, In fo r­
mó la Policía.

En el tiroteo resultaron muer­
tos tres agentes del Serv ic io  de

Seguridad de lo señorita Lópa 
Portillo, y heridos cuatro de los 
asaltantes.

A l parecer, los autores del 
atentado pertenecen a la Ligo 
Comunista 23 de Septiembre, 
que en el transcurso de los úl­
timos cinco meses han dado 

- muerte a 2 1  po lic ías en diferen­
tes estados de Méjico.

UNA CONDENADA EN EL CONSEJO [II 
BURGOS, PUESTA EN LIBERTAD

(en aplicación de la amnistía)
MADRID. (Europa Press.)— Fue' 

puesta en libertad ayer tarde, 
según informan s u s  abogados 
defensores, en la prisión de mu, 
¡eres de A lca lá  de Henares, la 
m ilitante de ETA Iziar Azpurua, 
condenada en el Consejo de Gue­
rra de Burgos, celebrado en di­
ciem bre de 1970.

Iziar Azpurua cum plía conde­
no por asociac ión  ilíc ita , tenen- 

- c ia de a r m a s  y exp losivos y 
otros 'd e lito s  apreciados por el. 
Tribunal. En la actualidad ya ha­
bía cumplido algunas- de estas 
condenas, y ha sido puesta en 
libertad en aplicación del de­
creto-ley de amnistía.

Probable interpre­
tación del decreto 

de amnistía
MADRID.' (Pyresa.)— Se consi­

dera muy probable que en el 
plazo de 48 horas pueda apare­
cer una circu lar de la F isca lía

del Tribunal Supremo que inter­
prete e l decreto-ley de Amnistía, 
recientemente concedido por el 
Rey.

Un redactor de Pyresa interro­
gó ayer tarde sobre la posible 
inm inencia de d icha circulan' 
director general de Instituciones 
Penitenciarias, quien señaló no 
tener, noticia a l respecto.

Abogados visitan al 
director general de 

Instituciones 
Penitenciarias

MADRID. (Pyresa.)— Varios
abogados de reclusos, condeno- 
dos por motivaciones políticos, 
que protagonizaron durante es­
tos d ías una huelga de hambre 
en petición de una amnistía to­
tal, vis itaron ayer a l director ge­
neral de Instituciones Peniten­
c ia rias, señor Moreno, según 
han informado a Pyresa los pro­
pios letrados.

WELLS STABLER

U S A  N O  IN T E R V IE N E  EN 
LA  LEG ALIZAC IO N  DEL PCI
♦  «Es competencia exclusiva de España»

GIJON. (Logos.)— «La legaliza- «No obstante — añadió el e® 
ción o no del' Partido Comunista bajador norteamericano— ^ 
Español es una decisión que tie- rece una cierta contradicen 
ne que tomar el Gobierno y  el que se  diga que se bene |oS 
pueblo español», manifestó el hacer de la participación 
embajador de los Estados Unidos comunistas una prueo a¡s, 
en España, W ells Stabler, con de e n V»
motivo de su v is ita  o fic ia l a ía °  cuest¡ón dgd ,a’ legalización J -  
v igesima edición de la Feria Na- part¡do Comunista es compe».; 
c íonal de M uestras de A stu rias c ¡a exclusivamente Interna, e» . 
que estos días se  celebra en G i- que no entramos ni nosotros, 
jón. _  otros países extranjeros.*Ayuntamiento de Madrid
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Jensen

decano de los trofeos ve- 
'aniegos, el Teresa Herrera, 
presenta este año una serie 

jde alicientes que ponen de mani- 
I tiesto, una vez más. el enorme in­
terés que en él ponen las autori­

dades de la ciudad coruñesa.

Cuatro campeones darán forma 
este año al Torneo. El equipo ho- 

, landés del Eindhoven, un grupo 
j compacto con un fútbol fuerte y 
con hombres peligrosísimos en el 
Qtaque, se las tendrá que ver el 
sábado con el peligroso Cruzeiro 

| de Brasil. Qué decir tiene que el 
utbol brasileño continúa en esa 
lnea ascendente que pretendían 
sus directivos de cara a los próxi­
mos Mundiales a celebrarse en Ar- 

! ®entina y de ahí que no sería na- 
? extraño que fuese el Cruzeiro 
que, al Igual que el Palmeiras 
ano pasado, fuese el coco de 

s torneos veraniegos españoles.

Mañana dará comienzo el Tor- 
n ° co" un Real Madrid-Peñarol, 
teniHSe as Prornete más de entre- 
en e r El ec*uiP0 uruguayo sigue 

u imea y con Fernando More- 
 ̂com0 super estrella. El ver |u- 

al delantero centro del Peña-

Trofeo Teresa Herrera

•  Jensen y Morena, dos 
a t r a c c i o n e s  p a r a  el  
encuentro de m añana

Cruze iro  de B ras il

rol yo es todo un espectáculo, el 
ver al Peñarol... Además no es na­
da extraño que en torno suyo apa­
rezcan esos intermediarios que 
quieren ofrecérselo a clubs espa­
ñoles. Treinta y cinco millones di­
cen que vale y estamos seguros 
que hay más de dos que los daría.

Por su parte, el Madrid, de Mil- 
jan Miljanic, tiene que demostrar 
mucho en La Coruña. Una sola no­
vedad importante muestra en esta 
ocasión el único equipo español 
participante en el Torneo. El da­
nés Jensen no ha conformado a 
los hinchas madridistas, pero el 
jugador piensa contentarles con 
su juego. Por lo demás, se verá si 
ha sido buena o mala la política 
de Miljanic de no llevar nuevas fi­
guras ai equipo, o si, por lo contra­
rio, tiene que reforzar algún puesto 
con nuevos hombres.

Mañana, a las ocho y media de 
la noche, se rompe el fuego en el 
Teresa Herrera. La expectación es 
grande. El Madrid tiene en frente 
a tres rivales muy difíciles como 
para pensar en un éxito español. 
De todos modos esperaremos.

O. M.

Ayuntamiento de Madrid



P R O G R A M A S

Jueves 12 de agosto

LA SELVA 
AFR ICANA

Esta tarde por el Segundo Canal ofrecen un docu­
mental: «Fauna en libertad». Es toda la programación 
que Televisión dedica hoy jueves a los más jóvenes. 
En este documental se puede ver parte de la fauna 
que se encuentra en el continente africano. Las imá­
genes están rodadas concretamente en el parque de 
Umposeli. en Kenia, y contiene aspectos de la vida 
animal que el hombre no puede ver, a veces, por su

pequeñez o grqn capacidad de camuflaje: son seres 
invertebrados, plantas y otros organismos que esca­
pan al ojo humano. El programa está grabado en color, 
detalle que le da mayor belleza, porque una de las 
cosas más bonitas en los distintos animales suele 
ser su colorido. Claro que pocos serán los afortuna­
dos de ver el documental en color, el aparatfto tiene 
unos precios poco asequibles.

El RETRATO DE DORIAN CRAY
«El retrato de Dorlon Gray», la 

película que veremos esta noche, 
está basada en la novela del mis­
mo título, de Oscar Wilde. Se es­
trenó en Madrid en el mes de di­
ciembre del cuarenta .y siete. Es­
tá dirigida por Albert Lewin. Ante- 
riormenté ya se había rodado 
otra versión; ha sucedido con va­
rias de sus obras. Oscar ha sido 
un buen surtidor de temas fílmi- 
cos: «La Importancia de llamarse 
Ernesto», «El abanico de Lady 
Windemere»... En esta obra, como 
en todas las de Wilde, resulta muy

PRIMER PROGRAMA
2.00 PROGRAMA .REGIONAL SIMUL­

TANEO.
230 APERTURA Y PRESENTACION.
2,31 AVANCE INFORMATIVO.
2,35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO.

Primera edición.
3.30 EN RUTA.

«Canta otra vez, Sonny».
4.30 VARIACIONES PARA PIANO.
6.50 APERTURA Y PRESENTACION.
6.51 AVANCE INFORMATIVO.
6.55 BALONCESTO.

Campeonato de Europa júnior. 
Final.

8.30 NOVELA.
«Papá Gorlot», de Honorato ds 
Balzac {capítulo IX). Guión de Es­
meralda Adam.

9.00 EL CAMPO.
9.30 TELEDIARIO.

Segunda edición.
9.55 EL CINE.

«El retrato de Dorian Gray..
La película está basada en la I 
obra de Oscar Wilde. Dirigida p o r 

Albert Lewin. Intérpretes: Hurd1 
Hatfiend, George Sanders, entre 
otros.

11,45 TELEDIARIO.
Tercera edición.

12.10 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA
8.30 PRESENTACION Y AVANCES.
8.31 DOCUMENTAL.

«Fauna en libertad».
9,30 MAS ALLA.

10.00 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PRO­
GRAMA.

10,30 MUSICAL POP.
Graham Central Station.

11.00 TEMAS 76.
12.00 ULTIMA IMAGEN.

Viernes 13 de agosto

difícil la adaptación, e! material 
literario está muy ceñido a la his­
toria y es preciso mantener el 
diálogo con la mayor fidelidad po­
sible. Lewin reduce bastante el 
texto de la novela, no ha sabido 
captar el clima obsesivo que se 
crea en la obra y se le escapa el 
humor, la agudeza y la Intencio­
nalidad que el autor refleja.

Oscar Wilde, el poeta, drama­
turgo y novelista irlandés, nació 
el 16 de octubre de 1854. Alrede­
dor de Wilde, y- no desde Wilde, 
se ha escrito mucho. Con frecuen­
cia se repite que el indivTduo fue 
superior a  su obra. Pero lo esen­
cial de Wilde sigue estando en 
sus libros. Cínico, orgulloso y fan­
tástico, estos adjetivos podrían 
definirle. Para Oscar Wilde, como

dejó expresado en uno de sus 
poemas, la fantasía es realidad y 
la realidad no es nada. Esta fra­
se explica mucho su obra.

En sus más famosas novelas la 
fantasía discurre por cauces es­
calofriantes, y las orillas de estos 
cauces se puede decir que flore­
ce la planta de la perversidad. En 
el retrato de Dorian Gray trans­
pira algo diabólico. Su mérito co­
mo creación literaria deja percibir 
más intensamente su perfume 
malsano.

En líneas muy generales, el te­
ma es el siguiente: Dorian Gray es 
un joven de la sociedad inglesa 
de finales del ochocientos; Basil 
Howuard es entonces el pintor de 
modo en Londres y está hacien­
do un retrato a Dorian, en el que

trata de recoger su belteib física 
y su distinción. En una sesión de 
pintura Dorian conoce a Henry, 
rico y poderoso empresario de 
una galería de arte, que tiene 
grandes alabanzas para sus atrac­
tivos y sus dotes personales. A 
partir de este encuentro frecuen­
ta ambientes equívocos, hasta en­
tonces desconocidos para él; 
abandona a una actriz que había 
sido su amante y al contemplar el 
cuadro terminado siente un deseo 
de no envejecer jamás, aunque 
sea a costa de vender su alma 
al diablo. El cuadro refleja su pro­
pia conciencia y estará íntima­
mente vinculado a su vida.

Como principales intérpretes fi­
guran George Sanders, Hud Hatd- 
fiend, Donno Reed y Angela 
Landsbury.

PRIMER PROGRAMA
2.00 PROGRAMA REGIONAL SIMUL­

TANEO.
2.30 APERTURA Y PRESENTACION.
2.31 AVANCE INFORMATIVO.
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición.
3.30 HOY POR HOY.
4.30 VARIACIONES SOBRE UN TEMA 

DE «LA FLAUTA MAGICA», DE 
MOZART.

7.00 APERTURA Y PRESENTACION-
7.01 AVANCE INFORMATIVO.
7,05 LA SEMANA.
8.30 NOVELA. «Papá Gorlot.. de Ho 

norato de Balzac.
9.00 COSAS DE CHICOS. «Concurso 

de mentiras».
9,30. TELEDIARIO. Segunda edición.
9,55 INFORMATIVO.

10.30 UN, DOS, TRES... Programa con­
curso.

11,45 TELEDIARIO. Tercera edición.
12,10 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA

8.30 PRESENTACION Y AVANCES.
8.31 ENCUENTROS CON LAS ARTt 

Y LAS LETRAS.
10.00 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PR

GRAMA. „uctT
10.30 EL HUMOR DE CAROL BURNt
11.00 BARNABY JONES. «Atrapad»5 

la red».
12.00 ULTIMA IMAGEN.
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Cines

ROMA, de Federico FeJIlnl (Fellini 
p- un genio del cine). Cine Minicine 2. 
TIBURON, de Stever» Spielberg (buen 
riñe y emocionante). Cine £1 Españo- 
I "[0 -TARDE de  PERROS, de Sidney 
Lumet (un arranque genial que malo- 
_r, la sombrortería de Lumet). Cine 
Salto—LA JAURIA HUMANA, de Ar- 
thur Penn (violenta y crítica estampa 
de |a sociedad americana, con una gran 
Interpretación). Cines Palacio de la 
Prensa y Velázquez.

Teatro

RECOMENDAMOS
A l margen de toda publicidad, y  con la  co laboración de  asesores Inde- 

pendientes, ofrecem os a nuestros lectores unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcim iento. Queremos que, dentro de la natural brevedad, e l cam­
po de e lecc ión  sea muy variado, desde la  exigencia cu ltu ra l a  la  pura d i­
versión, siempre, c la ro  está, en térm inos de genera l corrección  y  gustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROMERO

HABLEMOS A CALZON QUITADO, 
de Guillermo Gentile. Teatro Amiches. 
¿POR QUE CORRES, UliSES?, de Anto­
nio Gala; dirección, M. Camús. Teatro 
Reina Victoria.—LOS CHICOS OE LA 
BANDA, de Mart Crowley; dirección, 
J. Azpilicueta. Teatro ¡Marquina.

Restaurantes

Ies. El mostrador de madera y los es­
tantes del fondo se conservan en todo 
su estilo, así como el ambiente gene­
ral del restaurante, al que han introdu­
cido comodidades actuales. La cocina 
es casera y muy sabrosa; el vino, 
aceptable, y todos los productos utili­
zados para los distintos platos, de muy 
buena calidad.

Piscinas

El restaurante LA BOLA, tres tene­
dores (calle de la Bola, 5; tel. 2476930). 
es una típica taberna madrileña con­
servada por sus propietarios, los her­
manos Verdasco. con todo el antiguo 
sabor de su primera época, cuando ia 
tundo el padre de (os dueños actua-

EL LAGO (avenida de Valladolid, 37; 
teléfono 2478518). Autobús, 46. Abier­
ta de 10,30 a 20 horas. Precio: labora­
bles, 125 pesetas; festivos, 200 pese­
tas. Estudiantes, 60 pesetas. Niños 30 
pesetas. —  HOTEL BARAJAS (kilóme­
tro 13 de la carretera de AJalvir; telé­
fono 2054296). Autobús P-5. Precio: 775 
pesetas (incluyendo almuerzo).— FOR- 
MENTOR (Mesana, 18 y 20; teléfo­
no 2000208). Autobuses 9, 12 y 73. 
Abierta de 10 a 21 horas. Precios: la­
borables, 90 pesetas; festivos, 175 pe­

setas.—MARBELLA (Via Lusitana, 13; 
teléfono 2691089). Autobuses periféri­
cos desde Embajadores. Abierta de 10 
a 20 horas. Precios: laborables, 85 pe­
setas; festivos, 150 pesetas. Niños: 
laborables, 50 pesetas; festivos, 75 pe­
setas.—PARQUE SINDICAL (carretera 
de El Pardo-, teléfono 2161006). Auto­
buses desde Moncloa e Hilarión Es­
lava. Abierta de 9 a 20,30 horas. Pre­
cios: laborables y festivos, 35 pesetas. 
Niños, 20 pesetas (con carnés de Edu­
cación y Descanso).—PISCINA MUNI­
CIPAL DE CARABANCHEL (avenida 
del General Fanjul, sin número; teléfo­
no 2189866). Metro Suburbano Aluche. 
Abierta de 10 a 20 horas. Autobu­
ses 17 y 34. Precio: 60 pesetas. Ni­
ños 25 pesetas.—PISCINA MUNICIPAL 
DE LA CASA DE CAMPO (avenida del 
Angel, sin número).

Bibliotecas

CIONES CIENTÍFICAS (Serrano. 117; 
teléfono 2619800). Abierta de 8 a 15 
horas. Es necesario presentar carné 
justificando un trabajo científico.—  
FUNDACION ..JIMENEZ DIAZ» (avenida 
de los Reyes Católicos, 2; tel. 2441600). 
Abierta de 9 a 20 horas, excepto do­
mingos. Cuota de socios, 50 pesetas 
mensuales. Para ser admitido como tal 
es necesario ser presentado por miem­
bros de la Fundación.—CENTRAL MI­
LITAR (M. de Alcalá. 9; tel. 2470300). 
Abierta de 9 a 13,30 horas. Imprescin­
dible ir avalado por un militar.

Para los niños

CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGA-

Tienen varías opciones ios padres 
para llevar a sus hijos, si aún son pe­
queños para permitirles ir a ellos so­
tos si su edad así la aconseja:

ACUARIO ( M a e s t r o  Victoria, 8). 
Abierta de 11 a 13 JO y de 17 a 20,30 
horas. — PARQUE DE ATRACCIONES 
(Casa de Campo). Autobuses especia 
(es desde la plaza de Isabel II.—ZOO 
OE LA CASA OE CAMPO. Autobús 33. 
desde la plaza de Isabel II. Abierto 
de 10 a 21 horas.

TELEVISION.—Hoy, como se televisa 
un encuentro de baloncesto, no hay 
el programa «Un globo, dos globos, 
tres globos». Pero en el Segundo Ca­
nal ofrecen un documental sobre la 
fauna africana, muy interesante.

CINE.—«Merlin el Encantador». Cine 
Imperial. — «Un Capitán de quince 
años». Cine Roma.— «Tiburón». Cine El 
Españoleto.

entretenimientos
SALTO DE 
CABALLO

füúm. 1.577

Empezando por la 
casilla número 1 y 
terminando en la 25 
procediendo como 
los caballos del aje­
drez, encontrará el 
lector un pensamien­
to.

Nü DE ES
1
EN CIE

DAD LA DAD ZA, TA

GRAN ES • SO LA

EN JE VA MJES PE

TRO TEA s o SO
24
LOE

( sapieA ofoeied) *'JO|eA ojjsanu ‘pepapos e| 
ua ojad ¡Bzapueiñ oqsanu pisa pepajos e\ tg»

PROBLEMA DE AJEDREZ

Las Mancas juegan y dan mate 
«n tres. £| diagrama nos muestra 
«na excelente composición. Desta­
ca en Mía la primera jugada clave 
de blancas —realmente oculta— , 
<lue realza todo el trabajo, dándole 
*u altura adecuada. Si decide solu­
cionar no olvido «pie se encuentra 
«rte una obra maestra en la espe­
cialidad y  ello comporta siempre di­
ficultades. En cualquier caso piense 
«>e un metódico análisis debe de 
Pvarie el éxito, jlnténtelof

SOLUCION DEL ANTERIOR

C3—1C, y (m  negras pierden
«fieza- No vale: 7..., P3TR; por 8.

m

P4TR, y el caballo negro «Ó jkiedé 
escapar,.

V, PALOMINO

CRUCIGRAMA
IMúm. 1.579

1 2  3 4  5  6  7  8

11

HORIZONTALES.— !: Equipo español de hockey sobre patines—2: Al 
revés, nombre árabe de varón. Al revés, establecimiento de bebidas.— 
3: Símbolo del cloro. Nota musical. Símbolo del tantalio.—4: Caudillo 
tártaro.—5: Punto cardinal. Noveno. Número romano.—6: Letra griega. 
Preposición. Persona del indicativo del verbo haber.—7: Pecado capital. 
Punto cardinal.—8: Hucha.—9: Símbolo del sodio. Letras de «duro». Cam­
peón.—10: Vocal. Conducto cilindrico. Punto cardinal.—11; Puerto yugos­
lavo al que los italianos llaman Giume.

VERTICALES.— 1: Epoca de esplendor en Inglaterra.—2: Recipiente de 
cocina. Adorno. Consonante.—3: Nota musical. Símbolo del manganeso. 
Símbolo del actinio. Pronombre.—4: Consonante. De mal aspecto físico 
en el rostro. Al revés, tribu israelita.—5: Punto cardinal. Rio italiano. 
Condensación de vapor de agua en la atmósfera.—6: En Jos coches de 
la provincia de Granada. Artículo. Al revés, símbolo de! cesio. Expresión 
Inglesa que significa «bren», de acuerdo, etc.—7: Familiarmente, ratero. 
Escapaba. Vocal.—8; Capitanease alguna organización, en sentido po­
pular.

SOLUCION

•asejopueqv =8— ’V  Bin» '•»«« - l  

—-VO 'O* oí nd =9— aq«N ouiy '3 =S— mp? «oad i  -V— IL 
‘OV ‘“W n  :c— U B|40 «HO :z— BUBiiojoiA S3TVOUU3A

Mafal 3 «P 1  V :<R— *V na BN :&--B!oubo

- ^ « 1 ^  *K> =Z— *8<MJi°A S3TV1NOZIUOH
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Todos llevamos un particular fin del mun­
do, que precisamente coincide con nuestro 
final, pero desde siempre nos hemos em­
peñado en temer una catástrofe colectiva 
que acabe con todo esto. Una especie de 
tenebroso fin de fiesta donde se expriman 
a la vez todos los gajos de esta naranja 
giradora y amarga. Los famosos miedos del 
año mil se repiten anualmente, con ciertas 
variantes, y lo que antes era la peste es 
ahora la bomba atómica, y donde antes 
había un monje cisterciense profetizando 
la liquidación por derribo hay ahora un ca­
ballero del Club de Roma. El mundo es un 
lugar desprovisto de todo confort, eviden­

temente mal acondicionado para que viva 
en él un ser humano, pero siempre se ha 
temido que se acabe. Casi nadie quiere 
abandonar esta pocilga, pero sobre todo 
casi nadie quiere hacerlo a la vez. Que 
sobrevenga el fin del mundo es molesto, 
porque supondría ir a la muerte en trans­
porte colectivo, en una especie de gigan­
tesco ómnibus, en vez de en esa piragua úh 
tima y de una sola plaza que llaman ataúd.

Un hechicero caribeño insiste en adver­
tirnos que el fin del mundo se producirá 
en el año 2000. No dice el día ni la hora. 
A mí los hechiceros no me Influyen en ex­

bueno? Estos vigías del futuro quieren < 

nos coja el toro y que los jóvenes más aW 
gres se entristezcan pensando en las c o s S I  

que les aguardan. De ser ciertas, los < F |  

habrán acertado con eso de no nacers 0 1 

los niños de Seveso. Y los que hubiérarni I  

tenido una gran suerte seriamos nosoti | 

si, por esas cosas del azar, las 
madres de los hechiceros del Ca­
ribe y de los futurólogos ingle­
ses hubiesen estado en esa loca­
lidad italiana cuando el escape 
de gas.

Manuel ALCANT^I

ceso, ni siquiera los de mi parroquia, p e, j  

desde que viajé por los países del Car/J 
desconfío especialmente de los asíroJ 
gos y de los magos oriundos de esas / ¡ J  

mosas tierras. Por otra parte, para e s a |  

fechas tendría setenta y dos años y /Ü2J  

esa edad apropiada para despedirme de I  

afición. Incluso de la afición a vivir. peJ  
no son sólo los malditos hechiceros a n J  

ricanos los que hacen zodiacos f u n e s í o J  

sino los malditos futurólogos ingleses, 
llamado •Oíd Moore's Almaac» para í g y J  

que debe ser como *EI Zaragozano»  en ¡J 
trico, amenaza con una serie de calamidi|  

des graciosamente repartidas a lo largot 
los doce m e s e s .  Erupciones vo/ca'n/casl 
terremotos e inundaciones aparte, los /14I 
rólogos ingleses aseguran que Rusia m v }|  

dirá Polonia, Yugoslavia y Hungría, no 
que antes se hayan producido s a n g r / e n l a J  

rebeliones internas. A su vez, la U n ió j l  

Soviética sufrirá terribles Incendios, no sel 
sabe si provocados, como los de Ga//c/a,| 
y  los Estados Unidos, para no ser menos esl 
esta carrera de desdichas, establecerán J  

nuevo Vietnam en el Medio Oriente.- lo¡| 

chinos y los escoceses también las van¡ 
pasar canutas según el •Moore», que sólo| 

incluye una noticia agradable entre s 
oscuras predicciones: Idi Amin dejará 
ser el sátrapa de Uganda.

Parece que no hay profetas más q 
dos clases: los que dicen que esto 
a acabar y los que dicen que esto 
de mal en peor. ¿Será verdad eso cu 
un pesimista es un optimista que es 
informado? En cualquier caso habrá 
saber quién informa a los hechicero 
los futurólogos. ¿Cuál es su buena 
¿Cuáles sus círculos solventes? Y, 
todo, ¿cómo viendo tan lejos no ve

¡e
se v¡

> s  ya

1 nada

las»®».
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